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PROLOGO U 1."' EDIÇÃO 



. . .Eufiu D. Juau V ne forme des 
désirs, ne conçoit des projcts qui 
ne teudent tous qu'à Thoniieur de 
la nation. 

La Cléde: Histoire du Portugal, 
vol. VUI, pag. 537. 



Ao assumir a direcção dos negócios d'e8te paiz, o marquez de Pom- 
bal, o grande reformador, achou-se nomeio que o longo reinado de 
D. Joào V, com todos os seus defeitos e todas as suas virtudes, ha- 
via creado. E' por isso que me parece indispensável, para bem se 
apreciar o valor e a opportunidaae das reformas operadas por aquel- 
le ministro, fazer-se a historia verdadeira e imparcial do reinado 
de D. João V. Aííigura-se-me que essa historia ainda está por escre- 
ver, e por isso resolvi eu também, amantissimo dos estudos históri- 
cos, carrear algumas pedras com o fim de ajudar, quanto coubes- 
se nas minhas torças, o architecto que se resolvesse a erigir tal edi- 
fício. 

Horrorisam-me as calumnias históricas. O marquez de Pombal não 
era tão santo como querem seus ingénuos admiradores, nem tão cruel 
como dizem seus implacáveis inimigos. Era um homem dò feu tem- 
po. Deveria forçosamente ser influenciado pelos usos e costumes da 
sua epocha, quer bons, quer maus. 

Queria, porém, reformar o paiz, e jamais o poderia fazer sem ser 
rigorosissimo, porque tinha clero, noTbreza, e, — permitta-se-me que 
diga também — o povo fanático até ao excesso, contra elle. Tinha tão 
somente a seutfavor el-rei D. José. 

Era muito; mas n'aquelle tempo, em que o clero e a nobreza eram 
as classes que verdadeiramente dominavam — isso era insufficiente, 
sem o indispensável acompanhamento d'um esquadrão de carras- 
cos. 

Quem desejar escrever conscienciosamente acerca de D. João V, 
deve estudar a fundo o viver fanático do povo portuguez d'aquella 
epocha, e deve também fazer algum estudo no viver dos outros po- 
vos durante o reinado do monarcha que tanto fez, ou para fallar 
com mais rigor histórico, que mais trabalhou para que a fama com 
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O seu clarim apregoasse nos mais distantes e occultos logares do 
globo o nome da nossa querida nação. Rei verdadeiramente aman- 
tíssimo de tudo quanto era glorioso para Portugal, emprehendeu e 
levou a cabo muitas obras grandiosas, convencido de que assim o 
nome portuguez echòaria triumphantemente nas mais remotas re- 
giões. 

Os seus defeitos são os defeitos do seu tempo. Sejamos justos: se 
eu houver de biographar um individuo do século XlV , por exemplo, 
níio devo ir comparal-o com um Napoleão, que viveu cinco séculos 
depois, mas sim com um contemporâneo. Para se apreciar impar- 
cialmente, é indispensável que o historiador estude a/ fundo os cos- 
tumes e o viver até mesmo domestico da epocha, acerca da qual es- 
creve, e sem isto não ha justiça possível. Lntre o século em que vi- 
vemos e aquelle em que viveu D. João V e o marquez de Pombal, 
ha um abysmo incommensuravel. Entre o anno de 1884 em que es- 
crevo estas linhas, e aquelle em que, por exemplo, nasceu D. João 
VI, existe outro abysmo. 

Ainda sou do tempo da forca permanentemente armada no cães do 
Tojo: e do terço cantado em coro nas ruas da cidade; e de se beijar 
a mão a qualquer padre que passasse junto de nós; e das resas de- 
pois do jantar; e do agua-vae ao anoitecer, nas rtias de Lisboa. 
Também ainda sou do tempo em que os professores tinham estudos 
sólidos e profundos. 

Hoje o homem que não pôde ganhar ávida n'outro qualquer mis- 
ter, intitúla-se professor, e vae ensinar. No tempo ae D. João V 
èxigiam-se-lhe habilitações, aliás não o deixavam intitular-se pro- 
fessor. O mestre desmoralisador da mocidade, não era admittido ao 
ensino: hoje ha exemplo de professores expulsos de lyceus terem 
sido readmittidos, dando-lhes — talvez para os premiarem, — cadeiras 
vitalícias. N'outro tempo não se passava certidões de approvação 
senão áquelles indivíduos que na realidade tinham feito exame. Ho- 
je temos dezenas de indivíduos, que na realidade os não fizeram, 
irias que teem certidões de approvação, como se os houvessem feito. 

Aiitiffamente, isto é, em tempo de D. João V, D. José e mesmo 
no de D. Maria I, para as disciplinas de que não havia no paiz bons 
professores, mandavam-se contractar ao estrangeiro. Hoje entende- 
se que os professores de Humanidades não necessitam saber. 

Vae para trinta annos que em Portugal as cadeiras de instrucçao 
secundaria são dadas tão somente por empenhos! A posteridade não 
ha de acreditar uma tal asserção, mas para nós, os que vivemos 
actualmente, ella é infelizmente uma triste verdade. 

Os que nasceram no principio do século actual sabem quão vene- 
rados eram ainda n'essa epocha os professores. Os que vivem hoje 
sabem perfeitamente quanto essa classe se tem desprestigiado aos 
olhos dos estudantes e de todo o publico, resultado das suas pró- 
prias culpas. 

Em summa, o enshio no tempo d'el-rei D. João V era uma cou- 
sa séria, e são quasi innumoraveis os portuguezes distinctos nas let- 
tras, tanto em 1'ortiigal como no estrangeiro. Então encontravam- se 
compatriotas nossos fazendo observações astronómicas, tanto na 
Tartaria,, como em Pckin, e n'outros muitos pontos. Então, um 

J^rande numero de portuguezes estavam ensinando nas universida- 
es estrangeiras. Então, muitissimos compêndios feitos por portu- 
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guezes, eram espontaneamente adoptados nos outros paizes para o 
ensino! Hoje, porém, o . homem estudioso pratica uma verdadeira 
loucura consumindo annos na elabomção d'um bom compendio, em- 
bora d'ahi advenha honra para o puiz, pois o iiyro nâo lhe será ado- 
ptado, se n'isso não houver lucro para um ou outro professor, com- 
merciante de compêndios! 

A naiTativa d'estes factos pertence, porém, áquelles que escreve- 
rem acerca dos tempos que vão correndo, e não a mim que escrevo 
relativamente a D. João V. Taes costumes não eram próprios does- 
se reinado, e só incidentemente n'elles toquei, para fazer sentir o 
contraste que n'estes pontos se observa entre aquella epocha e a 
nossa. 

Não deixarei porém de fazer votos para que haja ein Portugal um 
governo enérgico que, antepondo a quaesquer outros negócios, a 
Instrucção Secundaria, trate de a reformar seriamente, não se dei- 
xando dominar por interesses e considerações pessoaes, e valendo- 
se do concurso aos homens competentes para os quaes não ha mvs- 
tcrios em taes assumptos, de modo que os estudos assentem em oa- 
80 solida, e os estrangeiros em vez de metterem a ridículo os nos- 
sos trab illios, os exaltem, estudem e engrandeçam, como succedia 
na epocha, que vou historiar. 



Lisboa,- dezembro de 1884. 
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Com razão passaria por ingrato e descortez, se não aproveitasse 
este ensejo i)ara agradecer niui do coração ao publico e á imprensa 
de todo o paiz o acolhimento excepcionalmente benévolo que se di- 
gnaram dar ao meu livro Portuf/al na epocha de. D. João F, cuja 1.* 
edição se esgotou rapidamente. 

Mas, como é mister que o agradecimento não se limite tão somen- 
te a palavras, o auetor .aproveitou a occasião para augmentar esta 
2.** edição coui um grande numero de factos e documentos interes- 
santes, os quaes concorrem para que muito melhor se conheça a fei- 
ção chistosa e brilhante do reinado de D. João V. 

Abril de 1886. 

IVIanuel Bernardes Branco 
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Esta obra divide-se em 3 partes : a 1.* é um diccionario de todas as obras que até 
hoje se tem escripto no estrangeiro acerca de Portugal e dos portuguezes. 

Este diccionario porém não se limita á simples enunciação dos titules das obras e 
nomos dos auctores. Se assim fosse não passaria d'um mero livro de consulta : mas o 
seu fim é mais vasto, e por isso, depois das indicações biographicas e bibliographicas 
sobre os auctores e as obras, vem a traducçâo dos seus trechos mais notáveis, mais 
importantes, mais curiosos. E sempre que a leviandade, a mentira, ou a parcialidade 
d'esso8 «scriptores quer falsear a historia, ou accusar-nos faltas, defeitos e vícios ape- 
nas imaginários, o auctor portuguez refuta energicamente essas calumnias, destruindo 
com argumentos irrefutavis as injustiças que se nos quer fazer. Assim, Portugal e ot 
estiangeiros oflferece uma leitura agradabilíssima, porque é um como cosmorama em 
que se vêem perpassar as opiniões diversíssimas, — umas absurdas, outras verdadei- 
ras, — de perto de 2000 estrangeiros de diíferentes épocas, — que a tal numero sobem as 
obras publicadas nos outros paizes expressamente consagradas a Portugal e a assum- 
ptos portuguezes. 

Portugal e os estrangeiros é um d'aquelles livros que em qualquer pagina em que o 
leitor o abra, lhe oflferece uma leitura que lhe prende a attenção, e o obriga insensi- 
velmente a folheal-o por muito tempo. Rara é a pagina em que não se encontra trans- 
cripta uma curiosidade, uma opinião disparatada d^um escriptor, uma dèscripção do 
antigo viver da sociedade portugueza, uma gloria d'umcompatriot£^ nosso. Agora é um 
estrangeiro que animado do mais singular atfeoto pelos portuguezes, escreve de nós as 
coisas mais lisongeiras. pondo-nos na coroa das nuvens; depois é um que nos chama, 
com a mais pfmhorante amabilidade, o povo mais porco de todo o mundo; em. seguida, 
outro que se extasia ante as riquezas artísticas de Portugal, e que as estuda, as des- 
creve o as conhece muito melhor do que nós. Mais adiante, outro que sacrifica toda a 
sua fortuna á i)ublicaçâo d'uma obra monumental relativa ao nosso paiz. Finalmente, 
perto de 1000 paginas todas n'esse género, todas com essa variedade interessantíssima 
de ojiiniões, de pontos de vista diflferentes, de apreciações oppostas. 

A 2.* parte é um Diccionario das obras portuytiezas que tem sido traduzidas em línguas 
estrangeiras. 

A 3.* parte consta de Koticia das recordações e monumentos existentes nas cinco partes 
do mundo e levantados pelos portuguezes ou erigidos em, honra d'elles. 

E a 4.* partií é uma Noticia dos poHugu^tzes que no estrangeiro se distinguiram na» 
lettras e nas scmw.iaSf seguida diurna resenha das obras portuguezas reimpressas repetidas ve- 
zes nos paizes estrangeiros. 

l'or aíjui se vè (jue o Portugal e os estrangeiros, ao passo que è uma obra interes- 
santíssima para se lèr, iitilissima par.a se consultar, é'tambem mn verdadeiro monu- 
moiito levantado ás glorias naeionaes, e (jue demonstra brilhantemente quanto o nome 
portuguez tem sido em todos os tempos exalçado pelos estrangeiros, er quanto elle 
ainda se iiapõe em todo o globo, ao contr.ario do que muita gente hoje acredita. 

A obra fónna 2 grossos volumes com 1200 paginas, em formato de 8." grande, 
adornados do !> oxcollentes retratos de estrangeiros a quem podemos chamar benemé- 
ritos ,de Portuífal 

A venda na livraria do editor António Maria Pereira, Rua Augusta, 50 e 52, 
Lisboa. Preço, 4^000 réis. Pçlo correio : Para Portugal e Ilhas, 4^2(>0 réis : Para o 
Brazil, 4^800 réis, para o Estrangeiro (paizes da União Postal) 4^^400 réis. 
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dia 19 de outubro de 1739 ficarA- sempre no- 
tável, tanto nos auuaes littcrarios de Portugal, 
como nos aanaes cruentos da nefanda inqui- 
sição., 

NVisee (lia, um dos mais bellos c gentis espíritos, a quem 
o aolo brazileiro dera o berço, impellido pelas crepitantes 
lavaredas de ama fogueira inquisitória!, fôra elevado ás 
regi5es aéreas, participando assim da mesma sorte que ti- 
nha cabido a tantos e tantos illustres varSea, que, dotados 
com o condão da intelligencia, tinham tido a desdita de 
liaverem nascido n'um paiz de fanáticos e de intoleran- 
tes! 

Um tal dia fôra ánciosamente desejado, tanto pelo povo 
de Lisboa, como pelo das povoações circumvísiinlias e dis- 
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tantes. Foram contadas com impaciência as semanas, 06 
dias c as horas, tao demoradas no seu curso, que iam fal- 
tando para essa occasião, em que o povo de Lisboa e do 
paiz inteiro tinha de assistir uma vez mais a esse espectá- 
culo tao predilecto e tão querido do povo portuguez, ou 
^.ara melhor dizer, dos fanáticos e hypocritas d'aquelles 
tempos, em que parece se não pensava nem discorria. 

Vestuários garridos e deslumbrantes haviam sido desti- 
nados para se estreiarem em tão santo dia. As reclusas do 
Senhor, essas santas esposas do Cordeiro Immaculado, na 
linguagem d^aquelles tempos, impacientes haviam feito pro- 
messas aos Santos da sua devoção, para que as deixassem 
chegar a esse dia, em que a Divindade ia ser vingada 
mais uma vez dos ultrages feitos diariamente por aquella 
geraçito réproba, que insistia emperrada em não comer 
carne de porco e em continuar sempre na pratica dos pre- 
ceitos de Moysés. 

Réprobos immundos, perseguidos em todos os paizes, 
sem rei nem reino, mas que odiavam os filhos da Egreja 
Catholica ! Keprobos malditos que a occultas, e em toda a 
parte cumpriam os preceitos da sua lei! Réprobos mofentos, 
tão odiados de Deus, que até junto d'elles não se podia estar 
pois impestavam os logares com o fétido pestilento que 
seus corpos exhalavam ! * 

Esplendidas promessas se fizeram a estas imagens para 
que não chovesse, ao Senhor dos Passos de S. Domingos, 



1 Era crença geral que os Judeus deitavam de si um fétido in- 
supportavel. Veja-se : Oataldo Siculo, Opera, Olisipone, 1500; as 
Voyages do P. Labat, vol. II, pag. 134, etc.; o Breve discurso con- 
tra a herética perfídia do Judaísmo por Vicente da Costa Mattos, 
Lisboa, 1622; a Scntinella contra Judeus, Porto, 17áõ, etc, etc. 
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ao da Graça, á Virgem Madre de Deus^ ao Beato António 
de Xabregas, aos Santos da Egreja da Annunciada, e ao 
Padre Santo António. Que dessem elles dia de sol para 
ainda mais uma vez se gosar doesse brilhante espectáculo, 
nem todos os annos visto, mas agora muito mais appete- 
civel, porque o Judeu, isto é, o António José da Silva, 
esse homem tao popular e conhecido não só em Lisboa, 
mas ate no paiz inteiro, ia dentro em pouco apparecer 
n'um auto de fé conjunctamente com sua mãe sexagenária, 
e com sua mulher Leonor Maria de Carvalho, de 27 annos 
de edade! 

Infelizmente para as almas piedosas d^aquelles tempo&, 
alguns annos consecutivos ás vezes se passavam, sem ha- 
ver um auto de fé, falta esta que redundava em detrimento 
da santa Religião, e em prejuizo das arcas e dos cofres da 
santa Inquisição. Alguns havia que asseveravam, tendo 
visto um auto de fé, nada mais appetecerein, e os^seu^ de- 
sejos, quaes os do velho Simeão, estarem plenamente sa- 
tisfeitos ! E satisfeitos de tal modo, que logo depois o Se- 
nhor os poderia levar para a sua divina presença ! Outros 
havia, porém, incomparavelmente mais felizes : eram aquel- 
les a quem o Senhor tinha permittido mais do que uma 
vé;5 terem assistido em sua vida a tão edificante acto ! Oh! 
Como era delicioso ver aquelles malvados Judeus, aquel- 
les avarentos, aquelles enganadores dos Christãos, aquel- 
les mofinos, estorcerem-se por alguns minutos, e depois 
serem reduzidos a torresmos ! ^ E as caretas c tregeitos 
que elles faziam sobre as chammas ! . . 



2 «Devo advertir aos estrangeiros que forem a Portugal, e quize- 
rem assistir a esta cerimonia, que devem andar com. a maior ^\:\3^> 
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Agora, porém, os familiares do Santo Officio tinham an- 
dadp açodados, e, (graças ás denuncias, ás quaes todos 
eram obrigados, quer fossem dadas pelo filho contra o 
pae, quer pela esposa contra o marido, pois tudo isto 
nSo só era licito, mas até mesmo obrigatório n aquelles 
tempos, para maior gloria de Deus') os cárceres da Inqui- 
sição achavam-se bem povoados de presos, e lá iam uns 
58 figurar n*esse auto, entre os quaes se encontravam para 
mQrrerem um pae e uma filha, tendo de ouvir antes o ser- 
mão do afamado orador fr. Manuel da Silveira. 



dencia no dia do Auto de Fé, de modo que nada façam, ou digam, 
que possa escandalisar a superstição dos portuguezes. 

É difficil que um estrangeiro passe por entre a chusma de que 
as ruas estão apinhadas, sem que as pessoas do povo baixo deixem 
de resmungar por entre os dentes injurias que significam em geral : 
Que bem ficava uma carocha a este hereje ! Proferem de ordinário mil 
maldições contra os desgraçados, que vão morrer, e, se vêem aljgum 
espectador tristonho, n& deixam de lhe dizer : Está triste por leva- 
rem seus irmãos a queimar na fogueira ! — mém oibes imstructifs podr 
.IJK voTAOKUR DANS LES DivEBS ÉTATS DE L*£UBOP£. Amsterdam, 17B8. 
t 3 Pode-se affoutamente asseverar que o fanatismo e a inquisição 
-foram os inaximos motores da decadência dos portuguezes nas regiões 
orientaes. Um arcebispo de Goa teve o arrojo de mandar queimar o 
rei d'Ormuz, o qual tinha ido áquella cidade! O viajante ryrard de 
Lavai, diz nas suas Viagens impressas cm Gôa, que seria impossível 
dizer que numero de pessoas aquella Inquisição razia morrer diaria- 
mente. 

Os estrangeiros, porém, ainda assim não estavam tao arriscados 
a cahir debaixo das garras da Inquisição como os-nacionaes. E eis a 
razão por que as prédicas diurnas e nocturnas poucos proselytos 
grangeavam. A Inquisição vigiava principalmente os actos dos ca- 
tholicos, era a mantenedora e zeladora da fé. No emtanto não havia 
que fiar, e o medico francez Dellon é um triste exemplo. 

«Haverá difficuldade, diz elle nas suas Viagens, impressas em 
Colónia no anno de 1711, em acreditar que uma cidade, cujos arra- 
baldes são tão bellos, contenha em seu âmbito com que causar ad- 
miração aos que a vêem. Com efFeito, apesar de seus dominadores 
se acharem em decadência pelos prejuízos soffrídos, superiores a tudo 
que se possa imaginar, e do commercio já não ser nem a sombra do 
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Nào é pois para admirar que houvessem sido offereci- 
das grandes quantias com muita antecipação para se obter 
um logar^ mau que fosse, nas hospedarias e albergues da 
cidade, nos sítios onde se podesse disfructar o espectáculo. 
Muitos, porém, apesar das exorbitantes quantias offereci- 
das, viram-RC obrigados a passar ao relento a noite ante- 
rior ao espectaculoso dia, ou, quando extraordinariamente 
muito felizes, debaixo dos alpendres ou nos pateos e adros 
das egrejas e dos mosteiros. Os géneros indispensáveis á 
"vida, de encontro ás estivas, haviam subido extraordina- 



que foi n'outro tempo, Goa ainda é uma das mais bellas e mais 
sumptuosas cidades do Oriente.» 

Dellon foi estabelecer-se em Damão e aqui foi denunciado á In- 
quisição por um visinbo, e immediatamente preso. As causas appa- 
rentes da prisão eram simplesmente suspeitas de heresia, por 
não (juerer trazer o rosário ao pescoço, e por não fazer muito caso 
das imagens que os pedintes traziam em oratoriosinhos. Mas u 
causa verdadeira fora, segundo diz o auctor, o desejo que o gover- 
nador da cidade tinha de o vêr d*ali para fora, cheia^*^^.,$úiMnes da 
affeição que Dellon mostrava a uma dama a quem o governador 
fazia a corte. 

O pobre viajante padeceu horrorosamente, « por vezes se quiz 
suicmar. • 

c(!Não havia comida determinada para os presos (conta elle); os 
magistrados descançavam na caridade das pessoas que os quizessem 
soccorrer; e, como apenas havia duas pessoas na cidade que lhes 
remettiam comida regularmente, duas vezes pòr semana, não recebiam 
na maior parte dos dias cousa alguma, e viam-se reduzidos a uma 
miséria digna de lastima. Alguns dos que viviam na sala pequena, 
chegavam a ponto de procurarem a subsistência em seus próprios 
excrementos! Contaram-me que alguns annos antes, tendo os portu- 
guezes aprisionado 60 corsários malabares, e tendo- os encerrado 
n^esta mesma prisão, passaram tão grande fome, que uns quarenta, 
cheios de furor, se estrangularam com os seus próprios turbantes.» 

Dellon sahiu finalmente ao cabo d'um longo captiveiro, mas a pe- 
dido da rainha de Portugal, franceza de nação, reduzido porém ao 
cxfremo da miséria, pois a Inquisição lhe confiscara todos os seus 
haveres ! 
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riamente de preço, e as leis ainda mais uma vez haviam 
sido despresadas. 

Não só porém as pessoas que nâo tinham podido obter 
logar nas hospedarias, (e nâo poucas eram ellas entíto) 
perdiam a noite; as damas, tanto as da mais alta aristo- 
cracia, como as que brilhavam na sociedade elegante, não 
tinham donnido em camas mais macias. Ataviadas com 
suas mais donairosas e deslumbrantes galas feitas na Fran- 
ça^ na Inglaterra, na Itália e em Flandres, depois de lon- 
gas horas ao toucador, achavam-se com os seus elegantes 
penteados entrelaçados de modo tal que o mais leve to- 
que jdeitaria a perder um trabalho de longuissimas horas- 
E, além d'isso, era mister procurar com antecipação d'al- 
gumas horas logar nas janellas, das quaes pendiam riquis- 
simas colchas e cobertas de damasco. 

O préstito era magestoso e brilhantissimo, e nada havia 
que se pòdesse deixar de ver. A chegada da tropa, a pas- 
sagem das cadeirinhas dos numerosos magnates, dos minis- 
tros estrangeiros e do corpo diplomático, que' todos, todos 
estes concorriam, pois a festa (ou mascarada, como lhe cha- 
ma um estrangeiro), era funcçào luzida a mais nao poder 
ser, e em pompa e magestade talvez só comparável com 
a de Corpus Christi. . . Mas talvez não, porquanto um 
auto de fé era mais interessante e ediíicativo para as almas 
piedosas e timoratas d^aquelle tempo. 

Abbreviemos, porém: António José fora condemnado á 
morte, pois a sentença resava — relaxado em carne, morto, 
queimado como convicto, negativo e relapso. Tinha já sido 
levado para o oratório, e de lá sairá para a grande festan- 
ça no templo de S. Domingos. Aqui entrou ao aclararia 
manhã do dia 18 de outubro de 1739. A egreja estava 
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explendiàaniente armada, mas apinhada de povo a mais 
não poder ser. O cardeal inquisidor-mór D. Nuno da Cunha 
e os conselheiros achavam-se' na sua tribuna, deslumbran- y 
tes dé magéstade e de riqueza. Nem tudo porém pòude 
ser acabado n^este dia! 

Assim que o inquisidor-mór appáreceu no adro do tem- 
plo, dobraram os sinos, e logo a procissão principiou a ca- 
minhar. Tudo aquillo era admirável. O estandarte do San- 
to Officio, onde se via a symbolica espada e o ramo d'oli- 
veira, os dominicanos, os inquisidores, as estatuas dos he- 
breus, ás carochas, os sambenitos, os diabos pmtados, o 
fogo revolto, os caixotes com os ossos d^aquelles que ti- 
nham morrido nas torturas. . . 

A a^íonia, porém, d^Antonio José tinha de prolongar se, 
l)ois só foi a morrer no dia seguinte! 

Mataram aquelle grande génio, dô qual diz Fernandes 
Pinheiro, qne ninguém se approximou mais de Aristopha- 
nes pela originalidade da invençAo, acrimonia em satyrisar 
0:3 ridículos nacionaes, facilidade no dialogo, e perfeição 
na pintura dos caracteres. 

Manes do grande cómico, estaes vingados ! Todos á por- * 
fia vos exaltam c engrandecem, ao passo que todos unani- 
memente vituperam c mettem a ridiculo esses governos 
imhccis e fanáticos, que davam liberdade, aos bárbaros in- 
quisidores para queimarem n'uma fogueira o sangue de um 
rei de Hespanha, ou para tirarem do caixão o cadáver de 
um D. João IV de Portugal, por no haverem tido estes 
dois monarchas os coray5cs empedernidos á vista das tor- 
turas dos padecentes quando se achavam sobre as foguei- 
ras, onde ás vezes os tormentos eram prolongados de pro- 
pósito I 



8 PORTUGAL NA EPOCHA DK D. JOio V 

Mas era soii;eI O theatro portuguez tinha de ser ein to- 
das as epochas perseguido ou déspresado n^este paiz! 

«As peças do António José, diz o escriptor prussiano Wolf, têem 
um cómico tão vigoroso, tantas idéas picantes e engenhosas, que 
ainda hoje interessam aos leitores portuguezes e até aos estrangei- 
ros. (Le Brésil Llttéraire, Berlin, 1863). 

«Le çénie comique et bisarre d' António José ne se soumit á au- 
cune loi. On eút dit même qu'il se plairait à les enfreindre. Malgré 
l!imperfection de'80n talent, ses pièces ont été trop nombreuses et 
trop gaies pour qu*on se contente de Ic inentionner» (Ferdinand 
Denis, Hiatoire de la Littêrature Brésilienne), 

Este escriptor no seu Theatro Estrangeiro também tra- 
.duziu para o francez o D. Quixote^ dè António José. E 
Sismondi fallando do pobre Judeu tece-lhe elogios, e ex- 
clama : 

«Une vraie. gaieté, mais une gaieté populaire animait pour la 
première fois Ia scène portugaise í on sentait de la verve, et dans 
les snjets et dans le style: de 1730 à 17áO le public se portait en 
foule au spéctacle, et la nation semblait sur le point de íònder son 
théâtre, lorsque le juif fut brulé, et le spectacle tomba.» — «Régé- 
néríiteur du théâtre portugais tombe eu decadence!» exclama Ernest 
David, no seu livro Les óperas da juif A, J, da Silva, publicado em 
Paris em 1880. 

«Póde-se consideral-o o único e verdadeiro successor de Gil Vi- 
cente, já pela abundância de graça espirituosa, já pela pintura dos 
caracteres, já pelas situações dramáticas e interessantes, em que re- 
pousam e se desenvolvem as suas comedias». J. M. Pereira da Silva: 
Nacionalidade, Língua e Litteratura de Portugal e Brazil, pag. 337. 

Grande poeta ! Grande cómico ! Teu nome passou á pos- 
teridade, sympathico e applaudido, tanto na prosa como 
no vrrso, tanto nas composições theatraes, como no roman- 
ce ! Camillo Castello Branco sempre que a ti se refere faz 
derramar lagrimas a todos quantos teem coração para se 
sensibilizarem com os infortúnios dos martyres das scien- 
cias e das lettras. K os nomes de teus carrascosj e de teus 
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verdugos sejam para todo o sempre amaldiçoados e ana- 
thematisados! Malvados que em todos os tempos. declara- 
ram guerra á intelHgencia^ e quizeram reduzir o género 
humano a autómatos impensantes! 

Estás vingado, grande poeta ; e quem te vingará a ti 
condignamente, ó Francisco Xavier de Oliveira, a ti que 
eras um dos poucos pensadores d^aquella epocha! Queí- 
maram-te em estatua no mesmo auto de fé, em que o de- 
mente Malagrida perdeu a vida, e por isso exclamaste 
quando te levaram a noticia: «Que nunca tinhas sentido 
tanto frio como n'esse dia!^ Não zomhariajs assim, se te 
não houvesses refugiado em paiz estrangeiro. Teus escri- 
ptos * publicados por occasiâp do terremoto de Lisboa, des- 
pertaram as iras da Inquisição. Pozeste-te a salvo fugindo 
para os paizes estrangeiros, onde havia liberdade de es- 
crever, e de pensar. Mas perdendo todos teus favores, 
dentro em pouco te viste reduzido ao extremo da taifeèria! 

E quão grande não foi o numero d'aquelles desventura- 
dos que n'este paiz foram alvo dos furores dií^ Inquisição, 
como o cavalleiro d^Oliveira e o pobre Judeu, «o mais 
desventurado e talentoso homem que a religião de S. Do- 
mingos matou» segundo a phrase de Camillo Castello Bran- 



^ Eis alguns trechos dos mais frísaiites : 

«Os mysticos são capazes de crer em ttado, e alguns têm sido tão 
loucos que dizem que o sol deve luzir, e apparecer constantemente 
todos os sabbados, porque a egreja determinou, e consagrou este 
dia á Virgem Nossa Senhora... «Carta de 20 de julho de 1736 a 
Mr. de M « * 4ft 

«Deus é o que èt. Nós não sabemos o que ellepóde, ainda quando 
sabemos que píode tudo. Este tudo encerra alguma coisa que vossa 
paternidade não sabe dizer o que é. Para o saber, creia vossa pater- 
nidade o que crê a gente de bem, e confesse que Deus não somente 
pôde salvar ao8 que faliam no diabo, mas aos que faliam com elle. 
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CO. Damião de Góes ! José Anastácio da Cunha! Ribeiro 
Sanches ! António Vieira ! António Vieira Transtagano ! - 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão! Bernardo José de 
Abrantes e Castro! António Homem, esse pobre lente de 
Coimbra! Hyppolito José da Costa! Francisco Manuel do 
Nascimento, a quem todos os bens foram confiscados^ ten- ■ 
do de se refugiar em França, reduzido ao extremo da pe- 
núria, embora commemorado por Sane, e por outros di6- 
tinctissimos escriptores estrangeiros, entre os quaes se dis- ' 
tinguo Lamartine, que em sua honra compoz áquella so- 
berba Ode, que principia por estas bellas strophesj 

Généreux favOris des filies de Mémoire, 
Deux sentiers différents devani vous vont s'ôuvrir; 
L^un conduit au bonheur, Fautre mène à la gloire; 
Mortais, 11 faut choisir. 

Ton sort, ó Manuel ! suivit la loi coinmune; 
La Muse t^enivra de precoces faveurs, 
Tes jours furent tissus de gloire et d^infortune, 
£t tu verses des pleurs ! 

Só n'um auto de fé em 1667 sahiram 237 pessoas, en- 
tre as quaes 2 raparigas de 15 annos, 5 de 10, 6 de 17, 
3 de 18, e outras de 19, 20 e 21 annos! 



Como cuida o padre fr. Henrique que eu lhe fallaria, e iHe escreve- 
ria, se não tivesse esta certeza, e se nâo estivesse n'esta esperança? 
Persuadir a mademoiselle Antonieta que não diga que o Diabo vos 
leve, n'isso £az vossa paternidade a sua obrigação, porém enchel-a 
de escrúpulos, dizendo-lhe que Deus a não pode salvar, nMsso não 
mostra vossa paternidade o seu juizo. Elle é tal que se pode dizer 
que o Diabo vof leve; porém, eu não digo outra coisa senão quo 
Deus me guarde de vossa paternidade por muitos annos.» Cnrta di? 
25 de agosto de 1736, a fr. fíonrique, sobre as pragas. 

rrPrade que frequenta a oôrte por seu gosto, que passeia em 
carroça por exercido^ que falta aos votos pot po\\t\c«t, o^^ ^a\«rcv\\ 



PORTUGAL hA KPOCHA DE D. JOÃO V 11 

■ ■ ■- — ' ■ ■ ---- — — ' ^ 

Citajpemos, como um curioso exemplo, a sentença da In- 
quisição, que condemnou Maria Antónia em 168 3 a ser 
azorragada, e a cárcere perpetuo, porque armava, «uma 
raeza de três pés para cima, pondo em cada pé uma can- 
deia accesa, e no meio uma imagem de Santo Erasmo, 
dando passos e fazendo rezas, e finalmente chamando pin- 
tos, os qnaes logo visivelmente lhe appareciam negros, e 
os consultava para saber d'elles como havia de fazer cu- 
ras, e, dada a resposta, desappareciam logo de repente. 
Que para levantar o queixo da bocca de qualquer pessoa 
dizia: «Braza, brazim. Padre, Filho, Espirito Santo e 
Abrahào.» E para conciliar e unir as vontades e discor- 
dias entre os casados dizia: «Eu tè desato e desligo pelo 
poder de Deus, de S. Pedro e- de S. faulo»; e mandava 
lavar três vezes com agua benta. E para curar o achaque 
da moleira, tomava um púcaro dagua fervendo, e pondo-o 
na cabeça do enfermo dizia: Que te ergo.— E o enfermo 
dizia: «Moleira com seu miolo.» E então dizia a ré: «Pelo 
poder de Deus e do Espirito Santo, moleira e miolo te le- 
vanto»! E dito isto lhe tornava a perguntar a ré dizendo: 
Tó alto. E o enfermo respondia: «Moleira, terregido e va- 



o mundo por theologia, que trata os grandes por decoro, que com- 
munica as damas por civilidade, que se enche de furor contra os 
donaires e de meiguice por quem os traz : que contende com os seus 
companheiros, que ameaça e se vinga dos seculares, e persegue a 
muitos d'elles correndo atraz de suas mulheres, tudo isto é ser 
frade como fr. Henrique, e sendo um homem assim peor do que o 
diabo, vós bem sabeis que se ,o diabo pôde ser frade, nâo pôde, nem 
poderá ser jamais religioso. A vista db minha rasão, fazei-mé jus- 
tiça, e deixae-me em paz ; e á vista do merecimento do frade^ fazel- 
Ihe também justiça, dizendo-lhe como eu dvgo, xade TeXxo ^a\.aw».\ 
(Idem^ de 6 de setembro de 1736). 
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go. — E então tomava a ré: — Pelo poder iie Deus e do 
Espirito Santo, moleira e miolo te levanto.» 

E para corar os que tinham a espinhela cahida e ven- 
tre, lhes dizia: «Em nome do Padre, do Filho e do Espirito 
SantO; Jesus, Josué»: e ditas estas palavras por três vezes, 
continuava dizendo: Assim como as ondas do mar fórai 
não saliar, e tornam ao seu logar, assim tome o ventre o ^ 
espinhela resle, estabuleta de Fulano.» 






... E no entanto lemos as seguintes palavras na Historia 
; 7 da vida do papa Ganganelli: 



vt- 



; .1'' 

'■* ■* 



«Os papas para se não apartarem da moderação Evangélica, 
fecham os olhos aos delictos que não teem outro principio senão a 
imprudência e o prejuizo, e os quaes não obstante, ainda em alguns 
paizes se castigam com muita aspereza. Do mesmo modo se pode 
. j;y, .dizer em verdade que a Cidade em que são pienos inquietadas as 
pessoas por negócios de Religião é a Capital do Mundo Christão: 
n*ella se respira aquella doçura, aquella paz de que o Supremo 
Legislador nos deu exemplo ; n'ella só se conhece o meio da per- 
suasão 1 

De modo que temos a Inquisição em Roma incompara- 
velmente mais branda do que em Portugal ! O P. Gaume 
na sua obra As fres Romãs ^ também assevera que a In- 
quisição na capital do Oi*be Catholico eira muito modera- 
da. Os inquisidores só acharam Portugal e Hespanha pai- 
zes próprios para as suas fúrias inquisitoriaes. 



II 



o POETA DÈ XABREOAS — A SUA POPULARIDADE, 08 8EU8 8ERH0ES, 08 SEU8 

EXPEDIENTES UmA REVOLTA IMMINENTE POR CAUSA D*UM SERMÃO 

A AYKRSAO DO POETA DE XABREOAS PELAS TOURADAS, B A SUA QUASI 
PROPHECIA DO TERREMOTO I^E LISBOA OuTROS PREGADORES POPULA- 
RES : FREr ANTÓNIO DAS CHAGAS, O FRADIAHO SANTO, E Ó PADRE BALTHA- 
ZAR DA ENCARNAÇÃO A IRMANDADE DOS CÉOOS, YENDEDORKS DE FO- 
LHINHAS, E DAS NOTICIAS DOS MILAGRES E OUTROS SUCCESSOS IMPOR- 
TANTES— QoUO 8S SABIAM ENTÃO AS NOVIDADES DO DIA — O POBTA 

céoo. 



O leitor, acostumado a manusear os livros antigos im- 
pressos em Portugal, ha de ter encontrado n'elles bastan- 
tes allus3es á immundicie em que muitas pessoas, que pre- 
tendiam figurar de santas, então viviam. E a immundicie 
chegava a um tal auge no vestuário, que respeitando o lei- 
tor, não transcrevo o que os antigos nos dizem a esse res- 
peito. E porém certo que um trajar immundo, e o rosário 
constantemente ao pescoço, eram até certo ponto um sal- 
vaterio contra as denuncias dadas na Inquisição pelos 
christãos novos, inimigos figadaes dos christãos velhos. 
E entre os beatos immundos que entào enxameavam pe- 
las ruas de Lisboa, distinguia-se o «Poeta de Xabregas», 
a quem el-rei D. João V prestava e«>^QC\A ^XJvfôVis^^. 
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• Permitta-se-nos a este respeito extractar o que d*elle 
nos dia Ribeiro Guimarães no Summario de varia Historia, 
recommendando porém ao leitor, que mais a fundo quizer 
conhecer a interessante biographia doeste celebre frade poe- 
ta, que leia a sua Vida, escripta por fr. Jeronymo de Ba- 
lem e publicada em Lisboa, em 1743: 

Fr. Joào de Nossa Senhora todos os dias percorria, as ruas d(^ 
Lisboa com uma imagem da Virgem que elle chamava a Senhora 
Fequenina, em contraposição de outra que era de mais do tamanho 
natural. Todos conheciam o frade, uns lhe chamavam o poeta de 
Xabregas, porque, mesmo nas ruas poetava, e muitas vezes respon- 
dia em quadras e decimas ás perguntas que lhe faziam. Seguia-o 
sempre uma turba-multa de rapazea e de mulheres, e, se muitos o 
ouviam com attençâo, outros lhe dirigiam chufas. A cada canto 
pregava um sermão, e soffria com paciência os dicterios, e ás vezes 
insultos e gargalhadas com que o acompanhavam 

Quando havia grandes reuniões de povo, ou pelo entrudo, sabia 
com a sua Senhora Pequenina a pregar, e, com uma pertinácia digna 
de melhor causa, vociferava contra os desvarios do tempo, incul- 
<:ando sempre o culto á Senhora Mae dos Homens. Onde via uma 
rixsf, logo lá apparecia, procurando distrahir os bulhentos com suas 
prédicas. 

Teve dias de pregar doze sermões, nas egrejas e nas ruas, por- 
que era muito procurado, por ter fama de excellente pregador; 
chamavam -lhe o pregador Marianno, porque o culto da Virgem era 
o principal assumpto de todos os seus discursos. 

Fr. João era também um agitador. Tinha grandes pensamentos 
para commover o povo, e attrahil-o por artes engenhosas ás suas 
prédicas. Mandou fazer uma imagem de Santa Barbara, e no dia em 
que foi collocada no seu altar, pregou elle; mas antes fez annunciar 
o sermão por editaes públicos, d'este modo : Trovão de Santa Bar- 
bara sobre toda a cidade de Lisboa, na egreja de Xabregas, Causou 
isto grande agitação, mas d'outra vez foi o caso mais serio. 

linha de pregar o sermão annual da mesma Santa, e assim o 
ÍQz annuíiciar por cartazes impressos : Esmola que se dá no dia de 
Santa Barbara no real convento de Santa Maria de Jesus de Xabre- 
gas, da ordem de S, Francisco, e depois concluía assim : « Venham 
cedo, que das dez horas até ao meio dia, pouco maia ou menos, se hão 
de repartir as esmolas,» 

Isto causou uma revolução em Lisboa. Entendeu o povo que era 

c3mo\si pecuniária, e logo começaram os empenhos para a alcançar. 

O povo andava alvorotado, não se faWava n oulta. <ío\3a^, ^ «^ Ttfi\\ç,\». 
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do caso chegou ao paço, mas desfigurada. £l-rei D. João V, ou os 
seus ministros, aterraram-se, e chegaram a persuadir-se de que o 
povo, vendo-se logrado, faria alguma desfeita aos f-ades, a qual 
quizeram prevenir, e para isso se poz a tropa em armas, e foi collo- 
car-se nas immediações de Xabregas. 

Era immenso o borboriuho do povo, e iiâo pouca a vociferação 
contra o engano que se fizera á pobreza. Mas, emfim, o frade pre- 
gou do púlpito, deu satisfação sobre o engano, e os ouvintes applau- 
diram-n o, excepto uma mulher, a qual procurou o frade para lhe 
arrancar as barbas. 

Se fr. João para muitos era um entbusiasta, um visionário, um 
beato ridículo, para muitos outros era todavia um santo, e piamente 
acreditavam que o poeta de Xabregas tinha o poder de fazer mila- 
gres. Elle era o director espiritual de muitas pessoas de alta catego- 
ria, estava relacionado com as famílias mais illustres, que já n'esse 
tempo iam esquecendo as tradições gloriosas dos seus maiores ^, eu- 
tretendo-se com ridículas beatices e combates de touros. 

Depois da morte de fr. João. espalhou-se o boato que tinha mor^ 
rido com cheiro de santidade, e á egreja correu grande multidão, e 
tanta era a fé que havia em fr. João, que lhe foram cortando peda- 
ços da mortalha, os quaes disputavam com gana, a ponto de o dei- 
xarem nu. 



Este homem embirrava com as touradas tanto quanto 
ora possível. ^ N^uma occasiào (já em 1755) houve umas 
tardes de touros no Rocio: e o frade, querendo desviar o 
povo de concorrer a esse divertimento, foi pregar na egreja 
•da Victoria. O povo, porém, antes quiz ir para os touros, 
do que ir escutar as prédicas de fr. João, que despeitado, 
oscreveu estas quadras: 

No Rocio se faz festa. 
Na Victoria pregação ; 
Pouca gente assiste n^esta, 
Mas n^aquella, multidão. 



^ Ribeiro Guimarães: Summario de varia historia, vol. ii, pag. 
178. 

^ Id. id., pag. 175. 
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Trex toiezes divertimento 
Bem Be poderá e^jcutfMr;- 
Tauto nr, Cauto folgar, 
Pôde parar em tristeza. 

Na doatrifia de Maria, 
l^enha Littfooa certeza ; 
Q«re toda a sua' alegria 
Ha d% parar em tristeza. 



Houve quem visse ^etn taes versos a propbeciá do ter- 
ramoto de 1750^ e, como aconteceu outras vezes que fr. 
João so expressasse de modo que os successos pareciam 
tomar propheticos os seus versos e ditos, alguns lhe cha- 
mavam propheta, e elle dizia — '^nâo sou propheta, mas 
poeta. » 

Outro curioso vulto d'esta epocha é o do padre frei An- 
tónio das Chagas. Natural da villa da Vidigueira, seguiu 
primitivamente a vida militar, entregando -se aos appetites e 
sensualidades. A leitura, porém, d'algumas obras de Frei Lui^ 
de Granada, fez com que mudasse de vida, e se arrepen- 
desse dos seus desvarios, tomando-se um monge á imitação 
dos que séculos antes habitaram os desertos da Thebaida. 
Esta conversão não foi porém muito durável. Voltou nova- 
mente aos antigos desvarios, chegando mesmo a praticar 
crimes, dos quaes teve de ajustar as contas com as justi- 
ças. Segunda vez porém se arrependeu, convertendo-se, e 
essa segunda conversão foi uma conversão valente, verda- 
deira, heróica. Tomou ordens, e depois quando o rapazio 
o encontrava na rua, gritava-lhe : O fr. António, queremos 
um sermão! E fr. António immediatamente parava, e lhes 
fazia um sermão; e n'este fadário andava desde manhã até 
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á noite. E adquiriu tal fama que nos diz o auctor da sua 
Vida: '^ 

«Sabiam a recebel-o povos inteiros, acompanhavam -n'o turbas pelos 
caminhos, como a Christo.pelos desertos: em suas entradas nas fre- 
guezias repicavam os sinos, como nas 'maiores festas, e de festa 
eram todos os dias que elle se detinha n'ellas, pregando, confes- 
sando, ensinando a doutrina Christâ e oração mental, fazendo pa- 
zes, alcançando perdoes e outros serviços de Deus; porque nos taes 
dias não havia quem tVabalhasse mais que pelo ouvir e se confessar: 
cerravam-se as lojas, não se abriam as tendas, apenas apparecia 
gente nas praças, ficavam sem moradores as casas; e sendo casa de 
todos a egreja, quando por não caber gente n^ella "(como muitas 
vezes acontecia) fazia fr. António egreja de seus adros, dos campíos, 
e praças publicas, em que pregava. N'este lugar o entoavam /Santo, 
n'aquelle Fradinho santo, n'outro o nosso Santo António, nos mais 
era acclamado S. Paulo de Portugal, E passando esta devoção de 
palavras ás mãos, lhe cortavam pedaços do habito, lhe guardavam 
os cabellos, lhe furtavam as alparcas, lhe tomavam contas e regis- 
tros, fazendo de tudo relíquias. Concorria Deus para este applauso 
e veneração do seu servo fazendo signaes no ceu, e castigando os 
que lhe faltavam ao respeito na terra.» (pag. 67.) 

O mesmo livro conta que pregando elle em Beja, foi 
■visia no céu, em pleno dia, uma cstrella muito brilhante, 
e que o mesmo succedcu em Barcellos, n'outra occasiito 
em que pregava a um auditório de 12:000 pessoas. 

Outro grande servo e amigo de Deus vivia por aquelles 
tempos, e que nas virtudes andava a par do padre Cha- 
gas. Kra o padre Balthasar da Encarnação, missionário 
apostólico e fundador dos monges do Senhor Jesus da Boa- 
Morte. Era natural de Serpa, e aprendera o officio de sa- 
pateiro. Veiu cstabelecer-se em Lisboa, onde, dotado de 
um génio colérico, ardente e bellicoso, não sabendo soffrer 



"í P. Manuel Godinho : Vida, virtudes e morte do Venerável P. fr. 
António das Chagas. Lisboa, 1728. 
2 
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OS Ímpetos e fúrias da arrebatada mocidade, todo se entre- 
gou a uma desordenada e licenciosa vida. .• 

Arrependèu-ise, pprétip, e foi fazer vida de penitente 
p^ra as covas pitas ao pè de Montemór-o-Novo. Maia tarde 
deram^ihe as ordens Se sacerdote, e foi tão fallado pelos 
seus feitos coinoo padre Chagas* Este, porémi foi maia 
feliz, pois encontrou escriptor que muito mais por miúdo 
narrou suas acçSes, e até mésmò seus milagres, ^\e erana 
numerosisftímos. * .; , 

De todoB estes milagres, das touradas, e de tildo quanto 
se passava quer no paiz, quer fórá, podia o publico ter 
pròmpto conhecimento por meio doa cegos que pelas ruas- 
andavam a vender as relaç5es e noticias. 

Havia uma irmandade exclusivamente composta de' ho- 
mens cegos, ^ sob a invocação do Menino Jesus, a qual 
teve sua sede na freguezia de S. George, e depois na de 
íá. Martinho: a esta irmandade pertencia o exclusivo «da 
venda de folhinhas, historias, .relações, repertórios, come- 
dias portuguezas e castelhanas, autos e livros usados» como 
se lê no cap. 2." do Compromisso da mesma Irmandade. *^ 
Com o seu moço ou o seu câo apregoavam os papeis noti- 
ciosos pelas ruas, e tinham armários ou tendas de livros 
usados com os folhetos novos a cavallo em barbantes, 

«Nossos avós, diz Silva TuUio, eram tão amigos de noticias 
como DÓS outros, e, se lh'as sonegavam por falta de liberdade de 



• Vida do P. Baltbazar da Encarnação, Lisboa, 1760. 

9 Esta irmandade dos cegos papelistas (assim os chamavam) data 
de 1604. O ultimo cego papelísta da irmandade foi Manuel Marqueâ 
da Silva, e falleceu em 1863. 

Os cafés eram raros, e n 'esses não entrava gente de gravata lavada. 

i<> BiBKiBo GuiMARÃècs .* Summario, vol IV, pag. 57. 
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imprensa, iam para o Alto de Santa Catharina. Sequeiro dás Cha- 
gas, Cotovia, Villa Verde jApcôs doRoeio, Àarò dè S. Domingos, 
Paraçpl do Caiuno, Jjogo 4a Polia, Can^ de : Santta Bà|[J)!ai^'íl4Írgo 
da Uráça, Penha de írança, Taboleiro da Sé, Adro dás Pa^es, 
Gôrtè Eeat, !RèmoIaTès, e outros paradeiros, onde se fibria p]ha^'àe 
novidades para x>s licitantes ^fí^ a horas certas ali concorirUpaL piei;- 
mútando as 'noticias do reino, e as estrangeiras pelas gazetas que 
muitos levavam iià algibeiraJV^ ' ■ ' ' 



J Jv-. .-•■■.: • ■ - ■■■■■• ''"^ '" '^•"'' 



lilas nem .todupi os cçgo^ vendiam gazetas e Fepprtorips. 
Úm houve que era litterato e académico anonymodei^ Lis- 
boa. ** Francisco J<)sepli, Freire fqi quem lhe escreveu o 
panegyricQj e por eiste sabemos que o poeta eegp pascera 
em Jjiâboa a 19 de agosto dp 1680, e falleceu a 9 de den 
zembro de 1744, jazendo â-iud^- hoje na^ egreja da EiXQa.r* 
nação, em Lisboa. Escrevia com facilidade tanto em latim 
como em portuguezr 



11 Brinde do Diário de Noticias de 1866. 

12 Collecção de algumas obras posthnmas de Joseph de Sou&a^ 
cego desde o berço. Lisboa, 1746. 



III 



Os MILAGRES As SOPINIIAS DO MENINO JESUS — O SeNHOR APPARECEMDO 

SOB A fórma d'itm guerrkiro — Um tabelliÂo que tinha pacto com o 

DIABO Os MILAGRES DE CASCAES, DA LOUROSA E DA PENHA DE FRAN- 
ÇA O DIABO TRANSFORMADO EM RATO, TKNTANDO AS FREIRAS NOS COíí- 

VENTOS COLLOQUIO AO MENINO JESUS A MADRE SOROR lONEZ DE 

JESUS E 08 SEUS ESTRIBILHOS pRODIGlOS DE S. JOÃO MARCOS, FIIHO 

DO CREADO QUK SERVIU A CEIA DE CHRISTO A LEOIAO BRACHARENSE 

rO EXERCITO ROMANO As ONZE MIL VIRGENS COMO ELLAS AJUDA- 
RAM D AFFONSO HENRIQUES NA TOMADA DE LISBOA PeLA SUA INTEB- 

CKSSaO SE PODEM CURAR TODAS AS DOENÇAS O MILAGRE DOS CABA- 

MELOS 



Sào innu meras as conversões^ e innumeros os milagres, 
de que nos fazem menção os livros raysticos, os sermona- 
rios, as biograpliias, as chronicas, e os agiologios, género 
de trabalhos litterarios os mais bem recebidos pelos pie- 
dosos e crédulos christàos do reinado de D. João V. E 
mister porém confessar que nao deixavam estes de se mos- 
trarem agradecidos, consumindo muitos milhares de mil 
cruzados annualmente em cyrios, arraiaes, festas d^egreja, 
outeiros ou abbadessados, danças, touradas, representações 
de autos ou vi<las de Santos, e representações theatraes, 
mesmo dentro das egrejas e dos conventos, em honra de 
Deus, da Virgem, e de santos e santas, até mesmo imagi- 
nários. 
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Q^ue OS milagres eram quasi dlarÍQs, não sofFre duvida, 
á vista do que os éscriptores d^aquelle tempo deixaram 
nal*rado em seus livros. A Vida da Madre Maria d' As- 
sumpção y é lima serie nâo interrompida de prodígios. 

Eis alguns, tomados ao acaso: 

SeridÒ avinda pequenina, disse-lhe o confessor que perguntasse a 
Nosso áenliòr quando havia de vir el-réi D. Sebastião. Pergi;intou, 
e rèspondeu-lhe que já era chegado o tempo d^esaa felicidade, e quê 
seria tal dia. 

Com o descjjo de que aprendesse as línguas estrangeiras lhe trolixe 
o pae para este iim um livro, dizendo-lhe que lhe tmha assalarifido 
um mestre para este ensino. Mas quiz Deus que continuando ella 
no costume de ler as vidas dos Santos, encontrasse na de S. Jéro- 
nymo um documento, para se abster d 'esta curiosidade. Chegou 
áquelle successó que o mesmo Santo escreve dé si, quando foi apre- 
sentado, no tribunal de Deus, e castigado por gostar muito da iiçSo 
de Cícero, e reflectindo ella n'este castigo, se poz a cuidar: «Que 
quando a um Santo, que era doutor da Egreja, e a quem é neces- 
sário o seu saber para a declaração das Escripturas, se lhe fazia 
aquelle en(jargo, que se lhe faria a ella em aprender línguas, sem 
mais utilidade que gastar mal o tempo!» Coméáta reflexão, se des- 
pediu do livro, dizendo a seu pae que lhe agradecia muito o cuidado^ 
mas que ella se não considerava capaz para este ensino. 

«No primeiro dfa/ depois de ter satisfeito ás obrigações do orneio 
e cuidados dá caridade em làjúntar as sobras do comer para oi^ po- 
bres, quando já todas estavam repartidas, entrou na cozinha a 
madre rodeira, pedindo-lhe as sopinhas do Menino Jesus. Ficou pas- 
mada, porque içnorava o que aquella Santa Communidade entendia 
por este termo. E perguntando-o a outra religiosa, respondeíi esta 
que todos os dias vinha áquella portaria um menino, filho de uma 
visinha muito pobre, a quem soccorriam com a esmola, que do que 
se repartia aos outros, se reservava em uma tigelinha. 

Grostando da explicação tomou a nova cozinheira muito por sua 
conta preparar logo a esmola, para que o menino não chorasse a 
falta. E compondo com pressa umas sopinhas, as levou á religiosa 
para quç ella Ih*as desse. Não ficou sem premio esta caridade; por- 
que estando de tarde em oração, achou dentro da sua alma um 
menino Jesus com muita graça assentado no s^ coração, com uma 
tigelinha no regaço, d*onde comia muito gostoso. Âtrevi-níe (escreve 
a freira) a dizer-lhe: Meu amor e meu Senhor j também V. Magestade 
come? Quer-me convidar? Respondeu-me : Como as sopinhas que tu 
me fizeste. 
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Estando um dia em Prima, sentiu a sua alma os eífeitos e socego, 
que lhe annunciavam a communiôaçâo interior de Peus. Manifestou- 
se-jiíie o Senhor no aspecto muito amável, mas nas insígnias guer- 
reiro; trazia na mão uma lança pequena. E alvoroçada com esta 
representação lhe disse: Meu amorj vindes da guerra f Para quem é 
tsse dardo? E dizeudo-lhe o Senhor que era para o seu coração, lhe 
respondeu ella que esse era seu; mas que se por estar em seu poder, 
o queria, de novo lh'o entregava. Penetrou-lhe pois o coração com a 
lànéa; a ciijo golpe acudiu em lugar de sangue tanta força de" amor, 
quc?cuidou que acabava a vida nas suas mãos. 

Tudo isto vem no referido livro, d'oDde tran&Grevemos 
estjs trechos. 

Nas fiada do que <» diabo ent?io fazia nos^ deve surpre- 
heiíder, pois por aquelles tempos ellc ató mesmo tinha o 
arrojo de tomar ftjrma humana, e vir divertir-se cá para o 
nx)*50 solo terráqueo, para o que haja vista o que no§ re- 
fere o Kev. P. Mestre fr. Pedro de Jesus Maria José a 
pa^ 70 do 2.® vol. da Chronica da OoncciçnfT, facto que 
se |ássou no anno de 155G, na villa de l*onte de Lima: 

«Bjavia n*aquella villa um tabelliâo, todo entregue a uma vida li- 
cenciisa, e consummado em todos os vicios. E chegou sua maldade 
a poiio tal que fez pacto amigável constituindo-se inimigo declara- 
do de Deus. 

«Ta# possuído estava do infernal tyranno, e tão identissimo com 
elle, qle o mesmo demónio tomava a sua figura, pelo que não poucas 
vezes o admiraram muitos em dois logares ao mesmo tempo. Assim 
se expaúmentou em certa occasião, em que vindo uma mulher de 
Ca ninhi vender peixe a esta villa, lhe sahiu ao eucontro o demónio 
disfarçaco na sua figura, e ajustando com ella a compra de uma pes- 
cada, lhe disse : f Vai a minha casa levar essa pescada, e pede (jue 
te dêem o? quatro vinténs, que estão na meza onde escrevo, debaixo 
do castiç^. Como a mulher o conhecia, entendeu ser clle o mesmo, 
que mòstriva pela figura que o demónio d'elle tinha tomado, p^lo 
que não dividou do ajuste, e foi logo a sua casa pela paga. Achava- 
se ainda eítâo este desgraçado recolhido, e os de sua* familia sabiam 
muito bem ião ter ainda n'aquelle dia sahidcf fora de casa, e assim 
duvidaram io que dizia a mulher, crendo seria equivoco, que lhe 
fez a sobrecita compra. Depois de altercarem sobre esta matéria, 
foram dar parte do que se passava ao senhor da casa, o qual respon- 
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deu que a mulher do peixe nsLo se enganava, e lhe dessem o dinheiro : 
que dizia, e não cuidassem em averiguar mais cousa alguma.» 

Cascaes também viu um outro milagre *^ n^uma dama 
que jazia prostrada pela doença, havia alguns annos: e 
recorrendo com fé viva a uma imagem de S. Francisco de 
Paula (juè lhe apresentaram, e pedindo uma bacia, despe- 
jou da bocca uma grande quantidade de bichos e recupe- 
roii a saúde. 

Na povoação de Lourosa, bispado de Coimbra, succedeu 
o seguinte milagre, narrado por um contemporâneo. ** IJin 
padre mettido no caixíio oito dias depois de morto^ ao 
lançarem -lhe terra, a sacudiu do si, e se achou ao oitro 
dia, com uma das màos de fora, é a cera, apesar deter 
ardido muito, nao teve dimimiiçrio ! 

Um anno, antes também Nossa Senhora da Penha de 
França *^ tinha praticado cm Lisboa um grande milagie a 
um pobre lavrador que possuia uma pequena fazenda T>ro- 
ximo d'aquelle convento. Nao havia agua n'essa quinta. 
Chamados os vedores, declararam formalmente que era 
inútil tentar encontral-a, ponjuc nao havia probabilidade 
alguma de collier resultado do tal pesquiza. A mulli3r' do 
lavrador era muito devota da Senlmra da Penha de Fran- 
ça. Pede-lhe fervorosamí^nte para que lhe fíiça o nilagrc 
de fazer brotar uma nascente n'aqnelle terreno, q.ie pela 
falta d'agua nao produzia quasi nada. E ao outro dia ap- 



13 Veja-se: llelnçào do milagro que Deus obrou nas vsinhanças 
da villa de Cascaes, etc. Lisboa 1754. 

14 Josí: Cláudio: Robiçno do iiin caso notável que a<onteceu na 
Villa de Lourosa, Lisboa 1754. 

1^ Verdadeira relação do grande milagre que fez a Seibora da Pe- 
nha de França, etc. Lisboa, 1753. 
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parece-lhes não uma simples nascente, mas um verdadeiro, 
regato de excellente agua! 

A madre Soror Thereza Juliana de S. Boaventura, reli- 
giosa do mosteiro de Santa Clara de Lisboa, foi uma das 
freiras mais afamadas em cheiro de santidade durante o 
reinado d'el-rei D. João V. Tinha soffrido com paciência 
heróica os maus tratamentos d'uma freira sua tia durante 
o tempo que viveu no mosteiro de Santa Clara do Porto. 
Uma caveira lhe havia fallado no palácio do marquez de 
Oouveia, e quando já no mosteiro da mesma Santa de Lis- 
boa, aconteceu- lhe um caso mui notável. Uma noite estando 
no coro em oração, como costumava, duas companheiras, 
que presentes estavam, lhe viram sobre um dos hombros 
um enorme rato: e quando uma d'ellas ia para enxotal-o, 
elle desappar.eceu. «Não se pode negar (diz o seu biographo) 
que este' rato fosse um demónio, dos que os Mysticos cha- 
mam arrimadiços, pois que no dito coro, por ter sido feito 
muito pouco tempo antes e estar sempre pela sua conti- 
nuada assistência, muito limpo, — não se deve presumir 
podesse haver ratos.» 

E ná verdade parece que o diabo andava então à rédea 
solta n'aquelle convento fazendo das suas. O anctor da 
Vida doesta freira alonga-se contando o muito que cila pa-. 
deceu por querer que se guardassem e cumprissem os Es- 
tatutos da Ordem. O demónio pretendeu então por meto 
de «alterações destruir aquella religiosa observância e per- 
feição que sempre se admirou em toda aquella communi- 
dade. Mas que de ultrages, injurias e tormentos não pade- 
ceu em uma tal lucta! Bastava sem duvida somente esta 
em toda ^. sua vida, para n^ella mostrar ao mundo os c\^v- 
lates da sua paciência, os açicea ôto ^^\v ^\!£\o^> <ò'è»^>xç^^^ 
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da sua humildade, e o exercício de todas as virtudes. Pa-J 
rece que n'este seu combate e resoluta appariç^o publica 
«a tào diabólicos intentos, as mesmas pedras e tijolos do 
convento, arrancados pelas m?ios de seus contrários, se le- 
vantaram contra ella para a apedrejarem e a todas as mais 
companheiras do seu partido que a seguiam ! » 

Tinha, porém, alma poética, que' bem o patenteou nos 
seus versos, e o seu «Oolloquio perante o presépio do Me- 
nino Jesus» é summamente curioso, sendo ao mesmo tem- 
po, um bom e característico specimen da litteratura mystica 
d'aquella epocha. 

Eis alguns excerptos : » ' 

Meu Menino da minha alma, meu Menino de flores, meu Menino 
de prata, meu Menino de ouro, meu Menmo de ciystal, meu Me^iino . 
vindo do Ceo. Ai ! que querendo fallar nada sei dizer. Eu nâo sei o 
que vos diga; porque vós sois um feitiço: Vós sois um enleio: Vós 
sois um encanto: Vóa sois um abysmo : Vós sois um instrumento 
80S6TO, que arrebata. Tudo isto sois: e nada d'isto sois. Sois uma 
luz claríssima, e sois uuia escuridade profunda. Ora vá-se lá a gen- 
tilidade com os seus Amphioes, e os seus Orpheos, que com os seus 
instrumentos e com a sua voz encantavam os brutos c os attrahiam: 
que vós, meu .divino Orpheo, não encantais: dais sim instíncto para 
buscarem o que os pôde conservar; e arte para fugir do |]ue os 
pôde destruir. Vá-se com o seu Deus Favonio, e o seu Deus Júpi- 
ter, a cegueira 40 Gentil ismo; um fuzilando raios, outro dispendendo 
chuva de ouro pela sua amada Flora. Se a antiguidade pintou esta 
fingida chimera na sua phantasia: que dissera, se na verdade vos 
visse a Vós, meu Deus Menino, meu Favonio soberano, dispendendo 
chuva de pérolas, por quem tanto amais! Que zephyro mais suave 
do que vós mesmo, para respirar nos ardores de vossos próprios 
divinos raios! Ora vâo-stí lá os gentios com a sua forja de Vulcano^ 
lavrando n'ella muitas settas: que vós na vossa fragoa de palhinhas 
em esse presépio, fazeis mais ardentes settas, com que suavemente 
traspassais os corações humanos. 

Ah Senhor, e ah meu Deus Menino! muito ignorantes somos: nâo 
sabemoH por certo ponderar estes quilates de finezas: nâo temos ca- 
pacidade para tanto: pobrezinhos dos cabedaes do entendimento, 
ftesta agora, que d'esse Presépio me deis uma esmola: nâo queirais 
sempre ver-me necessitada, ganindo e carpindo. Porém se assim é 
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vossa vontade, também esta será a minha; nem mais, nem menos, 
Por tudo sejais sempre louvado ! 



Esta madre Soror Thereza Juliana, era uma das pou- 
quíssimas freiras que n'aquelle tempo possuíam alguma 
instrucção. Nao só era versada na língua castelhana, e 
n'cste idioma se encontra uma poesia sua ao Divino Infante 
de Belém, mas escrevia graramaticalmente, e tinha algum 
conhecimento da Mythologia pagã. 

A madre Soror Ignez de Jesus, religiosa conversa no 
convento da Annunciada em Lisboa, era engraçadissima. 
Sempre que lhe perguntavam alguma cousa a que ella não 
queria ou níío sabia responder^ acudia com estas palavras: 

— -Eu sou uma freira leiga, ignorante, e só o que enten- 
do bem é — que três alcofas seis azas tem ! *^ 

— Mas se a madre viu porque nao diz ? . . . 

— 'Eu sou uma freira leiga e ignorante, e só o que en- 
tendo bem é — que três alcofas seis az^i^. tem! ■ , 

Em^ miúdos pormenores entra o Padre h^tímno . dè: Ma- 
i'iz Faria no livro Peregrino curioso da vida e rfiilfi^ed de 
S. João Marcos na Cidade de Braga, impresso em 1721. 
Quer que seja o João Marcos dè que faliam <fs Actos dos 
Apóstolos : que fura natural da Judea, sendo sua pátria ou 
o logar da Bethania, ou a grande Jerusalém, onde seus 
pais tinham casa: que sua mãe se chamava Maria, que o 
Santo era parente de Christo. Os pães de João Marcos (cita 
por auctoridade a Mystiça Cidade de Deus) eram ríquissi- 
mos e mui npbres, e poderiam então ser senhores de duas 



16 Vida, escripta por Francisco de Sousa da Silva Alcoforado Re- 
bello, Lisboa, 1731, pag. 57. 
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casas: uma na Bethania e a outra em Jerusalém. Que lhe 
havia sido revelado pelo próprio Christo que a ultima ceia 
do Senhor havia de ser celebrada na sua casa. Que era 
tão rico o pae dê S. Joãq Marcos que ministrou ao mesmo 
Senhor entre outras riquissimas peças «um prato formado 
de uma esmeralda inteira de tal grandeza que n*ella cabia 
o cordeiro que Christo comeu com os Apóstolos na ceia 
legal. *^ 

Nâo foi menos precioso, (continua o mesmo auctor,) o Cálix, com 
que o pae de S. João Marcos serviu a Christo n'aquella Cea; pois 
dizem que fora também de uma preciosa pedra a que chamam 
Agatliis. 

Mas não só no formal da nobreza e opulência foi grande a casa 
de 8. João Marcos, mas até no material foi tão magnifica e sum- 
ptuosa que repartindo-se em varias quadras, a que serviu a Christo 
no Cenáculo ficava tão imminente, que a ella se subia por 15 de- 
graus; era tão ampla e espaçosa que tinha 50 pés e 30 de largo; 
para a parte do Oriente ficava outra quadra, que ainda seria mais 
dilatada, para ODde se retirou Maria Santíssima com as devotas mu- 
lheres que a acompanhavam, em quanto Christo celebrou a Cea, e 
na qual estavam congregadas aquellas pessoas, sobre quem desceu 
o Espirito Santo. 

Depois foi S. Barnabè pregar a Religião Christã na Antiochia le- 
vando comsigo a João Marcos. Na Pamphylia separou-se João Mar- 
cos de S. Barnabé, e encaminhou-se para Jerusalém. Mais tarde di- 
rigese a Chypre, d'aqui a Epheso, e d'aqui para Roma. Foimarty- 
risado na Itália, seu corpo escondido pelos christaos, e mais tarde 
remettido par% Braga, ^^ onde tem operado estrondosos prodígios; 

Em 1718 mandou o arcebispo D. Rodrigo de Moura 
Telles que lhe fizessem grandes festejos, por occasião da 



1^ Vida de S. João Marcos, pag. 38. 

18 Idem pag. 122. Diz a pag. 102 que havia no exercito romano 
nma Jegião chamada Gemadecíma, «que se compunha de gallegos e 
leoneses; n'essa legião, que constava de 666000 soldados, não podia 
deixar de haver muitos bracharenses, não só porque Braga n'aquelle 
tempo era a cabeça e a cidade mais populosa de toda a Gallíza; mas 
porque os bracharenses eram sem controvérsia os mais valerosos de 
toííH a Hespanha.» 
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trasladaçltO; e foram realmente esplendidas as festas com 
que a cidade de Braga celebrou a trasladação, mas é 
certo que o Santo trasladado se mostrou gratíssimo a tão 
deslumbrantes obséquios. Os milagres eram continues e in- 
numeros; senão vejamos os seguintes, extraliidos da Vida 
do Santo: 

«Venerava o capitão Manuel Pereira de Araújo ao glorioso S. João 
Marcos, no tumulo, aonde a tradição sempre dissera que estava seu 
sagrado corpo. Achou -se uma tarde pouco antes da trasladação em 
uílíia conversação, aonde se affirmava que no dito tumulo estariam 
os ossos de algum templário*, e elle esquecendo-se da sua antiga 
devoção se deixou vencer da proposta duvida ; e logo lhe sobrevieram 
no quadril esquerdo umas dores tão vehementes que lhe impediam o 
andar. Sem achar allivio nos remédios que lhe applicou, conheceu 
ao outro dia, que a occasião da sua moléstia fora a duvida incauta- 
mente formada, e pedindo logo da sua janella perdão ao Santo, pro- 
testando com firmeza, estava alli seu sagrado corpo, antigo objecto 
da sua devoção, no mesmo instante o deixaram livre as dores.» 

«Christovâo Fernandes, serralheiro, se achava em tão miserável 
estado que pela bocca lançou fluxos de sangue, por mais de quinze 
dias; e sendo um dia chamado para fazer uns bicheiros para a tri- 
buna do glorioso S. João Marcos, encommendando-se a elle com 
grande fé, com três golfadas de sangue que lançou, ficou perfeita- 
mente são da dita queixa.» 

«Adoeceu a Pedro Nogueira, carpinteiro da freguezia de Lomar, 
uma anha, que elle e sua mulher estimavam pela galanteria da cor ; 
esteve cinco dias sem se levantar, ou mover, nem comer a herva que 
lhe chegavam. Offereceram-n'a na noite do ultimo dia ao glorioso 
Santo, se lhe desse saúde, e ao amanhecer do seguinte dia se levan- 
tou a anha, foi para o campo e d'ahi para o monte, sã como d'antes.» 

E' porém, mister que passemos em claro uns 150 mila- 
gres narrados na sua Vida (e alguns d'elles bem engraça- 
dos)^ para fallar de imanta Úrsula e das onze mil compa- 
nheiras virgens, cujo culto estava ainda mais propagado 
no paiz que o de S. João Marcos, e cujos milagi^es eram 
diários e mui notórios. 
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— « ■ , . 

Sumptuosas festas lhes faziam lio mosteiro de S. Vice^tQ 
de Fora. Em a Universidade de Coimbra lhe recitavárij 
uma oração panegyrica. E o Padre Crorabach, citando 9^ 
dois auetores fidedignos d'aquelle tempo, conta que nãocr:' 
<;^siao em quo el-rei D. AfFonso Henriques quiz restáiarfti! 
a cidade de Lisboa do dominio dos mouros, ajudado; por 
uma armada de cruzados colonienses que havia chegado 
ao Tejo, — e tendo-se dado o assalto, elle não lograva o 
effeito que se esperara: porque (diz um livro relativo ao 
assumpto *®) havia já quatro mezes que durava o combate 
sem que as armas catholicas esperassem tirar dali mais 
credito que a porfia; eis que de repente desce do Céu 
esse exercito triumphante das il:0()U Virgens no mesmo 
dia, e apertam o ataque, degoUando as Virgens vencedo- 
ras n*aquelle dia pelas suas innocentes màos a 200:000 
bárbaros, com o que se consumou a victoria. Ficaram nauí- 
tos dos* Christàos feridos, e muitos moribundos, e ellas dos 
feridos trataram como enfermeiras, até lhes darem saude^ 
^e aos moribundos valeram como protectoras, assistindo-lhes 
n*aquella hora formidável, e levando-os em sua companhia 
a gosar da immoítalidade. Veja agora Portugal, e veja 
Lisboa a fé e o amor, que deve a este successo, e o como 
agradece este beneficio!» 

ftE' tão alta esta devoção (accrescentsi o mesmo auctor) que não ha 
mal ou enfermidade no mundo a que não acudam as onze mil vir- 
gens: todas valem para tudo, e muitas d^ellas particularmente para 
muitas enfermidades. Para a cabeça, para os olhos, para os dentes, 
c ainda para conservar o parecer tendes a Santa Cordula : cura os 
frenéticos, os paralyticos, os aleijados, as pontadas, as feridas, acode 



18 Luiz Botelho Froes db Figueiredo : Modo efficacissimo de orar 
para conseguir a poderosa protecção das Onze Mil Virgens, Lisboa 
1745. 



PORTUGAL NA ÇPOCHA DE D, ^oXo V 31 

á esterilidade, facilita os partos, remedjEiia tqdo q género de febre, e 
não havendo remédio para a líiórte, até aos mortos resuscita. Para 
o» presos, para aa doret» do peito, para oe natifragois, para as que- 
das, e até para domar os brutos tendes a Santa Çunera. Para a apo- 
plexia e para a peste tendes â Santa Odilà. E porque nao haja mal, 
a que não acudam as Santas Virgens, até 'para sicrar dos achaques 
da mocidade tendes a Santa Aurula,, A terra ^o sepulchro daa san- 
tas onze mir Virgenô aftigenta as serpentes e òs aniniaes venenosos. 
Finalmente ainda hoje se continaa o milagre da redoma, ein qiie se 
guarda o sangue do martyrio de S,antí)./Uj:sula, o qual no seu dia 
aviva á cor, fétve e liquida-se, tendo obrado incomparáveis prodi- 
gios»» 



Na «Vida da madre Thereza da Annunciada))^ livro pu- 
blicado em Lisboa em 1763, conta-se «que estando ella 
dispondo o necessário para a festa de 1 1 de abril, desejan- 
do fazer uns confeitos para offerecer aós devotos, succedeu 
um grande prodígio. Tendo mandado o assucar a uma re- 
ligiosa de outro mosteiro, essa lhe respondeu, que fazendo 
a experiência achara que o assucar nâo fazia obra. por ser 
miúdo é inferior. Affligiu-se a serva' de Deus, porque o nâo 
tinha de outra qualidade, nem dinheiro para o comprar, .e 
quiz experimentar em pouca quantidade se faria carame- 
los. Assim que se tomou o ponto,, abateu tanto, e fioou 
com a cor tão amarella que parecia resina. N^esta afflicçao 
recorreu ao Senhor dizendo : «Vos bem sabeis que não te- 
nho outro assucar, nem de onde me venha : a obra nâo é 
minha, senão vossa^ vós disponde o que fordes servido.» 
Acabada a supplica cortou Thereza uma partícula da cor- 
da do Senhor, e a lançou no tacho : e com fé viva ol-denou 
á criada que o púzesse outra vez ao lume. Caso prodigio- 
so ! Começa o assucar de antes amarello e abatido, a fá- 
zer-se branco como crystal, e tào subido de ponto que 
d^elle sé fizeram caramellos de uma tal bondade que ja- 
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mais se viram iguaes ! A vista doeste prodígio mandou a 
serva de Deus á religiosa do outro convento uma parte da 
corda da santa imagem, e se repetiu o prodigio, saindo 
sempre os confeitos com tal tempera e perfeição que bem 
pareciam obra da raào do Todo Poderoso». 

E porque não seria assim, se por estes tempos o Se- 
nhor mandava aos fidalgos lhe erigissem capellas, egrejas 
e mosteiros, e elles promptamente obedeciam ! E por isso, 
pesada a cera que servia nas exéquias dos varões que 
morriam cm cheiro de santidade, nenhum desfalque se 
encontrava! Nada havia a pagar ao cerieiro ! 



IV 



OdIVELLAS — A AMANTE DE D. JOÃO V — A DESMOBALISAÇÂO EM LISBOA, 

DE80RIPTA PELO CELEBRE PREGADOR PADRE RAPHAEL BLUTE AU A YI- 

DA NOS CONVENTOS As REPRESENTAÇÕES TUKATRAES NOS CONVENTOS 

DE FRADES E NOS DE FREIRAS O ENTRUDO NO CLAUSTRO As BE- 

PRESENTAÇÒBS POPULARES : TRECHOS DE AMOSTRA D. JOÂO V E A FA- 
MÍLIA BEAL ALISTADOS NA ORDEM TERCEIRA DE S. DOMINGOS . 



Não é possível fazer a conta aos milhares e milhares de 
mil cruzados que na epocha de D. João V se cbnsumiam 
annualmente em festividades religiosas, e no entanto não 
havia em Portugal n'aquelle tempo um só palmo de boa 
estrada.' Quem vinha do Porto entregava-se á mercê das 
ondas n^um hiate^ no qual ás vezes gastava um mez ou 
três semanas de viagem, em risco.de ser apanhado pelos 
piratas que muitas vezes infestavam as costas de Portu- 
gal ; ou então vinha por terra, passando mil inclemências^ 
exposto a ser roubado ou pelos ladroes, ou pelos arreeiros 
e almocreves, ás vezes peiores do que os próprios saltea- 
dores, nobres senhores, que tiveram a dita de serem can- 
tados no engraçadissimo Palito Métrico, Eis porque não é 
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para admirar que cada um se acautelasse fazendo testa- 
mento antes de emprehender a jornada. 

Mais adiante diremos alguma coisa d^essas pomposíssi- 
mas canonisayoes celebradas em Portugal com tanta fre^ 
quencia, e nas quaés tantos milhares de mil cruzados se 
consumiram ! 

E apesar de tanta devoção e pompa religiosa, Ribeiro 
Guimarães exclama: 

«Aquella epocha, que apparentava de profundamente religiosa, 
era ao mesmo tempo profundamente devassa. Os actos religiosos 
assim pomposos, eram mais um divertimento do que a manifestação 
da piedade sincera. Epocha de colloquios freiraticos, de aventuras 
galantes ao par de muita beatice.» 

E bem notório que D. João ia passar muitas noites den- 
tro do convento de Odivellàs, onde estava a sua amada, 
a qual, parece, tinha cabellinho na venta, pois certa noite 
em que o rei chegou a Odivellàs mais tarde do que tinha 
promettido, a freirinha, pegando n'um riquíssimo relógio 
de que o régio amante lhe tinha feito presente, atirou com 
elle á parede exclamando : 

— Relógio que mente, parte-se assim! 

O romance de Uebello da Silva, intitulado Mocidade de ^ 
D. João Vj melhor nos pôde informar acerca do rei e da 
sua freirinha. Os aposentos da freira amante do rei (em 
Odivellàs) são descriptos detidamente pelo referido Ribeiro 
Guimarães, no seu Summarío de varia historia e acerca 
d'elles também alguma coisa diremos mais adeante. 

Por essa descripção se vê que elles eram maravilhosos 
de riqueza e de primores. 

O ÍDglez Costigan, n'uma obra que escreveu acerca de 
Portugal não pôde dizer peior do que diz dos costumes e 
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desmoralisação do jiosso paiz. *^ Segundo nos assevera este 
escriptor, e é confirmado por vários otítros, os vicios infa- 
mes eram vulgarissimos em Portugal, mesmo nas pessoas 
da mais alta aristocracia. E os próprios vice-reis e gover- 
nadores da índia, segundo se lê nas obras de Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara, estavam continuamente pe- 
dindo ao governo da metrópole providencias contra o clero 
que se achava nas regiões Oriéntaes, e que em geral era 
de costumes muito relaxados, e de crassissima ignorância. 

Em um sermão que pregou o celebre D. Raphael Blu- 
teau na egreja dos Caetanos em 1723, no mez de janeiro, 
lêem-se as seguintes palavras : 

«Em Lisboa, celeberrimo empório da Europa, a conveniência do 
commercio desperta e fomenta a cobiça dos negociantes. A Lisboa 
* trazem os estrangeiros heterodoxos, com suas mercancias, os vicies 
das suas terras, juntamente com os erros das suas seitas, e publica- 
mente os professam. Em Lisboa a rabulice e maliciosa subtileza dos 
litigantes perpetua os pleitos, e com trapaças, colligações ou con- 
luios eternisa inimizades. Em Lisboa, a suavidade do clima affemina 
os ânimos e a delicias illicitas os inclina. 

Em Lisboa, com os ódios inveterados ou com fúrias repentinas 
muita gente se mata, e uma das rasões das muitas mortes é que os 
offendidos, suppondo que a justiça não castigará, aos que.os aggra- 
varam, com suas próprias mãos fazem justiça. Em Lisboa por uma 
folha de papel a que chamam carta de seguro, o mais cruel homicídio 
se abafa. Em Lisboa qualquer sombra de infidelidade no thalamo 
conjugal afia o punhal para o desaggravo, e o matar mulheres é 
ponto de honra. Em Lisboa, negros e villões, quando não tem padri- 
nhos talvez se castigam : para homens de bem, quando obraní mal, 
raro é o castigo. Em Lisboa, guardam alguns pontualmente as fes- 
tas de Nossa Senhora : nos domingos, que são os dias do Senhor, 
sem escrúpulo muitos trabalham. Em Lisboa dizem alguns que no 
inverno frequentam as^egrejas porquê são quentes, e no verão por- 



19 Arthub William Costigan : Sketches of Society asidTjassfiCkSSÉSi^Vss. 
Portugal. London, 2 vol. 
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qne são frescas. Em Lisboa para certos sujeito» o não pagar dividas 
6 nobreza, e o fazer esmolas é baixeza. 'Êm Lisboa o perdoar aggra- 
vos é fraqueza, e o vingar-se d*elles é fidalguia. . . » 

Estas censuras s^o insuspeitas. Era um padre, um con- 
temporâneo, um homem distinctissimo que tinha a cora- 
gem de as dizer. Elias dâo uma ideia geral do estado de 
dissolução e de anarehia mansa que impei^ava em Lisboa. 

E dentro dos conventos correriam as coisas melhor? 

Nego do modo mais positivo ; apezar das confissões diá- 
rias, e de terem as freiras obrigação de se guiar pelos 
dictames dos seus confessores, dentro de taes conventos 
não só reinava a intriga e a ignorância, mas também o vi- 
cio e a relaxação. Que dentro dos mosteiros também havia 
luxo e modas^ prova-o um Director Espiritual *^ pois este 
nos falia em «sapatos picados, roçados, de seda, de tesum, 
fivellas de ouro, de prata, e de pedras preciosas.» O Pa- 
dre Algarbiense aconselha ás freiras que não usem de la- 
vas, nem de leques, nem de alvaiade, nem de alentos des* 
compassados e ridiculos, e diz-lhes que ^não devem usar ie 
caudas. 

O padre fr. Manuel de S. Luiz na «Vida da madre Fran- 
cisca do Livramento», grita também contra as estendidas 
caudas de que as freiras usavam. 

«Ora diga-me v. m. (accrescenta a pag. 38 o author das «Cartas 
Directivas») que utilidade tem visto tirar a todas as madres que» 
inspiraram e procuraram por si e por outras o serem abbadessas? 
Satisfez alguma por ventura as obrigações d'esse cargo? Fez que 



^ Cartas Directivas e Doutrinaes. Respostas de uma Religiosa 
Capucha, e reformada, a outra freira que mostrava querer refor- 
mar-se. Dadas á luz pelo P. Manuel Velho, Sacerdote Algarbiense. 
Liahoa, 1730, pag, 54. 
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ahi se guardasse a regra? Evitou as comedias, as grades, as disso- 
luções e torpes correspondências, os tratos e contratos, as vendas e 
compras?... 

Ás representaçSes theatraes dentro dos conventos eram 
vulgarissimas, e é ainda o mesmo Padre Algar biense quem 
nos diz: 

n Sendo eu de bem pouca idade moravam meus pães em uma 
quinta perto de Lisboa. Em. um dia era tal o concurso *de coches, 
seges e liteiras que se povoava a estrada. Sabida a causa, eram 
fidalgos que iam ver uma comedia a certo convento. 

Este mesmo padre ainda exclama a pag. 86: 

«É possivel que se vá a um convento, sacrário das esposas de 
Christo, a viver** mais solta e mais escandalosamente que em casa 
de seus pães! A honra que ^aaito zelam quando seculares, a vâo 
perder quando ];eligiosa8! Oh que grande razão teria hoje o Senhor 
se com o azorrague das mortes repentinas fizera despejar os mos- 
teiros como aos que vendia;n no templo, pois da sua casa fazem 
casa de negociação tão indigna, perversa e escandalosa! » 

Também na Vida da virtuosa madre Maria Perpetua da 
Luz, religiosa do convento da Esperança em Beja, livro 
impresso em Lisboa em 1762, se lê o seguinte: 

«Representaram as religiosas, que eram menos amantes da vir- 
tude, uma comedia profana com entremezes, e outros disfarces, onde 
se envolviam palavras pouco decentes, e acções indecorosas: e errou 
então a prelada, não só em lhes permittir aquelle escandaloso 
divertimento, mas também em consentir que este se celebrasse em 
um lugar só dedicado para os louvores de Deus.» 

Este livro também relata que no mesmo convento de 
Beja era uma quarta feira de Cinza, no refeitório se apre- 
senta o Divino Esposo á referida madre Maria Perpetua 
da Luz^ mostrando- se mui queixoso da Communidade, e 
sobremodo estimulado contra a prelada. Fundava-se a ira 
de Deus no muito que as religiosas nos dias de Entrudo 
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se distrahiram ; pais quebrantando o silencio, a modéstia, 
e as leis da Religião, se haviam esquecido do seu culto, 
por honrarem n^esses dias os Ídolos da gula. 

Já^ pois, o leitor vê quantas profanidades, quantos es- 
cândalos, quantas immoralidades havia nos conventos. 

Muitas das representações theatraes que se faziam nos 
conventos, e em outros estabelecimentos, eram era latim. 
Por occasião da chegada da princeza do Brazil, D. Marian- 
na, a Portugal, representou a universidade d' Kvora como 
máximo esplendor a tragicomedia Luiz e Stanislau, ^* No 
anno antecedente haviam os professores de Rhetorica re- 
presentado publicamente no Real CoUegió das Artes em 
Coimbra a Concorde Discórdia ou a vida de S. Luiz Cron* 
zaga e de S. Stanislau Kostka, Em scena apparecem con- 
junctamente as divindades pagãs. 

Porém os jesuitas ^ de Santo Antão em Lisboa deslum- 
braram os espectadores por occasião do casamento de D. 
João V, representando o S, Leopoldo austi^iaco, (impresso 
em Lisboa, em 1709). Em 172) por occasião do casamen- 
to de D. José os jesuitas da mesma casa pozeram em scena 
com o máximo -esplendor a Lusitaniae augmentum victoria 
coronatum. Em 1739 o drama tragi-comico S. João Fran- 
cisco Regisj foi á scena no CoUegio das Artes em Coimbra. 



.1 



Curiosissima é porém a linguagem que se usava nas 
representações populares, mesmo na presença das santas 



21 Impressa na typográphia da Universidade d'Evora em 1728. 

22 Os jesuítas n'aquelle tempo, tanto em Portugal, como nos pai- 
zes estrangeiros, eram os mais afamados dansarinos. Na Bíbliotheea 
dos Escriptores Jesuitas, por Augustín e Aleis de Backer, vêem 
mencionados vários bailados celebres, compostos por estes padres. 
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imagens. Para que o leitor a aprecie, apresentamos-lhe os 
seguintes versos. As palavras são copiadas d'um livro pu- 
blicado por um padre, e não só padre, mas até mesmo fra- 
de, fr. Francisco Rey de Abreu Matta Zeferino. *^ Trata-só 
d^uma representação dentro de um templo, na festa da Se- 
nhora do Cabo, e são interlocut(»res: Maranhôa regateira, 
Carapóta regateira. Periquita regateira, Folosa regateira, 
uma atravessadeira, um taberneiro, um almotacé, um es- 
crivão, um pinga-maLsim, um frangalho-malsim, um baso- 
íio, e um ferçura-malsim : 

Sahkm a Mar AM boa e a Carapóta 

Maranhôa : Quem quer quentes V 

Carapóta : Quem te ha de 

Estrear, que estão fervendo 1 
Marâcóta : Oives, mulher? ainda é cedo : 

Aqui na Migiricordia 

Entremos a ouvir Missa 
Carapóta : Ai ! mãe, não vês a rebola, 

E copoo vai delambida ! 
Marâcóta : Deus a salve minha Antónia. 
Carapóta : E que bem se lhe dá ella 

Do que suceedeu á outra ! 
Marâcóta : Quem ? á irmã mais pequena 

A Francisca ? 
Carapóta: Não; á torta. 

Marâcóta : Ai ! mulher, ainda mal, 

O Crelguinho fez-lh'a boa ! 

A pobrezinha está prenhe ? 
Carapóta : Ai ! traz a barriga á boca. 
Mauacóta : Não sei q^ue te diga; vamos. 
Carapóta : Ouves, minha Maranhôa, 

Em elías calçando meias, 

Sapatinhos d uma sola, 

E alpercata arreganhada, 

Já tu sabes. . . 



23 Tomo III do Anatómico Jocoso, Lisboa, 1758. 
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Máracóta : Anda tonta 

Quem quer quentes ? 
Cárapóta : Ha colnerinhas fervendo. 



Mabacóta : 

Cabapóta : 
Mabacóta : 



CarapótA : 
Mabacóta : 

Cabapóta : 

Mabacóta : 



Cabapóta : 



Mabacóta : 

Camapóta : 
Maracóta : 



CakapÓta : 
MakacÓta : 

Cabapóta : 
Mabacóta : 

Cabapóta : 



Entram k sahem como na Iouuja 

Ouves tu, mulher, não chega 
Lá nenhum Clergo á porta ? 
NSo, mana, não vejo Missa : 
Pois eu eston-me ralando, 
Tomara já ir-me embora, 
Que quanto é a Periquita, 
Não ha de vender, má oxas ! 
Quer-nos tomar o logar? 
QuO graça ! 

Pois á Folosa ! . 
Trago-lhe boa vontade ; 
Digo, que se mette em boa. 
Ella hontem deitou rengo ; 
Porém a renda da coifa. . • 
£m fim não te digo nada. 
Ouves, tu, ó Cárapóta, 
Perdoe Deus a sua mãe, * 

Que está na cabana posta, 
£ deixa andar sua filha 
Sendo pélla dos patolas. 
Bem está, se a deixa andar 
A mãe ! ^ai tona que tona ! 
Olha tu, sempre 6 bom ter 
Na tenda fructa de mostra. 
Quem conheceu a Ribeira ! 
A Brites, que mocetona ! 
A das azeitonas ? 

Sim 
Aquillo só era honra ! 
Disse uma vez a um baeta. 
Que estava compra não compra, 
«Vá-se embora, não se metta 
Meu Anjo nas azeitonas»» 
Ella não era casada ? 
Não, teve (que a gente moça 
Não repara) duas crianças * 
De quem ? 

Do page : 
Só aquillo era mulher. 
Não teve ella aqui uma histori-i 
De um moço, que lhe ia a cas:i V 
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Maracóta : Sim, mas isso não foi cousa ; 
« Só a pexa que lhe punham 

Era aquillo de ser doida, 
Mas o mais assim me faca ^ 

Deus . • . isto hoje tudo e droga ! . • . 

E em quanto ao resto, tudo no mesmo gosto. 

E que o leitor se não admire^ pois só em mil oitocentos 
e quarenta e tantos é que foi probibida a indecente dan- 
ça das regateiras dentro da Sé do Porto em dia de Sw Gon- 
çalo^ a dez de Janeiro. E se ainda continuar a admirar-se, 
que se lembre das palavras que se proferem' na romaria 
de Santa Eufemia. 

E assim como hoje raro será o individuo que nSo esteja 
filiado em algum partido, assim tatnbem por aquelles tem- 
pos todos os fidalgos, além de pertencerem a muitas ir- 
. mandades e confrarias estavam filiados n*uma ordem reli- 
giosa. 

Primeiramente o próprio D. João V, para expressar a 
grande devoçr^o que tinha ao Padre S. Domingos, quiz por 
sua mno assignar-se no livro da Ordem por terceiro militar. 

A princeza do Brazil D. Marianna Victoria, as infantas 
D. Maria Anna e D. Maria Dorothea, o infante D. Antó- 
nio, o infanta D. Manuel, a infanta D, Francisca, o car- 
deal patriarcha D. Thomaz de Almeida, o cardeal e inqui- 
sidor geral D. Nuno da Cunha Athaide, todos receberam 
ò habito da Ordem dè S. Domingos, segundo diz o escri- 
ptor dominicano Frei António da Assumpção, na sua obra 
«Gloriosos trabalhos do Hercules da Igreja, S. Domingos 
de Gusmão», publicada em 1767. 

E por não fazer catalogo da nohreza,'(accre8centa o mesmo es- 
criptor) digo que as pessoas de maior distincção do reino estão alis- 
tadas n'esta sagrada milicia : não só n'esta Corte, mas nas terras 



42 POBTUOAL NA EPOCHA DK D. JOaO V 

principaes da Portugal, sempre o melhor é d'esta venerável Ordem 
Terceira, como se vê da cidade do Porto, Vianna, Guimarães, San- 
tarém, Elvas, e na cidade da Bahia, para que até nossas conquistas 
se vissem defendidas por tal milicia. . .» 

Muitíssimos, porém, nâo só estavam filiados na Ordem 
de S. Domingos^ mas também na franciscana, na carme- 
litana e em muitissimas outras. E além doestas havia tam- 
bém uma irmandade debaixo da protecção de S. Filippe 
Nery, ctya missão era ir fazer a barba e cortar o cabello 
aos doentes nos hospitaes. 

Os filhos d'el-rei D. João V também receberam o habito 
da Ordem Terceira Franciscana. O infante D. Francisco 
em 6 de janeiro de 1700. D. António, em 10 de março de 
1706. D. Manoel, em 15 de fevereiro de 1710. E o mesmo 
rei por occasião da profissão de seu filho D. José ordenou: 
«que o mesmo se praticasse d 'ali em diante em todos os 
príncipes e mais pessoas reaes, e que de taes profissões 
se lavrassem os competentes assentos para constarem em 
todo o tempo.» '* 



^ Fb. Manuel de S. Dâmaso. Epitome das Indulgências, Lishoa, 
1763, pag. 112. 



As FESTAS AO Divino — Estatística dos phesos sustentados pela mi- 

SEBICOHDIA Em que A FAMÍLIA RBAL PASSAVA O TkMPO ExTRA- 

0T08 DOS JOBMABS DA EPOCHA Os ANNUNCIOS As GRANDES FESTAS 

DAS CáNONlSAÇÒES 



Procurava-se porém remir todos os vícios á força de es- 
molas aos frades e de estrondosas festas ao Divino. De 
1742 a 1744, nos 29 Címventos da Ordem de S. Francis- 
co da provinda' de Portugal, receberam-se nas sachristias, 
esmolas no valor de 500:000 cruzados, além das que se 
receberam em pão, azeite, vinho, etc. Isto foi só nos con- 
ventos franciscanos da provincia de Portugal: além does- 
tes havia os da provincia do Algarve, da provincia da 
Conceição, da Piedade, da Soledade, da Arrábida, etQ. 

Vejamos agora a eloquente estatística dos presos sus- 
tentados pela Misericórdia de Lisboa desde o anno de 1707 
em que D. João V foi acclamado rei em um sumptuosa 
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theatro feito na praça do palácio^ servindo n'esta occasiâo 
de condestavel o infante D. Francisco seu irmão ^^. 

Em 1708, 1273 presos, dos quaes 342 degredados e 7 enforcados; 
em 17 1(», 9Õ3 presos, dos quaes 321 degre&dos e 7 enforcados; em 
1714, 144H presos, dos quaes 165 degredados e 7 enforcados; em 

1721, 1987 presos, dos qúaes 384 degredados e 7 enforcados; em 

1722, 1897 presos, dos quaes 348 degredados e 4 enforcados ; em 

1723, 1127 presos, dos quaes 765 degredados e 3 enforcados; em 

1724, 1887 presos, dos quaes 377 degredados e 2 enforcados; em 
1727, 956 presos, dos quaes 289 degredados e 6 enforcados ; em 1728, 
956 presos, dos quaes 242 degredados e 2 enforcados ; em 1729, 987 
presos, dos quaes 255 degredados e 3 enforcados; em 1731j 1122 
presos, dos quaes 40õ degredados e h enforcados ; em 1735, 1202 
presos, dos quaes 331 degredados e 4 enforcados; em 1736, 985 pre- 
sos, dos quaes 155 degredados e 9 enforcados; em 1741, 2140 pre- 
sos, dos quaes 185 degredados e 12 enforcados ; em 1742, 2140 pre- 
sos, dos quaes 185 degredados e 12 enforcados, relaxados 10< 

Tomando-se em conta que no anno de 1743 a Miseri- 
córdia de Lisboa dispendeu l:079j$l505 com os vestidos 
dos degredados e de dois enforcados^ e que n^esta estatis- 
tica nâo estão iqcluidos os presos da inquisição, vê-se per- 
feitamente que era quasi nuUa a efficacia dos milhòes de 
missas e de sermões e a leitura de novenas, livros mysti- 
cos e vidas de santos, á que toda a gente se dava. ^^ 

Mas que outro resultado se poderia esperar se as obras 
nSo condiziam com as palavras! 

Entretanto o que pôde servir de attenuante a tudo isto 
é que o mesmo succedia lá por fora: 

«Os costumes d^aquelles tempos eram taes na Europa que as 
mais virtuosas escutavam mesmo sobre o theníro do Vaticano, nas 



2& Ribeiro Guimarães, Sumario de varia Historia, vol. Ill, pag. 129. 

2<» Chegando o próprio monarclia a mandar imprimir uma luxuo- 
sissima edição da Vida de S. Vicente de Paula, em Lisboa, no anno 
de 1738, in- folio máximo. 

i 
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festas publicas e nas representações dos mysterios na Inglaterra, al- 
gumas cousas que as mulheres menos castas se envergonhariam d*ou- 
yir hoje. Os maiores exemplos de corrupção não só nos costumes, 
mas também nos hábitos sao offerecidos pela corte de Carlos II de 
Inglaterra. Para nos convencermos d'este facto, basta que nos lem- 
bremos que este rei ia commungar com cinco ou seis de seus filhos 
naturaes (todos duques, e que tivera de diversas mães todas in£ames) 
presentes á cerimonia. (Lady Morgan, Lltalie, vol. H). 

E pelas cartas do celebre bispo Mr. Flechier, e pela 
sua Relação dos Fanáticos, sabemos que por estes tempos 
as coisas corriam na França pouco mais ou menos como 
em Portugal. A devassidão de Luiz XIV, de todos é co- 
nhecida, e ninguém ha que desconheça «eus amores com 
M."'® de Maintenon e com varias outras ! 

A familia real passava o seu tempo em festas religiosas. 
Para prova transcrevemos ob seguintes trechos de jornaes 
da epocha. Da Gazeta annual: 

«No dia 1 de janeiro do anno de 1717 visitou a Rainha 
N. Senhora a casa do Noviciado da Companhia de Jesus 
com as Serenissimas Infantas D. Maria e D. Francisca, e 
depois de fazerem oração na Igreja passaram á Capella 
interior do mesmo noviciado, para ver o presépio do» no- 
viços, onde um d^elles fez na sua Real presença um devoto 
colloquio ao Menino Deus nascido ; e depois passou ao cu- 
bículo do Reverendo Padre Stieff, seu confessor, aonde 
lhe tinha sido antecipadamente preparado um aceado pú- 
caro de agua.» 

ocEl-Rei Nosso Senhor nomeou para cónegos da Sé Pa- 
triarchal a Christoval de Mello^ prior de Bucellas; e a 
D. Francisco de Menezes, filho de p# António de Mene- 
zes.» 
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Publicava-se então a Gazeta de Noticias do sete em sete 
dias, e como um subsidio para a historia do viver de Lis- 
boa n^aquella época, vamos apresentar ao leitor um ligeiro 
extracto do que encontrámos de mais característico em 
alguns números da Gazeta doesse anno: 

«No hospital das creanças expostas entraram n^este an- 
no de 1716, que ultimamente acabou, pe^ roda e porta 
da casa d*elle 723 creanças, que com 708 que já por sua 
ordem se creavam, fazem o numero de 1431^ das quaes 
falleceram 479.» 

«Os lentes e mestres de Coimbra fazendo claustro pleno 
com o seu reitor em 9 de janeiro doeste anno -protestaram 
e juraram defender a Bulia Unig&nitus e todas as mais de 
S. Santidade contra quaesquer objecções, e de assim o 
mandarem -assegurar por escripto á Cúria Romana (Gazeta 
de 21 de janeiro). 

«A rainha e as infantas visitaram sabbado passado em 
publico, e com toda a comitiva, a egreja das Necessidades, 
e segunda feira visitaram a Egreja parochial de S: Paulo 
em que se celebrava a festa c^a conversão doeste glorioso 
apostolo.» (Gazeta de 28 de janeiro.) 

«Suas magestades e altezas na quarta feira de Cinza, 
depois de acabadas as funcçSes da Egreja viram de tarae 
da janella do palácio passar a procissão dos Terceiros de 
S. Francisco. (Gazeta de 11 de fevereiro.) 

«No sabbado passado fez o sr. D. Thomaz d'Almeida, 
patríarcba de Lisboa, a sua entrada publica, o que se exe- 
cutou com grande pompa e muita solemnidade.» (Gazeta 
de 18 de feverçiro.) 

«S. M, qup Deus guarde logra boa disposição, e sexta 
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feira passada viu a procissão da irmí^ndade dos Passos, do 
palácio do Ex."® sr. cardeal da Cunha, com a Rainha e 
Suas Altezas. ÇGazeta de 25 de fevereiro). 

«O sr. patriarcha de Lisboa Occidental attendendo muito 
ao augmento do culto divino, e aos efficazes rogos dos re- 
ligiosos da Ordem de S. João de Djsus, como também aos 
grandes merecimentos d^aquelle glorioso Santo portuguez, 
houve por bem mandar que todos os moradores da paro- 
chia de Santos, em que está sito o convento de sua Ordem, 
sob pena de desobediência venerem e guardem como dia 
festivo ao santo o dia 8 de março em que a Egreja Catho- 
licacelebra a festa do mesmo Santo, abstendo-se de todas 
as operações de trabalho.» (Idem). 

«O patriarcha de Lisboa Occidental deu principio na 
2.^ feira á visita da sua Diocese na mesma Sé e parochia 
patriarchal, onde terça feira chrismou a muitas pessoas^ fa- 
zendo tudo na forma do Cerimonial Romano. Hoje conti- 
nuará o mesmo na Egreja de S. Nicolau. Na mesma 2.* 
feira fez a Academia dos Illustrados coni grande magnifi- 
cência a leitura, do Certame, que propoz em applauso da 
erecção da nova Sé Patriarchal, na presença de uma gran- 
de multidão de nobreza, e de curiosos, sendo juizes das 
obras dos académicos, os marquezes de Valença, Alegrete 
e o conde da Ericeira.» 

«A Rainha N. S. foi na 2.* feira a Belém, e na terça 
feira visitou todo o convento das religiosas carmelitas des- 
calças da Conceição dos Cardaes. Hontem principiou a 
novena de S. Francisco Xavier, na Casa professa de S. Ro- 
que dos Padres da Companhia.» (Oak^cca de 4 de março). 

a A Rainha N. S. continua na Egreja de S. Roque a 
novena, de S.Francisco Xavier.» (Idem 11 d<!k \£v^ixç^^\. 
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a A Raínlia N. S. acabou a novena de S. Francisco Xa- 
vier, e commungou publicamente no dia da sua festa; na 
capella mór da Igreja de S. Roque com a sua família, e 
no sabbado visitou a imagem de N. S.^ das Necessidades.» 
(Idem 18 de março.) 

«El-Kei* nosso Senhor se acha tão restabelecido da sua 
queixa que poude fazer a devoção de lavar os pés a 12 
pobres quinta feira santa ; e os senhores infantes fizeram 
a funcçâo de administrar-lhes os pratos da mesa. A Rai- 
nha N. S. também fez .o mesmo a 12 mulheres pobres. 
Sabbado esteve na Igreja de N. S.* das Necessidades, e 
terça feira no Convento de S. Bento dos Loyos em Xa- 
bregas.» (Idem 1 de abril.) 

«A Rainha N. S. continua todos os dias nas suas de- 
voções : sexta feira esteve na Egreja parochial da Encar- 
nação, onde se celebrou a festa de S. Francisco de Paula. 
Sabbado na da Senhora das Necessidades. Domingo no 
convento da Conceição de Marvilla, de religiosas Augusti- 
nhas descalças. Segunda feira no de-S. Bento da Saúde, 
e terça feira na mesma Egreja da Encarnação» (Idem 8 
de abril.) 

«Em Coimbra se imprimiram as cartas que o Reitor 
d^aquella Universidade e toda a faculdade de Theologia 
escreveram a S. Santidade sobre a Constituição Apostólica 
Unigenitus com o S&nsvs da mesma faculdade, e a forma 
de juramento que toda a Universidade tomou de se sujei- 
tar á dita Constituição, e ter por condemnadas as proposi- 
ções que n'ella se contém, no mesmo sentido em que ellas 
o foram por S. S. Assignaram este juramento não só o 
mesmo Reitor, e todos os lentes da Universidade, mas to- 
dos os reitores e lentes dos 16 Collegios d'aquella Cidade, 
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sendo por todos 84 doutores em Theologiá, 12 em Direito 
Canónico, 10 em Direito Civil, 7 em Medicina,^ e outros va^ 
rios consultores e deputados da mesma Universidade.» 
Idem 6 de maio. (Queira o leitor reparar n 'estes algarismos 
que sào eloquentes.) 

«El Rei N. S. veiu sabbado de Pedrouços paru esta ci- 
dade, onde assistiu aos dias de festa^ e terça feira de tarde 
se tornou a recolher a JPedrouços. A Rainha N. tí. visitou 
sabbado a imagem de N. Senhora da Luz, e nõ domingo 
de tarde a Egreja do Corpo Santo, acompanhada da Se- 
nhora Infanta D. Maria.» (Idem 20 de abril.) , 

«El-Rei nosso Senhor veiu sabbado de Pedrouços, e as- 
sistiu na sua real capella, onde o patriarcha, seu capellao- 
mór, fez a funcção de dar ordens a vários ecclesiasticos, o 
que se executou com toda a magnificência, segundo o ce- 
rimonial romano. A Rainha N. S. visitou na sexta feira 
a Egreja de N. S. da Graça; no sabbado a de S. Roque, 
onde se festejava solemnemente a memoria de S.^* Quitéria, 
acompanhada das Mr/'^ Infantas D. Maria e D. Francisca; 
e no Domingo visitaram também a Egreja da Santíssima 
Trindade. 

«Sua Magestade como grào-mestre da Ordem de Christo, 
fez terça feira a func^ào de armar cavalleiro na capella 
do palácio de Pedrouços ao sr. Infante D. António, a quem 
logo lançou o habito da Ordem de Christo o Reverendís- 
simo P, fr. Fernando de Moraes, dom prior geral d'ella, 
em cujas mãos S. A. fez profissão na forma do definitorio 
da mesma Ordem, estando o dito prelado sentado junto ao 
altar-mór, vestindo pontificalmente com capa de asperges, 
mitra e bago; assistiu o senhor infante D. Francisco, que 
ii'este dia cumpria annos, por cuja razão foi mais festiva 
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esta solemnidade, a que concorreram os duques, marque- 
zes, condes e mais nobreza da Corte, vestidos de gala. 

«Por cartas de Homa se tem noticia de haver apresen- 
tado a Sua Santidade o raarquez de Fontes, embaixador 
d'este reino, a declaração da Universidade de Coimbra so- 
bre a Bíllla UnigeniticSj e havel-a Sua Santidade recebido 
com especiaes demonstrações de gosto, louvando o zelo, 
e piedosa resolução com que esta Universidade esponta- 
neamente tomou o dito assento ; admirando também o nu- 
mero dos doutores, que n^ella assignaram, sendo que 
deixaram de o fazer muitos, que por ausentes não foram 
convocados, além dos doutores canonistas e das mais fa- 
culdades, de què nao foram chamados mais que os lentes, 
deputados e conselheiros.» (Idem, 27 de maio.) 

(íSabbado passado foram a Rainha N. S. e as Sr/''^ In- 
fantas jantar a Pedrouços, com Sua Magestade, e domingo 
vêr o real Convento da Madre de Deus, onde tomou ha- 
bito uma criada sua, conduzida pela marqueza. de Santa 
Cruz, aia de Suas Altezas.» (Idem, 1 de julho.) 

«A Rainha N. S. continuando a sua novena das imagens 
milagrosas d 'esta Cidade, visitou no domingo de tarde a 
de N. S.* da Lembrança na Igreja do Convento de N. S.^ 
de Jesus nos Cardaes, onde também se celebrava a festa 
da Rainha S.*^ Izabel de Portugal.» (Idem 8 de julho.) 

«Sua Magestade que Deus guarde assistiu dia de Santo 
Ignacio de Loyola na Casa Professa dos Padres da Com- 
panhia, onde se celebrou com grande solemnidade a com- 
memoraçào do falleci mento doeste glorioso Patriarcha ce- 
lebrando pontificalmente na sua Igreja o Sr, Patriarcha de 
Lisboa Occidental D. Thomaz de Almeida, assistido do 
seu Cabido. A Igreja se armou com aquella magnificência 
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que deixou recommendada a Sereníssima Kainha da Grrã- 
Bretanha, com legado especial para esta despeza. El-Rei 
N. S. viu de uma tribuna toda a solemnidade d''este acto, 
e fez aos Eeligiosos a honra ,de comer n''esse dia no seu 
convento. O infante D. Francisco se diverte na quinta de 
Queluz.» (Idem 2 de setembro.) 

«A Rainha N. S.^ acompanhada da Sereníssima Senhora 
Infanta D. Francisca, foi terça feira passada á Egreja de 
S. Koque em publico, a oíFerecer ao glorioso Santo Igna- 
cio o novo Infante.» (Idem 2 de setembro.) 

«El-Rei nosso Senhor esteve a semana passada na villa 
de Cintra d 'onde passou á de Mafra a ver um sitio para 
um convento de Capuchos Arrabídos que alli quer fundar. 
Tem- se feito preces publicas em todos os conventos e egre- 
jas de esta cidade para implorar o bom successo das armas 
Christas na Hungria contra os Infiéis.» (Idem 18 de se- 
tembro.) 

«Quarta feira fez-se uma Procissão solemne desde a San- 
ta Egreja Patriarchal até á de S. Roque, em acção de 
graças do bom successo da Rainha N. S.^ no nascimento 
do Infante D. Pedro, e concorreram a ella todas as reli- 
giões e clero de Lisboa Occidental, e se fez tudo com muita 
solemnidade e magnificência. 

« Suas Magestades continuam na assistência de Pedrouços^ 
d'onde vieram quinta feira da semana passada, e h ontem, 
a vêr o combate de touros, com que a Camará doesta ci- 
dade festeja ao glorioso S.*** António seu natural e pa- 
droeiro, assistindo publicamente a este acto na magnifica 
tribuna que ha destinada para similhantes funcçSes com 
toda a família real.» (Idem 23 de setembro.) 

«Suas Magestades vieram de Pedrouçoa «. ^^\a. ^^^^ò^^ 
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sexta e segunda feira, e viram da sua real varanda o di- 
vertimento dos combates de touros a pé e a cavallo, com 
assistência de Suas Altezas. Os Serenissimos Senhores In- 
fantes D. Francisco e D. António partiram para o Alem- 
tsjo á divertir-se em uma partida de caça nas coutadas de 
Moura e Serpa. Aos moradores de Mour3io fez El- Rei N. 
S. mercê conceder licença para que os padres da Congre- 
gação de N. S.* das Necessidades de Tomina, podessem 
habitar uma egreja sita no termo d'áquella villa, que já 
foi de Religiosos descalços de Santo Agostinho, com de- 
claração que o numero destes nào poderá exceder nunca 
de doze.» (Ioem 30 de setembro.) 

«Suas Magestades continuam a sua assistência em Pe- 
drouços, e hontem vieram a Lisboa ver o quinto coiiabate 
de touros, que a Irmandade de N. S.* da Piedade do ter- 
mo de Almada fez em obsequio da mesma Imagem, é foi 
o mantenedor o coronel de cavalleria D. Henrique Henri- 
quês de Almeida, t) (Idem 7 de outubro.) 

«O Príncipe N. vSenhor padeceu a semana passada al- 
guma queixa, a qué se applicou o remédio das sangrias, 
mas ao presente sé acha com miiita melhoria. A Rainha 
N. S.^ veiu de Pedrouços para lhe assistir; e terça feira 
visitou a Egreja de S. Pedro de Alcântara, onde se cele- 
brou com toda a solemnidade a festa do mesmo Santo.» 
(Idem 21 de outubro.) 

«Domingo se celebrou na Egreja de S. Domingos doesta 
cidade o Auto de Fé em que se leram as sentenças a qua- 
renta e duas pessoas, convencidas de vários crimes, e 
foram relaxados ao braço secular um homem pertinaz em 
proposições heréticas, e uma mulher convicta negativa e 
pertinaz em Judaísmo.» (Idem 28 de outubro.) 
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«El-Rei N. S. partiu domingo para Mafra a lançar a 
primeira pedra do templo e convento que quer edificar 
n'aquelle sitio para os religiosos capuchos da província da 
Arrábida.» (Id£M 18 de novembro). 

«Sua Magestade que Deus Guarde, foi para Mafra em 
14 d'e8te mez assistir á benção que em. 17 do mesmo fez 
o Senhor Patriarcha, de benzer, e pôr a primeira pedra 
nos alicerces da Egreja de Santo António, que o mesmo 
Senhor mandou edificar junto á dita villa, e esta funcção 
se executou com grande magnificência e luzimento.» 

«Quarta feira 24 do corrente veiu a Kainha N. S.^ com 
a Senhora Infaata D, Francisca, de Pedrouços jantar ao 
palácio, e de tarde foi ao convento da Mí»dre de Deus, da 
primeira regra da Ordem de S. Francisco, no qual no do- 
mingo antecedente, dia de N. Senhora da Apresentação, 
tinha entrado a tomar o habito a senhora D. Luiza do 
Pilar, sua dama, e filha dos senhores condes de Assumar, 
a qual tendo seus pães ajustado o seu casamento, tomou a 
heróica resolução de deixar todas as grandezas e conve- 
niências do mundo, e dedicar- se somente. a servir a Deus 
n'aquelle santuário, movida de uma rara vocação, que tem 
edificado toda esta corte, por ser uma senhora das mais 
bem dotadas da nobreza e da fortuna. Sua magestade lhe 
fez mercê dos despachos que se costumam dar ás damas, 
para seu irmão D. Pedro de Almeida, que sé acha gover- 
nando as Minas; e também do titulo de conde de Assumar 
para desde logo poder usar d^elle.» (Idem 25 de novem- 
bro.) 

a A Rainha N. S. acompanhada da serenissima Infanta 
D. Francisca, com o seu cortejo de damas e officiaes da 
casa, assistiu çliá de S. Francisco Xavier na casa professa 
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dos padres da companhia de Jesus, onde se confessaram 
e receberam devotamente a sagrada communhao pela mao 
do reverendo Padre António Stieff, da mesma companhia, 
seu confessor^ e ouviram a missa que celebrou pontitical- 
mente o ill.'"° dr. Joào da Matta e da Silva, cónego da 
egreja patriarchal. Sabbado visitou a imagem de Nossa 
Senhora das Necessidades, d'onde ao recolher-se entrou a 
fazer oração na egreja de Nossa Senhora do Loreto da 
naçílo italiana, onde estava o Lausperenne. » (ídem 9 de 
deaembro.) 

«A 13 foi a Rainha N. S. ao convento de N. S. do Bom 
Successo, das religiosas irlandezas da ordem de S. Domin- 
gos, com as Infantas D Maria e D. Francisca e acompa- 
nhamento de damas e cavalheiros da sua corte, assistir á 
profisaào de uma religiosa da mesma nayào, que com todas 
as outras beijou a mào a sua magestade e altezas pela 
honra que lhe tizeram ao seu mosteiro.» (Idem 16 de de- 
zembro.) 

Eis aqui quasi todas as noticias que a Gazeta de Lisboa 
nos dá das occorrencias do paiz no espaço de um anno. 

As poucas que wio mencionei sào relativas á entrada e 
sahida de navios, á construcçào de alguma embarcaçílo de 
guerra, a algum incêndio notável, á nomeação de algum 
titular, a alguma batalha em que os portuguezes tivessem 
entrado, e á sessão de alguma academia, mas tudo em 
mui curtas palavras. 

Encontram-se também alguns annuncios curiosos: 

((Faz-se aviso a toda a pessoa curiosa que quizer diver- 
tir-se com ver executai* differentes habilidades, ligeirezas 
de mãos e extraordinárias posturas do corpo, podem acu- 
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dir á rua dos Odreiros das três horas da tarde em diante; 
e assim mais se faz presente, que havendo alguns cava- 
lheiros ou outras pessoas particulares, que quizerem, vão 
a suas casas fazer as djtas habilidades; mandando-lhe car- 
ruagem irào servir os ditos senhores. 

«D. Balthazar Gisbert, chimico valenciano, que mora 
ao Arcp dos Sete Cotovellos, em casa de D. Manuel Gon- 
çalves de Mendonça, adverte que ás pessoas que se acha- 
rem enfermas de humor gallico de qualquer das quatro» 
espécies, e lhe quizerem applicar remédio, lhes dará um 
efficacissimo com methodo suaye, em que no espaço de 18 
dias, 9 para tomar medicamentos, e 9 para elles fazerem 
a sua operação, se acharão eíFecti vãmente livres. 

«Na rua da Oliveira, do bairro das Olarias, em casa de 
Jacques de UfFon, defronte da mesma oliveira que dá o 
nome á rua, se applica um remédio particular de estufas, 
na mesma forma que em Inglaterra e em França, para 
todas as pessoas que se acharem indispostas de estupores, 
rheviuiatismos, gotta, sciatica, retracção de nervos, proce- 
dida de feridas ou de fracturas, e também para os indis- 
postos por causa de lhes ter ficado no corpo o azougue, 
que se lhes tirará.» 

«Ka madrugada de terça feira 13 do corrente fugiram 
do convento de Santa Clara de Santarém uma preta e uma 
mulatinha, deixando roubadas as suas senhoras em muita 
roupa e prata de uso ; e se suppõe vieram com uns pretos 
para esta corte. Quem tiver noticia d^elles ou d^ellas, se 
lhe pede que queira segural-os, e dar parte ao P. porteiro 
de S. Francisco da Cidade, ou em Santarém ás religiosas 
do dito convento, e se lhe pagarão os gastos e darào alvi- 
çaras. R todo o ourives ou qualquer pessoa a quem se 
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TÍer vender prata ou roupa suspeita, se lhe pede a queira 
segurar até se averiguar, aliás se ha de tirar carta de 
«xcommunhão.» 

«Falta um brinco de orelha, que tem por botão .um 
•diamante rosa, no meio um. laço com três diamantes, e em 
baixo uma amêndoa, ou pingente, com um diamante grande 
•cercado com dez diamantes: entende-se que empenharia 
•este brinco um criado do almirante de Portugal, chamado 
Martinho Ribeiro ou o corretor Bernardo Lopes, ou outra 
pessoa; quem o tiver empenhado pôde ir a casa do por- 
teiro-mór procurar pelo padre Domingos Pereira, que^este 
liem ordem para dar a importância do empenho e seus 
juros^ e quando não appareça, quer seu dono tirar carta 
de excomraunhâo.» 

«Do Senhor de Bayão empenhou Duarte da Silva, cor- 
retor, uma fivella de diamantes e umas arrecadas de dia- 
mantes e esmeraldas de considerável valor^ e por se não 
lembrar aonde fez o dito empenho, pede a quem tivef as 
ditas peças lhe queira declarar, para se lhe pagar o seu 
principal e seus juros vencidos, e ie mais lhe dará fcuas 
alviçaras, e se não se quer tirar carta de excommunhão.» 



1 

Fallêmos agora das magnificentes canonisações feste- 
jadas em Lisboa. 

Em 1738 celebrou-"se n'esta cidade a festa da Canoni- 
saçào de S. Vicente de Paula, «na qual ostentou Sua Ma- 
gestade (diz o auctor da Vida do Santo, impressa em 
Lisboa no anno de 1779) em toda a sua magnificência, a 
sua piedade e a sua devoção. Mandou fazer a todo o custo 



PORTUGAL NA. EPOCHA DE D. JOÃO V 57 

a Igreja, quanto soffria a brevidade do tempo. A armação 
foi a coisa mais rica que se viu, assim como os cortinados, 
* as franjas, as pinturas, os cristaes. Tudo era do mais pre- 
cioso. Principiou esta festividade a 18 de julho, e durou 
todo o oitavario, havendo festa e sermão em cada dia. Sua 
Magestade e a Familia Real todos os dias assistiram á 
festa, estando de manhã até perto da noite, rogando ao rei 
dos reis que pela intercessão de S. Vicente de Paula sem- 
pre lhes fosse propicio. 

No fim da festa ao sair da portaria, o padre Jofreu bei- 
jou a mão a El-Rei, e lhe rendeu as graças por tantos 
beneficies e honras: então Sua Magestade, passando de 
bemfeitor a constituir- se pae da Congregação, removeu 
todos os obstáculos, e deu licença para a fundação. 

Logo mandou vir de Itália, França e Catalunha sacer- 
dotes que ensinassem os novos alumnos portuguezes. De- 
terminou o numero de quarenta sujeitos, para os quaes 
assignou rendas, e comprou terras contiguas para fazer 
maior cerca e mais accommodada. Mandou fazer um risco 
para um magnifico edificio; mas não se eflfeituou a obra 
pela repugnância dos padres, que amavam a humildade, e 
principalmente porque n^esse tempo foi Sua Magestade 
assaltado d^aquella terrível enfermidade, que finalmente 
lhe tirou a preciosa vida; mas comtudo mandou fazer um 
grande corredor para n^elle recolher os ordinandos e exer- 
citantes. 

Em quanto ao espiritual mandou fazer uma traducção 
da vida de S. Vicente 2^, e uma excellente edição d^ella, e 



^^ À qual já nos referimos na nota 26. 
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também mandoíi fazer duas edições das Regras da Congre- 
gação, uma em quarto, outra em oitavo. Quando os missio- 
nários no anno de 1744 fizeram a primeira missão em 
Santo António do Tojal, o zelosíssimo Príncipe mandou 
celebrar muitas missas pelo seu bom êxito. Tão affeiçoado 
estava ao Instituto, para que se estendesse pelo Reino, 
que, quando o Sereníssimo Senhor D. José lhe foi beijar 
a mão pai'a recolher-se ao seu arcebispado de Braga, lhe 
recommendóu fundasse lá uma casa da Missão. Finalmente, 
admira a sua pura intenção; pois sendo fundador e dota- 
dor, só de Deus quiz o premio, porque nem a minima 
obrigação ou encargos deixou á Casa. 

((A Congregação, para perpetua memoria de seu aman- 
tíssimo Pae, não satisfeita com as solemnissimas exéquias, 
que lhe fez, instituiu um anniversario solemne no dia do 
seu transito. E na Casa de S. Lazaro em Pariz, cabeça da 
Congregarão da Missão, está coUocado o retrato do augus- 
tissimo monarcha, junto ao do santo patriarcha Vicente da 
Paula para perpétuo monumento e padrão do agradeci- 
mento que lhe conserva a Congregação da Missão.» 



«O Oitavario com que a Casa Professa da Companhia 
de Jesus de S. Roque solem nisou a Canonisação de S. João 
Francisco Regis, religioso professo da mesma Companhia 
foi um dos mais celebres que viu a Corte de Lisboa. 

O augustissimo Rei e Senhor D. João V o Pio, o For- 
te, o Magnânimo, acompanhado do Prin^cipe do Brazil, os 
Senhores Infantes D. Pedro,' e D. António, em todos os 
oito dias, desde pela manhã até á noite, encheram com sua 
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soberana assistência aquelle Templo e Casa de gloria, a 
qual quiz em repetidos dias augmentar a Augustissima 
Kainha Senhora Nossa com toda a Real Comitiva de suas 
Damas. (J Keverendissimo Patriarcha com seu cabido pa- 
triarchal abriu a porta a toda esta Sagrada Felicidade. Con- 
correram as Sagradas Famílias a fazer- se parciaes no& 
augmentos da Companhia de Jesus, querendo com sua as- 
sistência religiosissima formar ao novo Santo o maior 
triumpho, e á Mae, de quem era Filho, immortalisar a 
gloria. 

Chegada, pois, a noite coroou- se de luminárias o Tem- 
plo de S. Koque, e cingiu-se delias a cana toda. As va- 
randas, que cercam o telhado da Igreja, se ornaram com 
muitas ordens de luzes, variadas em cores differentes, e 
brilhantes matizes, que puzeram em duvida se era mais 
' bella a formosura do dia. Nos dois quadros em que termi- 
nam estas varandas, um da parte do relógio, outro da par- 
te da. torre dos sinos, se levantaram dois corpos pyrami- 
daes que faziam vestidos de luzes uma rara apparencia. 
Viam-se pelas mesmas varandas a espaços, globos, pjya- 
mides e coroas de luminárias, que licando mais elevadas 
que as fileiras de luzes, que corriam mais baixas, forma- 
vam um ornato igualmente artiticioso e vistosíssimo. 

O frontispício da Igreja, e suas janellas deram com a 
sua vista das muitas luzes, pinturas íllumínadas, e quar- 
telas graciosíssimas, summa recreação aos olhos de muita 
gente^ que" concorria áquella praça ou largo, que toma o 
nome de S. Koque, cujos visinhos em roda assim illumi- 
narara suas galerias, como se a festa fosse muito sua : 
coisa com que a Companhia de Jesus a todas as luzes 
agradecida, se reconhece devedora. 
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AcompanKaraín a S. Roque muitos Conventos, e casas 
particulares da Cidade, assim ao perto como ao longe. O 
religiosissimo Convento da Santissinia Trindade, não só vi- 
sinho, mas intimo, além das luzes com que' todo se reves- 
tiu, deu uma da1s mais alegres vistas na sua torre ; porque 
adornando-se esta, e augmentando-a com a nova obra so- 
bre si mesma, deu na variedade das cores, e engenhosa 
disposição das luminárias uma das mais jocundas apparen- 
cias, que se admiraram n^esta celebração. 

O gravissimo Convento de N. S.* da Graça dos Reve- 
rendissimos Padres de Santo Agostinho, subiu n'esta occa- 
sião ao maior excesso. Em nenhuma narração cabe, ne- 
nhuma ponderação chega a dar a conhecer o disvelo, a 
industria, a artificiosa disposição com que se viram d'*alli 
competidas n^aquellas noites as estrellas ; não é estranha 
toda a exuberância da luz aos filhos genuinos da maior 
águia *^.» 



Outros sumptuosissimos festejos foram os da canonisa- 
ção de S. Camillo de Lellig, fundador dos Clérigos Regu- 
lares, ministros dos enfermos. Vejamos como os descreve 
uma publicação da epocha^^: 

«Divulgada pela Europa a canonisação de S. Camillo, 
a festejaram com a devida pompa em todas as cidades 
em que tinham fundações os filhos do seu Instituto: e como 



28 nVoz em Roma e echo em Lisboa, na canonisação de S. João 
Francisco Regis.» Lisboa 173H. 

29 «Relação das magnificas festas com que na cidade de Lisboa 
foi applaudida a canonisação de S. Camilio de Lellis, fundador da 
congregação dos clérigos regulares ministros dos enfermos.» Lis- 
boa, 1747. 
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por este principio não tivesse o Santo quem n*este reino 
de Portugal lhe applaudisse a nova honra da cánonisação, 
para que n^elle nào ficasse privado da grande gloria, que 
no céo recebia com similhantes obséquios, ordenou a gran- 
de piedade e real grandeza do nosso Augustissimo Rei e 
Senhor D. João V se celebrasse n*esta cidade de Lisboa 
um festivo Oitavario em applauso da cánonisação do mes- 
mo Santo : como já por similhante motivo tinha mandado 
celebrar no anno de 1727 com grande maguificencia dois 
festivos Oitavarios na egreja do collegio de Santo Antão 
dos Padres da Companhia de Jesus, em obsequio das ca- 
nonisaçSes de S. Toribio Mogrovejo, arcebispo de Lima 
no Peru, e de S. Peregrino Lazziosi da sagrada ordem dos 
Servos de Maria, celebradas pelo papa Benedicto XIII, no 
anuo de 1726. 

Para celebrar a canonisaçâo de S. Camillo de Lellis ele- 
geu a Kgreja do Hospital real de Todos os Santos. 

E para este fim se mandou adornar com as mais precio- 
sas alfaias e tapeçarias do real thesouro. Adornada a egre- 
ja chegou finalmente a tarde do dia 17 de junho do anno 
de 1747, em que se devia dar principio a esta augusta 
solemnidade, cantando-se as primeiras vésperas. 

Abertas as portas da egreja á hora competente, concor- 
reu innumeravel multidão de pessoas de todas as jerar- 
chias, ás quaes se distribuíram os logares conforme a or- 
dem, e para impedir toda a perturbação que podia causar 
o grande concurso, e fazer observar ^ boa ordem em tudo, 
se tinham mandado pôr soldados com baionetas nas armas, 
em todas as portas, assim da egreja, e da trincheira por 
onde se entrava para a escada, como nas mais portas inte- 
riores do hospital, e dentro na egreja na entrada da Qua- 
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dratura e mais divisões^ que n^ella se tinham praticado. 

Preparado assim tudo o necessário, e accesas as muitas 
vellas que ardiam no throno, altares, lampadários e*to- 
cheiros^ e que fazendo brilhar o ouro e prata de que abun- 
dava a egreja, formavam o mais agradável e magestoso 
espectáculo, entrou por uma das portas principaes da 
egreja a communidade dos religiosos eremitas do insigne 
habitador dos desertos de JS. Paulo, e depois de fazerem 
devota oraçAo ao Sacramento da Eucharistia, passaram á 
sachi-istia, onde se paramentaram riquissimamente o pre- 
lado e mais ministros que deviam officiar as vésperas, e 
tornando para a egreja, postos na Quadratura, entoou o 
mesmo prelado o principio das vésperas, cujos psalraos e 
hymno foram cantados no coro por uma harmoniosa e so- 
nora«ausica composta das melhores vozes portuguezas e 
ítaHanas, e diversas castas de instrumentos, como órgão, 
rebecas, rebecoes, clarins, oboés, timbales, flautas, tocados 
todos pelos mais insignes professores, que executando com 
o maior acerto e sciencia os harmoniosos preceitos d'es- 
ta agradável arte, juntamente deleitavam òs sentidos, e 
arrebatavam os espiritos na consideração dos ineíFaveis 
gostos, que na egreja triumphante gosava a bemditissima 
alma do santo^ a quem na militante se dedicavaná aquel- 
les reverentes e alegres cultos. Acabadas as vésperas se 
começou a preparar a magnifica illuminaçao de toda a fa- 
ce exterior da egreja, que formou, n'aquella noite e nas 
seguintes do Oitavario, o assombro da cidade inteira. 

No palácio dos Estaos^ onde habitava o cardeal da 
Cunha, assistiram á gloriosa solemnidade que n^esta tarde 
se celebrou, el-rei nosso senhor, e a rainha nossa senhora 
com toda a mais familia real. Para maior pompa e para 
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conter no devido respeito o grande concurso, se mandaram 
vir dois regimentos de infanteria, e dois de cavalleria ; dos 
quaes os de infanteria se formaram em duas alas, bordan- 
do as ruas por onde devia passar o triunjpho, começando 
da frontaria da egreja ; e um dos dois de cavalleria se, for- 
mou defronte do convento de S. Domingos, e outro da 
parte opposta. Estava o pavimento da praça e ruas cober- 
to de areia e sobre ella muitas flores, que formavam uma 
vistosa alcatifa. 

Feitos estes preparativos, e juntas todas as communi- 
dades religiosas que sucessivamente tinham celebrado os 
dias do Oitavario, officiou em pontifical as segundas vésperas 
o excellentissimo arcebispo de Lacedemonia com assistência 
da sua illustrissima confraria; e, acabadas as vésperas, en- 
toou o hymno Te-Deum LaudamuSy que cantou no coreto 
a musica; concluido o qual se deu principio á procissão, 
que se formou do modo seguinte : 

Iam deante dois pares de timbales, e nove clarins toca- 
dos pelos trombetas e timbaleiros reaes, que levavam ves- 
tidas as suas fardas ricas, cobertas todas de galões de ou- 
ro. Seguia-se logo um rico pendAo de tela de prata, guar- 
necido de galões e franjas de ouro, e no meio primorosa- 
mente bordado um escudo com as armas da religião de S. 
Camillo. Levava este pendão o reverendo padre Francisco 
Mafer, clérigo regular, ministro dos enfermos da provinda 
de Milão, que se achava n^esta corte. Pegavam nos quatro 
cordões do pendão os excellentissimos marquezes de An- 
geja e Gouveia, e os excellentissimos- condes de Athou- 
guia e Tarouca. Depois vinham as sete communidades 
religiosas com as suas cruzes, pela mesma ordem com que 
tinham celebrado os dias da festividade, levando todos to- 
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chas accesas, que se lhes distribuiram na egreja : e em ul- 
timo logar a illustrissima confraria dos sacerdotes secula- 
res, depois da qual se ouvia uma bem ajustada musica, 
que cantava os louvores do santo, cuja imagem vestida de 
tela preta e ouro, com um crucifixo de prata na mâo, era 
levada em um rico andor todo prateado, por dez pessoas, 
dois sacerdotes seculares^ o prelado, e outro religioso da 
Ordem de S. Domingos, e os prelados das outras seis com- 
munidades. 

De um e outro lado do andor levavam doze sacerdotes, 
doze lanternas de prata com vellas accesas. Poucos pas- 
. SOS depois, vinha o excellentissimo arcebispo paramentado 
com pluvial e mitra, levando aos seus lados ministros. tam- 
bém paramentados^ e segqido dos seus capellães e mais 
domésticos. 

Ordenada d'este modo a procissão, deu volta pelas ruas 
dos Escudeiros e Odreiros, e entrando outra vex no Rocio, 
foi andando pela parte do poente até ao Paço dos Estaos, 
onde estavam suas magestades, e depois voltando pa- 
ra a parte do nascente, entrou pela porta da egreja, onde 
juntos todos, e cantadas as costumadas preces, deu o ex- 
cellentissimo arcebispo a benção a todos os assistentes. 

Ao mes.no passo que a procissão se recolhia, se foram 
formando os regimentos de infanteria, que estavam bor- 
dando as ruas, e^ chegando-se depois de algumas evoluções 
militares, para defronte da egreja, Analisada a funcçào, deu 
cada um d^esses regimentos três descargas de toda a sua 
mosqueteria ; depois marcharam para os seus quartéis, e 
o mesmo executaram os de cavalleria, ficando só os cos- 
tumados destacamentos para assistirem na praça durante o 
tempo da illuminação, a qual se fez n'esta ultima noite com 
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a mesma magnificência e grandeza do dia anjtecedente : dan- 
do-se com esta ultima e festiva demonstração de alegria 
e jubilo, glorioso fim a toda eáta grande e sumptuosa ce- 
lebridade. 

"Estiveram primorosamente illuminados em todas as noi- 
tes os conventos e egrejas. da Santissima Trindad.e, de 
Nossa Senhora do Carmo, de 8 Domingos, de Nossa Se- 
nhora de Jesus, do Santissimo Sacramento, dos Padres 
eremitas de S. Paulo, de Santo António dos religiosos ca- 
puchos, de S. Pedro d^Alcantara dos padres da provín- 
cia da Arrábida^ do Espirito Santo dos padres da congre- 
gação df» oratório de S. Filippe Nery: o de S. Francisco 
da Cidade na noite de 19 do mez, e depois nas ultimas 
duas noites. do Oitavario : e nas noites de 22, e nas duas 
seguintes também o estiveram o convento de Nossa Senho- 
ra da Graça dos eremitas de Santo Agostinho, e o coUe- 
gio de Santo Antão dos padres da Companhia de Jesus. )i^^ 



As dispendiosíssimas beatificações e canonisaçSes, as 
quaes tanto dinheiro faziam passar de Portugal para Ro- 
ma, eram tão vuígares no reinado de D. João V, que, 
tendo já sido beatificada Santa Joanna princeza de Portu- 
gal, e tendo sido feitas as diligencias necessárias para a 
beatificação . dè D. Affonso Henriques, e do arcebispo de 
Braga D. fr. Bartholomeu dos Martyres : foram beatifica- 
das também as infantas D. Sancha, D. Thereza e D. Ma- 
falda. Em summa eram tão pretendidas e tão procuradas 



30 Veja a obra já citada. 
5 
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as beatificações e canonisaçSes para lustre e gloria das 
povoaçSes, das egrejas e das ordens monásticas, que o pa- 
dre Joseph Pereira Bayão no seu Portugal glorioso e {Ilus- 
trado diz, fallando com o leitor : 

«Vae finalmente a Santa Clara de Villa do Conde^ onde 
acharás as freiras actualmente tratando da beatificação dos 
senhores D. Affonso Sanches e sua mulher D. Thereza 
Martins, filho e nora dij senhor rei D. Diniz, e fundadores 
d^aquella casa, onde estão obrando prodigios.» 

A vista do exposto, não se admirará o leitor se lhe as- 
severarmos que se consumia annualmente no paiz um nu- 
mero extraordinário de mil cruzados em festas, arraiaes, 
procissões, cirios, romarias, è em tudo quanto fosse con- 
gruente para realçar o culto religioso. 
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9§ 6SKM0BS E AS ORAÇÕES FUSfEBBES 



Os sermonarioB abarrotavam e ainda abarrotam as bi- 
bliothecas publicas. Álvaro Leitão, publicava os sermSes- 
das tardes de quaresma e de toda a semana santa. D. Ra- 
phael Bluteau dedicava ao grâo-duque de Toscana seus 
sermões impressos em Lisboa. O licenciado António da 
Silva, natural da Bahia^ também em Lisboa, dava á luz 
os sermSés das tardes dos domingos de quaresma, pre- 
gados na matriz do Recife de Pernambuco. E o agosti- 
niano fr. Simão da Grraça, também doesta mesma cidade 
de Lisboa^ dava a lume os sermões pregados na índia 
Oriental., Podia fallar nos sermões do bispo do Rio de Ja- 
neiro, D. fr. António de Guadalupe, impressos em Lisboa 
no anno de 1749: nos sennões offerecidos ao infante D. An- 
tónio pelo padre António de Bettencourt, mas basta dizer 
que sobem a milhares os sermonario^ Vwí^t^^^q^ ^tçv\à^'^'?v.^ 
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Porto, Coimbra, Goa, Roma, Brazil e vários outros loga- 
res. E extraordinário o numero das pastoraes, e dos ser- 
mões que no reinado de D. João V se pregaram, e impri- 
miram, distinguindo-se até algumao ediçSes pelo seu luxo 
e boa impressão. 

Rara seria por aquelle tempo a pessoa, em certa posição 
social, que por occasião da sua morte nào tivesse uma, ou 
mais do que uma oração fúnebre. Teve-a Diogo de Men- 
donça Corte Real, na egreja parochial de Santa Justa de 
Lisboa: teve-a fr. António Manoel de Vilhena, grão-mes- 
tre de S. João do Hospital na matriz de Campo Maior : 
teve-a D. Luiza Simôa de Portugal, condensa de Redondo, 
recitada por D. José Barbosa na egreja dò Espirito Santo 
de Lisboa» Teve-a o conde da Calheta, Affonso de Vascon- 
cellos, na egreja da Conceição Velha. Teve-a o catdeal 
Nuno da Cunha de Atayde no Real Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa, em 30 de janeiro de 1751. Teve-a Bel- 
chior do Rego de Audrada, recitada por D. José Barbosa 
6 tiveram-n'a milhares e milhares de pessoas, pois são mi- 
lhares e milhares as orações fúnebres, umas impressas, ou- 
tras inéditas. Também o numero dos sermões pregados nas 
profissões das freiras é extraordinário. Mas citarei tão so- 
mente, attendendo á brevidade, os sermões pregados pelo 
P.^ D. Raphael Bluteau nas profissões de D. Violante Maria 
Caetana de Castro no convento de Odivellas, o da profissão 
de duas irmãs no mosteiro de Santa Clara de Lisboa, e 
um outro sermão do mesmo género pregado no mosteiro do 
Calvário . 
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Os SERVOS DE DEUS MORTOS SM CHEIRO DE SANTIDADE — O EJÍJERBO DE 

FREI JOSÉ DE SANT^ANNA Os PREDESTINADOS AMBIYERI £ BARTUOLOMEU 

DO QUENTAL Os DIABOS TENTANDO AS FREIRAS DiABRURAS DOS ESPÍ- 
RITOS MALIGNOS FuOAB DAS DONZELLAS PARA 08 CONVENTOS T X FUGA 

DA FILHA DO CONDE DE TAROUCA, AUXILIADA POR PROTECÇÕES SOBRENA- 
• TURAES. 



Havia ainda outro espectáculo quasi diário, e com o 
qual o povo se deliciava: era ir visitar ás egrejas os ser- 
vos de Deus que tinham morrido em cheiro de santidade. 

Em todos os conventos, e mesmo fora d'elles, havia indi- 
víduos de ambos os sexos que se entregavam á vida mys- 
tica, e punham em pratica todos os géneros de penitencias, 
mesmo as mais absurdas e repugnantes. Estes taes indi- 
víduos tinham sempre um grande numero de admiradores, 
e não só eram consultados acerca das duvidas e escrúpu- 
los, mas também suas oraçSes eram remuneradas e pro- 
curadas com grandes esmolas. Por occasião da morte de 
taes servos de Deus, o povo concorria em chusma a des- 
pedir-se do ^anto, ou do çredes»\im3i3içi,^ ç,çya\^\çsfc ^^assa.- 
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^vam, e a iuvoçar sua pi;otecç?io na presença de Deus ^^ 
E as turbas irrompiam tão compactas dentro do templo em 
que o defunto estava exposto á veneração do^ fieis, que as 
„«entinellas eram impellidas pela multidão, o povo eston- 
teado calcava, pisava, molestava, promiovia desordens e 
lucta^ mas extático contemplava o* rosto do santo que já 
.estava gosando da visão beatifica. Nò dija 19 de abril de 
1731 morreu em cheiro de* santidade,, :np, convento de 
S. Francisco de Xabregas, o padre fr. José de Sant^Anna, 
tendo de edade 68 annos, e de habito. 54. Q povo consi- 
deraya-o como um santo, e o chronista fç, Jerc^ymo de Be- 
Jem^^ asseverava que «depois de morto parecifi ainda vivo, 
porque ficou todo flexivel seu cadáver; tão^claro e resplen- 
decente, como se não^ houvera pagado o, tributo devido á 
morte. Estes signfies todos foram novo incentivo. para os 
seus religiosos irmãos, pois amando-o cordeajmente em vi- 
da, na sua morte se não podiam apartar da sua vista. Para 
desafogo da sua saudade se viu entre todos uma santa 
emulação sobre quein havia de ficar mais epriquecido com 
prendas suas : para este fim se foram constituindo espiri- 
tuaes herdeiros de suas pobrea alfaias, querendo todos tudo, 
^em attenderem á qualidade das coisas; porque uns, além do 
que muitos haviam feito ainda em sua vi<Ja, levavam em 
retalhos o habito; outros os sapatos; outros os pares meno- 
res, etc, de sorte que sem deixarem prego em parede, até 
um prego, em que estava pendurada a sua candeia, foi le- 



31 Vida justificada, morte preciosa, virtudes e milagres do P. Fr. 
José de Santa Anna — Lisboa, 1743. 

52 Fr. Jeron\'mo de Belém : Vida do P. Fr. José de Santa Anna^ 
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vado por certa religioso por não achar já outra coisa que 
levar. 

«Não custou pouco a defender a roupa da cama: ainda 
pleiteavam os deVotos seculares por entrarem com os re- 
ligiosos a partilhas, allegando que elles tinham direito aos 
moveis de seu grande amigo por ficarem com prendas suas ; 
*e assim pedindo e furtando, ajuntaram o que podiam : mas 
com altíssima providencia, pelo que depois succedeu.com 
estes religiosos. ♦ • 

«O bordSo com que o servo de Deus andava pelo con- 
vento, e sahia fora, reservou um religioso com minta cau- 
tela para mandar a outro, seu tio^ que padecia de gotta, 
tendo- o alguns dias escondido, emquanto cessavam as 
grandes diligencias, que por elle se fizeram*, nascendo d^a- 
qui nSo poucos sustos e temores, por serem muitos os que 
desejavam possuilo. 

«Um devoto secular nSo achando já em que pôr os olhos, 
teve mãos para tirar com o seu espadim um cu vilhete que 
de uma janella viu na .do servo de Deus; e levando-o cotn 
grande recato para casa, indo eu depois a elle, me desco- 
briu o seu farto secreto, que tinha em uma gaveta fechado. 

«Em casa de outro vi também eu um bocado do lençol, 
que havia servido na cama do servo de Deus, mettido em 
um contador, e conservando evidentes signaes de immun- 
dicie, era suaviseimo o cheiro que lançava. 

«Além da porta, por não acharem mais que tirar^ corta- 
ram os seculares alguns fragmentos (que a tanto chegou 
a pia devoção dos fieis). Doestes espolio© participou a maior 
parte doesta corte, e do reino, d'onde eram tantas as sup- 
plicas, que quanto mais se mandava.^ muito vsk^v^^^^^^^v^- 

«Logo que se divulgou a tvo\.\c\2l âi'a. v£vQx\fò ^'^ ^^\r^^ ^^ 
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Deus, foi tanta ^ g.eute, que acudiu é igreja a ver o cor- 
po, e a pe4ir relíquias^ que já nao valia a prevenção de 
grades, e portas fechadas, para lhe impedir os excessos e 
embaraçar os impukõs.' Ali mesmo se lhe cortou grande 
parte do habijo, que em bocados iam levando aquelles que 
primeiro chegavam ; até que por ordem do prelado local 
se suspendei esta diligencia, por não ser. decente emoc- 
casiâo similbante tal repartição.' 

«Praticou-se na cella do prelado sobce esta matéria; e 
assentaixdo-se que o enterro se nâo podia íazer de manhS 
pelo concurso de povo; que de tarde ainda seria peior ; 
por se evitarem desordens^ è para satisfazer á devoção 
dos fieis ; por conselho de pessoas doutas, prudentes e en- 
tendidas, se tomeu a providen<5Ía de dar parte ao reveren- 
do cabido jia Sé Oriental para que, parecendo conveniente^ 
mandasse fazer o exame peripittido em Direito. Em sum- 
ma, foi tal a? multidão, que já não se podia entrar na egre- 
ja; a maior parte da gente, sem cuidar no preciso sus- 
tento, se refaaiavde ver o venerável cadáver. 

«Por Ordem do reverendo cabido veiu.a este convento o 
doutor vigário geral com os ministros competentes para 
proceder ao exame do cadáver, em que se acharam todos 
aquelles signaes que conduzem para a boa opinião da vir- 
tude de ura servo de Deus ; porque, sendo já passadas de- 
zeseis horas pouco mais ou menos, se achou com a mes- 
ma flexibilidade, sem bafio, nem mi^u cheiro ; os olhos cla- 
ros, e tão claros, que abrindo-lhe eu o direito, o vi como 
em elevação, e depois de um breve espaço, por si mesmo 
se fechou ; as cezuras das sarjas se viam na mesma 
forma, em que o ferro as abriu, conservando a mesma cor ; 
sendo sangrado por duas vezes, lançou sangue puro e li- 
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quido ; e em todo ú cadáver se admírá\^â um como natu- 
ral calor : finalmente nM tinha ííiais «ígnâl de morte, ^ue 
o estar desanimador 

iConcluido o exame, yis tas e ponderadas todas a¥ cir- ' 
cumstancias d'elle, cresceu de tal sorte a devoção nas pes*' 
soas que se acharam presente», assim ecclesià^ticos èomo 
seculares^ e ainda da primeira nobressia da côrte^ qtte ali 
mesmo se viu uma santa emulação, desejando cada qttàl fear 
mais enriquecido com as prendas ou rteliquias do èeVvode 
Detis; porque t0ndo-lhe sido despido o habito pariEtgíé pó* 
der satisfazer ás piedosas supplicas de todos, nenhum se 
accomodava com pouco. 

«Com grande consolação notei que três cavalheiros, a 
quem coube uma grande parte do habito^ contendiam sobre 
a sua repartição ; e para eu decidir o ponto, me cheguei a 
elles, e cortando como pude o pedaço, celebrando todos a 
providencia, ficou cada um d'elles muito satisfeito com o 
que lhe tocou. 

«No sangue dâs sangrias se ensoparam muitos lenços, e 
para todos houve sangue; até o cercilho lhe ficou bastan- 
temente i^eformado, porque um devoto sacerdote, particu- 
lar amigo e beneficiado do servo de Deus, com uma the- 
soura e com grande disfarce lhe cortou muita parte doa 
cabellos. ' 

«Composto logo o corpo, e com outro habito vestido, de- 
terminou o doutor vigário geral, que, para gloria de Deus, 
e consolação dos .fieis, se expozesse na egreja até ao dia 
seguinte, que foi na quinta feira. 

«Era já n'e8te tempo mais numeroso o concurso do povo, 
que esperando impaciente esta resolução, apenas 8ahl^<!k 
corpo para a egreja, como sahmdo âiÇi^V Çi ^^t«w ^^^la&a^ '^ía^ 






sna devoção^ uns tocavam contas para terem e levarem, 
tendoise prevenido em comprarem n''este dia muitos roza- 
rios.: outros com -instancia pediam relíquias do habito, e 
08 que mais não podiam se contentavam com beijar-lbe as 
m2os e. os pés» Com grande trabalho chegaram os religio- 
éôs com o esquife á egreja, pois não havia forças humanas 
que] o resguardassem. 

•:7« Quarta feira de tarde, e ainda de noite, foi continuando 
^èm fóíma que já doB logares yiáínhos da corte vinha con- 
correndo gente. Mas para que de tanto povo junto se não 
seguisse alguma desordem e indecencia, recolheram o& reli- 
giosos ot corpo na capella do Senhor do Bom Despacho no 
claustro, e fechando-o á chave, para que a gente se reti- 
xasse, de cada vez "mais se augmentava a devoção com o 
interesse de admirarem aquelle venerável deposito," sem 
darem, iogar aos religiosos para poderem fechar as portas 
e se recolherem. '» . - 

.. flN'esta m«sraa noite vibram muitas senhoras da corte e 
do. convento de Santos, a satisfazerem seus piedosos dese- 
jos, e por mais diligencias , que se fizeram, não era possí- 
vel embaraçar o ingresso da clausura, pois com as portas 
abertas , entrava quem podia, e com ellas fechadas amoti- 
:naVam o convento, e quebravam as campainhas da por- 
taria. Até que com muito trabalhq, sendo já onze horas da 
npite^ se fecharam as portas, ficando o corpo na sua mesma 
capellinha, e correndo-lhe ainda sangue das sangrias do 
exame, do qual se aproveitaram alguns devotos. Com esta 
ainda que laboriosa providencia, poderam desafogar-se os 
religiosos, que já andavam cançadifesimos, e assim foram 
ás suas horas a matinas, excepto aquelles, que velav^am o 
corpo, pãssãnào a noite inteira sem descan<;o. 
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«Chegou também* ao palácio Dâo »ó a noticia da morte 
do seryo de D^us^ mas a do exame do.seu cor^^e do 
\grandei concurso; e todas estas demtnsstraçiSes foram incen- 
tivo, além do conhecimento, que já eiq palacia havia das 
virtudes do nosso servo de Deus, para commover a pie- 
dade: do magnânimo rei D. João V, o qual acompanhado 
dos serenissimos príncipes dos Brazis, seu filho, e do in- 
fante D. António, seu irmão, veiu a este convento de Xa- 
bregas na quinta feira seguinte pelas duas horas da tarde 
a visitar seu corpo; e sendo as magestades aquellas pes- 
soas, que pelo seu respeito e soberania têm sempre, e^em 
toda a parte, o primeiro logar, nào custou pouco a sua 
entrada, pela grande multidão da gente, que attendendo 
mais á sua devoção do que aos respeitos humanos, a. nin- 
guém guardavam respeito; mas rompendo como puderain 
para chegar ao corpo, disse de caminho sua magestade, 
que ainda não vira concurso similhante. 

«Tinham a este tempo os religiosos depositado o corpo na 
eapeUa dos Terceiros, que fica no cruzeiro da egreja, para 
melhor coramodidade dos Officios Divinos; e assim como 
puderam o foram repor na capella maior, fazendo um es- 
treito caminho para que sua magestade e altezas podessem 
chegar. Chegaram emfim, e postos todos três de joelhos 
depois de adorarem o Sacramento, por um lai^o espaço, 
registraram o corpo; e depois de ouvirem toda a relação 
do exame e da sua morte, e louvarem as maravilhosas 
obras de Deus no corpo d^aquelle seu servo, fazendo e 
mandando fazer algumas observações por eertas pessoas da 
sua comitiva, todos lhe beijaram os pés. Aqui se viu com 
unia incomparável ternura e edificação a humild^^àa ^sssaíN». 
profunda e de tanto e^cexnplo çara oã ç\Te\vxa^\.^\iN^^^ 
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esta acçào ficou mais viva a fé de todos, sabendo já estes 
á imitação d^aquelles reconhecer o quanto é Deus fiel re- 
munerador das virtudes dos seus servos, para que á vista 
de similhantes espectáculos dispertêmos mais e mais a 
nossa frouxidão. 

«Logo que sua raagestade e altezas se retiraram do con- 
vento, querendo os religiosos proceder á funcção do enterro, 
para melhor conseguirem o que intentavam, tomaram por 
expediente recolher o corpo do servo de Deus para a sa- 
ch ris tia para que de álgunaa sorte se socegasse o povo, que 
em grande numero ia crescendo. Supérflua providencia, 
porque saindo da capella maior com grande trabalho, e 
entrando para a sachristia cora muito custo, nem na sa- 
christia, nem na egreja se ciavam a conselho os religiosos: 
na egreja, não, porque estando o povo á espera do corpo, 
não foi possivel, por mais diligencias que faziam os reli- 
giosos, descerem o esquife dos hombros para o depositar 
na capella-mór; foram sahindo para o" cruzeiro, e encon- 
traram a mesma difficuldade; chegaram ao corpo da egreja, 
e muito menos o poderam conseguir; sahirara ao adro, e 
finalmente até á fonte da Samaritana, e cada vez se au- 
gmentava mais o concurso de povo, que posto já a este 
tempo em duas alas, com muitos maços de contas, com 
que se tinham os devotos prevenido, atiravam cora ellas 
ao corpo para as tocarem. Aqui, de cançados e opprimidos 
os religiosos, largaram o esquife, e pegando n'elle dois 
cónegos, e alguns religiosos de fora, que se achavam no 
concurso, obrigados da necessidade, foram tomando o ca- 
minho da Madre de Deus, sem cuidarem para onde iam, 
mas seguindo-os alguns religiosos nosfeos. 

Abertas as portas da egreja da Madre de Deus, n'ella 
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se recolheu o corpo; mas fechando-se outra vez pára impe- 
dir o tumulto do povo. ainda isto nào bastou, porque con- 
correndo algumas senhoras da corte, e em seu séquito mui- 
tas pessoas mais, cresceu em bom numero o concurso com 
a santa ambição de venerarem depois de morto áquelle, 
com quem tiveram especial devoção emquanto vivo.» ^^ 



Scenas similhantes e comprovativas da cega credulidade 
d^aqueiles tempos, repetiam-se diariamente. 

«Depois que expirou o venerável padre D. Alberto 
Maria Ambiveri (diz-nos o seu biographo D. Thomaz Cae- 
tano do Bem), tícou seu cadáver tão brando e flexivel, 
como se ainda estivera vivo. Lançava de si um cheiro tão 
suave, que não tendo comparação alguma com outro qual- 
quer dos que exlialam os aromas da terra, se julgou ser 
fragrância extraordinária, e como do Paraizo. 

Divulgada pela cidade a noticia doestas circumstancias, 
não se pôde explicar quanto cresceu a dor e o sentimento 
por causa da sua morte, no coração dc^ todos. 

Concorreu logo o povo todo, e não só os humildes e 
gente ordinária, mas os grandes e a nobreza toda para 
verem e respeitarem o venerável cadáver. Todos respeito- 
samente beiiavam aquelles veneráveis despojos da huma- 
nidade, e n^elles tocavam as contas por que resavam; e 
não se podiam separar, nem apartar a vista do cadáver 
de um seu tão grande bemfeitor. E não satisfeitos com 



35 Esta descripçâo nâo pôde ser mentirosa, pois foi impressa em 
' epochas miii próximas ao facto. 
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isto, cada um procurava haver para si alguma parte 
d'aquelle« mi^dmos despojos, e á competência lhe cortavam 
alguma porção, quer dos cabellos, quer dos vestidos, quer 
dos sagrados ornamentos, que tudo de si exhalava a mes- 
ma fragrância^ para comsígo a trazerem e fazerem esti- 
mação, como do mais precioso thesouro, de sorte que de 
todo ficaria despojado pela devoçào dos fieis, se pelos mi- 
nistros da justiça (e foram estes «nco corregedores que 
por ordem d^El-fiei vieram assistir n'aquelle dia ao nosso 
hospido para conter e moderar o povo) não fora refreada 
a multidão popular, que para satisfazer a sua devoção 
quasi tumultuava. 

A sua pobre camará bem depressa ficou também intei- 
ramente despojada das suas pobres alfaias, para assim se 
satisfazer á devoção de pessoas de maior qualidade que 
instantemente as pretendiam. A Kl- Rei tocou o seu tão 
amado livro da Imitação de Christo, de Thomaz Kempis. 
E a rainha quiz para si a imagem do Santo CrucitixoD 

«Quando falleceu o padrer Bartholomeu do Quental, '^^ 
diz o auctor da sua vida, quiz Deus que se testificasse a 
santidade de seu servo com o admirável signal de uma 
resplandecente estreUa que pelo espaço de uma hora, an- 
tes que partisse d*este mundo, se viu brilhar sobre o seu 
cubículo, até que os fúnebres lamentos dos sinos annun- 
ciaram a morte. Ficou o semblante do venerável padre 
todo alegre, e representando uma tal magestáde, que os 
que o vestiam, não se atreveram a despir o corpo para ser 
lavado. Foi cousa também admirável, que sendo ás mãos 



^* Viàa âo V. P. Bartholomeu do Qaental, Fundador da Congre- 
ér»çSo do Oratório noa reinos de Portugal, Lisboa, 1747. 
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do ftervQ de Deus flexíveis para os seus padres, o não 
eram p^ra algumas pessoas estranhas que vinham curiosa - 
m^ate pai*a experimentar a flexibilidade. 

Divulgada a morte, logo se manifestou a opinião do 
povo. Começou a concorrer innumeravel multidão de pes- 
soas de todas as jerarchias e idades que unanimemente 
lhe chamavam santo: uns procuravam devotamente reli- 
quias suas, outros á contenda lhe beijavam as n)ãos e os 
pésy QUtros tocavam rosários no seu corpo, dos quaes usa- 
vam ao depois mais devotamente pelo contacto que tinham 
tido com o servo. » 

E possivel que taes reliquias tivessem muitas virtudes, 
mas não a tinham com certeza contra a corrupção dos cos- 
tumes, tão grande entre os seculares, como nos próprios 
conventos. 



«A madre soror Isabel do Menino Jesus, abbadessa que 
foi no mosteiro de Santa Clara de Portalegre, viu em certa 
occasião estarem os demónios a assar carne feita em pe- 
daços — como gatos esfolados escorreados de fogo. Ficou 
espantadíssima, mas ouviu logo uma voz que lhe disse: 
«Ser aquella carne de sacerdotes que em vida se abrazaram 
no vicio da luxuria». Assim o diz ella na sua «Vida», e 
parece dar a entender que o caso se passou em 1736. 

Eis porque os diabos n'aquelles tempos andavam á rédea 
solta: 

«O primeiro assalto, (diz o padre fr. Joseph Pereira de 
Sant'Ánna na Vida da Madre Maria Perpetua) que ao incon- 
solável coração da Ksposa de Christo deu o inferno, foi U8% 
occasiAo em que, bastantemente com\>atídL^ âifò ^^Xk^ôxsi^xi^sjf*» 
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impertiDentes e vàos, buscou ao seu divino Esposo no 
coro, para d^alli o poder adorar no Sacramento. Achan- 
do-se, poisy na sua augustissima presença, rogando lhe com 
fervorosas instancias que de nenhum modo a deixasse ca- 
hir em tentações, viu, e sem engano percebeu uma incom- 
parável multidão de diabólicos inimigos, os quaes tomando 
a hedionda figura de asquerosos sapos faziam a possivel 
diligencia por lhe intimidarem e enfraquecerem o animo. 
Ella, porém, com esforço maior do que se poderia esperar 
déum sexo naturalmente timido de similhantes vistas, nem 
alteirava o socego, nem diminuia a devoção. Notava (muito 
transitoriamente) que os peçonhentos bichos davam saltos 
pelo ar: mas como se ao subir lhes faltasse o vigor, logo 
precipitadamente cabiam, e com os seus impuroa contactos 
envenenavam o chão; e d^elle por roais que repetiam as 
diligencias, nem se podiam apartar muito, nem de todo 
subir ao alto: até que vencidos ou injuriados da inespe- 
rada resistência, se fundiram no interior da terra. » 

Mas a peça mais considerável de todas que os diabos 
fizeram a soror Magdalena, foi que pegaram do leito 
em que estava deitada, pelos quatro cantos, e começa-" 
ram a levantal-a tão alto que bateu com a cabeça no 
tecto. ^^ Entrou tão grande pavor na pobre religiosa de 
que a deixassem cahir no chão desde aqueíla altura, que 
começou a gritar que lhe acudissem. Então Uosa Maria, 
animada do espirito de Deus mandou aos demónios que 
sem damno algum da religiosa tornassem com o leito ao 



3^ Vida da Venerável Madre Rosa Maria Serio de Santo António, 
priora do mosteiro de S. José Fazano. Lisboa 1744. 
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seu logar. Obedeceram, mas bramindo de raiva, deram nm 
tát sopro /que com elle accenderam a candeia que estava 
apagada em um canto do casarão.» 

Mas é bem digno de reparo que .se os diabos frequen- 
tavam continuamente os mosteiros, também o Menino Je- 
sus revestido de todas as fórmías n^elles apparecia coriti- 
nuametite ! 

Cousa vulgarissima era então as filhas, aconselhadas e 
dirigidas pelos confessores, fugirem de casa de seus decré- 
pitos pães para se encerrarem dentro d'um convento. A 
isto chamarei eu uma feia ingratidão,* e ingratidão posta 
em pratica ha poucos annos em Aveiro por duas meninas 
parentas do celebre José Estevão Coelho de Magalhães. 
Ingratidão elevada ao requinte! Assim se pagam tantas 
lágrimas, tantas vigilias, tantas anciãs, tantas soUicitúdes ! 
Desamparar quení nos deu o ser, para só cuidarmos dos 
estranhos ! 

Pois a menina Marianna, filha do conde de Tarouca — 
Jo^o Gomes da Silva, praticou isto mesmo. ^* 

Ouvira uma prédica em Lisboa, ao frade varatojano 
fr. Manuel de Deus^ e desde então principiou a pensar 
que a vida mais do agrado de Deus seria a que ella tivesse 



36 «Confessava a Dona Marianna, e era seu director o P. Paulo 
Amaro, da extincta Companhia de Jesus. Cuidou logo D. Marianna 
em lhe communicar quanto passava. Era razão que assim o fizesse, 
porque a elle tocava examinar se era esta legitima vocação de Deus, 
para, ou confírmal-a n^ella, ou desenganal-a : pois estes são os ca- 
naes por onde Deus parece tem determinado dar a conhecer ás al- 
mas a sua vontade; e para este fim assiste aos directores mui parti- 
cularmente >i,X leitura da biographia das freiras e frades, devia causar 
a fuga de muitas meninas dp casa de seus pães,' pois um tal acto 
julgava-se uma obra mui meritória, e mui do agrado de Deus. 
6 
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n'um mosteiro. ^^ Para esse lim o mesmo director espiri- 
tual a foi encaminhando, mas julgando-se impossivel obter 
licença. 

«Andava D* Marianna affligida grandemente por se vêr 
tão sem modo de poder largar por uma vez a casa de seus 
pães, para ir para a de seu Senhor; porque emfim como 
abrir a porta por onde só podia escapar- se? ^^ Senão 
qtíandoy achou por acaso duas pequenas chaves atadas 
utna na outra, como que eram de algumas gavetas, sem que 
então, nem depois se chegasse jamais á saber d^onde eram. 
Occorre-lhe logo se serviriam ellasna porta do quarto baixo? 
Lembrança ao parecer insensata, e que só podia vir a quem, 
porque emprehende coisa mui dificultosa, tudo julga que 
lhe pôde servir de a facilitar: até uma pequena chave de 
gaveta para abrir uma porta. Foi, com effeito, tental-o, e 
achou que ambas a abriam. Não é explicável o quanto 
tícou D. Marianna contente, por se vêr com meio de ven- 
cer a maior, dificuldade, que encontrava no seu projecto. 
Mas apenas socegou com este jpara ella precioso thesouro, 
quando se viu em termos de o perder. Havia em casa um 
doente; era-lhe necessário tomar um remédio, e este devia 
ir- se buscar ao dito quarto baixo. As chaves d'elle não 
appareciam então, apesar do recato da condessa. Aqui se 
viu D. Marianna em grande aperto e perplexidade'. Lem- 
brava-se que ella podia remediar o grande incommodo, e 
até prejuizo que fazia ao doente a perda das chaves do 
quarto de baixo, dando as suas, que serviam na porta que 
ia para elle ; e não o fazer era mui reprehensivel falta de 



3' Vida da Madre Marianna Joâepha, pag. 87 
38 Idem pag. 95. 
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caridade, e offendia com isto a Deus, que era o qiie oUa 
sobre tudo temia. Mas se as desse, privava-se do unieo 
meio que tinha de concluir a empreza, que era vontade do 
Senhor que ella commettesse. Parece que este facto que 
sobreveio, e que assustou muito a D. Marianna, foi traça 
da Providencia, para nos confirmar em que foi o Senhor 
quem deparou as cha vinhas a sua serva. Porque eram. 
duas, e ambas serviam na porta: deu D. Marianna umã, 
com que se acudiu ao doente» e ficou com a outra para se 
servir d^ella na sua fugida. Isto mesmo foi necessário que 
fizesse com arte, para não dar alguma occasiâo de sus- 
peita a sua mãe, vendo que se achava coin chave, que 
servia no quarto baixo. Mas se nào houvesse a muito es- 
tranha circumstancia de servirem .na porta ambas as cha- 
vinhas, malograva-se agora sem duvida a ventura de as 
achar e não lhe restava outra esperança. 

«Vencida a dirtículdade de não ter modo de abrir a porta,' 
e remediado o perigo de a fazer maior, cuidou logo em 
executar seus desejos^ e até em aprazar dia para a fugida. 
Pareceu-lhe muito próprio o dia 15 de janeiro, porque sup- 
punha com rasAo que sua mãe sahiria n'elle'fóra a casa do 
Monteiro-Mór Fernão Telles da Silva, seu filho, festejar o 
primeiro anno que fazia o primogénito doeste, e neto seu. 
Era elle Francisco de Mello, que depois também foi Mon- 
teiro-Mór, e cuja memoria será sempre saudosa. Persua- 
dida d'isto, como não havia mais opportuna occasiâo de 
fugir, do que não estanco sua mãe em casa, determinou 
fazel-o n'este dia, e assim o participou ao padre prior dos 
Remédios para pôr tudo prompto. Cuidou logo o prior em 
procurar pessoa capaz d'ir com D. Marianna. Achou, e 
logo convidou uma viuva de juizo, virtude e nobreza, que 
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nào teve duvida em aeompanhal-a : mas nâo lhe declarou 
quem D. Marianna era, porque tudo se tratava com o 
maior segrede^. Chama va-se ella D. Anna de Vasconcellos. 
Estava já para sahir de sua casa, quando o padre prior 
dos Remédios lhe foi dizer quem era a pessoa que lhe ti- 
nha pedido quizesse levar ao convento. Não pouco se per- 
turbou com a nova; mas como era de muita piedade, res- 
pondeu, que ainda que o caso era de mais ponderação do 
que julgava, e que ia expor- se a ter algum desgosto com 
os parentes de D. Marianna, e talvez que algum perigo, 
todavia não perraittísse Deus que ella embaraçasse tão 
santa empreza. E accrescentou, que como era razão que 
D. Marianna fosse acompanhada d'algum criado, seu filho 
iria servindo-a como tal. 

«Ajustado assim tudo isto, pouco antes das Áve-Marias, 
no dia 15 de Janeiro de 1728 veiu D. Anna em uma boa 
sege, e os moços trazendo nos chapéos certo signal, que 
se tinha combinado, e poz-se no campo, que então se cha- 
mava do curral, e hoje de Sant^Anna, na bocca da tra- 
vessa, para que tinham a porta as casas em que então 
morava a condessa de Tarouca. Aqui aconteceu uma cousa 
bem digna de memoria. Posto que já era quasi noite 
quando a sege chegou á boca da travessa, como fazia mui 
claro luar, foi vista não só das criadas da condessa, mas 
também de um capellão d^aquella casa, que morava de- 
fronte. Muito o maravilhou ver alli aquella sege a taes ho- 
ras; e impellido de extraordinária curiosidade protestou 
nào sahir da janella, que cahia bem sobre o lugar em que 
a sege estava parada, sem ver o para que ella alli se pu- 
zera. Grande risco para D. Marianna, porque o capellão 
não podia deixar de a conhecer quando fugisse: e sem 
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duvida que logo avisaria a condessa, se mesmo então não 
podesse ter mão na fugida, e mui facilmente se malograria 
tudo. Mas o Senhor que a guiava, sabia desfazer qual- 
quer obstáculo que sobrevinha; antes parece que elle os 
mandava, para dar mais a conhecer soltando-os, que esta 
obra era da sua mão. Lembrou o Espirito Santo ao Ca- 
pellãò, que era bom sacerdote, e desejava, como devia, 
ser perfeito, que aquella curiosidade era vã, e por isso a 
não devia satisfazer. Acceitou elle a santa inspiração, e 
promptamente se retirou, e fechou a janella. Feito isto, 
sentiu rodar a sege, em que já ia fugida D. Marianna. Ve- 
jamos como ella o fez. 

«Não faltava a D. Marianna para largar a casa de seus 
pais senão em fim o sahir d'ella. Sua mãe não tinha ido 
fora coma julgava, por moléstia, mas como cotava tudo 
ajustado, não se podia differir a fugida para putro dia^ 
Era chegada a hora de a fazer, e queria D. Mariaíma 
começal-a; mas a novidade da sege tinha inquietado de 
modo as criadas, que cheias de curiosidade andavam pelas 
janellas vendo se podiam atinar no que para ali estava. 
Assim, além de que se expoz a que ellas presenceassem o 
facto, não era livre a D. Marianna dar um passo sem que 
fosse sentida. Para as aquietar lhes perguntou Be não fa- 
ziam serão aquella noite ^®. Com este aviso se assentaram 
as criadas a trabalhar, e D. Marianna se viu desembara- 
çada para poder cometter a grande empreza da sua fuga. 
Como teve as criadas socegadas, e d 'um certo modo pre- 
zas, começou de passear pela casa em que estavam todas. 



39 Vida da Madre Marianna Josepha. 
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e em uma das voltas foi- se entranhando pelas outras casas 
dentro, e tomando o caminho da escada do quarto baixo* 
Chegando á porta despiu o donaire, abriu-a com a celebre 
châvinha, e foi descenda pela escada : senão quando u^a 
que passava para a sua casa topou com o donaire, con^e- 
ce-o; e, como era natural, estranhou a novidade. D. Ma- 
rianna, que a ouviu, tornou a subir, com arte disfarçou, 
attribuindo o socego á coisa diabólica; e dizendo á criada 
que lh'o vestisse, esta o fez, e continuou para onde ia, fora 
*de toda a suspeita. Não foi pequena tribulação para D. 
Marianna, e podia ser grande estorvo. Para se livrar de 
que outra vez tal se succedesse^ com o donaire vestido 
desceu a escada. Era esta de madeira, repartida em dois 
grandes lanços de caracol, e de todo desamparada de uma 
das bandas. Checando a baixo entrou pelas casas; e de- 
pois de ^r passado três ou quatro, foi dar n'uma galeria 
em que estava tanto fato dos quartos de cama, que a to- 
mava toda. . 

a Por meio de todo elle foi demandar as janellas para 
sahir por alguma d'ellas, É muito para advertir que tudo 
isto fez D. Marianna áquella hora, não somente desacom- 
panhada, mas sem luz ; ella que era tào timida, que mui- 
tas vezes cheia de pavor e medo acordava de noite cha- 
mando pela criada, que sempre dormia junto á sua cama, 
e nem de dia se atrevia a estar só um instante. Foi D. 
Marianna apalpando todas as janellas, e todas achou pre- 
gadas. 

«N^.o ha com que se exprima a mortal agonia em que 
entrou vendo assim malogrados os seus projectos, e o 
grande trabalho e perigo com que ali tinha chegado. Con- 
siderava-se perdida. Havia tanto tempo que se retirara do 
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. sitio onde sempre costumava estar, que sem duvida seria 
j4 descoberta a sua falta. 

«De poder fugir estava desesperada: e que desculpa teria 
que dar de ter ali vindo? Em tamanha afflicçâo, advertiu 
que ainda havia para diante outra casa^ e poderia ser que 
05 postigos d'ella estivessem despregados. Como* ultimo 
remédio, mas esperançada n*elle, procurou a porta que 
ia para a dita casa; porém achou-a fechada. Em fim não 
havia para que appellar senão para a misericórdia e pro- 
videncia do Senhor. Cheia de amargura a elle recorreu, 
pedindo-lhe anciosamente soccorro n'aquel!a afflicção e 
perigo em que se via por seu amor. Lembra-lhe de re- 
pente que ouvira dizer que n'aquella porta servia a chave 
d^outra do mesmo quarto baixo ; mas a quem o ouvisse 
não consta, e pessoas de casa asseveram nunca tal se sa- 
ber. Como poude foi buscar a chave, e com fffdto viu, 
que servia, e abriu a porta. 

« Contente com o bom resultado foi examinar as j ancilas, 
mas lambem as foi achando pregadas ; até que em iim en- 
controu n'uma um pequeno postigo despregado. Cheia de 
alvoroço despiu o donaire, e abriu o postigo para por elle 
se deitar. Mas em tudo devia D. Marianna encontrar gran- 
des difficuldades que vencer. Ao abrir o postigo, eis que 
acha ura cavalleiro montado n^um manhoso cavallo, que 
tendo-se pegado mesmo junto da janella, nâo era possivel 
nem abalal-o para diante. Fazia o cavalleiro quanta dili- 
gencia podia; bramia horrorosamente o bruto de raiva, e 
á força do castigo^ mas d^ali não havia passar. Ao emba- 
raço que isto fazia ao postigo, acrescia o grande medo que 
D. Marianna concebeu do raivoso animal, além de ter no 
cavalleiro uma testemunha que a veria fugir d^aquellama- 
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neira. Como D. Maríanna tinha atropellado com a divina 
ajuda não menores estorvos^ confiadamente recorreu ao Se^ 
nhor; mas tSo afflicta como se pode suppôr. O bom Dais 
que lhe mandava todas estas tribulaç5es para a provar/ e 
encher de muitos mçrecimentos, veio em seu adjutorio, e 
emfím, foi o cavallo por diante deixando o logar desimpe- 
dido. 

«Tanto que D. Marianna viu desembaraçada a passa- 
gem, assim vestida como estava com aquellas compridas 
roupas, as quaes então mais vulto faziam por serem ie 
laa, e com uma grande cauda, porque andava n^aquále 
tempo de lucto pela condessa de Villar Maior, sua iriiã> 
que de pouco tinha fallecido, e sobre ellas posta uma cspa 
de inverno, como então era, assim mesn^o se deitou pelo 
mui pequeno postigo para a rua, que era uma viva calça- 
da, da qual ficava a janella em altura quasi de sete pal- 
mos, e n'ella se achou sem lesão alguma, nem moUstia. 
Posta assim na rua, correu para a sege, mas para poder- 
mos dar todo o valor á grandissima tribulação, quen^este 
passo encontrou, e que a nosso juízo foi maior que quan- 
tas o Senhor lhe semeou n'este caminho, é necessário ad- 
vertirmos que tinha lembrado a D. Marianna que o escri- 
pto em que se avisava da vinda da sege podia ter-se per- 
dido^ e ser achado por alguém, que, aproveitando-se da 
noticia e usando de todos os signaes e senhas, a viesse 
aleivosamente roubar. Não só veiu a D. Marianna este 
pensamento, mas com tanta força lhe inquietou a imagi- 
nação, e de tal modo a sobresaltou, que não poude soce- 
gar em quanto o não communicou ao seu confessor, o pa- 
dre Paulo Amaro, corai quem naquella tarde pela ultima 
vez se coDfèsssírsí, como preparação para a fugida. Segu- 
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rou-Ihe o padre Paulo que tudo se tinha feito com a maior 
cautella, e que descansasse que o Senhor não consentiria 
qup ella corresse perigo algum, e que n^esta confiança 
fosse sem receio. 

«Quando D. Marianna se encaminhou para a sege, nao- 
deixou de a assaltar o mesmo pensamento ; mas resistin- 
do-lhe foi por diante. Apenas porém tinha chegado á sege, 
quando vê sahir d'ella um galhardo mancebo e mui bisar- 
ro, convidando- a a entrar para dentro. Considere cada um 
que afflicção e que amargura não seria a de D. Marianna 
vendo-se fugida, de noite, no meio d'uma rua, cahida nas 
mSos de um homem moço; em fim vendo que se verificava 
a desventura que tanto temia. Não temos nós com que a 
exjrfiiquemos ; e parece-nos que o não acabar ella alli á 
violência d'um tão grande contraste, foi porque o Senhor, 
que lh'o enviara, também lhe deu fortaleza para o sup- 
portar. Assentou comsigo D. Marianna, e disse em seu co- 
ração que de todo estava perdida, e ao mancebo respon- 
deu que de modo nenhum entrava. Então percebeu elle o 
susto e engano de D. Marianna, e lhe tornou que subisse 
á sege sem temor,. que n'ella estava sua mãe, e elle viera 
para a acompanhar a cavallo. Não foi isto bastante para a 
socegar; e querendo mais seguras provas, perguntou quem 
os mandava alli? E como lhe respondesse a mãe que vi- 
nham por ordem do Padre Prior dos Remédios, não duvi- 
dou mais, e Iggo se metteu na sege. Tinha-se pedido esta 
ao conde d^Alvor, o qual para que mais prompta fosse a 
fugida, pobto que não sabia de quem, lhe fez atrelar dois 
fogoáos urcos das cavallariças d^El-Rei. Lucas António 
montouse n'um bom cavallo, armado de pistolas, prompto 
para qualquer caso que sobreviesse. Mal ^\i\\a. \^ .^"scèv^siv.- 
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na entrado na sege quando logo partiu^ e com tal pressa 
e tal desacordo, pois outra cousa não lembrava senão fii- 
gir, que nem fecharam o sacco d^ella. 

«Corriam os cavallos a toda a brida, e assim em breve 
.chegaram a Camide. Acabava então a priora do conven- 
to, que era religiosa de muito juizo e prudência, de pro- 
por D. Marianna a votos de Oommunidade; porque como 
tudo se ajustou fazer-se, e com effeito se fez, com a maior 
cautella ,e segredo, não quiz a priora dar occasiâo nenhu- 
ma a que transluzisse a novidade, e podesse vir á noticia 
dos parentes, por isso guardou para aquella ultima hora 
esta diligencia. Chegada que foi ao convento logo recebeu 
o santo habito das mãos do padre prior dos Remédios, que 
era fr. Gregório de ^anto Alberto, por especial commissão 
que para isso tinha do sei^ provincial o padre fr. Pedro de ' 
S. Bernardo, e foi isto pouco depois das oito horas da noi- 
te do dia 15 de janeiro de 1728.» 

E era na realidade mui vulgar a ínga das donzellas para 
06 mosteiros. Mas não eram estes n'aquelles tempos tão so- 
mente casa de oração e de penitencia. Eram támbemu casa 
de vicio, casa de torpezas, casa de devassidão. Algumas 
freiras havia que se entregavam á vida raystica e peniten- 
te, porém muitas preferiam os conventos, só porque n*el- 
les tinham incomparavelmente mais liberdade do que em 
casa de seus pães. 



VIII 



DiABRUBAS DAS FBE1&A6 AO CORBEOEDOB BACALHAU — FbEI PEDBO DB 
SOUSA -- O BISPO DO GBÃO PAbÍ. InTBIOAS FREIBATICAS A DISSO- 
LUÇÃO NOS CONVKNTOS — Os POBRES VIVIAM MELHOR ROESSES TEMPOS 
-7- ESPIENDOB DO S£<%UITO DE SUA EMIUENCIA^ QUANDO IA i SÉ — A MU- 
SICA NAS FESTAS BEL^GIOSAS CaNTOBES ITALLANOS PeSSOAL DA 

PATRIARCHAL, K QUANTO ELLE CUSTAVA BrEVE ESTATÍSTICA DAS FA- 
BULOSAS RIQUEZAS DESBARATADAS N ESTE REINADO — O ESTADO DO EXER- 
CITO — A PROCISSÃO DE CORPUS- CHRISTI Os ESCÂNDALOS DO DLA. 



N'uma obra franceza intitulada: Memoires instructifs 
pour un voyageur, impressa em Amsterdam, no auno de 
173^, conta-se uma partida engraçada que as freiras d'um 
convento fizeram ao celebre corregedor de D. João V, o 
Bacalhau. 

Tinha este com penas rigorosas obstado a alguns des- 
aforos que se praticavam nos conventos, e certas freiras 
fizeram com que passasse certo dia fora de horas pela 
porta do seu convento, um senhor que tinha fama de sei 
muito galanteador, e desappareceu, sem que se podesse 
conhecer para que lado se tinha retirado. Bacalhau, a quem 
tinham advertido, estava á espreita, e julgou surprehender 
o sujeito, a quem seguia de longe. Entrou no convento 
com seus satellites, e foi logo dvteSXo ^q ^«ívíàX.Wift^ ^^^íS^ 
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viu um homem que estava apertando a mão a uma freira. 
Transportado de jubilo por ir fazer uma tal prisão, elle 
próprio lançou a mão ao pescoço do culpado, dando-lhe voz 
de preso da parte de el-rei. A freira pareceu assustada, e 
ao fugir empurrou o preso para cima do Bacalhau, o qual 
n'um instante se achou coberto de sangue e outras coisas 
não muito bem cheirosas: o supposto criminoso não pas- 
sava de um boneco representando Um homem, que de pro- 
pósito alli tinham posto, para mangarem com o corre- 
gedor *^. 

Bacalhau enfurecido com a aflfroíita que lhe tinham feito, 
fez amargas queixas a D. João V^ o qual riu ás gargalha- 
das : consolou o, porém, com uma quantia de dinheiro, e 
com a dignidade de desembargador. Foi assistir ao seu 
exame para tal fim, e estava continuamente a dar-lhe pal- 
mas, e a fazer-lhe elogios, embora o rei estivesse bem 
longe de ser um douto jurisconsulto. 

Fr. Pedro de Sousa, da casa de Minas, monge no Bra- 
zil, matou o prior, porque lhe chamou malcreado no capi- 
tulo. Fugiu para Allemanha, onde militou 22 annos, e por 
fim o Papa perdoou-lhe. 

Julga-se que o bispo do Grão Pará, fr. João de S. José 
^Queiroz fora um padre virtuoso, mas por fim acabou fora 
do bispado, perseguido por uns padres ébrios, e pelo vi- 
gário geral Mathias da Silva Gaio que tinha casado com 
duas mulheres. 

A propósito doeste bispo lembra-nos que elle nas suas 
Memorias, dadas á luz em 1868 no Porto, com annotaçSes 



4^ Parece que este facto se passou no convento de Santa Joanna, 
em Lisboa, 
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do nosso grande romancista e antiquário Camillo Castello 
Branco, nos conta que era então moda embriagarem-se as 
senhoras. 



E nos conventos de freiras o que succedia? Commun- 
gavam diariamente, mas isso não obstava aos ódios e ran- 
cores que umas tinham ás outras, por causas insignifican- 
tes ! Que não fariam mulherea sem a minima instrucçâo, 
algumas das quaes nem sequer sabendo assignar o seu 
nome ? 

No emtanto diz-nos o auctor da Vida da Madre Maria 
Perpetua da Luz, do convento de Beja, que ás vezes quando 
ia para o confessionário, caminhava adiante d'ella o Me- 
nino Jesus, representando um menino de 3 annos e levando 
a chave! ** 

Outra circumstancia nâo deve passar desapercebida do 
leitor. Em todos os livros que tratam das vidas de santos, 
representam sempre um papel muito importante as mulhe- 
res que vão distrahir os servos do Senhor dos seus actos 
religiosos provocando-os a actos lascivos! 

Conta-nos o Padre Manoel Velho nas suas «Cartas di- 
rectivas e doutrinaes» (pag. 271): «Em certo convento se 
metteu á força, como é costume, uma doestas mal proce- 
didas : foi freira para adquirir a liberdade para o tracto, e 
continuou as dissoluções nos excessos de amante ; fez para 
com Dtíus o de aborrecer o Senhor tão cegamente, que 
com ódio á Divina Magestade aborrecia o titulo de esposa 
de Chrísto, que nem era, nem merecia ser. Pela morte de 

*i íía sua vida, já citada, pag. 11^. 
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algumas pessoas que temia, poz em pratica annuUar a pro- 
fissão : conseguiu-o depois de desacreditar o convento por 
vario» modos: fez demanda ao convento pelo dote, dando 

. mil pezares ás freiras. Viveu dissoluta, e acabou sem espe- 
ranças de arrependimento e penitencia^ miseravelmente.» 
O que é verdade, é que aquelles tempos corriam me- 
lhores para os pobres e para os indigentes do que os 
actuaes. Hoje, as instituiçSes de caridade dào-lhes um al- 
bergue, e um passadio regular, mas nâo lhes dâo liberda- 
de; n^aquelles tempos os pobres nào morriam á fome, e 
gosavam alguma cousa no mundo. Logo de madrugada se 
abriam as egrejas para as missas das almas. Os templos 
estavam apinhados de povo desde o romper da alva até á 
uma ou duas horas da tarde, e os Heis era geral distribuíam 
esmolas pelos pobres. Estes conciliavam o útil com o agra- 
dável. Recebiam o obulo para o sustento, e ouviam musica 
e cantoria nos duzentos templos que então possuia a capi- 
tal doeste paiz! 

As prédicas eram incessantes, e as procissões até de 
noite se faziam. Além d'isto havia todos os dias o caldei- 
rão para a pobreza, e os conventos e misericórdias distri- 
buiam um grande numero de esmolas, e sustentavam nas 
casas d'ellas um grande numero de familias honestas, mas 
que em virtude das vicissitudes humanas tinham cabido na , 
pobreza. E por isso não é muito provável que, no seu 
tempo, o grande Luiz de Camões vivesse n'uma pobreza 
tào grande como se suppSe, quando elle, nos frades do con- 
vento de S. Domingos de Lisboa, com os quaes estava re- 
lacionado, ou em qualquer outro convento poderia achar le- 
nitivo ou remédio para essa pobreza tSo apregoada, mas 

não provada sufficientemente. Além dHsso a fidalguia portu- 
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g-ue^a por aquelle tempo era extraordinariamente esmoler e 
carita ti va^ como ainda hoje o é. 

£m summa, o pobre^ ao mesmo tempo que das pessoas 
caritativas recebia o sustento, recreava-se, já nas festas 
diárias e nocturnas, já nos arraiaes, já nas procissões, já 
vendo a queima do Judas em sabbado d'alleluia, já assis- 
tindo ás magestosiasimas profissões nos conventos de fra- . 
des e de freiras, já contemplando os autos de fé, já... 
vendo quasi diariamente o padecente caminhaV para o pa- 
tibulo, já no Alto de Santa Catharina presenceando a en- 
trada das nossas esquadras comboyando as naus dos quin- 
tos, já percorrendo até alta noite as ruas com o fim de vêr 
as procissões de penitencia, e principalmente a dos nus ou 
do ferrolho, e a dos fogareos : e vamos vêr o que elle con- 
templava quando dirigisse seus passos á- Sé. 

«Em todos os dias em que vinha ^^ua Eminência com 
seu pomposo estado da sua grande e numerosa comitiva, 
o iam buscar os excellentissimos principaes e monsenhores 
á sua casa de paramentos^ da qual o vinham conduzindo 
paria a Igreja em procissão pa forma e maneira seguinte 
com pompa e magnificência nunca vista, e nem ainda ima- 
ginada. *^ Principiava esta por dois meirinhos de capa e 
volta com varas brancas, um do padroado real, e outro 
geral do seu Patriarchado : o escrivão, que estava de se- 
mana na mesma forma de capa e volta : seguia-se a familis^ 
de Sua Eminência, que vinham á ser os 24 gentishomens, 
ou pagens, 12 do numero, e 12 supranumerários com seus 
mantel5es encarnados; a estes se seguiam os capellães do 
numero e supranumerários também com mantel8es^ encar- 
nados, e com capellos de arminho branco forrados. Se^uiajJA.- 
»e as jerarchias dos illustrisaimoô xsiow&^tíci^^^^'» ^<s,^ínNí2í%^ 
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patriarçbaes ; seguiam-se as mitras levadas pôr dois capei- 
lâes de Sua Eminência, e logo um monsenhor subdiacono, 
que levava a Cruz^ ç dois custódios com as insignias cha- 
madas Virga ritbeay que acompanham sempre a Cruz. 
Principiavam os 24 excellentissimos e reverendissimos prin- 
cipaes vestidos com habito coral de capas magnas, primeiro 
os diacçnos, aos quaes se seguiam os presbyteros e ultima- 
mente os principaes: é esta jerarchia de todas a mais pom- 
posa, a cada um lhe levantava a cauda o seu caudatário 
com sua veste roxa com capuz, e adiante levavam o seu 
cortejo ou Estado de Corte, que eram três gentishomens, 
vestidos de preto á ecclesiastica, e um escudeiro de capa 
e volta: seguiam-se logo os parentes de Sua Eminência e 
um monsenhor assistente com o Báculo. Principiavam pelos 
lados de fora os li^ masseiros de Sua Eminência com suas 
vestes próprias, roxas , agaloadas de veludo da mesma côr, 
e quando Sua Eminência celebrava, vinhani com seus pei- 
toraes de malha, e sompre com as massas no braço esquer- 
do, e n^ellas as armas de Sua Eminência: juntamente logo 
Sua Eminência de phivial caudado como manto real, e dos 
lados os ílabellos, e estes quando Sua Eminência vinha 
debaixo de um preciosissimo palio, de que sustentavam as 
varas seus capellães: rio peito uma riquissima jóia corres- 
pondente á celebridade do dia, para o que tantas eram 
estas, quantas eram as jóias, que tinha, todas preciosíssi- 
mas, e de inestimável valor, acompanhado de dois excel- 
lentissimos e reverendissimos principaes diáconos assistentes 
aos lados, e dois illustrissimos monsenhores protonotarios 
pegando-lhe nas fímbrias da falda, e o parente mais pro- 
xlmo àe *Sua Eminedcia de capa e volta pegando-lhe na 
cauda, e ao pé dois capell?ÍeB mais a,tvt\gos Aa ^\3i«u Emi- 
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nencia, e entre elles o ministro da mitra. Na occasião, em 
que vinha S. M. abaixo, o acompanhava também a sua 
Corte, a qual esperava Sua Eminência á porta da Igreja, 
e ali lhe lançava agua benta, e a SS. AA. como seu ca- 
pellão mor, e passando a sua Corte para diante, se ia pôr 
em acompanhamento no seu logar respectivo, indo S. M. 
e Altezas apoz Sua Eminência, è ao entrar assim na ca- 
pella do SS. Sacramento, como na capella-mór, o recebia 
Sua Eminência com os excí41entissimos principaes, e mais 
jerarchias postos todos em pé, no plaino da quadratura* 
nos seus logares até subirem S. M. e Altezas para o seu 
thronos, e depois Sua Eminência ; e ao subir para cima 
com o mesmo acompanhamento se despedia. das Magesta- 
des no patamar da escada grande da casa de paramentos, 
e ali se apartavam, a quem fazia reverencia, das quaes 
recebia Sua Eminência infinitas honras n'estas occasiSes 
de espera, e despedida Não só n^estas occasi5es, mas tam- 
bém em outras mais^ vinha a sua Relação e officiaes com- 
petentes a ella, e o acompanhavam na mesma procissão no 
seu logar respectivo. E por fim de tudo seguia-se a jerar- 
chia dos illu6trissimos monsenhores mitrados assistentes, e 
ultimamente os protonotarios. E vindo com todo este ma- 
gnifico e pomposo acompanhamento, o estava esperando^ 
. com sua cruz alçada á porta do átrio da Igreja, a Basilica 
Patriarchal, que se compSe de meritissimos cónegos, bene- 
ficiados, capellães, e cantores, de que ha n'estas três je- 
rarchias também infinito numero. Vinha Sua Eminência 
deitando a sua benção a todos, e estava a guarda em ala 
pelos lados. Assim que entrava na Igreja ouvia- se tocar 
vários instrumentos, timbales, e outros, (\iie, ^ç\a^^-v\ss.^asx»^sw 
antiguidade se conservam, cliamaào% .Màue%tTV'AÃ^ ^ «í?^^ ^ 
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vulgo chama Vacas; e ao mesmo tempo o orgào e repiques 
dos sinos, que principiavam a tocar logo que apontava este 
dilatadíssimo e magnifico acompanhamento, encaminhando- 
se para a capella do Santissímo, onde Sua Eminência ia 
fazer oração no seu genuflexório de velludo carmezim fran- 
jado de ouro : e feita esta, se encaminhavam para a capel- 
la-mór até chegar Sua Eminência a fazer scírunda oração 
ao altar-mór em outro genuflexório differente ; e, emquanto 
faz'ia esta, vinha para o seu lado esquerdo o celebrante da 

.missa, e lhe fazia reverencia, e com esta a principiava, e 
logo subia para o throno, onde recebia a obediência dos 
excellentissimos e reverendíssimos principaes com as suas 
capas magnas soltas, indo um e um pela sua ordem e je- 
rarchia. Chegavam a reverenciar a Sua Eminência e a bei- 
jar-lhe a mào posta deb^iixo do avefligio do pluvial, e tor- 
navam a vir para os seus logares, a quem Sua Eminência 
recebia com tanto agrado e urbanidade, e no fim d'esta 
magnifica ceremonia chegava o primeiro presbytero, e lhe 
administrava a naveta, e Sua Eminência lançava incenso 
no thuribulo, que servia para a missa da celebridade do dia. 
«Não fallo aqui da magnificência, rito e decência, com 
que se fazem infinitas e iiinúmeraveis ceremonias todos os 
dias, n^esta Igreja patriarchal e na Basilica, onde em uma 
e outra ha infinitos ministros e peritissimos mestres; de 
maneira que em todo o mundo uflío ha mais pomposo nem 
sumptuoso apparato, com que se celebre o culto divino, 
como este que nós vemos e admiram com um pasmoso 
êxtase todos os estrangeiros que vêem á nossa corte, níto 
tanto pela conveniência do commercio, quanto pela com- 
placência que esperam ter de lograr na terra o melhor 

traslado da celestial Jerusalém ...» 
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Pelo que diz respeito á musica, tudo era grande. D. 
João V ^^ mandou vir os melhores artistas italianos, que 
n'aquelle tempo eram os mais admiráveis cantores que ha- 
via, graças ás celebres escolas de canto fundadas por Por- 
pera e por vários outros. 

Os artistas italianos eram largamente retribuidos, e for- 
mavam era 1754 com os nacionaes um grupo de 130 can- 
tores. 

f 

Depois doeste anno augmentou ainda consideravelmente 
o numero indicado, pela entrada de outros artistas que ti- 
nham vindo posteriormente da Itália, e pelo augmento dos 
capellães cantores. 

O pessoal da Igreja patriarchal subiu em 1 747 ao nume- 
ro de 444 pessoas, não incluindo o capelRo-mór. E para 
se fazer idéa do dispêndio, bastará que digamos que de 
ordenado tinha cada um dos 24 principaes a quantia de 7 
contos de réis! 

Eis em que se consumiram esses milhões, essa incalcu- 
lável riqueza que o acaso deu a Portugal nos diamantes 
vindos do Brazil nas celebres naus dos quintos ! o sr. Oli- 
veira Martins diz -nos na sua «Historia de Portugal» *^ : 
«D. João V recebeu do Brazil 130 milh3es de cruzados : 
lOOrí^OO moedas d^ouro; 315 marcos de prata: 24:500 
marcos d'ouro; 100 arrobas de ouro em pó: 392 oitavas 
de peso, e mais 40 milhões de cruzados de valor em dia- 
mantes. Além de tudo isto, o producto do importo dos quin- 
tos 'e o monopólio do pau do Brazil rendiam annualmente 



45 Sr. Joaquim de Vasconcellos. Os Musicou» ^otVxK^JVfci.fc'^'» n^.^> 
pag. 162. 
44 VoL II, pag, 122. 
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para o thesouro cerca de rhilhâo e meio de cruzados. Pois 
esta massa quafei incalculável de riqueza não bastou para 
encher á voragem do luxo e da devoçílo do espaventoso e 
beato monarcha. O inglez sentava-se com elle á mesa e 
applaudia os desperdícios ; porque todo o ouro do Brazil 
passava apenas por Portugal, indo fundear em Inglaterra, 
em pagamento da farinha e dos géneros fabris, com que 
ella nos alimentava e nos vestia. Por isso nem todo o ouro 
do Brazil chegou ; a divida naòiorial cresceu ; e se Lisboa 
quiz deixar de morrer á sede, teve de pagar com um im- 
posto especial a construcção do seu aqueducto. 

Os dinheiros do Brazil tinham outro e melhor destino. 
Iam para Roma custear o preço de concess3es valiosas. Era, 
a elevação da capella do rei a patriarchado : eram as in- 
sistências (sem .resultado) para que «e definisse o dogma 
da immaculada Conceição de Maria : era a licença para os 
padres dizerem três missas em dia de finados: eram os 
lausperennes, as relíquias, às canonisaçSes, as indulgên- 
cias, e os milhões de missas que mandou rezar por alma 
dedefimtos. 

D. João V não regateava o preço da cousas, imaginan- 
do espantar o mundo com o modo perdulário com que dis- 
sipava. Mais de duzentos milhBes de cruzados foram para 
Roma : não tem conta o que deu pelo reino ás egrejas, aos 
conventos de frades e freiras ; e na sua fúria de ser o es- 
moler-mór do catholicismo, lembrava-se de todos, ia derra- 
mar por toda a parte o ouro do Brazil: Santo Antão de 
Benavente, $. Francisco de Badajoz, a capella dos por- 
tuguezes de Londres, o presepe de Belém na Palestina, os 
templos de Jerusalém, para não fallar nos de Roma. Ale- 
xandre de Gusmão, attonito, apertava a cabeça com am- 
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bas as mãos exclamando: «a fradaria absorve-nos, a fra- 
daria suga tudo, a fradaria arruina-nos ! » 

K no emtanto com tal riqueza o exercito portuguez na- 
da lucrou ; pois desde 1715 cahiu no mais deplorável aban- 
dono, porque, pacifico e devoto, aquelle rei pouco se im- 
portou com as cousas da guerra, chegando o exercito per- 
manente a não passar de 8 ou 10 mil homens, mal arma- 
dos, mal equipados, e sem instrucçao, conservando-se n^es- 
te estado, durante o resto do seu reinado. E só no seguin- 
te se cuidou seriamente das cousas da guerra. ^^ 

E que pomposa nâo era a procissão de Corpus Christi! 
Viu-se jamais n'outra qualquer tanto luxo e tanta grande- 
za ! « A festa do Corpo de Deus em Lisboa é uma solem- 
nidade desconhecida em qualquer outro paiz. E' uma tlieo- 
ria paga : é uma ceremonia fabulosa : é phantastica de ri- 
queza e de maravilhas!» ^^ 

Assim exclamava a duqueza i^Abrantes em tempo de 
el-rei D. Joào VI. Mas que diria ella se a visse no reina- 
do de D. João V ! K entretanto não era só esta a única 
procissão ae luxo, ellas eram quasi diárias. 

E que festas as dos patriarchas nos seus conventos ! Em 
summa, o povo indigente ia pedindo sua esmola, recebia-a, 
e ia gosando, e não perderia occasiào para se deliciar com 
a anedocta escandalosa do dia, repetida de bocca em boc- 
ca. A historia, por exemplo, das troças que os fidalgos 
tinham feito na antecedente noite : e das pessoas .que ti- 



4^ Sr. Simão José da Luz Soriako ; Historia da Guerra Civil em 
Portugal, vol. i, pag. 179. 

^^ SouvENiRS d'une ambassade, eu Franee et Portugal, de 1808 a 
1811, pela Duqueza de Abrantes. 
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nham ficado feridas ou assassinadas pelos embuçados. Co- / 
mo o conde de Tarouca tinha roubado uma rapariga, e es- 
ta depois fugiu com o padre Soares. Como o conde de 
Vailadares disfarçado com manto e touca ia fali ar todas as 
noites com a creada do convento de Santa Clara. Como o 
corregedor de Coimbra notiticou a abbadessa de Lorvão 
para no espaço de trez dias se retirar d'aquelle convento para 
dalli a quinze léguas de distancia. Como a abbadessa , 
d'Almoster foi posta fora do convento por causa dos ódios 
que lhe tinham as freiras. . . 

Mas a verdade é esta : sâo falsas as santidades apregoa- 
das dos tempos antigos, e a nossa epocha nào é tao iramo- 
ral como o foi a de D. João V. 



'V 



DkVOÇOES a santo ANTÓNIO — O SANTO ANTi^lO BRIGÃO DA MOURARIA, O 

DO RATO, ETC. SaNTO ANTÓNIO COM PRAÇA ASSENTE EM INFANTERIA I UM 

ATTE8TAD0 DO MAJOR SOBRE O SEU BOM COMPORTAMENTO, E PEDINDO PA- 
RA QUE O SANTO FOSSE NOMKADO MAJOR ADJUNCTO — MiLAGRE DE SAN- 
TO ANTÓNIO. 



Que direi «u da devoção n^aquelle tempo a Santo Antó- 
nio, o casamenteiro das raparigas por excellencia, assim 
como S. Gonçalo d' Amarante o era^das velhas! Pois el-rei 
D. Affonso VI assentou-lhe praça de soldado! A um frade! 
A um theologo ! A um varão verdadeiramente evangélico ! *^ 

Ribeiro Guimarães no vol. iil do Summario de Varia 
Historia bastante diz acerca de Santo António. Havia o 
Santo António Brigão: o Santo António da Mouraria: o 
Santo António do Rato^ no convento da Madre de Deus, *® 



^' Sketches of Society and manners in Portugal in a series of 
letters. London, 2 vol. A primeira carta é datada de 1778 

^® Fr. Jerontmo de Bklem : Chronica, vol. iii, pag. 45 e no supple- 
mento, pag. 87. 
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e por ISSO tão somente accreseentarei o que nos diz o via- 
jante inglez Costigan acerca do Santo António Militar, 
n^umaobra actualmente não muito vulgar em Portugal. 

Apparece n 'esta obra o seguinte attestado: D. Hercules 
António Carlos Luiz Joseph Maria de -Albuquerque e Araú- 
jo de Magalhães Homem, moço fidalgo de S. M., cavalleiro 
da sagrada ordem de S. João de Jerusalém, e da illustris- 
sima ordem militar de Christo, senhor do districto e villas 
de Moncarapacho e Ferragudo, alcaide mór hereditário da 
cidade de Faro, e major do regimento de infanteria da 
cidade de Lagos n'este reino do Algarve por S. M. F. a 
quem Deus guarde por longos annos. 

« Attesto e certifico a quantos virem estas presentes, cs- 
criptas por rainha ordem, e selladas no fira com meu soUo 
manual, com o grande sello de minhas armas, rubricado 
pela minha dita assignatiu:a, e um pouco á esquerda d'ella, 
que . o Senhor Santo António, por outro nome o grande 
Santo. António de Lisboa (commum e falsamente chamado 
de Pádua) foi alistado e teve praça n'este regimento, sem- 
pre desde 24. de janeiro do anno de N. S. J. O. 1668, 
como se evidenciará mais particularmente abaixo: attesto 
mais que os 5U inclusos certificados, contando desde o n.® 
1 até 59 com a rubricado meu nome posta junto de cada 
um, conteem e comprehendem uma verdadeira e fiel rela- 
ção dos milagres e outros serviços eminentes que o referido 
Santo António tem em epochas difFerentes feito e praticado 
n!este regimento, pel<» motivo de ter praça n elle, dos quaes, 
além d'outras muitas incontestáveis evidencias, eu sou con- 
firmado por ter canversado com muitas das pessoas agora 
vivas que receberam «^stes serviços do dito Santo : Pelo 
que duvidar da verdade d'estes milagres é um atroz 



PORTUGAL NA EPOCHA DB D. JOÃO V 105 

- L_a :_ — : 1 '. 

« 

crime contra o Espirito Santo, bem como ò duvidar de 
. qualquer dos dogmas da Nossa Santa Fé, ou dos milagres 
do pí^oprio Christo, cujas evidencias não sSo tão fortes e 
convincentes, como estas no presente caso diante de nós, 
e pelas quaes as próprias palavras do nosso bemdito Sal- 
vador são cumpridas, quando disse a seus diseipulos : -— 
Depois de mira virá quem ha de fazer obras maiores que 
aquellas, que eu tenho feito — a qual prophecia claramente 
diz respeito ao nosso grande Santo António. Certifico 
outro sim pela minha palavra de honra, como nobre e co- 
mo cavalleiro, e christão catholico (como sou pela graça 
de Deusj, o que abaixo se segue: «Que tendo lido e ob- 
servado attentamente todos os papeis de notas, livros e 
registros de nosso regimento, desde o principio de sua ins- 
tituição e tendo cuidadosamente copiado dos referidos pa- 
peis todas as cousas relativas ao acima mencionado Santo 
António, é de verbo ad verbum como se segue aqui: para 
cuja veracidade me reporto aos ditos livros e papeis guar- 
dados nos archivos de nosso regimento : 

«Que a 24 de janeiro de 1668, por ordeiil de S. M. 
D.^ Pedro II (que Deus tem na gloria) então principe re- 
gente do reino de Portugal, dirigida ao vice-rei d 'este rei- 
no do Algarve, foi Santo António alistado comd soldado 
raso n'este regimento de infanteria de Lagos, logo no prin-' 
cipio; e de tal entrada no serviço militar se formou um re- 
gistro, que. na aetuaHdade existe no primeiro volume do 
livro de registros do regimento, f.Jhas 149 v., e Onde deu 
por fiador a Bainha dos Anjos, que se tornou responsável 
em como não havia de desertar do seu regimento, mas 
pelo contrario Be conservaria sempre como um bom soWado 
junto das suas bandeiras ; e assim o Santo continuou a ser- 
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vir, e a fazer serviço na qualidade de soldado raso no re^ 
gimento até 12 de setembro de 16*^3, no qual dia o mesmo 
príncipe regente foi elevado a rei de Portugal, pelo falle- 
cimento de seu irmão D. Affonso VI; e n^esse mesmo dia 
S. M. promoveu Santo António ao posto de capitão no 
regimento, por se ter pouco antes posto corajosamente á 
frente d'um destacamento do regimento, que estava mar- 
chando de Jórumenha para a guarnição de Olivença, am- 
bas na província do Alemtejo, e posto em fuga um forte 
corpo dè castelhanos, em numero quatro vezes maior do 
que a gente do referido destacamento, o qual corpo tinha 
sido posto em emboscada contra o destacamento, com a 
intenção de o levar todo prisioneiro para Badajoz, tendo 
o inimigo por meio de espiões obtido esclarecimentos a 
respeito da sua marcha. 

«Outro sim certifico que em todos os papeis e registros 
acima mencionados não existe alguma nota relativa a Santo 
António, de mau comportamento ou irregularidade prati- 
cada por elle : nem de ter sido em tempo algum açoutado, 
preso, ou de qualquer modo punido durante o tempo, que 
serviu como soldado raso no regimento : Que durante todo 
o tempo, em que tem sido capitão, vai quasi para cemr an- 
nos, constantemente cumpriu seu dever com o maior pra- 
zer á frente de sua companhia, em todas as occasio^^s, em 
paz e em guerra, e tal que tem sido visto por seus solda- 
dos vezes sem numero, como elles todos estão promptos 
para testemunhar: e em tudo o mais tem-se comportado 
sempre como fidalgo e official: e por todos estes motivos 
acima referidos considero-o muito digno e merecedor do 
posto de major aggregado ao nosso regimento, e de qu^es- 
quer outras honras, graças ou favores que approuver a 
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S. M. conferir-lhe. Em testemunho do que assignei meu 
nome, hoje 2õ de março do anno de N. S. J. C. 1777. 

Magalhães Homem. 



O mesmo Costigan continua na sua Carta: «Sabe-se 
muito bem que não se encontra nos paizes catholicos, es- 
pecialmente na Hespanha e em Portugal, uma provincia, 
cidade, freguezía ou mesmo individuo que nâo tenha como 
tutelar seu Santo ou Anjo, a quem se recommenda a si e 
a seus negócios. Por conseguinte não ha um regimento 
n''este paiz, qu^». se nAo tenha posto ha muito debaixo da 
protecção d'algum santo particular, segundo lhe dieta sua 
devoção ou afFeição; e um d'elles tomou Santo António de 
Lisboa por seu patrono ou protector, o qual pouco depois 
recebeu o posto de capitão do mesmo regimento, e soldo 
regular dahi por diante, o qual, bem como dois vinténs 
pagos regularmente por cada pessoa do mesmo corpo, se 
empregam n'um determinado numero de missas pelas al- 
mas d''aquelh*s que. morrem, em fazer festa ao Santo, em 
sustentar os capellães, em enfeitar a capella, e em fazer 
vários encargos, eventuaes debaixo da inspecç^ío d'um offi- 
cial do regimento nomeado para esse fim. Este encargo de 
superintc: dencia de Santo António foi desempenhado por 
um major do dito regimento, fidalgo e estúpido, por mui- 
tos annos, com grande zelo e devoção, e nunca depois 
cessou de importunar a corte com memoriaes e certificados 
de serviços, a favor de Santo António, Qon o fim de ser 
promovido ao posto de major adjunto ao regimento. 

Kntre os milagres mencionados nos referidos certificados 



108 . PORtUQAL NA EPOCHA DE D. JOio V 

havia ôs seguintes: Ter restituído á mulher do major um 
cão de regaço, muito estimado, que lhe tinham furtado, e 
ao qual tinha perdido as esperanças de tornar a vêr outra 
vez, até que seu padre director a aconselhou a importunar 
Santo António, o que ella apenas fizera por dois dias, e 
logo lhe levaram o càosinho. Ter salvado também um po- 
bre soldado qUe o invocou estando a ponto de afogar-se 
ao passar um profundo rio, atirando -lhe Santo António 
milagrosamente com uma corda. Ter um outro escapado 
das bexigas, agradecendo a Santo António, e isto depois 
de ter o estertor na garganta, e de ter sido abandonado 
pelo cirurgião do regimento. Finalmente uma outra certi- 
dão assevera que estando um tambor do regimento, cha- 
mado João Ivo Alegre, na cama com sua mulher, e um 
filhinho dormindo no meio d^elles, quando se levantou de 
manhã, encontrou uma grande cobra (a qual se introdu- 
zira por debaixo da porta da sua barraca) na cama com 
estes, mamando no peito de sua mulher, em quanto ella 
estava profundamente adormecida; a cauda da cobra es- 
tava dentro da bocca do menino, que a estava chupando 
com muito contentamento. Á vista d'um caso tâo extraor- 
dinario o tambor immediatamente invocou Santo António, 
que lhe inspirou presença de espirito e valur sufficientes 
para agarrar ao mesmo tempo pela cabeça e cauda da 
serpente, agora empanturrada com á, grande quantidade 
de leite que tinha mamado, e pondo cada um de seus pés 
por cima d'estas partes, segurou-a para lhe não fazer al- 
gum mal, em quanto com sua faca de matto, que es- 
tava á cabeceira da cama, cortou a cabeça do animal, e 
fel-a era bocados, como para prevenir que lhe causasse 
mal. 
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D'e8ta forma o homem, a mulher e o menino tiveram 
uma salvação miraculosa!» *^ » 

Ainda um outro prodígio do mesmo sauto : 
No couvento Arrabido de Santa Iria fez Santo António 
um milagre mui notável. Era porteiro doeste convento fr. 
António dos Santos, e viu que para a portaria se encami- 
nhava certa mulher mal enroupada, e com o r(»sto muito 
desfigurado e pallido. Pensou que ia pedir esmola, mas 
ella lhe pediu abrisse a porta da egreja. Fez-lhe a vontade, 
e, passado algum tempo, ouviram- se no templo tão grandes 
clamores, que o guardião os estranhou, e mandou ao por- 
teiro fo&se ver o que aquillo era. Entrou este, e viu a mu- 
lher envolta em seu próprio sangue, despedaçando os ves- 
tidos que a cobriam, e tudo o mais a que podia chegar, 
com unhas e dentes. Foi chamar o porteiro ao guardião, e 
logo conheceu o que era, e é que era obra do demónio. 
E olhando para o porteiro disse: Irmão, isto é demónio, 
dae cá agua benta. Lançou-lh'a no rosto, a qual ella não 



^9 Costigan ainda nos diz mais alguma cousa : «D. João v gastou 

seu tempo na companhia ou de padres, ou de mulheres. Na velhice, 

para se tornar mais próprio para a companhia d'estas, fazia uso das 

, cantharidas, cujos effeitos o debilitaram a ponto que o puzeram 

n'uma continua desordem.» 

«Os frades em vez de reprimirem o progresso do vicio nas fami* 
l!as, nas quaes sâo recebidos, ou com as quaes estão relacionados, 
servem de alcoviteiros ao grande vicio da nação U 

A duqneza de Abrantes diz-nos na obra Souvenirs d*une ambas- 
sade que os assassinos encontravam-se nas egrejas. Era aqui o seu 
ponto de reunião, e a ellas se encaminhavam aquelles que preten- 
diam mandar dar meia dúzia de punhaladas n^um inimigo. 

Tanto o livro de Costigan, como o da Duqueza de Abrantes são 
interessantíssimos. Na nossa obra Portugal e os Estrangeiros^ pu- 
blicada em 1879, encontrará o leitor os trechos mais salientes diam- 
bas essas obras, traduzidos em portuguez. Recommendamos-lhe essa 
leitura. 
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queria consentir, fugindo-lhe quanto era possível, e ao mes- 
mo tempo despedaçava-se toda, mordendo a língua, de 
cujos golpes corria muito sangue, e dava outros signáes 
demonstrativos do espirito maligno, que a estava atormen- 
tando. 

Mal a podia o porteiro subjugar, em quanto o guardião 
lhe fazia o • signal da cruz na testa, de qiie ella também 
fugia. 

O porteiro lhe disse ao ouvido aquelle versículo do Deu- 
teronomio, versiculo que em portuguez significa: 

«Heixaste a Deus que te fez, e te esqueceste do Senhor 
que te creou.» 

Apenas acabou de pronunciar estas palavras, arrebatou 
o demónio á mulher com tal força, qué até ao mesmo por- 
teiro lhe parecia era levada pelos ares ; logo, porém, se 
quietou, e recolheu a lingua, ao que se seguiu lançar pela 
bocca um grande alfinete torcido ^^, e um colchete, que 
enlaçados, pendurou o porteiro no canto do altar do 8anto, 
e logo á miserável se lhe restituíram as cores, ficando so- 
cegada, e em difFerente compostura do que havia estado. 

Restituída a pobre mulher ao seu estado natural, lhe 
perguntou o guardião quem era, e d^onde vinha? 

Ao que ella respondeu: a Eu sou natural do Cartaxo, 
termo da villa de Santarém. Sendo pequena nào sei que 
fiz a meus pães, que impacientes da travessura me pra- 
guejaram dando-me aos diabos, os quaes ^esde então se 
apossaram de mim, entrando em meu corpo todas as vezes 
que querem, e me põem em estado que não sei o que faço, 



^ Chronica da Arrábida, vol. I pag. 63y. 
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e somente me vejo despedaçada, ferida e rota; já muitos 
religiosos e clérigos me tem feito os exorcismos da Egreja, 
mas sem proveito, e me disseram trazia em mim uma le- 
gião de diabos, que eram seis mil, seis centos e sessenta 
e seis. Ouvi dizer na minha terra que a Senhora do Des- 
terro em Lisboa fazia muitos milagres, e eu me ia valer 
do seu patrocinio para que me livrasse de tào cru'*is ini- 
migos. Cheguei ao logar que fica junto da cerca d 'este 
convento, onde encontrando a três homens velhos, me per- 
guntaram : para onde fazia jornada? 

Contei-lhes as causas da minha peregrinação, e elles me 
disseram, que n^este mosteiro havia um altar do glorioso 
padre Santo António, e que viesse encommendar-me a elle, 
que escusaria ir mais longe. Tomei o conselho, e^ passando 
por um poço, tive grande tentação de me lançar dentro 
d'elle, para que com a morte se acabassem os meus tra- 
balhos: mas como tenho ouvido dizer que quem se mata 
vae ao inferno, venci a tentação com o favor de Deus, e 
cheguei a este mosteiro. Um padre me abriu a porta da 
Egreja, em que entrei com muito trabalho, por m'o impe- 
dir o diabo, que me néio permittiu tomar agua benta ; e, co- 
mo vi o Santo António, me prostrei de joelhos diante do seu 
altar, e aqui entraram em mim os malignos espiritos. O que 
mais tem succedido, eu o não sei, e só me sinto muito molesta- 
da. Parece-me pela fé que tenho em Santo António que os 
demónios foram fugindo pela egreja fora, e assim peço pe- 
las chagas de Christo í^ue me não deixem sahir d^ella, por- 
que logo tornarão a atorm?ntar-me, e aqui me defenderá 
o glorioso Santo, e eu prometto varrer o alpendre e pateo, 
e tudo o mais que me mandarem. 

O guardião, porém, lhe lançou ao pescoço,, fechado em 
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uma bolsinha, um escripto com as palavras que o mesmo 
Santo António deu a outra sua devota, que padecia simi- 
Ihante afflicçâo, que são as seguintes : Ecce crucem Domini, 
fugite partes adversae, vicit leo de tribu Juda, radix Da» 
vid. Alleluia! AUeluia! 



X 



Obstáculos para a publicação dos livros, demoras das respectivas 
LICENÇAS — Plagia TO peito a d. antonio de escorar — Alguns tí- 
tulos curiosos Os DESACATOS ESTADO D*EMBRUTEClMENTO E IGNO- 
RÂNCIA DE TODO O PAiz — Superstições e crendices — Os médicos. 

UM PADRE esculápio Vl«»LANrE DO CÉO — O CONVENTO DE 0RGEN8, E 

A GRATIDÃO DOS FRADES FeSTAS RELIGIOSAS Os OUTEIROS E ABBA- 

DESSADOS AINDA NOS NOSSOS DIAS SEBASTIANISTAS Os TREMENDOS 

EXÉRCITOS DE FRADES E FREIRAS Os CASAMENTOS. 



Já se vê, que este estado de cousas devia nitardar ou 
afugentar o progresso intellectual. Nào se raciocinava, 
nào se pensava, nâo se discorria, como já disse, nho se 
olhava para o futuro, não se tratava de sahir do estado de 
incrível embrutecimento em que se achava o paiz. O ho- 
mem estava reduzido a um autómato^ o qual gyrava ou se 
movia tào síunente na direcção que seus donos queriam. E 
para isto contribuíam d'um modo extraordinário os empe- 
cilhos e difficuldades que se punham á publicação d'um 
livro. Em primeiro logar um grande numero de pessoas 
tinham de examinar o manuscrípto para se dar licença 
para a impressão. Depois de impresso tinha o livro de s.^^ 

conferido com o original, e deçoVa aàwôi^ ^\^ ^ ^\\rX^^>^^- 

8 
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de, e não o auctor, quem lhe marcava o preyo. O auctor 
tinha ainda de fazer um protesto, quando sua obra era poé- 
tica, em como não acreditava nos deuses da fabula, e que 
Júpiter, Vénus, Cupido e Saturno não passavam de diabos. 

Um frade carmelita por nome D. António de Escobar, 
compozera uma «Vida do condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira». Mandara o manuscripto para os censores, mas 
hoje morria um, amanhã adoecia outro, ás vezes um dos 
censores, frade em geral, passava para outro convento; e 
também acontecera que algum d^elles fora elevado á digni- 
dade de bispo. Seguiu-se d'aqui que o trabalho de Esco- 
bar passara durante longos annos por muitas mãos, e al- 
guém, tendo tirado uma copia do manuscripto, a remetteu 
para Hespanhá, vertida na língua hespanhola, e a obra foi 
publicada em Saragoça, attribuida a outro auctor. Feliz- 
mente Kscobar possuia provas bastantes para corroborar 
as asserções de que a «Vida do Condestavel» era traba- 
lho seu. 

Note-se o titulo extravagante do seguinte livro : «Ins- 
tantes do heroe subtil e marianno, precursor da mais ce- 
lestial aurora, trovão da sua primeira graça, raio da sua 
primeira gloria, luz da sua primeira duvida, o venerável 
João Duns Kscoto, traduzida do hespanhol, por fr. Fran- 
cisco do Rosário, pregador e indigno filho da Santa Pro- 
vincia dos Algarves.» Lisboa, 1744. 8.° pequeno com 119 
paginas; somente. 

Vamos agora ver as datas das licenças : Licença da Or- 
dem 5 de agosto de 1 « 4 1 . Licença da Commissão Geral 
da Ordem dos Menores, 21 de julho de 1741. Licença do 
Santo Officio, 25 de agosto de 174L Licença do Ordina- 
jr/o, 28 de novembro de 1741. Licença do Paço, 7 de de- 
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zembro de 1741. Licença para a impressão, 11 de dezem- 
bro do mesmo anno. Certidão de que a obra impressa es- 
tá conforme com o original, 27 de junho de 1744. Licença 
para poder correr, 3 de julho de 1744. Cerjtidâo de D. 
José Barbosa de como a obra impressa está conforme com 
o original, 4 de julho de 1744. Outra licença para poder 
correr: tem a mesma data. Taxa do livro em 60 réis, e 
para nao poder ser vendido por maior preço, 10 de julho 
de 1744. IVes annos perdidos em formalidades! 

Note-se também o titulo da seguinte obra: — Amores do 
Amado, Epitome selecto das Escrituras nas excellencias, 
grandezas e irregularidades do Querubim de Deus, Ben- 
jamin de Christo, Ápice dos Prophetas, Timbre dos Após- 
tolos, Águia dos Evangelistas, Martyr sem morte, Mestre 
dos doutores, Virgem sem macula. Secretario do Verbo 
Eterno, é Thesouro dos maiores segredos, e sempre vene- 
rado, e nunca bem conhecido, ainda que entre os ma*is 
mimosos S. João Evangelista. Por fr. Manuel Evangehsta, 
dr. em Theologia pela Universidade de Coimbra, Lisboa 
1754. O auctor diz-nos ter por verosimil a opinião d^a- 
quelles que dizem achar- se ainda S. João Evangelista 
no Paraizo Terreal! 

Caso porém- notabilissimo, apesar de tantas virtudes 
apregoadas e de tanto beaterio: são os reinados de D. João 
V e D. Maria I aquelles em que foram mais numerosos os 
desacatos, embora tão rigorosamente punidos. E o^leitor 
que veja: 

DESACATOS 

1708. — 2Õ de maio. — Na freguezia de S^w\.^ ^'5&x^'2>. ^'^ 
Ahanõea, termo de Santavem. 
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1715. — 9 de abril. — CoUegio dos Padres da Companhia 

era Setúbal 
1727. — 22 de dezembro. — Monforte, na egreja de N. S. 

da Graça. 
1730. — 8 de junho. — Coimbra. ^ 

1736. — 10 de abril. — Na aldeia de Mezio, na Igreja de 

S. Miguel, termo de Lamego. 
17*íO. — 16 de dezembro. —S. Thiago, concelho de Pena- 
fiel. 
1745.— 29 de maio. — Igreja de.S- Salvador, concelho de 

Riba Tâmega, s* 
1779.— 14 de maio. — Igreja de S. João Baptista de Pal- 

mella. 
1780. — 20 de maio. — Igreja de N. S. do Cabo, termo, de 

Cezimbra. 
1797." ~ 18 de julho.— Esgueira. ^^ 

Veja-se ainda o seguinte título, e passemos a outro as- 
sumpto: (íZodiaco soberano que entre dois cometas da vida 
humana contém brilhantes astros em discursos tropologi- 
cos, encomiásticos e exegeticos para os doze mezes do 
anno, quaresma e advento ; ideados nas divinas letras, 
exornados de varias allegorias, exquisitos firoblemas, mys- 
teriosos hieroglyphicos, philosophicas sentençiS e humani- 
dades celestes, com um astrolábio sacro- rhetorico, omnimoda 
iustrucção de pregadores, na qual como em planispherio 
mathematico estão recopilados todos os preceitos da rhe- 



5^ O reinado de D. João v terminou em 1750. O de D. Maria i co- 
meçou em 1777. O intervallo entre estes dois é o reinado de D. José : 
repare-se pára e:»tas datas, e para a» datas da lista. 
^^ Fr. Cláudio da Conceição: M^ímoria dos escravos do SS. Sa- 
crawento do Convento da Mealhada. L\b\>oí\,\^*í1. 
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torica sagrada, breve extracto de quanto o evangélico ora- 
dor deve saber, compendiado dos maiores oradores gregos 
e latinos, sagrados e profanos». 2 tomos. Salamanca, 1726 
e 1734. 

A que espantoso embrutecimento tinha chegado o paiz! 
Os fogos fátuos dos cemitérios eram considerados como 
signaes prodigiosos e significativos de que os cadáveres 
alli enterrados eram de predestinados que já estavam go- 
zando da visào beatifica; e a electricidade era o Corpo 
Santo, isto é— S. Pedro Gonçalves Telmo. . 

As cruzes na terra em Barcellos eram um milagre que 
o Senhor fazia annualmente. As pedraâ variegadas que se 
encontram na praia de Santos em a nossa capital, consi- 
dera vam-se um milagre que todos os annos recordava a eíTu- 
sào de sangue dos santos martyres protectores de Lisboa 
— Veríssimo, Máximo e Júlia. As pedras vertiam sangue 
amiudadamente por causa de qualquer scena lamentável. 
E o santo milagre de Santarém attrahia annualmente áquella 
povoação centenares de devotos n^ima epocha em que a 
viagem era bem penosa, mas soffrivelmeníe remunerada, 
porque se visitava o sitio em que está o tumulo de Santa 
Iria, fabricado por mãos de anjos no fundo do Tejo, e se 
visitava em S, Domingos o tumulo do grande feiticeiro e 
magico S. Fr. Gil. 

Os accidentes, convulsões e doenças nervosas eram tidos 

« 

por obras diabólicas, e contra ellas havia os exorcismos 
acompanhados de chibatadas. 

O architecto que fez a Torre dos Clérigos no Porto, 
n'ella pôz na ultima varanda da torie, ao lado do sul, 
uma imagem de Santa Barbara, advogada contra as tro- 
voadas, feita de pedra toscamente lavrada, e e%Q>\V^\»c ^\ss. 
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latim, na frente que olha para o oceano, a oração de N. 
Senhora, ou Magnificat, que ainda se lê perfeita e distin,cta- 
mente. Diz o chronista franciscano fr. Fernando da Sole- 
dade, a pag. 1114 do vol V da sua Ohroniça: «Que quando 
em 1707 um grande fogo destruiu o templo de S. Francisco 
em Lisboa, fora o demónio que dirigia e applieava a acti- 
vidade para acabar de destruir este grande templo, mas 
que no antecôro não pudera o diabo fazer das suas, porque 
certo religioso para alli atirou um Agnus Dei.í) 

Os n\edicos eram taes que d'elles dizia o bispo do Grão 
Pará nas suas Memorias já citadas : Julgo ser melhor cu- 
rar-se a gente com um tapuia do sertfio, que observa a 
natureza com mais desembaraçado instincto.» ^^ 

No convento de S. Francisco de Xabregas havia ui;i fr. 
Jacintho o qual curava toda a qualidade de doenças. 

Havia ali um doente com um tumor no pescoço, o cirur- 
gião queria lancetal-o, mas o doente arreceiava-se e estava 
falto de coragem; fr. Jacintho manda vir a herva Esca- 
briola, a qual applicada ao tumor, este rebentou logo. Fr. 
Jacintho porém tinha habilidade para curar toda a quali- 
dade de doenças com a seguinte receita : 

Dez réis d^assucar Tandi 

Dez réis de mel rosado 

Dez réis de unguento Apostolorum 

Dez réis de pedra hume 

E.um torrão d'as8ucar da grandeza d'uma noz. 

Lançava tudo em três quartilhos d^agua da cisterna e 
depois de estar dinfusão por 24 horas, o passava a uma 
garrafa de vidro, da qual o ministrava aos enfermos, que 

53 Memorias, pag. 10. 
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«sem outro remédio saravam," sendo infinitas as pessoas 
que procuravam tâo saudável medicina para allivío de 
suas enfermidades ^*.)) 

Contra a mordedura dos cães dàmnados o remédio mais 
geralmente applicado era uma peregrinação a Santa Qui- 
téria de Meca. 

Fragmentos de pedra d''ara serviam para despertar os 
amores, e torhal-os fogosos e permanentes. Esta crendice 
ainda hoje nào está extincta em Portugal. E até mesmo 
tinham virtude os tijolos e azulejos arrancados, das egre- 
jas. O que não è para admirar, pois ainda hoje ha n'este 
paiz milhares de pessoas crentes de que o alecrim queimado 
cuia o quebranto. Quem deixará de acreditar que a alca- 
chofra queimada e reverdecida em a noite de 8anto Antó- 
nio ou de S. João é signal de verdadeira correspondência 
no amor? Quem deixará ainda hoje de acreditar que a 
espiga colhida em quinta feira d^Ascensão livra da falta de 
pão em todo o anno? 

Portugal foi talvez em todas ás epochas o paiz do mysti- 
cismo, e ainda o é: se quereis provas ide a Braga e ás 
provincias do norte, ou então repai'ae tão somente no que 
se passa em Lisboa. Ide ao Conventinho, ide a Campolide, 
ide a S. Luiz rei de França, ide á egreja da Graça, ide 
ás Erigidas do Mocambo, ide ás Trinas, ide á capella da* 
Senhora de Lourdes pertencente á condessa de Camáride. 
Ide mais longe, ide a S. Domingos de Bemíica, ide á casa 
dos jesuitasem Setúbal. Ora, se as cousas ainda hoje assim 
estão, depois da revolução franceza, depois da extincção 



^* Fr. Jerontmo de Belém. Chronica Seráfica. Parte 2."^ ça^. ^Q^ 
Lisboa. 1753. 
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dos frades, em Portugal, e depois dos quasi incríveis pro- 
gressos das sciencias naturaes n^estes últimos annos, como 
não estariam ellas nos tempos anteriores aos do grande 
marquez de Pombal? 

Havia por aquelles tempos muitos frades, (e fr. António 
das Chagas foi um d'elles) dos quaes se falia va com grande 
respeito e admiração por causa das artimanhas que tinham 
empregado para fazerem fugir muitas filhas da casa de 
seus pães para os conventos. Velhacadas taes eram havidas 
como grandes serviços prestados á religião, para maior 
gloria de Deus. E um grande numero de meninas ricas 
fugiram para o Convento da Madre de Deus, ás -escondidas 
de seus pães, enganados pelos frades que admittiam nas 
suas casas. Taes artimanhas, porém, eram consideradas 
como serviços prestados a Deus. E o padre que n^estas 
fraudes mais saliente se tornava, era reputado como varão 
que cheirava a santidade, um predestinado, um amigo de 
Deus, um sustentáculo da religião. 

Portugal ora^ repito, por excellencia o paiz do mysti- 
cismo, dos biocos e das visagens, o que não obstpit tam- 
bém a que fosse a pátria da auctora das « Cartas da Reli- 
giosa portugueza» ! A madre Francisca do Livramento, já 
citada varias vezes n'esto livro, assignava-se do seguinte 
*modo : — A nada^ a menos que cousa nenhuma ^^, e nas ho- 
ras vagas fazia biscoutos, e preparava panellas de caldo 
doce e cuscus para oíTerccer ao padre guardião. 

Um grande numero de freiras nem sequer sabiam assi- 
gnar o seu nome. Houve uma ou outra, é certo, que es- 
creveu algum livvo, mas os assumptos eram sempre mysticos. 



• Kl 



Vida, pag 52. 
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De todas a mais fallada foi Soror Violante do Ceu, mas de 
suas «Obras poéticas» dizia Francisco Xavier d'01iveira 
«que eram cousa escusada n'este mundo.» ^^ 

Nao quero porém deixar de me aproveitar d este ensejo 
para declarar que a asserçito d'alguns médicos, de que a 
vida claustral encurtava o numero dos annos dexistencia 
das freiras, nao é confirmada pelas nossas Chronicas Mo- 
násticas. Nada mais vulgar do que uma vida de perto de 
cem annos, dentro dos mosteiros. Leiam, por exemplo, a 
Chronica do Convento da Madre de Deus. junto a Lisboa. 



Na epocha d'el-rei D. João V quasi que em nada mais 
se pensava senão em cousas relativas á Egreja. Os frades 
franciscanos tinham deixado o seu antiquissimo convento 
de S. Francisco de Orgens^ e tinham-se passado para um 
que de novo haviam mandado fazer na cidade de Vizeu. 
O convento de Orgens ia cahindo em ruinas, e já em 
parte tivera de ser apeiado. O coração porém d 'um abbade 
de Povolide não teve animo para ver a ruina d*um con- 
vento que datava do século XV. Cheio de abnegação o re- 
ferido abbade Manoel Ferreira offereceu por uma só vez 
5 mil cruzados, e além d'isto 40 mil réis aunualmente pa- 
ra a fabrica da capella-mór. 

Os frades franciscanos de Vizeu passam-lhe entào um 
padrão encomiástico e laudativo, em abril de 1743, no qual 
declarando esperarem d^elle outras mercês, accrescentam : 



56 Cartas do Cavalleiro d^Oliveira —Carta ao dr. Félix Jç>%4. ^-íw 
Costa. 
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«Qtie o fazem participaiate não ao ná vida, mas para sem- 
pre, de todoa 08 sacrifícios, ofiicios divinos, inspirações, 
orações, missSes, peregrinações, abstinências, observancias, 
jejuns^ disciplinas, e de todas as mais obras meritórias, 
que com a Divirja Graça se fizerem até ao fim do mundo 
pelos religiosos doesta Provincia; e outro sim queremos e 
determinamos que, quando Deus for servido levar a Vi IL 
doesta vida mortal para a etei^na, em gratificação da nossa 
divida, cada um dos sacerdotes •d'esta Provincia oíFereça 
pelá sua alma 8 missas, cada um dos coristas 8 ofBcios de 
defuntos de 9 lições, e cada um dos religiosos leigos 800 
padre-nossos e ave-marias, e em todos, e em cada um dos 
conventos se lhe cantará uma missa com um officio^^de de- 
funtos, e em 8 dias continuos se lhe resará em plena com- 
munidade um responso. . . Finalmente com especial goso 
recebemos a V. M. por padroeiro e particular protector do 
9<)i)redito convento e capella-mór, como consta da authen- 
tica escriptora que do tal padroado fez a V. M. em nome 
da Sé Apostólica o nosso Syndico, pelo qual se concede 
a V. M. in solidum e a seus successores, que possuirem o 
sobredito padroado^ todas as regalias e preeminências a 
elle annexas, com poder de mandarem fazer seus jazigos, 
carneiros e sepulturas na dita capella-mór^ abrir no alto, 
ou frontespicio d^ella as suas armas, e seus timbres, e lo- 
grando em todo o convento as mais regalias^ que pelas 
Bulias Pontifícias, declarações apostólicas, leis geraes de 
toda a ordem Seráfica e municipaes d*esta Provincia sao 
concedidas aos padroeiros dos. conventos, tendo assento na 
capella-mór, como padroeiro d'ella, e logrando em todos 
08 actos de communidade, assim no coro, como nas pro- 
cissões e refeitório do sobredito convento, o primeiro e ' 
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mais honorifico logar, tendo V. M. somente, em quanto 
fôr vivo^^ uma cella ^prorapta e. preparada, e commoda 
para dois creados, quando no dito convento quizer assistir 
em companhia dos seus muito amantes, agradecidos^ reve- 
rentes e obrigados religiosos. 28 de abril de 1743.» 

Eram pomposas e dispendiosas as festas feitas a S. Betito 
pela condessa das Galveias no convento das religiosas 
Bernardas do Mocambo; ^^ magestosas as celebradas na 
Graça *^em honra de Santa Rita, na Esperança em louvor 
do Espirito Santo: e bem fallados eram ainda em 1850 os 
outeiros ou abbaJessados de Santa Clara do Porto, aonde 
Camillo Castello Branco c JoAo Augusto Novaes Vieira 
iam fazer poesias. Os outeiros celebravam-se com extraor- 
dinária pompa; poetas, satyras, musica, doces, licores, vinhos 
e animação nâo faltavam. 

E a par d^isto vemos o grande Bartholomeu de Gu&mâo 
obrigado a fugir de Portugal para escapar án garras do 
^'anto Officio! Felizmente um grande numero de estran- 
geiros vão dando o seu a seu dono e reconhecem o nosso 
illustrc compatriota, como auctor das machinas aerostati- 
cas, embora muito distantes da perfeição *que attingiram 
um século depois. ^^ 

Luiz António Verney no seu Verdadeiro Methodo d^es- 
tudarj impresso em Barcelona, e no& opúsculos que poste- 
riormente publicou, tratava de chamar as attençSes para 
o estado deplorável em que a instrucção, e as intelligencias 
se achavam em Portugal. Mas que podia elle fazer n'um 



'^"^ Fr. Pnuro de Jhsus Maria : Chronica da Conceição, vol. i. Lis- 
boa, 1754. 

58 Fr. Marcelino da AscknçIo. Vida do glorioso S. Bento, ll^T, 
5^ Por exemplo: F. Marion: Les Balloiva. Pça\a. \%^\. 
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paiz em que as cousas da religião absorviam todas as at- 
tençSes? Verdade é que aqui até os soldados eram santos. 
Santa Thereza de Jesus assevera que todos os portuguezes 
que morreram na batalha d' Alcácer Quibir foram para o 
céo, sem terem de passar pelas penas do purgatório! E o 
auctoi* das «Memorias de D. Sebastião» não se esqueceu 
de transcrever esta passagem na sua obra. 

Quem ha que nao saiba que no principio do século 
actual era ainda incrível o numero dos sebastianistas n'este 
paiz! Quem ha que desconheça a lucta acirrada, travada 
entre o padre José Agostinho de Macedo e os vassalos do 
rei encuberto! Quantos folhetos escriptos pró e contra! 
Quão volumosa a collec;ão das prophecias acerca da vinda 
d'el-rei D. Sebastião! E isto depois dasreformas do grande 
marquez, e depois de tantos progressos intellectuaes que o 
paia: tinha feito! 

Pode-se dizer que ás prophecias da Madre Leocadia, 
do pretinho do Japão, a Vida do sapateiro Simão Gomes, 
o Lunario Perpetuo, as historias e comedias do cordel, ser- 
mões, novenas, autos, e vidas de santos, conjunctamente com 
as historias de*Bertholdo, Bertholdinho e Cacasseno eram 
a leitura quasi exclusiva das pessoas d^aoupUe tempo! 



Em uma das suas cartas a D. Luiz da Cunha, conta o 
grande diplomata Alexandre de Gusmão, que tendo ido 
fallar a D. João V acerca de um negocio importante, teve 
que esperar por muito tempo, porque el-rei achava-se en- 
tretido a conversar com um andador a respeito de quanto 
rendiam por anno as esmolas que os devotos deitavam na 
bandeja para a i/jissa das almas ! 
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Como admirarmo-nos então de que as cruzes de S. La- 
zaro, pregadas nas portas, fossem tidas como uni especifico 
contra a invasão do mal de pelle, a romaria a Santa Qui- 
téria de Mecca e a Santa Auta da Madre de Deus remédio 
ejBScaz contra a mordedura dos bichos damnados, e de que 
o ministro inglez lord Tirawley exclamasse: Que se pode 
esperar d'um paiz em que parte d »s habitantes est^o á 
espera do Messias, e parte á espera de D. Sebastião! 

Quem deixaria então de trazer o rosário ao ppscoço, na 
parte exterior do fato, e os bentinhos na parte interior! Quem 
deixaria de usar da agua de Santo Alb-^rto e de levar sua 
cartinha de namoro, para ser bem succedido nos seus f<mo- 
res, ao painel de Santo António na egreja d'esta invocação 
perto da Sé de Lisboa! 

E que chusma, por toda a parte, de frades, padres, 
freiras, cónegos, sachristas, anda«lores, campainhas, mon- 
ges, donatos, farricocos, leigos^ irmãos dos tervos, juizes 
da vintena, pedintes, terceiros dé S. Francisco e de S. 
Domingos Um exercito, mas um exercito formidável que 
por toda a parte havia de guerrear quaesqner reformas! 

E que dívibÔes e subdivisões de frades ! Francií^panos da 
ConceiçAo, Franciscanos da Arrábida, ^^ Franciscanos ca- 
puchos, Fraijciscanos de Santo António, Franciscanos da 



6õ A celebre infanta D. Maria, filha d'el-rei D. Manuel, gostava 
tanto de ver os hábitos pobres e remendados de varias cores, que 
traziam os frades Hrrabídos, que vendo em certa occasiâo a doia sem 
a variedade de taes remendos, qnt^xou-se ao padre provincial di- 
zendo: Por aqui passaram dois frades vossos um dia d'e8tes, que 
quasi os não conheci, por me parecerem muito limpos, e representa- 
rem pouco o espirito pobre e huinilde d'e&ta 'SviwV^ V\vín\w£\^. 

A qualquer hora que chegavam aoaeup^WoÀo^Oc^^^^^^^^^^"^'^'^^'*' 
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Soledade, F^ranciscanos t^,a Piedade, Dom inioano», Trinos, 
Bentos, Bernardos, Carmelitas, Brunos on Barbadinhos, 
Agostinhos descalvos. Agostinhos calçados, Mínimos de S. 
Fi^ancisco de Paula, Scrvitás; padres das Escolas, Pias ou 
de S. José Calassans, Eremitas de Santo Agostinho, ini- 
migos figadaes dos Cónegos Regrantes, por ont''o nome 
Agostinho calçados ou grillos, os quaes, para os metterem 
a ridículo davam aos eremitas de Santo Agostinho o titulo 
de Escudeiros (creados) dos Cónegos Regrantes, familiares 
do Santo Officio, IrmKos da Boa Morte, Agonisantes, Ir- 
mSoá do Terço, Cónegos Regrantes, Seringas, Borras! 
Outro formidável exercito contra as reformas (não fallatido 
dos jesuítas, os mais poderosos de todos) exercito que lhe 
inha declarado guerra de morte ! 

E as servas do Senhor? As santas freiras de Odivellas, 



franca. E indo certo dia pela manhã visital-a o guardião fr. Filippe 
da Purificação com o leigo fr. Martinho de Braga, não obstante es- 
tar ainda recolhida na sua camará, sabendo da vinda d'elles, man- 
dou-os entrar até onde ella (*stava, e vendo-os. molhados, se lastimou 
compassiva, e disse á sua camareira -mór mandasse logo vir o que 
fosse necessário para se lavarem aquelles religiosos. E foi então que 
a infanta pretendeu lavar-lhes os pés, pondo-se de joelhos, e oppon- 
do-se o guardião, não Iheq^uiz admittir supplicas e lavou-lhe oá pés, 
não conseguindo fazer o mesmo ao guardião, pois este se oppoz do 
Inodo mais positivo. 

N 'outra occasião poz-se a infanta de joelhos, pedindo que lhe fosse 
permittido lavar os pés a dois frades, pois vinham d'uma jornada. 

Repartia de suas merendas comos frades, e enchía-lhes as mangas 
de doces. 

(Fr. António da Piedade. Chronica da Arrábida. Lisboa, 1718). 

No reinado, porém, de D. João V difficilmeiíte se encontraria uma 
fidalga, que ajoelhasse diante de um frade para lhe lavar os os pés. E 
até mesmo creio inabalavelmente que no reinado d'este rei princi- 
piou a decadência fradesca em Portugal! No reinado de D. João IV 
nâo podaram trombar dos frades, como o faziam no reinado de D. 
e/oao V, 
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com OS seufi magestosos hábitos ; as riquissimas freiras de 
Lorvàô, as santas freiras do Lóuriçal, e as tào foliadas de 
Cellas, que mimoseavam as visitas com os afamados pas- 
tellinhos de maiijar branco; as dominicanas, com seus ele- 
gantíssimos hábitos, as bernardas, as grillas, as commen- 
dadeiras fidalgas da Kncarnação e de Santos com suas 
roçagantes capas, as Clarissas, as Trinas, as Brigidas, as 
Bentas, as fidalgas Maltezas d'Extremoz, as í apuchas, as 
conegas de Chellas. Terceiro exercito em campo contra os 
reformadores, e talvez mais temivel que os dois primeiros, 
para aquelles que sabem como são as cousas do mundo, e 
quão poderosa é a fragilidade apparente da mulher! 

N^aquelles tempos até os vassallos queriam que os reis 
fossem santos. Simão Pacheco Varella escreveu um estira- 
dissimo livro intitulado : Numero Vocal ^ só para que el-rei 
D. João V tomasse a S. João Baptista para seu modelo.' ** 

Que direi eu das novenas, jaculatórias, livros devotos, 
e do requinte das expressões amorosas e dos requebros 
com que se dirigiam á Virgem! 

As damas do paço não tinham vontade própria no to- 
cante ao matrimonio. Seus pães em geral lhes escolhiam o 
marido. Mas muitas vezes era a própria soberana a que 
tratava de taes negócios. A rainha D. Catharina, mulher 
d'el-rei D. João III^ foi quem deu marido a D. Violante 
de Noronha, fundadora do convento do Calvário em. Alcân- 
tara, onde hoje se acha a Escola Normal do Sexo Femi- 
nino, e do qual mais ao deante trataremos. 



«1 Lisboa, 1702. 
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Estado da botânica medica — Mais spkcimexs crRiosos da medicina 

K DA PHARMACIA DA ÉPOCHA — A VISÀO DK SOROR 3IaRIANNA PlX- 

TLRA DO INFERNO' InFLUENCíAS DOS LIVROS MYSTICOS As CONFIS- 

SÒkS A SOCIEDADE DE DAMAS Di: <• BISCOTINI» CaPELT.ÃES QUE 

PENTEAVAM OS cÃESINHOS DE REGAÇO O KNSINO DA PHILOSOPHIA. 



As utiHdatles das plantas estudavam- se então na obra 
de. João Vigier, impressa em Lyon, em 1718 com o titulo 
de «Historia das plantas da Europa». N'esta obra se ve que 
as virtudes do joio são as seguintes : Kejolve, alimpa, em- 
bebeda, faz dormir, perturba os espirites : o remédio é o 
vinagre, e 6 nocivo á vista: a farinha misturada com vi- 
nagre e enxofre cura as impigens, a sarna e a canceira, 
também resolve as alporcas. Cosida em vinho com esterco 
de pombo e semente de linhaça faz rebentar as apostemas 
rebeldes; feita em pessarios faz purgar a madre de sua» 
superfluidades facilitando a conceição.» 

Fallando da consolida diz: «Bebida em pó abstrahe o 
sangue extravasado das veias, é boa para todas as que- 
braduras internas, seu sumo é adm\Y^NCi\ q^cí\i\x^ Xr^^^sn.^ ^'^ 
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chagas da bocca e das gengivas, testículos e partes pu- 
dendas de um e outro sexo : emfim, tem tantas virtudes 
que dizem que com esta planta se j)óde passar sem cii^ur- 
gioes.**- 

Quem poderia então prever , em Portugal a appariçao 
d' um Jo«>o de Loureiro que veiu honrar o paiz com a sua 
«Flora dá (.'ochinchina»^ obra reimpressa na Allemanha : 
d'um abbadc Corrêa da Serra que foi achar seu retrato 
nos Pastados Unidos entre os retratos dos mais celebres 
botânicos; d'um Magalhães, natural d* Aveiro, e constructor 
d'instrumentos mathematicos em Londres, e d'um Brotero 
que se correspondia com es primeiros botânicos da Eu- 
ropa ! 

Xo seu prefíicio ao poema — Os ratos da Inquisição , pag. 
25, o sr. iJ. Castello Branco dá-nos noticia do seguinte 
annuncio: . ' 

a Quem quizcr um remédio cíHcaz para almorreimas, 
curso de sangue, e dor de cadeiras, sem prejuizo da sua' 
saúdo, vá fallar com Manoel Correia, ferrador ás portas 
de Santo Antão, que dirá onde se vende » 

Em 1713 publicaNa-se em Lisboa a Pharmncopea Ba- 
tcana. traduzida do larim por D. Caetano de Santo Anto- 
nio, cónego regular de Santo /^gostinho, da Congregarão 
de Santa Cruz de Coimbra, Boticário do Real Mosteiro de 
S. Vicente de Fura da cidade de Lisboa. 

Vejamos duas receitas d'este livro: «Pus de bythar- 
girio de ouro 4 onças, vinagre bom, onças 8, dirija- 
se por três dias mov^cndo a matéria muitas vezes e fil- 



.^-* Oòra citndn, Vol. 11, pag. 47G. 
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tre-se. Serve para curar a vermelliidriO da cara, bostellas, 
etc , etc.^^ 

«Bagas de Alkegonges frescas, onças G; pisadas se llie 
lance soro uma libra e meia, esprema-se o suiiio^ e se cla- 
rifique com clara d'ovo, depois se lhe deitem bagas fres- 
cas de Alkegenges inl^^iras, c se cosa em fogo brando com 
3 oitavas de noz moscada. Trochiscos de Gordonio duas . 
oitavas, raiz de cardo corredor feito branco pi'imeiro ao 
fogo onças duas, cosa-se tudo até se fazer tcnrp;,. cosidas a^ 
bagas e tiradas depois, o licor com outro tanto assucar &e 
comerá até ter consistência de xarope, no qual se lançarão 
as bagas do Alkegenges, que é um contra veneno, lí^erve 
para todos os ataques dos rins, etc.» ^'^ 



C3 No anno de IGTO publicou fr. António Teixoira, inrstie e padre' 
da província da Ordem da Santíssima Trindade e Redemp<;âo de 
Captivos — um livro ao qual deu o titulo de Epitome das Noticies 
Astrolofjicas para a Medicina. NVlle nos diz seu autor que «Os as- 
trolop:o3 em razào das muita» experiências que fízeram a respeito dos 
sinistros influxos do sol, vieram a tomar d'elle maior indicação dns 
doenças clironicas, assim como nas doenças agudas se toma do mo- 
vimento.» 

Dois annos antes tinha publicado também um outro frade da Or- 
dem de Xossa Senhora do Mon£e do Carmo, uma obra á qual poz 6 
titulo de Correcção de abusos introduzidos contra , o verdadeiro me- 
thodo da Medicina. Uma parte importante d'este livro é destinada 
a provar «que convém as sangrias dos pés primeiro que dos bra- 
ÇOí», nas enfermidades que accommettem a cabeça.»> 

6í íía obra de Joào Curvo Semmedo int.tulada Observações medi- 
cas doutriuàes^ impressa em Lisboa no anno de 1741, encontra-se a- 
seguinte noticia : Likgias dk S. Paulo e sda^s virtudes : Estas pe- 
dras que verdadeiramente tem o feitio de uma língua de pássaro, e 
sào pardas de cor de azeitonas de Eiva?, acham-se nas terras de 
Malta, e tem grande virtude contra as febres malignas, e quaesquer 
outras, porque feitns em pó subtilissímo, mitigam muito o demasiado 
calor das febres, aliviam as areias, e algumas vezea ^YO\c»ç,^\çv'fe\^wc\ 
attribuem lhe muitas pessoas grande \\Ytude eow\xt^ ç>NÇ^ftS^íva^^V'^ 
que consta de nlgiimas experiências, qv\e dvvwào-^e xviXkJi^^a ^«v q,q.x\». 
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Como se vê^ n'estas receitas nada ha de aproveitável. 
A medicina estava atrazada em toda a parte, porém em 
Portugal muitíssimo mais do que em qualquer outro paiz. 
Ainda hoje o povo portuguez consulta charlatães e curan- 
deiros que nenhuns conhecimentos possuem aproveitáveis, 
mas que curam a espinhella cahída. E publico qulio gran- 
de é ainda o numero de charlatães, de bruxas, e de mu- 
Ihçres de virtude nas províncias do norte e até mesmo em 
Lisboa ! 

No tempo, porém, de D. João V era incomparavelmente 
peior. Tudo entregavam á mercê de Deus, e que se fizesse 
sua divina vontade. Verdade era que naquelle tempo o 
liíenino Jesus, a Virgem, os bemaventurados e os anjos 
vinham continuamente á terra. Eis mais um exemplo: 
Mandou um dia a prelada do convento do Salvador da ci- 
dade de Évora ^^ que a missa conventual se resasse, cousa 



iguaria de que comeram quatro pessoas, estiveram todas quasi mor- 
tas, e accudindo-lhes com o pó d estas pedras, escaparam : o que eu 
posso certificar como testemunha de vista, é, que estando uma mu- 
lher unpjida por occasiâo de uma febre maligníssima, tão visinha da 
moite e tào desacordada que deitando-se-lhe ventosas sarjadas com 
golpes bem profundos, nào as sentia : ji este aperto lhe dei o meu 
cordeal a que ajuntei o pó de duas linguas d'estas, que lhe mandei 
de minha casa, e no mesmo dia escapou da morte 

"Esta mulher estava em casa de seu cunhado Manoel Pereira, mo- 
rador íl Boa Vista, junto ao pateo das Gallegas. Estas pedras se 
acham também na mesma praia, redondas, do tamanho dos grãos de 
bico de Portugal, estas são pretas como são as pedras da cobra de 
Dio, e tem a mesma virtude que as de Dio, porque postas sobre a 
mordedura de qualquer bicho venenoso chupam em si o veneno : 
chamam-se estas taes pedras «olho de viboras'). (pag. 80) Memorial 
de vários simplices. 

6i» «Despost)rios do' espirito celebrados entre o Divino Amante e 
sua A/nada Esposa, soror Maria do Rosário, religiosa de véo branco 
fjo convento do SaJvfidor da cidade de Évora.» 
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que em outras occasiões poderia ser de menos reparo, que 
n^eate dia, por ser o oitavo da festa de S. Francisco. Es- 
tariam talvez as religiosas atarefadas em outras cousas 
que as impedissem de cantar a missa : entraram n'estc 
tempo algumas religiosas para o coro, e acharam n'elle a 
Esposa do Senhor, que estava absorta em um notável ex- 
tasi ; nào lhes causou o successo. particular reparo, porque 
era isto já tão costumado em a venerável soror Marianna, 
que por ser succedido mui a miude, era menos a admira- 
ção, devendo ser. maior. Porém notaram todas as que alli 
se achavam, que quando o sacerdote sahiu da sachristia 
para o altar, estando a serva de Deus na mesma suspen- 
são de sentidos sem que tornasse a entrar em seu natura} 
accprdo, exclamou e disse em voz perceptivel: Anjo de 
Deus, vede o que fazeis, E quem duvida que teriam as re- 
ligiosas por novidade mysteriosa isto que ouviram? Pois 
é certo não costumava á venerável Madre n'aquellas occa- 
siões dizer coisa alguma. 

«Até aqui foi o que succedeu exteriormente: digamos 
agora o melhor d'este successo, que foi o que a venerável 
soror Marianna interiormente passou. Ao tempo que o sa- 
cerdote sahiu a dizer missa, viu ella no meio do coro um 
anjo tocando harpa, e admirada de tão celeste formosura 
p da suavissima hariiTonia com que íocava aquelle sonoro 
instrumento, rompeu nas referidas palavras : Anjo de Deus, 
vede o que fazeis! Viu logo coros de anjos nos logares das 
freiras, que com vozes do céo e consonancias que bem mos_ 
travam ser da gloria, começaram a cantar no coro o In- 
tróito, e foram 'continuando os mais passos que S3 costu- 
mam cantar na missa.» 

Certa occasião uns homens desconhecidos foraiu W<s;\^ ^s. 
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jDortaria do mosteiro do Salvador em Lisboa, dizendo se- 
rem músicos, e. que alli iam. tocar e cactar n^xma festa, 
com a qual tinham sonhado. Jal festa não havia, mas as 
freii'as pensam que seriam talvez anjos alli mandados por 
Deus mysteriosaraente, e preparara tudo para uma festivi- 
dade,. No fim os músicos desapparecem sem esperar ^por 
paga. As freiras exclamam — Milagre! E eis porque no 
Salvador de Lisboa a festividade de Corpus Christi prejce- 
dia a todas que doeste género se celebravam na capital. 
E quão deslumbrantes eram aqui aá festas do Menino 
Jesus que crescia! . 

Sem duvida que para um tal estado dos cérebros incan- 
descentes devia contribuir muito a completa continência 
que alguns individues guardavam, e a horrorosa descripção 
que os livros mysticos fa^iani 4as penas dos infernos, dcs- 
Crípçao ainda bpje capaz de fazer enlouquecer aquellas 
pessoas que se entregavam continuamente a pensar em taes 
assumptos, como aconteceu á rainha D. Maria L 

Não fallando dos Últimos Novíssimos do P. Manuel Ber- 
nardes, obra que bastaria para dí^r a immortalidade a este 
grande escriptor mystico, andava nas mãos de todos o 
Desengano dos Peccadores^ dedicado a D. Manuel, infante 
de Portugal, escripto pelo P. Alexandre Perier, da Com- 
panhia de Jesus, e apcrescentado Cõm uma addição de um 

caso horrível na terceira impressão por Lourenço Jlorgan- 

ti. «6 



^ Eíp, como curiosidade, um trecho d'e?sa obra : Nunca cuidei 
que o fedor do Inferno fosse tormento insoffrivel, que bem conside- 
rado, 86 nâo vence a qualquer das penas, que hão de sofFrer os mais 
sentidos, pelo menos nào cede, nem é menor dVquellas que mais se 
jiodem excogitar. E se um só fedor, que é intenso, nào lia quem o 
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E Silo realnietíte horrorosas aquellas estampas de diabos 
côrtiudos mordendo nos corpos humanos como uns deses- 
perados, e aquellas descripçÕes, capazes até de fulminarem 
con a morte instantânea as almas timoratas e crentes! 

As confissões egualmente deviam propagar a crença de 
taes castigos e penas. Oh! Acercadas confissões poder-se- 
hiim encher volumes. Mas foram ellas um dos. mais pos- 
santes meios de que o clero podia lançar mào para enrai- 
zar o seu poderio. As confissões podem encaminhar as 
orelhas perdidas para o redil. As confissões podem desen- 
ciminhar a solteira e a casada. Tudo isso depende do modo 
da proceder do sacerdote no acto da confissão. Jlas darei 



jossa supportar por muito tempo, quem duvida que, se os fedores 
■orem muitos, e todos unidos no mesmo logar. e com a mesma inten- 
sidade, nào sejam capazes de tirar milhares de vidas no primeiro 
nstante ! Será logo o fedor do inferno intensíssimo e tutahnente in- 
oleravel por três razoes. A primeira em rnzào do logar e do sitio ; a 
»egunda em razão da quantidade innumeravel dos corpos dos con- 
lemnados ; a terceira eni razão da continuada assistência dos demo- 
lios No tocante aò logar, diz o doutor Angélico Santo Thomaz, que, 
^iepoiíí de estar a terra bem purgada pela violência e actividade do 
Dgo do ultimo dia do juizo; dei)ois de reduzida cm cinza esta uni- 
versal machina do Orbe ; depois de estar purificado o mundo dç te- 
tas as immundicies dos peccados ; todas as fezes que restare n, 
fj untadas entre si, irào para canos subti^rraneos a sopultarcm-se na 
íitoleravel sentina do Inferno. Mas o alcatrão, o enxofre, o breu, e 
oitras matérias betuminosas, que frcrvem de alimento áquelle fogo, 
aícrescontarào c levantarão em grau mais subido este mau cheiro. 
E se o ar, por puro que seja, fechado por muitos annos e^n qual- 
qior morada, se corrompe de qualidade que fica insupportavel e 
pistilonte, julguemos agora que taes íicarào os ares do Inferno fe- 
chidos, ha tantos séculos, em um hediondo rcdncto de tantas immun- 
diçes, sem nunca ter por onde exhalar ou purgar-se. Que peste re- 
fin.da nào causará ! E quem haverá que imagine o que poderá 
60Ô*er ! quando aqui n'oste mundo o fumo de uma candeia mal apa- 
gaca, que lá no Inferno pareceria u ;i cheiro mui suave, se rende ao 
noso olfacto táo molesto, como se fosse um fedor insupportavel t 
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eu credito a tudo, menos a que a donzellá ficasse tâo innò- 
cente como estava anteriormente, se os confessores ^eum- 
prissem á risca os preceitos quê se encontram no Evro 
Compenditim totius Tractatus de Sancto Matrimonio^ im- 
presso em Lisboa no anno de 1G21, ou no livro intitukdo 
Aj^ihorismi Confessariorum do nosso jesuita Manuel de Sá, 
impresso. em Antuérpia no anno de 1614. Os theolo^os 
parece que se deleitavam escrevendo acerca de certos as- 
sumptos. Pois até o P. Sebastião d^Azevedo, auctor do 
«Céo Jlystico á gloriosissima Senhora Sant'Anna^ Jlae Ja 
Mâé de Deus», nos diztlum modo positivo que «o appette 
carnal estava morto em seus pães.» E que o «juntarem^e 
seus pacs para a gerarem foi porque os moveu o amor le 
Deus, e nao porque os incitasse algum carnal appetib, 
antes o obraram contra a sua vontade, e doeste modo con 
o puro motivo do amor de Deus foi por elles gerada.» ^ 
Parece que as cogitações dos theologos cheios de respeit) 
nem sequer deviam pensar era pontos taes, c tratarem á 
d^outros assumptos, que lhes nao faltavam elles. 

Na Itália parece que- as cousas corriam pouco mais oi 
menos como em. Portugal. Lady Morgan na sua obra tlb 
celebre, a Itália (vol. I, pag. 351), diz-nos: Que na Lon- 
bardia a maior parte dos nobres já entrados na cdaò, 
tanto dum como do outro sexo, pertenciam a irmandades 
ou icoufrarias religiosas, e que a das damas de Biscotni 
era uma das de mais voga. Era uma associação de senlo- 
ras, que baseavam as espei-anças de salvação de sias 
almr.s na distribuição de bolos, e percorriam as casas los 



^' Lisboa, 1 12b, pug. ] 07 e 108. 
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pot^res com cabazes cheios de biscoitos e bolinhos, aos 
quae$ os distribuiam, e ao mesmo tempo faziam praticas 
religiosas ! Era então director doesta associação de damas 
o P. Vecchi, que Lady Morgan diz ser divertido. Os ca- 
pellíes doesta associação fidalga penteavam os cãesinhos 
de regaço, e acompanhavam as damas á missa e ás vés- 
peras. E por estes tempos em Portugal havia quem pa- 
gasse annualmente a Santo Aleixo uma pensão de 50 réis 
para nos defender contra os persevejos, e outra também 
de 50 réis a S. Bento para nos livrar do usagre! 

E porém certo que alguns dos próprios padres não es- 
tavam contentes com os estudos de Portugal n^aquelles 
tempos. O padre fr. Manuel de Santo Ambrósio, auctor da 
«Vida de D. Fr. Ignacio de S. Caetano, confessor da rai- 
nha. D. Maria I», ^escreve a pag. 28: «E como todos sa- 
bem, a philosophia Aristotélica (que n'esse tempo se estu- 
dava), bastantemente escabrosa: parece que as subtilezas 
e passagens ininlelligiveis são a alnja que a anima, ao me- 
nos não falta quem diga que é esse o fim a que se pro- 
punha seu auctor.» Muitos, ainda mesmo dos que se ti- 
nham por Corifeos, e a ensinavam, talvez que nem en- 
tendessem o que diziam. ^^ 



68 Lisboa, 1791. 
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XI 



o MARQUEZ DE PoMBAL E AS 61 AS REFORMAS 



Todavia, depois das reformas litterarias do Marquez de 
Pombal já os espirites tinham voado mais alto^ já se ra- 
ciocinava mais correctamente, e a obra do P. Theodoro 
d^Almeida — a Recreação Philosophica — foi digna da ac- 
ceitaçao que teve era 1793. 

E com effeito Sebastião José de Carvalho e Mello, de- 
bellados e prostrados seus inimigos, em nada pensou tan- 
to como na restauração das lettrás, na mudança do sys- 
tema do ensino, na escolha de excellentes professores, 
mandando-os vir do estrangeiro, quando em Portugal os 
não houvesse. Km 17Õ9 cria a Aula do Commercio n'um 
paiz em que ate os guarda- livros eram estrangeiros. Esta- 
belece 440 aulas de instrucção primaria, lò nas ilhas e 
24 no ultramar. ^^ 



69 Emquanto ao Ultramar o numero d'ellas talvez não seja ainda 
hoje muito maior. 
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Pouco será isto para as idéas de noâ^os dias, mas para 
as d'aqueiles tempos era immenso, era inaudito. 

Creou uma aula de navegação, estabeleceu o Cóllegio 
dos Nobres, excellente instituição entregue a mestres ex- 
cellentes. N^elle estabeleceu o ensino das linguas latina^ 
grega, franceza, italiana, e ingleza, rhotorica, poética, 
lógica, historia, arithmetica, geometria, trigonometria, theo- 
remas d'Archimedes, seis primeiros livros d'Euclides', ál- 
gebra^ óptica, princípios d'astronomia, geograpbia, náuti- 
ca, architectura civil e militar, desenho, physica, equita- 
ção, esgrima e dança. 

O professor de rhetorica devia api^esentar aos discípu- 
los um resumo histórico critico das diíFerentes seitas phíj 
losophicas. 

O de historia tinha obrigação de dar idéa geral da 
chronologia, da geographia, da historia antiga e moderna, 
principalmente da portugueza, princípios e progressos das 
artes. Keconamendava finalmente aos professores das lin- 
* guas vrvas : «Que o ensino tivesse o mais possível um ca- 
racter pratico, dispensando uma multidão de preceitos 
inúteis, a que ordinariamente se soccorria n'esse ensino.» 

K apezar d'estas recommendaçoes do grande marquez, 
os alumnos dos nossos lyceus, de lá sahem, passado dois 
annos de estudo, não sabendo dizer uma palavra de fran- 
' cez nem de inglez ! Por ironia dizemos hoje — francez e 
inglez de lyceu ! E que dirias tu, grande marquez, se po- 
desses vir a Portugal ver o estado immensamente degra- 
dante em que se encontra o ensino das Humanidades! 
N'este ramo Portugal nunca desceu tão baixo! 

^ão ficam ainda só n'isto as reforma^. Estabelece uma 
ãiilã de artilheria em S. JuliAo da Barra, cria bibliothe- 
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Gas militares era todas às guarnições, estabelece uma au- 
la de cirurgia no Hospital de Todos os Santos, funda a 
Impressão Regia^ cria uma aula de pharmacia e um dis- 
pensatório pharmaceiítico junto da universidade de Coim- 
bra, reforma esta mesma universidade, a qual, passado 
um século, celebra o primeiro centenário d 'estas reformas, 
exaltando e engrandecendo a memoria do marquez, joomo 
era de justiça. 

Com a appariçao do marquez tudo mudou, Suas refor- 
mas eram salutares, e não ephemeras, mas duradouras. 
E eis o que diz um lente da universidade:'^ Começou então 
uma nova era para o movimento intellectual da nação. 
Abriram-se escolas de sciencias naturaes, cousa quaçi des- 
conhecida entre nós: permittiu-se o livre exame: facul- 
tõu-se ampla discussão sobre matérias littirarias e scienti- 
ficas; e o pensamento poude, por este modo, exercer a 
sua actividade em todos os ramos do saber humano. A for- 
tificar o espirito nas lides da sciencia accudiu a mocidade 
estudiosa. Seguiu-se o labutar na instrucção e desenvolvi- 
mento progressivo das idéas que prepararam a liberdade e 
08 benefícios da civilisaçao, de que nós, a geração presen- 
te, gosamos » 

Effectivamente assim é : «Tudo quanto depois do gover- 
no do grande Pombal fomos e somos, ao grande marquea 
o devemos.» 

Já no anno de 1783 e seguintes são vulgares as obser- 
vações astronómicas era Portugal, feitas até mesmo por pa- 
dres. ^* E, se a nossa Academia Real das Sciencias, ape- 



"^^ Sr. Bernardo António Serra MiRAB£k\3. '^1<òX£vSí\\^ \^.^\5:í^^^^''^ ^ 
commemoraíiva da faculdade de Med\c\na, Co\tCk\i\«^. 
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sar de perteiicef ao numera das mais modernas, pélas \ 
obras de serás socióá de prompto se elevou ao numero das 
mais distinctas, à elle o deve. 

Ás reformai do marqnez devera sua gloria a Acadèiiíi.a 
« seus sócios Monteiro da Rocha, Garçíto Stockler, Cae- 
tano do Amaral. Soareá Barbosa^ Gomes de Villas Boas/* ; 
Bonifácio d''Andrade, Dantas Pereira e tantos outros ! 

Ah! Qufinto nlío podia eu dizer acerca da celebre Ar- 
cádia ! Como seus poetas sZio ainda hoje. o orgulho da nos- 
sa litteratura ! 

Ao inarquez de Pombal se deve a regeneraç?.o d\iín 
paiz inteiro, imraerso no mais profundo embrutecimento 
intellectual de que ha memoria nos annaes de qualquer 
povo civilisado. 

E, iiào ha diivida, o marquez arguido de excessiva- 
mente rigoroso nas suas punições. Foi bem rigoroso, nâò 
ha duvida, mas já um estrangeiro distincto (o conde da 
Carnota nas suas «Memorias do Marquez de Pombal») 
provou «que os castigos nos paizes estrangeiros durante a 
administrr.çào do marquez, ainda eram mais atrozes do que 
em Portugal». E ainda hoje ha fuzilamentos e pena de 
morte nos outros paizes, ao passo que, felizmente, taes 
puniyoes lindaram em Portugal. 

Além do que um tal rij^or era cruel sim, mas indispen- 
sável. O marquez só tinha pelo seu lado D. José, e glo- 
ria seja a esta monarcha : o paiz inteiro era contra o mar- 



"i P. D. Joaquim da Assumpção: Observações astronómicas no 
Real Collegio de Mafra, no anno de 178Õ, 1786, etc. 

'- CcsTODiò GoiJKS PE Villas Boas : Observações astronómicas 
feitas em 17í)0, etc. 
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quez, a quem por vezes tijiham tentado tirar a vida. Pom- 
bal n'iftn paiz de fanáticos ou de santos, ^^ como quize- 
rem, só podia ser obedecido empregando o terror. = 

Fmalmente, se as lettras e as artes encontraramr^como 
é forçoso confessar e como ao deante demonstrarei— rUm 
protector em D. João V, as ^ciências não tiveranj egual 
fortuna durante esse reinado. Essa gloria, estava reserva- 
da para o grande marquez de Pombal, E sua protecção e 
serviços foram taes que, pretendendo o governo portuguez 
em 1S3Õ, fazer uma cl'aquellas reformns tâo vulgav.es em 
Portugal, os lentes das faculdades de Theologia, Cânones, 
Leis, Medicina, Mathematica e Philosopbia da univer- 
sidade de Coimbra "''* ergueram sua voz, e. bradaram pe- 
dindo : Que se mandasse suspender a execução de.quaes- 
quer reformas legislativas da universidade, por isso qu,e oa 
seus estatutos eram um padrão da sabedoria e glopa na- 
cional, que ainda hoje merece veneração no seio da Euro- 
pa culta )) 



r _ 

'3 E grande o numero dos santos portnguezes : Infante S. Fer- 
nando, Santa Isabel, Santa Joanna, filha de D. Aôbnso V, etc. 
Alguns d^elles foram acabar seus dias em paizes estrangeiros, como 
Santo António, S. João de Deus, Pedro Xeagles, conhecido na Itá- 
lia, uma Margarida de quem nos falia fr. Luiz de Sousa na «Vida 
do Arcebispo». Muitos santos vieram de fora e residiram em Portu- 
gal como S. Francisco Xavier, S. Pedro d*Alcantara^ el<i» 

■^i Diário do Governo, de Ide dezembro de l^^b,XL,'*^'^*í»>^^'^«V.V^^' 
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Elevação da caf£lla beal á catheqobia de colleoiada, e d^ebta i du 

CATUEDBAL METBOPOLÍTAJIA B PATBIABCHAL CbEAçIo DO LOOAB DE 

PATBIABCUA DE LISBOA — O ESTADO ECCLESIASTICO FuBIA DE DIS- 
SIPAS MILHÕES — Músicos italianos — Descbipção das tobbes e 

SINOS DA EGBEJA DA PAISIABCHAL Os CELEBBES CASTIÇAES E CBUZ 

executados POB AMTONIO ABBIOHI ROMANO. 



A liberalidade de D. João V para com a Sé Patriarchal, 
já em 1710 começara «i patentear-se, com umas tendên- 
cias que tocavam quasi as raias da loucura. 

No 1.^ de março do referido anno erigiu por constitui- 
ção do pontifico Clemente XI a sua real capella em insi- 
gne collegiada, com o titulo de S. Tbomé Apostolo, e con- 
decorada com grandes prerogativas, instituindo-lhe 6 di- 
gnidades, 18 cónegos, lií beneficiados, além de outros mi- 
nistros subordinados ao capellão mór ^^, com seu próprio 
ordinário, e lhe estabeleceu para côngrua e sustentação 
I2:550í5l560 réi&, de forma que ao deiào competia 400j5000 
réis, a cada uma das dignidades SOOjJOOO réis, a cada um 



^^ Pb. Cláudio da OonceiçÍo : GrabuiVitQH\Silo\:\ç.o^N^.^»^^%-^^^^ 
10 
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dos 18 cónegos SOOjJOOO rs., a cada um dos doze beneficia- 
dos 150í5iOOU réis, a cada um dos mansionarios 80/5000 
réis^ .etc ; assim tomaram posse a 16 de maio de 1710. 

«Constituida a insigne collegiada de S. Thonáé, pas- 
sou el-rei a condecorar os seus ministros com um habito 
coral dístincto do antigo, ordenando que 'os cónegos po- 
des^em trazer sobre o roquete capa magna roxa com ca- 
pello forrado de pelles brancas de arminho em tempo de 
inverno, isto é, — desde véspera dê todos os Santos até 
sabbado de Alleluia ; e no ver^o usariam das mesmas ca- 
pas forradas de seda encarnada: e òs beneficiados trariam 
também capa roxa com capello forrado de pelles cinzen- 
tas^ no tempo do inverno, e no verão andariam com a 
mesma capa, e capello forrado de seda roxa, accrescen- 
tando mais a cada cónego 100^000 réis, e a cada um dos 
beneficiados 50??1000 réis.» 

Mas tudo isto é nada comparado com o que el-rei fez a 
favor da Patriarchál. E ouçamos o P. João Baptista de 
Castro no seu excellente Mappa de Portugal '^^: «Toda es- 
ta abundância de graças e honras, com que o magnânimo 
rei D. João V engrandeceu a sua real capella, ainda se 
nâo proporcionava com o dilatado do seu pio e régio coração, 
e assim obtendo da Santidade de Clemente XI a Bidla 
Aurea^ que começa : In supremo Apostolatus sólio y expe- 
dida em 7 de novembro de 1716, fez exaltar a sua insi- 
gne collegiada em cathedral metropolitana e patriarchál, 
cora a iuvocaçíto de Nossa Senhora da AssurapçSo, divi- 
dindo para este efí^eito esta cidade e seu arcebispado em 



^^ VoL HL pag, 183. Lisboa, 1763. 
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duas partes, estabelecendo na parte occidental um patriar- 
cha, a quem uniu a dignidade de capelI?to-mór com juris- 
dicçâo de metropolitana^ o qual como patriarcha ficou su- 
perior a todos os arcebispos, e bispos do reino, e ainda ao 
de Braga. 

Para maior decoro è magnificência da sua dignidade 
lhe alcançou a regalia de andar vestido em habito purpú- 
reo á maneira do arcebispo Salisburgense, primaz da Al- 
lemauha, e outros tantos privilégios e preeminências, unin- 
do-lhe também as honras e tratamento de cardeal, que 
lhe mandou dar por decreto de 17 de fevereiro de 1717. 
E por que esta honra cardinalicia lhe fosse própria e fixa, 
tez com que o papa Clemente XII nâo só o elevasse 
áquella dignidade, como elevou por bulia de 27 de de- 
zembro de 1737, que começa fnter prcecipuas Apostolici 
ministerii; mas pela mesma estabeleceu para sempre que 
a pessoa qiie fosse preqonisada patriarcha de Lisboa, fosse 
logo elevada a cardeal no consistório immediatamente se- 
guinte. 

Para tal fim consignou do património real e do rendi- 
mento das quintas das Minas Geraes para sustentação ma- 
gnifica do patriíircha e seus succcssoreg, em perpetua doa- 
ção, todos os annos, 220 marcos d'ouro, e o grande ren- 
dimento da Leziria da Foz de Almonda, para que sem 
prejuizo dos pobres, podesse luzir com esplendor em tao 
alta dignidade. E proseguindo na ampliação da nova cathe- 
dral, creou nova dignidade e cónegos para formarem um 
respeitoso cabido, enchendo-os de grandes auctoridades e 
honras, além das que o papa Clemente XI lhes outorgou 
pela constituição Gregis Domin!ci,de 3 de jauevro àfò VW^» 

Continua a exercitar novas grandezas c^^ ^^ ^^^^.^vòxsí. 
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impossíveis á imaginaçâO; e somente . sondáveis e factíveis 
á dilatada esphera da sua idéa. Tornou a unir as duas ci- 
dades em uma só, e por constituição do papa Benedicto XIV 
passada em 13 de dezembro de 1740, e que principia Sol- 
vatoris nostríf fez abrogar e extinguir a antiquíssima Sé 
de Lisboa Oriental, incorporando e estabelecendo uma só 
igreja patriarchal com omnimoda jurisdicção metropolita- 
na ; e para que as dignidades se distinguissem mais espe- 
cificamente, erigiu um excellentissimo collegio de 24 prin- 
cipaes com habito cardinalicio, e 72 prelados ou ministros 
de habito prelaticio, divididos em varias jerarchias, a sa- 
ber — prelados presbyteros com insígnias episcopaes, e 
exercício do pontifical, protonotarios, subdiaconos e acoly- 
tos, 20 cónegos, 12 beneficiários de 700;>000 réis, H2 be- 
neficiados, 32 clérigos beneficiados e outros mais minis- 
tros da egreja patriarchal.» 

«O rei (diz Ribeiro Guimarães no /Swwwiar/o). d<ou ao 
patriarcha, além das rendas ecclesiasticas, outras mui- 
tas para a mantença do seu estado com lustre e grandeza. 
Quando ainda o Patriarcha era bispo do Porto, deu-lhe 
D. João V 24 . creados de sala, que se appellidavam da 
sua guarda, com vestidos de panno roxo, fíuarnecidos 
pelas costuras e agaloados de ricos passamanes de velludo 
lavrado carmezim, os quaes, quando o patriarcha sahia de 
estado, levavam umas capas compridas do mesmo panno, 
abandadas e agaloadas de velludo carmezim, cabelleiras 
grandes, e voltas : tinha mais 24 creados das cavallariças, 
que também acompanhavam o estado, mas sem capas, 
vestidos do mesmo panno roxo, guarnecido e agaloado, e 
toaos cora meias encarnadas : e mais dois creados chama- 
doíi dã Cruz, qiie^ acompanhavam o cuuciferario, um a 
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cada estribo da mulla branca, um estribeiro e um viador. 

Tinha mais ao seu serviço 12 clérigos, que se apelida* 
vam capellâeSy o 12 gentis-honiens seculares, os quaes en- 
travam de serviço ás semanas, e vestiam de seda roxa, 
^oba e sotaina de mangas cabidas, e ainda havia mais 24 
de ambas estas classes supra numerfirios, os quaes só ti, 
nham obrigaç^ de esperar o patriarcha, ou na patriar- 
chal, ou em qualquer outra parte, onde ia celebrar ou 
assistir ás funcçSes patriarchaes. E além d*este pessoal 
ainda tinha um secretario do expediente, um esmoler, e 
muitas mais pessoas do seu serviço. 

Com estes familiareif numerosos sahia no seu coche ri- 
quissimo de estado, de velludo carmezim, agaloado de ouro 
por dejitro, e tendo no tejadilho, na parte interna, o Espi- 
rito Santo, fabricado de ouro, á imitação do que usa o 
papa. 

Os cocheiros eram também como os do papa, vestidos 
com calções largos cojbertos de ouro, vestias encarnadas, 
todas tecidas de ouro, e por cima doestas outras de man- 
gas perdidas, còm vários cachos de ouro, pelos hombros, 
volta bordada, cabelleiras granies, botas encarnadas, e as 
joelheiras cabidas com umas rendas finíssimas; montados 
em sellas encarnadas, ,e os arreios da mesma cor e tecidos 
de ouro. 

Seguia-se a liteira do estado, também muito rica, e de- 
pois quatro coches conduzindo os seus familiares, puchados 
cada um d'elles por seis cavailos russos bem ajaezados, 
levados pela rédea por outros tantos creados. 

E num coche iam sempre n^estas occasiões quatro de- 
sembargadores da relação patriarchal )» 

((E para que não só as obras, mas as vozes chegassem 
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ao céo com pura e suave harmonia>.sem nú^nra de sym- 
phoiiias profanas, (diz o P. Jo%ç> Baptista > de Castro) 
mandou vir de varias provindas ,, de Itall^^ps nj^elborç^ 
músicos, com gro&sos estipêndios, de qua forr^ou, um côrp 
especial e grave dos mais selectos cantores^ 

Fez também guaçnecer a torre, da egrq^a de muitos jô 
harmoniosos sinos. Constava ella de dois^andai^esde siuei- 
ras: o primeiro tinha duas em cada ladp^^em (jue.havia^S 
sinos; no segundo andar havia quatro. siripixj,^^; porém. p 
ísino grande tomava todo o vão d >, meio, db..sigrteMqvie,r^e 
via por todas as quatro partes, e se sustinha em madeiras, 
que na o tocavam nas paredes da J^çjj^r^^jQ [«'imçiro sine 
pesa 800 arrobas, e toca nas festas 4© pxinji^ir^ .cla^s^* p 
nas exéquias das pessoas reaes, pi^triarch^s,, cíVrd^ACS^ p 
príncipaes: o segundo pesa 152 a-çrobas;, tocí^naSi|Je ãç- 
gunda classe e dobra aos fidalgos ..titulares^. xaqu^çíihor^s 
e cónegos; o terceiro tem 110 arrobas, e toca nas; exéquias 
dos beneficiados; o quarto, 87 arrobas e toca pelos ^apel- 
Ir^es; o quinto 77 arrobas, e toca pelos sachristavQ; o seçto, 
35 arrobas: o sétimo, 29 arrobas ;,, o jçM|]t^yo3ç^,^p ai robas; 
o nono, 22 arrobas: a garrida, 2..j^robaa*, JÇJ^vía outra 
torre chainada do Relógio, separada da egr^ja patriarçhal, 
cujos sinos tocavam nos seguintes dias: Dia depileis, 3- 
Vicente, Sabbado d' Alleluia, Domingo de Paschoa^ Sabbado 
e Domingo do Kspirito Santo, Corpo de Deus, (só á pro- 
cissão), Conceição e Natal. 



«Era ténue para este monarcha toda a profusão que se 
empregava no culto da egreja, para cujo ornato mandou 
lambera fazer e condi^zir de todas as partes do mundo os 
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adornos, adereços e al&ias mais preciosas. Entre ellas são 
dignos de especial memoria os nove ríquissimos castiçaes, 
e maravilhosa cruz de esquisita e nova invenção que man- 
dou fabricar a Roma e a Florença, no anno de 1732, pelo 
desenI\o e artificio do famoso António Árrighi Romano, cuja 
primorosa e incomparatel architectura excedeu a importân- 
cia de 300 mil cruzados. Toda a machina de prata excel- 
lentemente dourada, que formava a grande cruz, se levan- 
tava na altura de 17 palmos desde a planta do pé, de fi- 
gura quadrangular, que tinha três palmos e meio de diâ- 
metro* . 

> * 

«Viam-se distribuídos com admirável simetria pelas ba- 
ses e balaustres, assim da cruz como dos castiçaes, muitos 
symbolos, jerogliphiôos e génios, cherubins e estatuas, umas 
de vulto, outras de meio relevo, com diíFerentes acções, que 
alludiam com propriedade aos mysterios de Cliristo e de Maria 
SSj, outros caracterizavam a magnificência da santa egreja 
patriarchal, outros o império da raagestade portugueza no 
reino e suas conquistas; porém tudo guarnecido com mui- 
tos e polidos festoes da mesma prata dourada, com muitas 
tarjas e quartellas de perfeitissimo lapis-lazuli, com muitos 
engraçados esmaltes e embutidos de epigraphes e diaman- 
tes preciosíssimos.» 
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D. JOlo V E A SUA MANIA PEL08 SINOS DeSCRIPÇÃO DAS TORRES E CAR- 

RILHOKS DE MAFRA — MaFRA E A BATALHA APRECIADAS POR ALEXAN- 
DRE HERCULANO A TOBRE DOS CLERIOOS BOAS AL VIÇAR AS. 



Eram, porém, mais que tudo os sinos, grandes, muito 
grandes, imraensos, o feitiço, o enlevo, o iman dos olhos 
de D. João V. 

Acabamos <}e dar, no capitula antecedente, uma descri- 
pção dos sinos da Patriarchal. Vejamos agora a das torres 
e carrilhões de Mafra. 

« As torres lateraes da egreja de Mafra elevam-se acima 
do plano dos terraços 194 palmos: a sua construcçao é in- 
teiramente de cantaria, e acabam n'uma cruz de ferro que 
sobe além da ultima pedra das suas cúpulas 33 palmos. 
Esta cruz com os ornatos que lhe pertencem, pesa 226 
arrobas; em cada uma das torres ha, por um calculo dimi- 
nuto, 14:500 arrobas dedifferentes metaes. ^^ 

■^■^ D. Joaquim da Assumpção Velho : 0b8er^«L<;íí^"Ã ''^«^'áv^-ík.'^ 
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«O grande varão de ferro que enfia a cniz e mais orna- 
tos, em cada uma das torres, passa ao interior da cúpula, 
e é ahi atarracado por uma grossa porca de bronze, que 
encosta sobre uma larga chapa de ferro. Esta chapa divi- 
de-se em quatro fachas, que descem pelos quatro cantos 
da cúpula, até encontrar uma forte grade de fen^o que liga 
o corpo quadrado da torre, em que assenta a cúpula; so- 
bre esta grade e n^uns valentes cachorros de bronze, des- 
cança uma grande trave de ferro de 20 palmos de com- 
prido, palmo e meio de alto e três quartos de palmo de 
largo, dividindo ao meio o alto da torre. N*esta trave está 
suspenso o sino que sôa as horas, o qual por si só pesa 
800 arrobas. Por baixo doeste sino, na distancia de algu- 
mas pollcgadas, fica um andaim'^^ formado de grossas tra- 
ves de pau cavilhadas e chapeadas de ferro, e cobertas de 
chumbo. Os dois sinos dos quartos estSò logo por baiko 
doeste andaime, suspensos n^uma trave também de ferro, e 
de volume egual áquella que sustenta o sino das horas. 
Cada um doestes sinos tem o seu raartello, de peso propor- 
cionado; o que bate as horas pesa 20 arrobas. Estes mar- 
tellos sâo puchados por três grossos arames de íerro, que 
atravessando os andares das torres acabam no mais infe- 
rior, aonde prendem no admirável jogo dos relógios. Por 
baixo dos dois sinos que soam os quartos, estS,o dispostos 
em 4 ventanas 6 sinos; a distancia que ha nas bordas in- 
feriores d 'estes sinos de umas a outras, é de à&z palmos, 
e os arames que pucham os três martellos das horas e dos 



occasiào de 6 raios que em differentcs annos cahiram sobre o Real 
Edifício junto á villa de Mafra. Memorias da Acad. Real das Sciea- 
elas àe Lisboa. Yol. I pag. 286. 
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quartQfi, ,pa>£^^ndQ enqostados a um angulo das torres, dis- 
tam 5. palmos .dp|^ 4p^. siuos^ que lhe ficam ao lado; os 
nove.8Íi)^s doesta superior andar das torres, as duas tra- 
ves de feocTO, €»: a grande chapa, cruz e seus ornatos pesam 
juntamente-r^tqOO arrojbas. 

, O^^egiindp-^^iadar. é um confuso tecido de sinos, badal- 
los, mar^pU(^,ôriEix^^e3, Os sinos são 48, dispostos pelas 
yecitanas,,rg JOf^ .ij^p^ypr das torres suspensos em grossas 
vigas de3p^,.G^9ipea4^s. O primeiro sino na grandeza pesa 
além dapgrca e^fer^agens 666 arrobas; os outros v^o di- 
minuindo CiO volume e peso, conforme é preciso, para fa- 
^er^ra admirável .consonância, que se experimenta quando 
^opam^ os .relogioft e ^ajpílhões. Cada um doestes sinos tem, 
^ára do badallp,' .dQÍs,yfltres e quatro martellos de peso pro- 
* gprcíanado. Todo» e^çtos badallos e martellos estão ligados 
cpm arames de l^ap, n*ais ou menos grossos, que vão pren- ' 
der nos differentes.jogios dos relógios e carrilhões. Os 48 
çinos doeste andar com as suas porcas, ferragens e badal- 
los, com 144 martello§, dos quaes muitos de muitas arro- 
bas, coni mat3 de. 200 grossos e compridos arames, com 
um sem numero.de molas e chapas, pesam, segundo a mais 
exacta averiguação, 7:000 arrobas. 

De todos os martellos doeste segundo andar descem ara- 
mes, que vSo prender nos chamados papagaios ou teclas, 
no admirável jogo de relógios, que assentam no andar in- 
ferior das torres, no plano dos terraços. O grande jogo 
doestes relógios, representa um ordenado montão de bron- 
ze, aço e ferro, que quanto mais se examina, mais se ad- 
mira, até pela magnifica superfluidade da sua riqueza e 
ornatos. Toda «sta machina se move puxada por três gran- 
des pesos de chumbo, que equivalem a 650 aY\:Q>\i^2s&* "^'s»- 
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tes três pesos puxam outros tantos grossos calabres de li- 
nho cânhamo, descendo por duas calhas até o inferior das 
torres. N*este andar é mais difficíl õ <5alcular o peso dos 
metaes, por serem todas as peças doeste admirável jogo 
differentes, e de figuras irregulares; comtudo na presença 
ninguém duvidará que este andar contenha até 3:000 ar- 
robas de metal.» 

«E no emtanto (diz o nosso Alexandre Herculano) ^^ 
Mafra é um monumento rico, mas sem poesia, e por isso 
sem verdadeira grandeza. E o monumento d'uma nação 
que dormita apoz um banquete como os de Lucullo; é o 
toucador d'uma Laes ou Phrine assentado dentro do tem- 
plo do deus dos christàos, e sob outro aspecto, é a beata- ^ 
ria d'uma velha tonta, affectando a linguagem da fé ar- 
dente e profunda d^Origenes ou de TertuUiano. 

Sem contestação — Mafra é uma bagatella maravilhosa, 
o dixe de um rei liberal, abastado e magnifico e é pouco 
mais ou menos o que foi Portugal na primeira metade do 
século XVIII. 

Collocae pela imaginação Mafra ao pé da Batalha, e 
podereis entender quanto é clara e precisa a linguagem 
doestas chronicas, lidas de poucos, em que as geraçSes es- 
crevem mysteriosamente a historia do seu viver. A Bata- 
lha é grave como o vulto homérico de D. João I, poética 
e altiva como os cavalleiros da ala de Mem Rodrigues, re- 
ligiosa, tranquilla e santa como D. Philippa rodeada dos 
seus cinco filhos. As mãos que edificaram Santa Maria da 
"Victoria, meneando as armas em Aljubarrota, deviam ser 
vencedoras. A Batalha representa uma geração enérgica, 

7« PaDoramn de 18 i3, pag. 18i». 
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moral, crente. Mafra uma geração afeminada, que se tinge 
forte e grande. A Batalha é um poema de pedra: Mafra é 
uma semsaboria de mármore. Ambas, echos perennes que 
repercutem, nos séculos que vão passando, a expressão 
complexa,' e todavia clara e exacta, de duas epoçbas his- 
tóricas do mesmo povo, sua juventude viçosa e robusta, e 
sua velhice cachetica.» 

Taes sào as reflexSes do grande mestre acerca de Ma- 
fra: mas as vontades dos reis faziam a moda n^aquelle 
tempo, Q por isso se a Sé e Mafra tinham grandes sinos, 
também os templos mais pequenos os imitavam quanto po- 
diam, e d'isso é um exemplo a egreja dos Clérigos no 
Porto. Este templo, notável pela sua elevadíssima torre, 
teve começo era 1732y dirigido por Nicolau Nasoni, archi- 
tecto italiano. A torre com seus 7õ metros de altura, pos- 
sue grandes sinos, que conjunctamente com os da cathe- 
dral da mesma cidade são o enlevo, o encanto o a fasci- 
nação d'aquelles que, com pungentes saudades, ainda se 
lembram d'outros tempos ... se melhores ou peiores outros 
o digam. O caso é que ainda hoje ha quem no dia de fina- 
dos procure os pontos mais elevados da cidade para d alli 
á vontade poder ouvir o dobre de todos os sinos ao mes- 
mo tempo. A torre dos Clérigos é toda de cantaria lavrada, 
e tem 10 sinos pesando todos 544 arrobas, que importa- 
ram em 5:80"^íJ420 réis. O maior pesa quasi 178 arrobas. 

Mais uma nota curiosa a propósito da mania de D. João V 
pelos sinos, e deixemos o assumpto ^ TJm jornal manuscri- 
pto da epocha diz que um homem chamado José Jorge, 
que foi levar a El-Kei a noticia de estar collocado na torre 
o sino grande da Patriarchal, recebeu o titulo de sineiro- 
mór, coin a tença <íe 100^000 Tè.\ô. 



XV 



o MOSTEIRO DO CALVÁRIO; AS 8UA8 PRECIOSIDADES E RELÍQUIAS UmA 

CURIOSA CERTIDÃO DO CELEBRE BIEDICO DUARTE MADEIRA ARRAES. 



O individuo, que sahir de Lisboa pelas portas d'Alcaa- 
tara, passados uns cinco minutos, vê, junto do convento 
das Flamengas, vestígios de um edifício antigo. Era um 
palácio real, de mesquinha construcção, á qual ficava con- 
tigua uma quinta, também pertencente á casa real. Era a 
quinta do Calvário, era cuja área tem sido construidos mo- 
dernamente diversos prédios : e egual destino soíFreu o pa- 
lácio, que tivera alguma celebridade no tempo dos reis 
p. AflFonso VI e D. Pedro 11. Defronte doesta quinta e 
doeste palácio, no qual nSlo havia mysterios de architectu- 
ra, para me servir da linguagem do grande Fr. Luiz de 
Sousa, estanciava um mosteiro de modesta apparencia, 
edifiçio onde hoje se acha estabelecida a Escola Norra.aJL 
do sexo feminino. 
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Foi aquelle convento franciscano fundado em 1617 por 
duas damas nobres, mâe e filha : A rale, por nome D. Vio- 
lante de Noronha, que tinha perdido seu marido na bata- 
lha d' Alcácer Quibir; e a filha, D. Maria Telles de Me- 
nezes. '^ .0 convento, porém, apesar de relativamente mo- 
derno, pobre e nào fabricado por mãos regias, possuía^ na 
epocha de D. João V, nada menos do que as seguintes 
reliquias : uma cabeça da virgem e martyr ,Santa Helena 
(uina das onze mil virgens); outra d'um santo martyr de 
Agreda abonada por milagrosa; uma cruz guarnecida de 
reliquiíis; uma particula da toalha em que Clirísto comeu. 
As duas cabeças estavam depositadas em duas caixas de 
prata, de obra muito curiosa, por industria da madre so- 
ror Maria Magdalena. 

Para as reliquias fez-se um deposito no coro de baixo^ 
e n'elle estava tudo isto : uma vera erKgie do P.e S. Fran- 
cisco, outra de Santa Clara, três caixSes de ossos de di- 
Vfi'sos martyres e uma cruz de crystal com prendas idên- 
ticas. No altar do Menino Jesus, obfa da madre soror Ma- 
ria do Calvário, junto á porta que do mesmo coro sahia 
para o claustro, também se achavam doestes penhores, e 
alguns eram do insigne bispo S. Braz, aos quaes acompa- 
nhava o seu retrato, e dava muito esplendor o Santo Le- 
nho, que no próprio logar se venerava. 

Porém esta copia de reliquias era incomparavelmente 
excedida pela das que se guardavam no ante-côro, em uma 
capella de sufliciente grandeza, erigida pelos padroeiros 
com o titulo de capella da Visitação, e mais da Graça. 



19 P. Fkrnando da Soledade. Historia 8crai)hica, etc. Tomo V. 
Lisbon, 17'2L 
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li^aquellacapella tado era ouro, tudo preciosidades, ricos 
ornamentos \ tanta a multidão de relíquias sagradas pelo 
âmbito d^ella, que seria necessário muito papel para as enu- 
merar. 

Pois todas estas indulgências e reliquias. possuía o con- 
vento do Calvário ; e todavia este convento nâo pertencia 
ao numero dos mais notáveis, nem se podia comparar em 
taes preciosidades com muitíssimos outms de Portugal: e 
tudo aquillo somente se podia obter á força de muito di- 
nheiro. ^^ 



Nào resistimos a transcrever parte da seguinte certidão 
passada pelo afamado medico Duarte Madeira Arraes, phy- 
sico de sua magestade, sete annos depois da morte de D. 
Violante, fundadora do alludido mosteiro: 

«Sendo-me mostrado o corpo da sr.* D. Violante de No- 
ronha, e sondo 'por mim bem visto e examinado, o achei 
nâo estar corrupto^ pelo caminho ordinário natural, por onde 
os outros corpos humanos mortos se corrompem ; por quanto 
havendo mais de sete annos que estava na sepultara, não 
tinha fedor nem podridão alguma, antes com não ser em- 
balsanâado com atjuella uiyrrha, bálsamo, ai^evre c outras 
cousas aromáticas que se costumam, scnao puramente met- 
tido na cal, lança de si suave cheiro : Sicut cinnmnomum 



80 A obra composta por Fr.. Manuel de S. Dâmaso, com o titulo de 
«Epitome das Indulíreneías plenárias e parciaes da Ordem Terceira 
da Penitencia do P. S. Francisco». Lisboa 17(33, {\\^^. 15 do Appen- 
dice) diz-nos «que se achavam formados 270 processos para canoni- 
saçâo e beatiíica^rto de franciscanos que tinham morrido em cheko 
de santidade.» 
11 
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et halsamum aromatisans odorem dedit et quasi myrrha de- 
cta dedit siiavitatem odoris. E posto que a fragrância não 
era tão intçnsa, pelo menos imitava á de camoezas madu- 
ras 

O que tudo me parece se deve attribuir a milagre, e a 
favor que Nosso Senhor quiz fazer a tào notável pessoa, 
por sua virtude e exemplar vida: visto que todas as mais 
Freiras se enterram d^aquelle modo, e se desfazem em pó 
em mui breve tempo; e se alguma cousa se acha por des- 
fazer, tem um fedor abominável, que n'este corpo nao ha- 
via, antes, pelo contrario, suave cheiro, como está dito. ** 



^^ Poucos annos depois da morte doeste celebre medico, fallecido 
em 1G52, publicou-se em Lisboa um livro intitulado «Correcção dos 
abusos introduzidos contra o verdadeiro methodo da inediciua.» O 
auctor era o dr. fr. Manuel d* Azevedo,^ religioso da Ordeip do Carmo. '"■' 
O seguinte trecho d'essa obra deixa-nos entrever o estado de atrasso . 
da sciencia medica em Portugal, atrazo que se prolongou até á 
epocha de renascimento scientitico creada peias reformas do Marqaez 
de Pombal : Nâo menos erro 6 no cirurgião o receitar purgas sem 
conselho do medico ; pois o cirurgião não conhece, nem pode conhe- 
cer bem os humores, que predominam, nem em que região do corpo 
estão, nem que medicamentos são os convenientes, nem a quantidade 
em que se devem dar, nem outros muitos requisitos que convém se 
considerem para receitar uma purga. E é tão certa esta verdade que, 
(juando se receitam purgas para senhoras, ou pessoas de considera- 
ção, de ordinário se ajuntam três médicos, para melhor acertarem 
nas qualidades e quantidades dos medicamentos. E çu já vi algumas 
receitas de cirurgião, onde achei onças, havendo de ser oitavas ; e 
oitavas, havendo de ser onças. E se uma purga doestas taes damnos 
faz (como é certo faça) á purga se deita a culpa, e não ao ignorante 
e atrevido que a receitou : sendo indubitável que da purga receitada 
por bom medico, e preparada por bom e chrístão boticário nâo buc- 
cede datnno algum (^ag. 460). 
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As IMITAÇÕES, PABAPURASICS 
CITAÇÕES h LOUVORES FEITOS A CAMÕES £ SUAS OBRAS 



"Cbiiitudo, ape^r dp embrutecimento em que se achava 
o povo, e apesar do, vergonhoso atrazo em que estavam 
entre nós ás"^ sciéÊcias, as lettras eram cultivadas e — 
cóis^ notável — nunca o nosso Luiz de Camões foi tâo ci- 
tadoj tão imitadO) tâo • Jifaraphraseado, como n*essa epocha. 
Mais ao deante prestaremos justiça ao que as lettras e as 
artes deveram a D. Jo3Lo V, para que se não diga que só 
procuramos mostrar os erros e defeitos d'esse reinado. Em- 
qaanto ahi não chegarmos, saiba o leitor, que o nosso gran- 
de poeta não era por esses tempos tão desconhecido ou 
pouco lido como muitos julgam: éra até bastantemente ci- 
tado. Mas infelizmente, se é certo que o citaram muito, 
não é menos certo que não conseguiram de modo algum 
imitar a harmonia e a linguagem de seus ye^^^^. 
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O leitor sem duvida ha de ter reparado que os trechos 
citados líesta obra, e escriptos no reinado de D. João V, 
acham-se n*uma linguagem nâo muito castiça, mas muito 
liyperbolica e exaggerada. Com effeito a elocução d'aquelle 
reinado nào deve ser de modelo para os que se prezam de 
bem fallar. Mas o que é indubitável, é que talvez nunca 
os versos de ('amões fossem' tâo amiudadas vezes citados 
como no referido anno. 

O cavalleiro d -Oliveira, no seu enthusiasmo pelo poerta, 
chega a levar a mal que citem Camões poucas vezes. Na 
carta a. D. Florêncio Maldonado, censurando um discurso 
sobre a immortalidade da alma, diz: «Estimava saber *- 
se foi menos caso, ou se foi respeito, achar-se o digníssi- 
mo Camões uma só vez allegado. Direi a V. M. de passa- 
gem para que o diga ao seu amigo, que este portuguez 
nào é Camones, e que é necessário escrever o seu nome 
com e antes do ?i, como eu faço. Este defeito pôde talvez 
ser descuido; nao é erro em um estrangeiro que se não 
jacta de saber a lingua portugueza, como por exemplo 
Monsieur de Voltaire, que entendendo o que disse Cam3es 
com tanta clareza que chegou a critical-o, nao acertou com 
o mesmo noiue do Camões em algumas .das suas obras. 
Eis aqui o que se chama pouca vergonha.» 

Poucas paginas adiante (391) torna* a fallar de CamSes: 
«Os matlieni áticos francezes deram á ordem d*estas estrel- 
las o nome de Carro, os poetas sao os que lhe chamam 
Ursa, dizendo que ha duas, uma maior e outra menor: 

Vi as Ursas apesar de Juno 
Biinliarein-se uas aguas de Neptuno 



^- Vol. II carta, lxtii. 
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Na obra intitulada Recreação Proveitosa, composta por 
Custodio Jesam Barata (João Baptista de Castro) e im- 
pressa em Lisboa no auno de 1728, continuamente sào ci- 
tados versos do nosso grande poeta. No coUoquio que trata 
dos acrosticoS| apresenta estes versos d'uma elegia : 

Juízo extremo, horrífico e tremendo, 
£ juiz sempiterno alto e celeste 
Significar a terra humedecendo, 
Ver-se-ha n*ella um suor, que manifeste 
Como em carne vem Deus para que o veja, ctc. 

Porém onde brilha com mais utilidade e engenho esta 
composição, é quando as letras com que se começam os 
versos vão dizendo alguma cousa. Tal é o soneto 59 da 
Cent. 2. de CamSes que principia : 

Vencido está de amor meu pensamento 

porque dividindo-se em duas partes, dirá cora as próprias. 

letras d'elle — Vossa como cativo muy alta Senhora. Tal é 

também um dos seus motes feitos a uma dama chamada 

Anna, cujo nome se lê pelo principio de três versos que o 

formam : 

A morte, pois que sou vosso 
Kâo quero ; mas se vem 
A de ser todo o meu bem. 

E logo a pag. 105, tratando dos versos correlativos, pa- 
rallelos, correspondentes ou antitetos, que vem a ser quan- 
do as dicções de um verso correspondem ás dicções do ou- 
tro, traz para exemplo o fim do soneto 23 das Rimas de 
Camões, fallando de D. João de Castro: 

Mais orna, honra, coroa, inspira, exalta, 
que Atlante, Homero, Orfeo, Alcides, 
esforço, engenho, amor, fortuna, fama. 
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A pag. 121 falia de um soneto feito por André Nunes 
organisado com os de Camões, assim: 

Faz contra Lusitânia vir Castella (cant. 4 est 6). *] 

O filho de Filippe n^esta parte (cant. 1 est. 75). 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte (cant. 3. est. 80). 
Das soberbas e varias gentes d*ella (cant. 4. est. 5<). h . 

Fallando da ilha de Ceilão (pag. 259) onde alguns dis- 
seram ter sido o Paraizo Terreal, não se esquece de tra- 
zer á lembrança os celebres versos dp nosso poeta : 

Olha em Ceilão, que o monte se.alevauta ^ 

tanto que as nuvens passa, ou a vista engana. 
Os naturaes o tem por cousa santa v 

pela pedra onde está a pegada humana. 

Mas ainda, na mesma Recreação Proveitosa', sé encon- 
trara mais passagens do nosso poeta. ' "' ' ' ' ' ''"^ 

Algumas folhas adiante, pag, 305, fallando dás palmei- 
ras que estão no fundo do mar, cujo fructb" maior qtrlé^io 
coco, 6 remédio contra o veneno, mais pòdbròso que a 'pe- 
dra bazar, cita os seguintes versos: ' = ' *^ ' '* ' '' 



\ ■ 



Nas ilhas de Maldiva nasce a planta, 
no profundo das aguas sobevana, 
cujo pomo contra o veneno urgOnte 
é tido por antídoto excellento. 



■.'I ■ I 



^lais adiante (pag. 310), tratando das fontes qiie con- 
vertiam em pedra tudo quanto dentro d^eUas deitavam, 
apresenta os seguintes versos do nosso poeta, c qual repete 
o mesmo nas Redondilhas : 

Olha a Sunda tâo larga, que uma banda 
esconde para o sul difiicultoso : 
a gente do sérfào, que as terras anda, 
um rio diz que tem miraculoso. 
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que por onde elle 8Ó sem outro vae 
converte em pedra o pau que n'elle cáe. 

Os antigos trabalháirani na exploração das nascentes do 
Nilo; os portuguezes também n^este ponto teem sen qui- 
nhão- de gloria, e ao fallar de um tal assumpto não pode- 
riam esquecer os versos de Camões: 

Olha lá as lagoas d'onde o Nilo 
Nasce, quo hão souberam os antigos. 

E com effeito, estes versos se encontram a pag. 318 da 
já citada Recreação Proveitosa. Fallando do crescimento 
do rio Nilo (pag: 323) menciona um verso do nosso poeta 
(est. 127 do çànto X) para mostrar que também á eleva- 
ção das suas aguas sq deve a boa colheita do anno. 

No vol, 2,^ declama contra o atavio e enfeite das nui- 

* * * • 

Iheres, e oíFerece para exemplo o campo. «Basta para isso 
(diz o auctor a pagã 53) que vos offereça aos olhos a for- 
mosura doeste campo, o esmalte de suas cores, e o agrado 
de seus productos, nos quaes sem cultura simplesmente 
reverbera melhoria graça e a belleza naturíil. Isto deveis 
vós imitar, para eutão serdes vistas com mais agrado, e 
para serdes verdadeilramcnte formosas. Ouvi o' nosso Ca- 
mões na Canção XI para complemento de tudo.» E trans- 
creve a Canção XI que começa Nem roxa flor d' abril, etc. 
Fallando das hyenas (pag. 193) assevera que imitam a 
voz humana, e para comprovação apresenta versos de Ca- 
mões: 

As hienas levantam 
a voz tão natural á voz humana, 
que a quem as ouve, facilmente engana. 

(Eglog, Ylt ^'í.^., ^l^S. 
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Também para comprovar a sagacidade do cão apresenta 
o auctor alguns versos da estancia 74 do Canto IX dos Lu- 
síadas • 

Qual cão de caçador, ete (Est. 74 do canto IX). 

Para exaltar e eng.randecer um bom nome (pag. 29l>) 
cita uma passagem da Biblia e a seguinte dos Lttsiadcrs : 

O nome illustre a um certo amor obriga, 

E faz a quem o tem, amado e caro. (Cant. II. est. 58). 

Ao fallar das nuvens (pag. 359) transcreve aquella for- 
mosissima descripçâo da tromba marinha, que se encontra 
nos LusiadaSy e ainda mais uma vez cita o nosso épico ao 
fallar do coral : 

O ramoso coral fino e presado 
que debaixo das aguas molle. cresce 
e como é fora d'ellas, endurece. 

O dr. João de Sousa Caria publicou um soneto na fúr- 
ma seguinte: 

Claro Simão gentil, que te partiste 
tão cedo da Academia descontente, 
repousa lá no Pindo eternamente, 
e viva eu cá na Estygia sempre triste. 

"Se lá no olho do Sol, onde subiste, 
memoria d'este Entrudo se consente, 
não te esqueças d'aquella pulha ardente, 
que em meus versos tão viva esguichar viste. 

E se poder acaso merecer- te 

A bucha que nos cascos me ficou, 

doesta pulha sem contra de perder-te : 
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Roga a ApoUo, que os louros te encartou, 
que tfto cedo a escarradas chegue a ver-te, 
quão cedo a cabriolas te levou. 

Quando no reinado de D. João V chegou a Évora, vin- 
do de Roma^ D. Fr. José Maria da Fonseca, com o fim d<3 
ir para o Porto occupar a cadeira episcopal^ para a qual 
havia sido nomeado, íizeram-lhe em Lisboa apparatoso re- 
cebimento, e foi grande a profusão de poesias que escre- 
veram em honra doeste prelado. Porém o soneto que se en- 
contra a pag. 116 da collecção de poesias feitas em honra 
do bispo, e impressa em Lisboa no anno de 1742 é uma 
verdadeira imitação d'aquelle celeberrimo soneto Alma mi- 
nha gentil. 

N'um parecer de Filippe José da Gama, que precede 
esta mesma coIIecçAo, se fazem allus5es á estancia 1Õ5 do 
canto X, e á estancia 14 do canto V. 

E conhecida a edição dos Lusíadas, f *ita parte em Ná- 
poles, parte em Roma. Luiz António Ver;iey mostrou gosto 
e linguagem detestável nas suas apreciações a este poemar 

Outro verso de Camões que tem sido muito repetido, é 
este Se a tanto me ajudar engenho e arte, Apparece tam- 
bém citado dl seguinte f)rma no opúsculo: «A* magnifica 
festividade que SS. MM. FF. foram ofFerecer á Virgem 
Nossa Senhora denominada do Cabo. Lisboa, 1784.» 

£u cantarei grandezas, 
E acções particulares d'este empenho, 

Quê sem poupar dcspezas 
Foram do Régio peito desempenho, 
E gostoso darei segunda parte 
Se a tanto me ajudar engenho e arte. 

Fr. Francisco da Natividade na sua obra : LenitCv-o^ d.^ 
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dôr^ Lisboa, 1700^ dá mostra (pag. 23) de que também 
conhecia o celebre soneto do nosso poeta, pois diz: «Pie- 
dosamente cremos que livre aquella em tudo gentil e dito- 
sa alma das prisões em que a detinha o corpo, servindo - 
lhe as virtudes de azas, voou remontada ao cóo, qunndo 
partiu da terra.» 

N'esta mesma obra apparecem ainda as seguintes cita- 
ções das obras do nosso poeta : 

Pag. 30. Cant X , est. 38. . 

« 69. Carta 2.* 

» 73. Soneto 2.° «Atada ao remo tenho a paoieiícia.» , ' 
» 81. Sextina: Que o mais certo qiie temos, etc. 
» 117. Que se nâo veja nada, etc. 
» 149. Sextina : Foge-me pouco apouco a curta vida, etc. 

» 229 Carta. Veja-sc os bens que tiveram, etc. ^3 

•■.•■■;. ••.0 

Na obra intitulada «OráçSes Académicas dó muito líb- 
vcrendo Padre M- stre Fr. ISimao António de Santa Catfííi- 
rina», impressa cm Lisboa, no afino de 1723, aléin dó 
soneto composto pelo dr. Joíio de Sousa Caria, ainda mais 
vezes se falia do nosso Canioes, como á, pag. 368 no Ro- 
mance de Paranomasias , 

O poeta cogo, de quem já se fallou, Josepli de Sousa, 
também se nào es^queceu do nosso Cam3cs : 

«Juntos n'uma formosa galeria 

Os pães velhos estavam da poosia, 

O grego Homero, o Tasso italiano,' 

O portuguez Camões e o Mantuanu» (pag. 45) 



83 Vide também pag. 285, 315 e 374.— Na obra d.Q Macedo, Fló- 
rea de E<paua, Excellencias de Portuf/al, Coimbra 1737, citam -se 
versos de Camões ou falla-se d'este poeta em todas as seguintes 
pRgin&s : 5, 6, 7, 10, 30, 31, 32, 39, G5, 75, 77, 79, 92, 104, 105, 152, 
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Ka Oração de que fbram assumpto os varões famosos de 
Portugal, ainda ^se lêdm as seguintes Unhas relativas ao 
nosso grande epicò: «Ultimamente pela diíFerença de espi- 
rito apparecia em logar eminente o divino Luiz de Camões, 
varão igual á sua fama, dotado de nm engf»nho sobre to- 
dos excellente, nascido na verdade para a poesia, fácil, 
copioso, suWíme, è fSo vivo, que todos os pensamentos da 
alma, que n^elle foram muitos e insignes, explicou com 
vozes discretissimas. Assim o confessam com admiração os 
professores desta arte, e assim o dizem as traducçÕes la- 
tinas de D.'Thomé de 'Faria, bispo de Targa; a do P. lila- 
cedo ; a ingleza de Ricardo Fanstravu (sic); as italianas de 
um anonynio, èi a' de'Carlos António Paggi, Genovez; as 
castelhanas de Bento Caldeira, de Luiz Gomes de Tapia, 
de. Henrique Garcez, o a de um anonymo^ como a fran- 
ce;za, >F.0íL:ara seus. pa^egyristas os maiores homens do mun- 
dp, .0 bastará por todps o grande Tcrquato Tasso que nos 
olçgios que ]h<^ ^ez^. ç nos louvores que lhe deu, nos deixou 
um famoso argumento do ser o príncipe da poesia de toda 
a Hespanha» 

Na obra intitulada Ilusa Pueril^ impressa em Lisboa no 
anno de 173G, e composta por João ''ardoso da C« sta, en- 
contra-se também a pag. 13 um soneto pelas consoantes 
de um soneto de Camões. 

Outra parodia ao Camões se encontra a pag. 333 da 
mesma obra nas oitavas era applauso de D. Manoel, ba- 
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rSo de Astorga, quando compoz e imprimia um livro de 
doze cantatas com lettra em duas linguaS; italiana e cas- 
telhana. 

D. Thomaz Caetano do Bem^ membro da Keal Acade- 
mia de Historia; n'uma epistola, latina em louvor de Anto* 
nio Cerqueira Pinto, auctor da Historia do Senhor de Ma- 
thosinhósy impressa em Lisboa no anno de 1737 e dedicada 
a el-rei D. JoFlo V, acha que só CamSes seria digno de 
cantar uma tal obra : 

Unus Alcxandrum mérito depinxit Apelles, 
Non alius tanto munere dignus erat. 
Aeolidemque Ducem cantu celebra vi t Homerus, 
Non alia poterat você per astra vehi. 
Virgilius Phrygii cecinit facta ínclita, tanto 
Ileroi inferior forsitan alter erat. 
Lusíadas totó celebrís Camoníus orbe , 

Personat, apta quídem non foret ulla tuba. 
Magnos magna decent si sic, mea, Maximc vir nunc 
Musa tuis meritís me negat esse parem. 

Os versos de CamSes para tudo serviam, e a tudo se 
applicavam. Francisco de Pina e Mello, arrebatado pelo 
enthusiasmo exclama fallando de CamSes : ** 

«Este grande espirito levantou a poesia ao auge, que 
entre a incultura portugueza se podia esperar de um im- 
pulso humano. Deu-nos a mesma felicidade que teve a Gré- 
cia com Homero, e o Lacio com Virgílio, e a Itália com 
Tasso.» E é tal o enthusiasmo de Pina e Mello para com 
o nosso poeta que ao lembrar-se da maneira como em vi- 
da elle toi tratado, exclama : «Mas para que exporei es- 
tes exemplos á vista do nosso Portugal, senão para lhe 

^^ Tríumpho da Religião, poema epíco-polemicb. Coimbra, 1756' 
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expor que elle despreza aquelle mesmo Ornamento, ie que 
homens tâo grandes e reinos tâo civilisados têm feito a sua 
maior lisonja? 

«Que mais triste testemunho, de tao inculta influencia^ 
que o pouco caso que fize^ios do nosso Camões ! Sempre 
pobre, perseguido, desterrado, até vir a morrer no mesmo 
hospicio do desamparo e da miséria. Este foi o conceito, 
que formaram- os portuguezes d'aquelle tempo d'este su- 
blime espirito : elle nos louva muito nos Lusíadas y mas 
igualmente nos condemna n'esta estancia: (cita a estancia: 
Ewfim não houve forte capitão f etc.) 

«Mas nào foram só os portuguezps os que se infamaram 
com o tratamento que deram ao maior poeta da sua nação. 
Também os italianos praticaram a mesma insolência com 
outro homem igual ao nosso CainSes. . . » *^ 

No parecer de João Antunes, relativo ao poema de Trai- 
lo de Vasconcellos da Cunha^ Espelho do Invisível, (Lisboa, 
1714) lá apparece citado o nosso épico. 

Os estrangeiros também davam o devido apreço ao nos- 
so grande poeta. D. Diogo de Saavedra na sua Empresa 
Politica XXVI, impressa em Amberes, 1677 (pag. 97) des- 
crevendo a batalha de Lepanto, e a victoria de D. Joào 
d' Áustria, diz: «Mas o christào não attribuè a si o valor, 
mas sim áquelle a quem adora : 

«Que em casos tSo estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deus que a gente.» 

Camões : Lusíadas, Cant. II, est. 3.^ 



*^ Escrevc-se nos Prologomenos Com grande dcsenvolvimontc 
acerca dos Lusíadas. 
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K fâllando o mesmo Saavedra acerca de Annibal; tam- 
bém cita estes versos : . . r 

A disciplina militar prestante 
Não se aprende, senhor, na phautnsia 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Se não vindo, tratando e pelejando. 

Muitos mais versos de CamSes cita este escriptor, e a 
pag. 10 d^outra obra sua, Republica Z^ífíerar/a, impressa 
tanjbem em Amberes no anno de 1678, teco este eli»gio a 
CamSes : En Portugal floreció CamSes honor de aquel rey- 
no, fue blando, amoroso, oonceptuoso, y de ingenio en lo 
lirico y en lo épico! 



Em tempo d'el-rei D. João V a Rbetorica e a Poética 
eram aprendidas em livros baseados nas tegras que nos 
deixaram Aristóteles, Luciano, Cicero, QuiQtiliano, Horá- 
cio, Longino e Camões. Este ultimo, porém, 'é'um dos mais 
citados por Gracian (no seu livro Agudeza y Ar te de Ingenio), 
escriptor que também nos transcreve algumas vezes vários 
versos do nosso celebre Jorge de Afontemór. 

Nascido em! 1584, bem novo entrou para a Companhia 
de Jesus, Firmin Didot na sua Biographie Universelle as- 
severa que Gracian tinha um talento incontestável. Escre- 
veu bastante ; mas a sua obra mais conhecida é talvez a que 
já citámos, Agudeza y Arte dei Ingenio, A mui poucos 
auctores foi buscar exemplos para confirmação das regras 
que estabelece, e elle mesmo o confessa dizendo : 

Tome los exemplos de la lengua em quo los hallé, aue si la La- 
tina blasona ai relevante Floro* tambien la italiana ai valiente Tasao, 
la £sj)anola ai Gongora, y la Portugueza ai afectuoso Camões. 
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Embora; porém Gracian o não confesse aqui, elle tam- 
bém foi procurar exemplos lio nosso celebre escriptor 
Jorge de Montemor. 

Na mencionada obra de Gracian apparccem transcriptos 
muitos sonetos do nosso Cam5es. 

No discurso IV em que trata da primeira espécie de 

conceitos — o$ por proporção e correspoiti/encia, apresenta 

Gracian pa^a modelo aquelle tão conhecido e nunca assaz 

elogiado : ' 

Alma minha gentil que te partiste. . . . 

Para exemplo da agudeza de desproporção e dhso- 
nancia^ traz Gracian no discurso V o seguinte: 

Aquella qae de pura castidade, 
de si mesma tomou cruel vingança: 
por uma brévo e súbita mudança 
contraria a sua honra e qualidade 

Venceu á formosura a honestidade 
venceu no fim da vida á esperança, 
porque ficasse viva tal lembrança, 
tal amor, tanta fé, tanta verdade. 

De si, da gente, e mundo esquecida, 
feriu com duro ferro o brando peito, . 
banhado em sangue á força do tyranno. 

Estranha ousadia, estranho feito / 

que dando morte breve ao corpo humano, 

tenha êua memoria larga vida, 

O discurso VI é o destinado pelo auctor para tratar da 
agudeza por ponderação mysteriosa. 

Em que uma tal agudeza consista, nol-o diz Gracian nos 
seguintes termos: e damos um doce a quem o entender- 

«Muito promette o numero : porém corresponde a realidade á sua 
perfeição, ^uem diz mysterio, diz confusSx), \eià«L^^ ^^^o^^y^"^^^^- 
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condita, e qualquer notícÍB, que foi diíHcil de obter, é eetimRda e 
gostosa. Consisto o artificio doesta espécie de agudeza em levantar 
inysterio entre a conuexão dos extremos, ou termos correlativos do 
sugeito, digo — causas, efVeitos, adjuuctos, circumstanciaes, contin- 
gências : e depois, ponderada aquella coincidência c uui^o, dá-se uma 
razão subtil e adequada, que lhe satisfaça. Examinou Ovídio enge- 
nhoso o sacrifício, que se fazia ao sol, sacrificio que se fazia com um 
\eloz cavallo, e satisfez scntoncioso.» 

Apoiando ebta doutrina com exemplos de Lope de Vega, de Laiz 
Gongora, d'Alciiito e Salinas, accrescenta que pódc ir adiantando o 
mysterio, e ponderando as circumstancias d*elle, dando-lhe uma e 
outra bahida com augmento de subtileza, como se vê n'este bem 
digno soneto do conceituoso Camões : 

Como fizeste, Porcia, tal ferida? 
Foi voluntária ou foi por innocencia? 
Mas foi fazer amor experiência 
âe podia soífrcr tirar-mc a vida. ^ 

E com teu .próprio sangue te convida 
A nào porcíj á vida resistência? 
Ando-uie acostumaudo á paciência 
Porque o temor á morte nâo impida. 

Pois porque comes logo fogo ardente, 
Se a ferro te accostumas ? porque ordena 
amor que morra e pene juntamente? 

E tens a dor do ferro pòr pequena? 
Si, que a dor eostumacla não se sente. 
Eu a morte não quero sem as penas ^ 

O discurso XII trata das ponderações judicioscts, criticas 
e sanienciosas por exafffjeraçào, 

«Assim como o engenho (diz Gracian) nos grandes objectos não 
SC satisfaz senão com um relevante encarecimento, assim na von- 
tade costuma ser tão grande a intenção do aíFecto, que se não satis- 
fazem menos do que com uma ex^iggerada ponderação. Teve eminên- 
cia n'ellas o immortal Camões; porem este o alvo de seus applausos 
— um soneto a Jacob mais enamorado quanto iniiis engauado^: 



«6 Este fconcto assim se encontra cm Gracian. Edição do liueaca. 
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Sete annos de pastor Jacob servi h 
Labào, pae de Kaoliel, serrana bella. ete. 

(Gracian transcreve todo o soneto.) 

«Foi este grande poeta estremado nos seus encarecimentos, ac- 
crescenta ainda Gracian, e na primeira canção disse: 

De meu não quero mais que meu desejo 
Nem mais de vós que ver \iío lindo gesto. 
..*.. f 

• 

No discurso XXIV falia outra vez o escriptor hespa- 
nhol acerca do nosso épico. 

Trata este dis,curso dos conceitos por uma proposta extra- 
vagante, e n'elle diz o escriptor hcspanhol: 

«A este género de conceitos deram os nossos antigos hespanhoes 
a palma da subtileza, e com este modo de subtileza costuma con- 
cluir e aperfeiçoar o grande Camões simis sonetos, taes como este : 

Assi que a vida e alma e esperança, 
E tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
E o proveito d'isto eu só o levo : 

Porque é tamanha bemaventurança, 

O dar-vos quanto tenho, e quanto posso. 

Que quanto mais vos pago, mais vos devo. 

Discorrendo no discurso XXXV acerca dos conceitos 2>or 
ficção traz para exemplo este soneto do nosso poeta: 

N'um jardim adornado de verdura. 
Que esmaltavam j)or cima varias Áores. 



E apresenta também o remate seguinte d 'um outro so- 
neto, para mostrar a maneira como alguns se devem con- 
cluir : 

Qup de tanta estranheza sois ao mundo, 
Que nâo ó de estranhar, dama excell^tiX.^, 
Que quem vos foz, fizesse v:co ^ qsí\x^>\*a^. 
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No discurso XXXVIl onde trata dos diversos modos de 
argumentos conceituosoSy e estabelecendo Gracian a regra 
de que a contrariedade é um grande fundamento para toda 
a subtileza, apresenta também para exemplo o seguinte 
remate d'um soneto do nosso épico: 

Porque poço aprovecha, linda Daina, 
Que senibraste el Amor en vos amores, 
i^e vuestra condizion produze abrolhos. 

« 

Tratando n'este mesmo discurso Gracian, do que por 
aquelles tempos era denominado Ab aãjunctis, isto é — 
das Circiimstancias, que o escriptor hespanhol assevera 
ser um modo de argumentar muijiisto, diz que pode ser- 
vir para exemplo este Grande Conceito de Camões, do 
qual dos adjacentes tira a engenhosa consequência: 

Mi corazon me haii roubado, 

Y amor viendo mis enojos, 
Me dixe : fueste llevado, 
Por los mas hermosos ojos, 
Que desque vivo he mirado. 

Gracias soberanas tales 
Te las tienen en prision ; 

Y si amor tiene razon, 
Seilora por las seiiales, 
Vos teneis mi corazon. 

Formando-se, porém, o conceito das causas para os 
efFeitos, toma-sc engenhosamente ao contrario o argumento, 
e se forma a primorosa correspondência. Para exemplo 
serve, — diz Gracian, — o sempre agudo CamSes: 

Apartava-se Nize de Montano, 
£m cuja alma, partindo-se ficava ; 
Que o pastnr na memoria debuxava, 
Por poder iu8tentar-&e n'e%t« en^çano. 
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Por uma praia do Indico Oceano 
Sobre o curvo cajado se encostava, 
E os olhos para as aguas alongava, 
Que pouco se doíam de seu dano. 

Pois com tamanha magua e saudade, 
(Dizia) quiz deixar-me a que eu adoro, 
Por testemunhas tomo Cóo e Estrellas. 

Mas se em vós, ondas, mora a piedade, 
Levai tào bem as lagrimas que choro, 
Pois assi me levais a causa d'ellas. 

E finalmente no discurso XLIV, que trata das suspen- 
sões, duvidas e reflexões conceituosas, apresenta-nos Gra- 
cian estes versos de Camões, como prova de que : á exce- 
pção acrescentou extremada contradicçâo e encarecimento : 

t^aetas ti'ae en los qjos con que tira, 
O Pastores huid, que a todos mata, 
sino es a mi, que de matarme vivo. 

Era Gracian um verdadeiro enthusiasta de Camões, e 
com estas palavras termina a sua obra : 

»Assi en su Lusiada, el celebrado Camões imita, que no roba el 
gran Virgílio, descreviendo la muerte de D. Inês de Castro!» 

E quSo grande admirador de Camões não era D. José 
Barbosa, de quem el-rei D. João V era t3o amigo, escri- 
ptor que no Archiatraeura Lusitanum deixou estampadas 
estas palavras : 

Alter erat totó Clarus Camonius orbe, 
Grandisona modulans Lysia tacta tuba. 
Parte alia duplex vatum fulgebat imago. 
Alter Homerus erat : Castrius alter erat ! 

Âquellei porém, que desejasse fazer uma obra ácercà dftt 
tudo quanto é relativo ao no&ao ^oeXa., ^ q^yl^^^^ wí»^^ 
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oimttir, perdia o seu tempo, e trazia á lembrança^ o pro- 
vérbio dos antigos que diziam querer despejar o Oceano 
n^uma pequena cova! 

Quantos haverá que tenham conhecimento da versão 
d'um soneto de Camões para inglez por A. Watts, im- 
pressa em Londres no anno de I824V 

Uma outra gloria tem o nosso grande poeta,. é de servi- 
rem seus versos para serem nos púlpitos recitados' por 
cccasiâo de festividades. Isto praticou o grande P, Antó- 
nio Vieira, e isto praticou o grande P. Manuel Bernardea^ 
com muitos e muitos outros prégad<»re8, e ainda Kojé ha 
quem pratique. 

O P. Manuel Bernardes, a cada pa8sr>, nas suas obi^as 
está fazendo citações das obras de Luiz de ( *amÔes. Cita-aá 
a pag. 120 do vol. IV da Floresta, a pag. 231 do primeiro 
volume doesta mesma obra, a pag. 237 d'este mesmo vol. 
a pag. 328 por occasião de fallar do grande D. João de 
Castro. A pag. 487 do vol. IIL A pag. 19' e 43 do vol. 
4.**; e a pag. 16 d^^^ste mesmo vol. descreve um caso nar- 
rado por Manuel de Faria e Sousa. Cita versos a pag. 194. 

Mas onde iria eu ter, se pudesse narrar tudo quanto de 
relativo ao grande épico portuguoz se escreveu no reinado 
d'el-rei D. JoAo V? 



«Bello é um rosto, que pareccudo mais que humano, encanta a 
vista, passa com doce violência a render o coração, e transforma em 
si as almas, como diz o nosso poeta ; mas desacredita-lhe a divindade 
estar sugeito ao tempo lavrador, que lhe fará regos nas faces, e se- 
meará de neve a cabeça.» — Eva e Ave, por Antonio.de Sousa Ma- 
cedo, pag. 188. — Lisboa, 1716. 

«Adamastor, que namorado de Thetis passou a general do mar, e 
a pretendia por despojo da guerra, foi convertido no grande promon- 
torío que chamamos Cabo da Boa Esperança.» (Segue uma citação 
do poetH). Parte U, pag. 242 da mesma oV>t«i. 
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- A -pag^. -244- tratando de meninos que fallaram no ventre 
4a mSe, cita o Çant. IV, est. 4 dos Lusíadas. A pag. :^46 
cita o verso: * 

E ua língua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção crê que é latina. 

A pag. 386, fallando da morte de Christo: 

i\ tal espectáculo estremeceu a terra, rasgou-se o véo do tem- 
dIo^ (|uebrar«m-se com dor as pedras, a br iram -se as sepulturas, con- 
fundiram-se os mortçs com os vivos (quando a maldade triumpha 
da innoceneià, que muito que seja tudo confusão) e o Sol, vendo-o 
muito mais lastimoso que o do fingido Thiestes, de quem os antigus 
e poetas disseram que elle apartara os olhos, se escureceu ao meio 
dia como estava profetísado.» 

. No Domínio da Fprtunaj encontram-se duas cítaçSes dos 
Lusíadas^ 

«CamSçs (diz D^ Fr. Manuel do Cenáculo ndi^ Memorias 
Hi&toricas do Ministério do Pidpito, pag. 131), tem rtio- 
demamente a honra de ser citado pelo Barão de Bíel- 
feld na Carta XV, como um dos princípaes poetas, que 
devem ser propostos pelos príncipes nos seus Estados como 
livros clássicos. 

N'uma Conferencia na Academia de Historia, á qual as- 
sistiu el-reí D. João V acompanhado dos infantes, fez o 
P. D. José Barbosa os maiores elogios ao nosso poeta. 

«Ultimamente Fado no sentido Catholico, nâo é outra cousa mais 
do qúe vontade de Deus e Providencia Divina, como com Santo Agos- 
tinho assentam os Theologos, o qual no livro V de Civitate Dei diz: 
•»8i quis Dei voluntate vel potestatem fati nomine appellat senten- 
tiám teneat, linguam corrigat.» £ segundo o que temos dito, disse o 
nosso Camões na oitava XXXVIII do Canto X dos Lusiadad : 

Occultos os juízos de Deus slo . 

As gentes vans, que nâo os entenderam. 
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Chanião-lhe fado máo, fortuna escura, 
Sendo só Providencia de Deus pura. 

Assim escreveu o P. Argote no cap. IX do livro 11 das 
Memorias do Arcebispado de Braga. 

Dilata-se o Império portuguez pelas <iuatro partes do mundo, e 
por muitas mil léguas de distancia, de tal maneira que não dá o Sol 
passo que não vá banhando com suas luzes, ou ferindo còm os raios, 
illuminando a este grande Império, do qual cantou o nosso Homero 
fallando com el-rei D. Sebastião: 

Vós, poderoso Rei, cujo alto Império 
O Sol logo em nascendo vê primeiro, 
Vê-o também no meio do hemisfério, 
E quando desce o deixa derradeiro. 

Assim falia o P. Francisco de Santa Maria, no Céo 
AbertOj a pag. 185. Lisboa, 1697. E a pag. 208: 

E não é muito quando de Lisboa se afiirma vulgarmente que é um 
Reino por si só, e como tal celebrada com os grandes titulos de in- 
signe, immemorial, famosa, nobilissima, nova Roma, a maior da 
Europa, mundo abreviado, e Princeza de todas as cidades do mundo, 
como canta o nosso Camões : 

E tu, nobre Lisboa, que no mundo 
Facilmente das outras és princeza. 

(Idem, Idem, pag. 208.) 

Assim são o^ desmanchos do mundo : nunca parecem tão grandes 
nem tão prejudiciaes como quando só para mim (conforme já disse 
o nosso Camões e antes d'elle algum latino), anda o mundo concer- 
tado.— Visita das Fontes, por D. Francisco Manuel de Mello, pag. 101. 

Quem ignora que este mesmo escriptor em seus Diálo- 
gos falia do nosso poeta, lastimando a imperfeição das tra- 
ducçoes dos Lusíadas que haviam sido feitas por alguns 
escriptores ? 
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O nosso fr. João dos Prazeres mesmo na Vida do Pa- 
tríarcha S. Bento^ n?ío se esqueceu do nosso poeta : 

«Em todas as edades foi manifesta a estimação que os principes 
£zeram dos escriptores, como testemunha a veneração e magnificen- 
e ia com que Creso tratou a Pindaro ; Po ly cr ates a Anacreonte ; 
Lyzandro a Cerillo; Augusto César a Virgilio; Alexandre a Aristó- 
teles; Prisio a Mareia. As pennas com que voam estas aves, as pennas 
coia que se escrevem os livros são como as azas da Garça, que não 
sobem de voo senão quando o orvalho dá manhã lhe pratea as pennas: 

mas aquelle Heroe, que estima e ama 

Cora dons, mercês, favores, e honra tanta 
A Lyra mantuana faz que soe 
Eneas, e a Romana gloria voe. 

Parte II, pag. 173. Lisboa, 1690. 

António de Sousa de Macedo na sua Harmonia e Fr. 
Francisco de Santo Agostinho Macedo na sua obra latina 
impressa em Padua^ no anno de 1 6ò7, Pro épico sive heróico 
Poemate^ também exclama: — Ut norit Orbis Principem 
extra Graecam et Lusitanam linguam Poetarum apud Lu- 
sitanos esse. 

Nada mais vulgar por aquelles tempos do que os chro- 
nistas das Ordens Monásticas transcreverem versos de Ca- 
mões nos seus livros, e doeste mesmo poetacitou o P. Fran- 
cisco Xavier na sua obra Rudimenta Literária, impressa 
em Lisboa no anno de 1732 a estrophe de Camões que prin- 
cipia. 

Debaixo doesse grande JírmamenfOj ttc. 

Para explicar o que eram planetas entre os antigos. 

«Nào se esqueça \^. Senhoria (diz Alexandre de Gusmão 
a pag. 68 da Collecçao de vários inéditos politicos e litte- 
rarios) dos amigos, que deixou luctando com as ondas do 
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mar da superstição e da ignorância, c agradeça aos sc^us 
inimigos o mimo de que actualiuente gosa. Eu também ha* 
via de descompor os meus, se tivesse a certeza de lhes 
merecer semelhante desterro ; mas lembra-me a queixa de 
Camões a riespeito do desconcerto do mundo; e por isso 
me empenho em esquecer-lhes ; no que serei afortunado^ 
se o puder conseguir^'.» / 

Gilbert Charles le Gendre também trata de Camões aa 
sua volumosa obra intitulada Traité lii$torxque et critique 
de VOpinion^^\ «Ariosto mistura S. João com as Pai^ôas, 
com o Hippogrypho e com outras fabulas. Todo o poema 
de Camões gira em volta de allegorias que per petnaai ente 
confundem ^a religião e a mythología. Os poetas ioglezes 
associam principalmente os anjos e os Cupidos, S. Jorge, 
Vénus, o inferno do Christianismo e o dos pagãos. Não 
podem deixar as descripçòes demoniacas. E o assimipto 
favorito tanto de seus poemas épicos como dranutticos.]) 

«Que o mundo conheça (diz em latim o celebre Fr. 
Francisco de Santo Agostinho Macedo ^*) que, exceptua- 
dos os príncipes dos poetas das linguas grega é latina, o 
príncipe dos poetas das linguas modernas cá o temos entre 
os portuguezes; e que até mesmo nem sequer exceptuo 
Torquato Tasso e Luiz Ariosto entre os italianos. Ouvi o 
que d^elle diz bem claramente Lopo Vega Carpio — que 
Luiz de ('amoes a todos supplantava entre. os poetas Ijrri- 
cos; e que por ninguém fora supplantado entre os poetas 
heróicos. » 

^' Carta a A. Freire de Andrade Encerrabodes. 

88 Vol. I, pag. 271 Pariz, 1741. 

8y Pro épico, sire heróico Poemate. Patavii. 



P0HTU6AL MA EPOCHA DE D. JOlo V 185 



: Exclama em honra do bispo do Porto D. Fr. Joseph 
Maria da Fonseca, em maio de 1741 ^^: 

i 

Poucos seriam para louvar- vos 

Os Camões, os Virgilios, os Homeros, 

Os Petrarcas, os Dantes, os Marinos, 

Os Tassos, os Claudianos, e os Terencíos ! 

Em 161)8 publicou Domingos Lopes Coelho sob o titulo 
de Ecco saudoso que no coração do maior monarcha justa^ 
mente fetitido responde ao rigor com que a parca a impulsos 
da fjjranma o destruio da posse do seu maior bem na morte 
da Sérenissima Senhora D. Maria Sophia Isabel, Rainha 
de Portugal^ uma glosa do soneto decimo nono da primei- 
ra parte das Rimas de Luiz de < *am3es. 

Outra glosa publicou em Lisboa no anno de 1699 Ber- 
nardino Botelho d''01iveira, com o titulo de JSentimento la- 
mentável que a dor mais sentimental em lagrimas tributa 
na intempestiva morte da Serenissima Rainha de Portugal 
D. Maria Isabd de Ntoburg. Esta glosa é feita ao soneto 
de Camões Chorae nymphas, os fados poderosos. 

Temos em 1707 uma obra de Miguel da Cunha e Men- 
donça com o titulo de Idea do Príncipe dos Poetas Luiz 
de Camões applicada ao monarcha dos Lusitanos el-Rei 
D João V. 

Em 1718 Fral:^5i8C0 Leitào Ferreira na sua Arte de 
Conceitos exemplifica os conceitos rhetoricos com os versos 
de Camões. 

Na obra de João de Sousa Caria, intitulada Imagens 
conceituosas dos epigrammas do R. P, M, António dos 



^ Bacharel Christovão db Silva : Ganlioteiro, pag. 35. 
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Iiei8^ traduzidos do metro latino ao metro lusitano e impressa 
em Lisboa no anno de 1731, figura Camões, fazendo a apo- 
logia dos poetas portuguezes. 

Na obra Ultimas acções do duque D, Nuno Alvares Pe- 
reira de Mello, publicada em Lisboa em 1730, encontra-se 
uma glosa, em pitavas, á estrophe 32.^ do canto VIII dos 
Lusíadas; é dedicada á morte do biographado, e é firmada 
por D. M. d. T. d. S. C. R. 

Eis também mais dois trechos das soberbas cartas do 
Cavalleiro d'01iveira, em que se falia de CamSes: 

«Disse-me o rapaz que se presava de conhecer todos^ 
que entre elles estava Homero, Virgilio, Camões, Tasso, 
Fontaine, Garcilasso, Milton e semelhantes. Eu nao sei se 
o rapaz me enganou, porém sei que estes homens a quem 
elle dava semelhantes nomes se foram sensivelmente agi- 
gantando em tal forma á minha vista, e que aquelle a que 
elle chamava Camões se elevava tanto á figura gigantesca 
de todos os outros, que para o dizer a V. A. em uma pa- 
lavra, tive medo de me achar na sua presença.» 

Cartas do cavalleiro d^oliveira : vol. 11. 

«Aquelle celebre portuguez a que tu chamas Camones, e 
de quem ouviste tantas maravilhas em Itália, nSlo sabemos 
em Portugal que cantasse solfa, porém sendo tâo insigne 
como te disseram, metteu-se-lhe na cabeça formar com as 
figuras ABC umas certas claves a que chamou cantos, 
que sendo os mais harmoniosos que até agora se ouviram, 
só por serem cantos deram com todo o seu movimento em 
um canto do mundo, onde cantando como um anjo o esti- 
maram somente como. um cego, deixando o morrer pobre 
e miserável como um Job». 

Cartas do cavalleiro d'oliveira: Carta a mademoi- 
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selle Galletti, Cantora da Opera de Vienna d' Áustria, (vol. I, 
carta XLV). 

Quem diria que até o próprio Diogo Barbosa Machado 
nas suas MemoHas cTEl-Rei D, Sebastião fallaria do nosso 
poeta? Pois falia. No- vol. III lá se encontram estes ver- 
sos de Camões: 

iMui alto rei a quem os céos em sorte 
Deram nome augusto e sublimado, etc. 

No vol. I (pag. 478) também encontramos as seguintes 
palavras: «Jorge de Monte-Mór sahiu um dos mais famo- 
sos alumnos doesta divina arte (Poesia) ^ vendo a formosura 
d\ima honesta dama, a quem venerou com o nome de 
Diana, assim como Petrarcha a Laura, e Camões a Na- 
tércia. » 

Na Fénix Renascida encontram-se as seguintes poesias 
camoneanas : 

Tom. 11. pag. 75 a 78. Lê-se a oitava de Luiz de Ca- 
mões glosada pelo dr. António Barbosa de Bacellar á glo- 
riosa batalha do Canal, em 8 de julho de 16G3, sendo go- 
vernador das armas da provincia do Alemtejo D. Sancho 
Manuel, conde de Villa Flor. 

Ao mesmo assumpto. Soneto, Ibid. pag. 75 ®*. 

Glosa ao mote de Camões : Soho los rios que vão, etc. Sào 
cinco decimas. Tomo I, pag. I8á e 185. 

Glosa ao soneto de Camões : Alma minha f/entil que te 
partiste. Id. t. II, pag. 56 a 61. São 14 oitavas. 

A imitaçlto do grande Luiz de Camões. Soneto : A Ja- 
cob servindo por Rachel. Id. t. II, pag. 111. 

M Theophilo Braoa: Bibliographia Camoneana, pag. 69. 
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Glosa á Oitava 54 do canto IV dos. Lusíadas de CaraSes. 
Id. tom. V, pag. 161 a 164. 

Glosa da Oitava 120 canto III de CamSes. São 8 oita- 
vas glosando a celebre estancia que começa: Estavas linda 
Ignez posta em socego, T. I, pag, 140 a 143. 

Glosa ao soneto de CamSes: Sete annos^ etc, Ibid. pag. 
167 a 171, 14 oitavas. 

Outra glosa ao mesmo soneto do mesmo auctor. Ibid. 
pag 172 a 174. Glosado em 7 oitavas^ sendo um verso 
no quarto, outro no oitavo. 

Já o leitor vê com toda a evidencia que n*esses tempos 
era bem mais vulgar do que se poderia suppor, a leitura 
das obras de Luiz de Camões. E foi talvez dominado por 
esta verdade, que o sr. Pinheiro Chagas também fallou na 
matutina luz serena e fria^ quando no seu formoso romance 
A corte de D. João F, descreve «o aclarecer do çéa,, sem 
comtudo se poder o sol desembaraçar do manto de nu- 
vens que o cercava.» 
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D, JOÃO V AMOROSO — Como um boleeiro ensinou ao rei o caminho para 
o inferno — Soror paula, a amante de sua magestade, e a sua ge- 
KEÁLOGiA— Intrigas e escândalos Í'reiraticos — Documentos curio- 
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— Revolta das freiras — Curiosa devoção as. cornelio, e a indi- 
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D. João V parece ter sido muito volúvel para com as 
damas ; pelo menos Ribeiro Guimarães /transcreve no Sum- 
mario de Varia Historia uma carta na qual certa senhora 
se queixa bem amargamente de Sua Magestade. . . 

Para com a freirinha d^Odivellas, porém, já assim não 
foi. Pela historia tão somente tenho conhecimento d'uma 
noite que faltou aos coUoquios amorosos. E o caso assim 
se passou: 

Corria o mez de dezembro. O tempo estava horrivel- 
mente tempestuoso, e certa noite caía agua a cântaros. 
Os caminhos da Ameixoeira até ao Senhor Roubado esta- 
vam innundados. Os relâmpagos fusilavam incessante- 
mente, e ofFuscavam os olhos d'el-rei. Mas este mandava, 
avançar. 
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A sege do monarcha rodava n\im caudaloso rio. A agua 
chegava até aos curvilhoes das possantes mulas. Era uma 
noite de horrores indescriptiveis. ^las el-rei com a sua frei- 
rinha no pensamento manda sempre avançar, pouco lhe ina- 
portando com o ribombar do trovão, nem com o medonho 
clarão que se lhe seguia. 

Todavia a scena veio a ser tão horrorosa que o íei 
chegou a exclamar para o bolieiro : 

— Toca esse gado ! Avia-te . . . Parece que vamos para 
o inferno! 

E a isto o bolieiro respondeu seccamente: 

— Senhor ! Este é o caminho ! 

Estas palavras calaram no animo do monarcha, o qual 
exclamou : 

— Volta! Vamos para casa. 

Doesta vez ticou a freirinha a chuchar no dedo. E pos- 
sivel, porém, que çl-rei no dia immediato levasse áspera 
reprehensão, pois a tal freirinha tinha o nariz arrebitado 
e nao era para graças. 



Seu nome era Paula Thereza, baptisada na egreja paro- 
chial de Santa Justa em Lisboa, a 30 de janeiro de 17 18, 

Entrou para o mosteiro d^Odivellas com 17 annos de 
edade, professando depois com mais um de noviciado, como 
consta de foi. 40 do livro respectivo do convento. 

Era de peregrina belleza e de elevado espirito, e teve a 
habilidade de inspirar uma paixão arrebatadora a um rei 
como D. João V. 
Este monarcha nascido em 1689 contava 46 ahnoa, qiiando 
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D. Paula aos 17 transpunha os umbraes da reclusa por- 
taria, que a deveria sequestrar ao mundo. 

A genealogia de soror Paula, segundo escreve o sr. vis- 
conde de Sanches de Baena, é a seguinte: 

1. JoHO Paulo Bryt^ natural da Allemanha, soldado da 
gu«irda estrangeira do imperador Carlos V, e sob o titulo 
de Carlos Jll, rei de Hespanha. Era o dito João Paulo 
Bryt, tillio de Joào Bryt. 

Depois de obter a sua baixa ficou residindo em Lisboa, 
exercendo o officio de ourives. Casou em Lisboa com Leo- 
nor de Almeida, filha de Domingos Urselo, natural de Ná- 
poles, de occupaçao — embarcadiço, e de sua mulher Do- 
mingas Andrade Almeida, natural de Lisboa. Teve filho a : 

2. Adrião de Almeida, que exerceu o officio de ourives 
do ouro, como o tinha exercido sou pae. Teve o habito de 
Cbristo quando era maior de ÕO annos, e como consta das 
habilitações ena Ordens, e livro 2 das mercês d'el-rei 
D. João V, a foi. 172 e 467. 

Casou com Josefa da Silva, filha de Manuel Mendes, e 
teve as duas filhas que se seguem: 

ò, A famosa D. Paula, freira d^Odivellas. 

4. D. Le.ocadia Jí^elicia de Assis e Almeida, a quem o 
referido rei dotou com 180:000 cruzados, e mais 3:000 
cntzados de juro real em cinco vidas, para casar, como de 
facto casou, com José Falcão de Gamboa Fragoso. 

E não era soror Paula uma freirinha modelo de ingra- 
tidão para com o Pae do Céo, embora tivesse tanto e tanto 
que resar n^uma epocha em que havia tantos dias santos 
de guarda além dos que ainda temos, pois, não fallando 
d'outros, todos os dias dedicados aos apóstolos, eram día& 
santificados. Mas coroo a madre aoroT VsL\A«b\vwx^<ò^»xí>Nas^ 
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outras em todos os tempos, que queriam alliar o celeste 
com o terrestre *^. 



D. Maior religiosa do mosteiro de Santa Clara de Coim- 
bra, escreveu á infanta D. Isabel significando- lhe a grande 
necessidade que ^n^aquelle mosteiro havia d'uma abbadessa 
com virtude e capacidade para governo das religiosas. 
D. Leonor, abbadessa de Cellas participou a el-rei que na 
fónna das ordens, expulsara D. Brites do dito seu mos- 
teiro para o d^Odivellas. 

Um rei de Portugal mandou apontamentos ao bispo de 
Tripoli para este prohibir que as abbadessas de S. Bento 
e de Almoster, sob graves penas, consentissem que hoYnens, 
quacsquer que fossem, fallassem nas portarias com as 
freiras, exceptuando tào somente: pae. irmílo, tio, e 
primo co-innâo, mas isto só de mez em raez. 

Mesmo n'uma epocha da máxima santidade em Portu- 
gal, isto é em 1542, as religiosas de Lorvào apresentaram 
a el-rei uma queixa do que uma D. Milicia e sua sobrinha 



^'* É notável a predilecção que os nossos uionarchas tinham para 
com o convento d'OclivellHH ! 

S. M. £1-Rei o senhpr D. Affonso VI também n^aqueíle mosteiro 
tinha a sua apaixonada. Era a freirinha, (linda que ella era!) cha- 
mada D. Anna de Moura. Por esta freirinha fazia o rei grandes ex- 
tremos. Certo domingo foi D. Aifonso VI tourear no pateo d*aquelle 
convento, mas fosse porque fobse, caiu, e teve 8. M. de sangrar-se. 
Querem saber o que fez a gentil freirinha? Sangrou-sè também, 
embora d'isso não tivesse necessidade, para fazer uma fineza a Sua 
Magestade ! 

JSer/a a Cancanares, ou qualquer das outras numerosas amantes 
de aV. Mugesinde, capaz dí» lhe dut vwm la\ ^^tcvow%Vc^^?^q dVmorV 
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D. Anna lhes destruíam o convento, arrendando d^antemão 
as rendas, e fazendo d^ellas o que queriam, e tendo-Ihes 
roubado do Cartório muitas escripturas. 

Em tempos mais próximos as freiras d^Almoster reque- 
reram a el-rei qne mandasse recolher a D. Guiomar, irmã 
de D. Jorge d^Albuquerque para o convento d^Odivellas, 
onde era professa, por haver três annos que se achava 
n*aquelle mosteiro d'Almoster por hospeda, pretendendo 
ser abbadessa á força, e contra a vontade e constituições 
do convento. 

A abbadiessa de S. Bento do Porto requereu a el-rei que 
acudisse áquelle mosteiro, pois estava vexado por excom- 
munhoes a requerimento de certa Maria Ribeira, que es- 
tava no mosteiro de Vairâo. 

Em 1550 D. Catharina, abbadessa d^AImoster queixa-se ' 
a el-rei de que fora expulsa do mosteiro. A abbadessa so- 
ror Eufrazia da Cruz escreve a el-rei, pedindo lhe 
faça mercê de mandar a D. João, marido de D. Anna, para 
o Estado da índia, pois estando quite d'ella^ lhe não lar- 
gava a porta uma só hora. 

Muitíssimas outras noticias na Torre do Tombo se podem 
colher acerca do estado de desmoralisação em que os fra- 
des e freiras se encontravam. Por exemplo : O requerimento 
de D. Catharina de Menezes, abbadessa do mosteiro d*Al- 
moster expondo a el-rei que fora mandada sahir do seu con- 
vento sem nunca se lhe dizer o motivo , e que este só fora 
o ódio que lhe tinham algumas freiras do mesmo mosteiro 
por ella as reprehender, e lhes não deixar fazer o que ellas 
queriam. 

Temos ainda na Torre do Tombo : 

Carta de queixa^ que fazem a el-rei ãã fetívx%a»\> .^^"«xv^- 
13 
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da Silva e Isabel Godins, acerca do (Jommissario, por fi^» 
zer abbadessa a Ignez Pantoia, n^ sendo esta eleiçSú 
pela vontade das mesmas religiosas; mas sim pelo conse- 
lho do guardião de S. Francisco. 

Cartas das religiosas do mosteiro de Santa Clara de Villa 
do Conde, para el-rei, em que se lhe queixavam das' vio- 
lências e injustiças que lhes fazia o seu corregedor e o 
provisor de Coimbra a respeito da abbadessa, violências em 
que não consentiam pelas desordens e inquietaçBes de con- 
sciência que lhes causava, e lhe pediam Iheis mandasse ou- 
tra abbadessa. 

Carta datada de 1537, que escreveu Pedro Louíenço a 
António Carneiro, em que lhe dá conta que fôra grande 
gcrviço lançar fora da alfandega Gonçalves, e que o deviam 
mandar para sua mulher, da qual. estava apartado havia 
muito tempo, e gastava o tempo tendo trato com mulheres 
e freiras. 

Requerimento de D. Fradique em que pede a el-rei lhe 
deixe vender a alcaidaria de Marvão, pela qual lhe davam 
trezentos mil réis de juro, e ella rendia quarenta mil réis ; 
e lhe tomasse sua filha Anna para a Rainha no Paço, visto 
não a poder fazer freira nem á força. 

Carta da abbadessa do mosteiro de Monchique, a el-rei, 
pedindo castigasse um moço, que estava preso, pelas inso- 
lências e inquietações que tinha causado n'aquelle mos- 
teiro. 

Juramento das freiras d^Odivellas obrigando- se a não 
sahirem do convento. 

Carta do arcebispo de Lisboa dizendo a el-rei que, 
quando andava na visita d'Entre Douro e Minho achara 
um clérigo fazendo vida com uma rapariga que a mãe da 
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dita .Ibe Merecera, que vindo o dito clérigo e a dita ra 
p^iga para esta cidade, viera também sua mãe trazendo 
uma outra filha, provavelmente para lhe dar o destino que 
á primeira havia dado ; pelo que pedia ao dito Senhor man- 
dasse ^castigar o dito clérigo e a mãe da rapariga, para o 
que uã0 pçdia punição qorporal, mas sim que a mandasse 
degradur' 

Cai^Qr^^escripta^em allem§,o) na qual o convento de frei- 
ras da; Oídem Terceira de S. Francisco em Munich pede 
a el-rei I).;JiíaQUQl seja o pae espiritual d'aquelle convento, 
em que estava como freira a duqueza U. Cunegundes, nas- 
cida d« iomilia real por tugueza. 

Alvarávde que etrei fez mercê aos padres bentos do mos- 
teiro de iPedrozo, junto do Porto, que estava vago, para 
por elltí principiar a reforma que o dito Senhor pretendia 
fazer em todas as religiões e mosteiros do seu reino por 
estarem múi relaxados. 

Requerimento por que Martinho A Afonso, cavalheiro da 
Casa d'El-Eei se. offereceu para o ir servir um anno em 
Tanger, pelo - anno em que foi condemnado para Ceuta 
Affonso Lourenço pelo crime de barrigueiro. 

InstrucçSes que El-Rei deu para se lhe lembrarem as 
cousas que n'ellas declara, como sao a reforma de frades e 
freiras, etc. 

Carta de João .Vaz, thesoureiro da Sé de Silves, em que 
lhe diz que um Diogo SimSes, filho de Luiz Simões deman- 
dava por mulher a uma filha de Simão d^Athayde, menor 
e orphã de pae e màe, a qual estava no mosteiro das frei- 
ras d^aquella cidade por uma provisão de S. Alteza, e que 
a elle llie parecia que não estava U segura por ser inquie- 
tada por umas freiras parentas do dito Díoç^q ÇâycSíví.^, 
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Aviso que o conde do Prado fez da desordem e devas- 
sidão das freiras do Santa Clara de Beja. 

Carta de Francisco de Sande, juiz dos Orphãos de Es- 
tremoz, para el-rei, na qual lhe dizia que mandando elle 
tapar o pedaço do muro da dita villa, por onde eram de- 
vassadas as Religiosas de Santa Clara, em virtude do al- 
vará do dito senhor, fora novamente derribado, e que, jul- 
gando, que para credito das ditas religiosas, nSo era con- 
veniente a prisiio e condenmação das pessoas, que no dito 
muro se achassem, representara ao dito senhor o modo 
mais fácil de evitar o damno, que era mandar ào provedor 
das obras, que tapasse todas as escadas, que iam para 
ellas, como tinha feito o duque de Bragança cm Villa Vi- 
çosa. 

Carta que as religiosas do Convento de Santa Clara de 
Beja escreveram á Rainha D. Catharina, em que levaram 
a mal o padre ministro do dito convento tirar as sobrinhas 
da abbadessa tíío injuriosamente, sendo tão virtuosas. 

Carta de 1). Duarte d' Almada para a Raiqha, pedindo- 
Ihe n'ella se quizesse servir com seu filho, porque, sup- 
posto o achava grande de corpo, que muito maior o tinha 
Pedro Alvares, que se achava ainda a serviço da dita se- 
nhora. 

Carta d'El-Rei D. Manuel para D. Miguel, seu embai- 
xador em Roma, cm que lhe ordenou alcançasse do Papa 
revogação diurna bulia que Lucrécia dOliveira, freira pro- 
fessa no convento de Santa Clara d'Evora tinha alcançado, 
com falsa narrativa, dizendo padecia queixa, só a fim de 
viver fora da clausura, e a mesma graça lhe pedia para 
todas as mais que se tivessem passado para estes reinos, 
sendo para o mesmo fim. 
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Petição, na qual Loureliço Fernandes e João Fernandes 
expõem a El- Rei que tendo sido perguntados como teste- 
munhas contra uma mulher, que tinha fugido a seu ma- 
rido, declararam nao saber d^ella, e que, passado algum 
tempo andando elles folgando, a encontraram fazendo vida 
com um padre, e que tornando a ser perguntados sobre o 
meBmo caso, declararam ; e, porque os seus primeiros ditos 
não tinham combinado com os segundos, foram presos, 
açoutados e degredados para a ilha de S. Thomé, e que 
indo cumprir o degredo, chegando á ilha de Cabo Verde, 
fugiram, e lá andaram homisiados uns pito annos, pelo que 
pediam ao dito senhor lhe& perdoasse. 

Carta de D, Pedro, bispo da cidade do Porto, na qual 
dizia que sabia que para a eleição de provedor e irmãos 
da Misericórdia da dita cidade se faziam subornos com 
tanta publicidade, que era geral o escândalo, o que, como 
era cousa de muita consideraçAo, necessitava remédio, e 
tinha a Martinho Gonçalves para devassar dos ditos su- 
bornos. 

Parecer sobre os resultados da devassa que se tirou 
pelo crime que comraetteu Francisco de Brito a respeito do 
fiirto que fez d^uma mulher que estava recolhida, por or- 
dem do arcebispo, no recolhimento do Oratório dos Reis da 
cidade d Évora, em uma noite, querendo para este effeito 
arrombar as portas do recolhimento, por cujo fim as man- 
dou abrir a dita regente com temor de maior ruina, pelo 
qual foi mandado prender em ferros e remettido para a 
iJôrte. 

Carta da Abbadessa e Religiosas de Mosteiro de Nossa* 
Senhora da Conceição da Santa Ordem de Santa Clara na 
cidade d*Elvas para El-Rei, na qual lhe dav^Asv Q,^^Q\a» ^^'^ 
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trabalhos que n'aquelle convento havia sobre qnanto lhe 
tinha dado da injuria que Fernando Pinto fizera a uiíia 
freira do mesmo convento, pelo que fora preso, « què as 
apaixonadas, tomando outras cinco parciaes feiÉ' obrado 
muitas desinquietações, que nem o mesmo provincial ieA 
socegado, e que para este fim lhe pediam quisieãsé mandar 
para alli o ministro das observantes para as tòmaor na sua 
obediência, por assim se cumprir a regra, e téréfii melhor 
remédio para a sua salvação e outras cousas. 



Níío admira por isso, que os frades, apesar de frades, e 
de todo o fanatismo que então dominava ó povo baixo, 
fossem também chasqueados, e mettidos a ridicàlo, tanto 
em prosa como em verso. Inventava-se mil historietas para 
se zombar d*elles, e não só em Lisboa, mas tainbem nas 
outras povoações do paiz. 

A'cerca dos frades da Cardiga narravam a seguinte híô- 
toria, verdadeira ou forjada: 

Um frade da Cardiga fazia a corte ou arrastava a a^ a 
uma mulher casada. Passava o frade frequentemente por 
debaixo da janella doesta mulher, fungava uma pitada, sus- 
pirava e dizia: 

— Menina, eu quero-lhe bem. 

A mulher porém era honrada, e informava o marido dQ 
quanto se passava : por fim comblnaram-se ambos para se 
rirem á custa do frade. 

Aconselhou-a o marido a que acceitasse a carta, que o 

frade lhe queria entregar, e lhe dissesse que seu marido 

sahia aunoia feira para longe, e tinha que se demorar por 

óra alguns dias. E que se o frade quizesse, compareces- 
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se tal dia e a taes horas, pois o ensejo era propicio. O fra- 
de comparece á hora marcadai e eis immediatamente o 
marido a bater á porta. 

Finge-se a mulher muito apoquentada, e sem saber o 
qué ha dé fazer, mas vae- o encaminhando para uma ca- 
sa em que se maçava o linho, onde esconde o frade amo- 
roso. Entra o marido, e a mulher exclama: 

— Disseste que te demoravas por alguns dias na feira, 
e appareces já ? 

— Sim, acode o marido, porque encontrei um amigo que 
me quer comprar todo o linho, e por isso vou contar as 
dúzias que lá tenho. 

Ainda taes palavras não eram proferidas, e topa o frade. 

— Olá seu religioso! Você por aqui? Não sabia que ti- 
nha a religião cá. em casa! 

O frade estava muito pequenino, muito pequenino, e 
procurando a porta para se agachar atraz delia, quando 
o cacete principiasse a trabalhar. 

— Ora vamos lá, seu frade, não se assuste : não o mato, 
nem lhe toco a pavána se fizer o que eu mandar. 

— Faço sim, diga o que pretende, 

— Sob pena de morte, ha de maçar todo o linho que está 
n'esta casa. 

— Mas se eu não sei maçar. . .? 

— Não tem duvida; eu o vou ensinar. 
Ensinou-o com effeito. 

O frade maçou, maçou, maçou, e por fim acabou, de- 
pois de ter trabalhado toda a noite, — e o marido sentado 
.com um cacete nas mãos. 

Deixaram-n'o sahir, mas dando ao diabo a cardada, e 
protestando nSo se metter mais em taes aventuras. 
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Passados dias^ succedeu passar o frade por debaixo da 
janella da mesma casa, e a referida mulher que lá se acha- 
va, exclamou : 

— Oh seu frade, eu quero-lhe bem! 

Acode o frade, olhando para cima: 

— Oh sua atrevida, eu quero-lhe mal! 



E não só contavam centenares de historias acerca dos 
frades^ e das freiras, mas até mesmo os satyrisavam em 
verso, como se vê dos seguintes, embora bem toscos^ que 
pelas ruas de Thomar cantarolavam : 

Os frades da Graça têm ama cabaça ^3 

De canada e meia 

Que bebem á ceia ; 
Mas 08 de Christo têm mais poder 
£ têm mais filhos do que eu hei de ter. 

E os da Annunciada ^* 

Vão para a adega 

Tomar a socega, 
Sabem de lá com suas cabelleiras, 
E vâo para a fonte laurear com as freiras. 

E os de S. Francisco 95 só comem vitella. 
Quando vêem moças bonitas 

Pegam-lhes pela mão, 
E levam-n'as para a cella. * 



93 AUudiam aos frades da Graça em Lisboa. 

94 Convento de Santo António dos Capuchos em Thomar. 

95 Convento em Tbomar. 

96 Para a cella as içavam os frades de Xabr^as dentro de cestos, 
em tempo de D. João V, e ainda muito depois. £ ainda em 1830, ha- 
via nos conventos de 8. Domingos e S. Francisco do Porto pessoas 
encarregadas de abrirem de noite uma porta, por onde o mulherio 
entrava para dentro doestes dois conventos. ' 
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E os d*Alcobaça mandam apregoar 

Que quem quizer pepinos 

Vá ao seu pepinal. 



Eis mais algumas anecdotas e historias maliciosas, em 
que figuram os frades, ^^ e que sâo colhidas ao acaso em 
livros e jornaes da epocha, para que se veja como elles 
eram já então satyrisados : 

Na egreja do convento graciano de Santa Rita, na cal- 
çada de S. SebastiSio da Pedreira, estava um frade a dizer 
missa no altar-mór. 

Entrou ali por acaso n'essa occasião um individuo, que 
tinha aquelle frade na conta d*um grande maroto, e quando 
este dizia: Domine, non sum dignus! 

— E' a única verdade que tem dito na sua vida, acode 
o homem que tinha entrado na egreja. 

Chegou á portaria dos Mariannos em Lisboa uma velha, 
e deu S^ÍOOO réis a um leigo, para que lh'os mandasse di- 



^"^ Um poeta brazileiro fez a seguinte descripçâo das festas 
d^egreja por aquelles tempos no Brazil : 

Meia dúzia de grizetas, 
Melancholica alvorada, 
Uma missa mal cantada 
Por um velho e dois cambetas, 
Um sermão de quatro petas, 
Te Deum comprido de mais, 
Cinco bombas deseguaes, 
Muito café, muito fumo, 
Aqui tendes em resumo 
Nossas festas nacionaes. 
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zer de missas pela alma de seu marido^ mas que fossem 
ditas por um religioso de boa vida. 

— Bem está, lhe respondeu o leigo, vou entregal-os ao 
mestre fr. Gil,, que n^este convento é o frade que leva me- 
lhor vida ! ■ 

Um frade da Conceição, já muito velho e caduco^ ia 
pregar á ermida da Carreira dos Cavallos, ao Campo de 
Sant'Anna; além disso estava quasi cego, e quasi surdo; 
porém, como n?ío tinha que fazer, pregava sermões de hora 
e meia, ou duas horas. 

Tinha certo domingo ido pregar uma dominga de Qua- 
resma, e quando, tendo terminado já duas partes do diis- 
cui^so, fazia uma pausa, e puchava da caixa do rapé, para 
tomar uma agigantada pitada, com o firp de se prepa- 
rar com uma estrepitosa fungadella, para começar a terceira 
parte, o saehristâo sobe pelas escadas do púlpito, pucha- 
Ihe pelo habito, e pondo-lhe no chão o molho das chaves, 
lhe diz mui sem ceremonia: «Olhe, Padi'e Mestre, quando 
acabar, faça favor de fechar a porta da egreja, que já lá 
náo está ninguém, e eu também me safo.» 

Por esta epocha um usurário, cujo cabedal era mais f>ir- 
tado do que licitamente adquirido, dava largas esmolas a 
certa communidade mendicante. 

Escrupulisando os frades em acceital-as, consultaram o 
prelado^ que assim lhes respondeu: 

— Andai, andai, que também Deus permittiu que Elias e 
S. Paulo fossem sustentados por um corvo, e mais era ave 
de rapina! 

Certo individuo, mui temente a Deus, achara n*uma das 
i*uas do Rio de Janeiro, uma carteira com 200/$000 réis 
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em papal^ e sem designação alguma da pessoa a quem per- 
tencia. 

Entregou-a ao seu confessor, religioso barbadinho, para 
que este ou a restituísse, se pudesse descobrir o dono, ou, 
no caso contrario, a entregasse á communidade. 

Os padres annunciaram em letras grandes na portaria 
do seu convento, terem em seu poder uma carteira, que 
restituiriam á pessoa, que desse signaes certos de sua for- 
ma e conteúdo. 

Succedeu que um sujeito muito conhecido foi o primeiro 
que leu o annuncio. Arranca-o e manda logo inserir nos 
jomaes que se achou uma carteira com dinheiro, a qual, 
na rua tal,, numero tantos, se entregaria a quem provasse, 
pela descripção d'ella, ser o dono. 

Este se apresenta^ com effeíto, e diz haver perdido uma, 
com estes e aquelles signaes, comi 200j5IOOO réis. 

— Pois senhor^ diz o espertalhão, já vejo que não é sua à 
que eu achei ; e para prova aqui está : em logar de encar- 
nada, é verde; era vez d'essa quantia, só contém metade. 

O outro sahiu agi'adecendo-lhe e louvando -lhe ainda em 
cima a consciência. 

Certo dos signaes, vae ter com os religiosos, prova-lhes 
irrefragavelmente que o perdido lhe pertence, e se retira 
tão satisfeito d'aquelle inesperado salvaterio, como os fra- 
dinhos o ficaram de terem podido efFectuar uma restitui- 
ção, e a individuo, diziam elles, que bem mostrava quanto 
era religioso. 

Um pregador n'uma occasião em que sahia de casa pa- 
ra pregar, disse a um galleguito, seu creado, e recente- 
mente chegado da terra, que para a ceia lhe tçQ.>;xxfô3i^^^i5is^ 
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bofes de casa de certo carniceiro chamado David; e pare- 
cendo-lhe que este lh'os fiaria, não mandou dinheiro.- De- 
pois succedeu entrar o gallego na egreja, a tempo que o 
pregador, repetindo algumas auctoridades dos prophetas, 
olhou descuidadamente para onde estava o moço, e ponde- 
rando n'uma, exclamou: — Pois que diz David? 

O lorpa do gallego, pensando que se tratava do carni- 
ceiro, gritou: 

— Diz que não dá bofes sem ver a cor ao dinheiro. 

Uma curiosa certidão passada n'essa epocha pelo paro- 
cho do Lavradio, e que encontrámos impressa n'uma pu* 
blicação d'esse tempo: 

«Attesto e certifico que F, é filho de seus pães, cujos 
todos três se portam muito bem, e o terceiro é muito obe- 
diente a seus pães, o que juro in verbo sacerdotis. 



Comtudo, não obstante serem es frades muito satyrisa- 
dos, o beaterio estava então em Portugal no seu auge, no 
seu máximo requinte. Este requinte do beaterio desceu um 
pouco nu reinado seguinte, mas ainda assim foi o Padre 
Theodoro d'Almeida uma das primeiras pessoas a quem no 
anno de 1783 informaram dos milagres attribuidos ao ser- 
vo de Deus Bento José Labre, ^^ cuja beatificação foi des- 
agradável a muitas pessoas. Â par do beaterio caminhava 
a relaxação dos costumes, sendo o próprio rei quem dava 
o detestável exemplo de frequentar os conventos para fá- 



^^ Collecçâo de varias noticias a respeito do servo de Deus Bento 
José Labre^ Lisboa, 1785, pag. 63. 
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zer a corte a freiras, e ter amantes uos mosteiros. E a 
dissolução de costumes era tal que na obra UEtat prêsent 
du Royaume de Portugal en Vannée 1767, se lêem estas 
palavras, que traduzimos do original francez: «Todos os 
conventos de Portugal teem por modelo o de Odivellas, 
onde tresentas freiras bellas e namoradeiras formavam o 
serralho de D. João V, d^onde sahiram todos os bastardos 
doeste rei, e cada uma das quaes tinha um ou vários aman- 
tes para com elles se distrahir. Estas religiosas, sem*pre 
ataviadas, nunca usando dos seus fatos de religião, cober- 
tas d'alvaiade, de enfeites, e de diamantes, animavam o 
mais refinado galanteio, e passavam por serem as amantes 
mais attrahentes da nobreza portugueza. E foi este escân- 
dalo o que mais se viu exposto aos rigores do marquez de 
Pombal. Tanto os frades portuguezes como as freiras por- 
tuguezas podem" ser havidos como os mais libertiuos de to- 
da a Christandade». ^^ 

Esta asserção (attribuida ao general Dumourier) nào é 
exaggerada. Em tempo de el-rei D. João V revoltaram se 
nâo só as freiras do convento de Sant^Anna em Lisboa, 
más também as de vários outros conventos. Sabiam para 
fora dos mosteiros processionalmente, de cruz alçada, e 
davam bastante que fazer ao Camões do Kocio. O próprio 
chronista dos Arrabidos emprega alguns capítulos em des- 
crever as brigas e desordens entre os seus. Mas que po- 
deria fazer o corregedor d'el-rei D. João V n'um tempo, 
em que o rei era omnipotente, e podia entrar e sahir dos 



M Pag. 189 da obra citada {VÉtat présent du royaume de Portu- 
gal en 1767). 
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conventos, quando bem lhe aprouvesse! *^ E todos sabem 
que no reinado seguinte, em alguns conventos, tanto de. 
frades como de freiras, se formou imia conspirarão para 
assassinar o marquez de Pombal. 

O P. Feijó a pag. 217 do vol. VII do Teatro Critico 
diz o seguinte: 

«Na cidade de Lisboa ha muita devoção para com S. Cor- 
nelio ; ha porém n^esta devoção um estranho culto irrisório, 
supersticioso, sacrílego e detestável. E este a offerta de 
comiches que levam ao Santo Martyr os que n^algumas- 
necessidades imploram seu auxilio. A isto ajtmta se a cii> . 
cumstancia aggravante de estar o povo na persuasão de • 
que os que não oflFerecerem os cornichos, nada logram ; ao 
passo que os que fazem uma tal offerta, conseguem quanto* . 
desejara! Isto se passa, isto se tolera em ^iisbba, n'um / 
povo tiio extremoso para com a extremada policia! Avista 
d'um arcebispo, d*um tribunal da Inquisição^ isto é, á vista 
de todos ! » 

Havia, porém, entre a nobreza um costume vulgarissimo- 
e inoffensivo: os fidalgos mais distinctos, quando sahia o- 
Viatico aos enfermos, iam adiante tocaúdo a campainha; 

E a propósito de nobreza, lembra-nos o que então suc- 
cedeu por causa do tratamento de senhoria : 

El-rei D. João V por causa d^alguns abusos que se ti- 
nham introduzido nos tratamentos, promulgou a lei de 20 



^^ As mais das perturbações e inquietações das religiões nascem 
ordinariamente das eleições; e é certo, que quando os prelados eram 
perpíítuos e as eleições eram uma vez na vida, havia mais quieta- 
ção, maior paz e amor fraternal e mais santos em todas as ordens» 

(Fr. Nicolau de Santa Maria, Chronica dos regrantes cónegos 
âe Santo Agostinho vol. II, pag. 416.) 
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de janeiro de 1739, revogando em parte a de 16 de setem- 
bro de 1597. 

Os satyricos pozeram-se logo em campo contra os que 
pretendiam tratamento superior ao que lhes competia, nSío 
gostando de raodo algum de ficarem só com o simples trata- 
mento de mercê. E entre outras poesias notáveis appare- 
ceu esta : 

REQUERIMENTO 



Senhor Rei : Diz D. André 
Por appellido, o Venegas, 
Que supposto andar ás cegas, 
Também ás escuras vê : 
Que cotno um decreto é 
Em que Vossa Magestade 
Tira com severidade 
O senhoiíl tratamento, 
Quer mostrar por instrumento 
Que o tem de juro e herdade. 
Diz que seus progenitores 
Foram principes e reis, 
E assim não devem as leis 
Eclipsar os resplan<lores, 
Sendo os seus antecessores 
De sançue tao puro e fino, 
Pois pela lei do destino, 
Que todo o janiversq eobre. 
Só deixará de ser nobre 
O que nasceu pequenino. 

E do chefe dos Menezes, 
Das famílias mais antigas, 
E nas marciaes fadigas 
Os mais heroes portuguezes 
Vence, am por muitas vozes 



Qualquer militar porfia; 
E na Lusa Monarcbia 
Quem tem Dom é Soberano. 
Que só quem é castelhano 
Tem Dom sem ter Senhoria. 
Também dos Telles descende 
Nâo por linha. transversal, 
Porque todo o Portugal 
Por seu parente pretende; 
A casa de Aveiro o intende ; 
A de Cascaes lhe affiança 
Ser egual na similhança, . 
Que na geração explica ; 
E isto mesmo alto o publica 
Toda a sua visinhança. 

A vista da fidalguia 
Que mostra com claridade. 
Deve Vossa Magestade 
Mandar-lhe dar Senhoria : 
E se d'esta cortezia 
Com razão acredor é, 
Vossa Magestade dê 
O que pede com cubica, 
Que além de fazer justiça, 
Também lhe fará mercê. 



Entretanto, em abono da verdade, devo affirmar muito 
positivamente que os costumes de Portugal n^aquelle tempo 
eram pouco mais ou menos os dos outros paizes, e vice versa. 
Leiam a vida de Talleirand para verem (\v.\al ^x^J^a:^^'^^^'^ 
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clero francez nos tempos próximos a el-rei D. João V. Leiam 
a Itália de lady Morgan (vol. I, pag. 107) para verem co- 
mo no Piemonte era moda o marido não fazer caso da 
mulher com quem era casado, para fazer a corte á do seu 
visinho. Náo temos de que nos admirar quando o caval- 
leiro de Forbin nas suas il/ewjonas nos assevera que os 
frades de Belém em Lisboa andavam armados de punhaes. 
N'este convento era então costume em dia de S. Jeronymo 
tomarem os monges grandes pancadas de melancia. E o 
próprio pae d*el-rei D. João V tinha passado muitas noi- 
tes nas mais desbragadas orgias. 

Oh tempos felizes esses, em que os frades de Mafra^ 
no dia 4 d'outubro, dia da festa do seu patriarcha, manda- 
vam sair do seu convento gallegos ajoujados com caldei- 
rões d 'arroz doce, para distribuirem pelo povo ! 



XVII 



A ARTE CULINÁRIA As GRANDES COMEZAINAS PORTUGUEZAS — «MenÍJS» 

d'aqueliíA epocha — Preços dos principaes géneros alimentares — 

o QUE SE comeu na FESTA DA INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE D. JOSÉ 
— A SERRAÇÃO DA VELHA RUIDOSAMENTE FESTEJADA! «PrEGAO» EM 
VERSO CONVIDANDO O PUBLICO A ASSISTIR A ESSAS FESTAS — DeSCRIPÇAO 
DO ENTRUDO DO TEMPO DE D. Jolo V — O CAMÕES DO ROCIO E OS JE- 
SUÍTAS — Outras anecdotas d'este celebre corregedor — Revolta 

DAS FREIRAS DE SANt'aNNA — ReVOLTA DAS DE OdIVELLAS, QUE SÓ 
POUDE SER APAZIGUADA k VIVA FORÇA — DlVERSAS ANECDOTAS DA EPO- 
CHA SATYRISANDO OS JeSUITAS 



Se as artes portuguezas floresceram sob a protecção 
magnificente do celebre rei, deve dizer-se era abono da 
verdade que a arte culinária parece ter sido cultiyada cora 
grande êxito. 

Domingos Rodrigues, cozinheiro de S. Magestade, na 
sua Arte de cosinha, impressa em 1732, já em 3/ ediçào, 
diz que a exercitou pelo espaço de 29 annos, e que se ha- 
bilitou para compor esta arte com a assistência dos- maiores 
banquetes da corte de Lisboa, e de todos os da casa real. 
E diz náui ufano que todas as cousas que n'ella ensinava, 
as tinha experimentado pela sua mào, e que as mais d^el- 
las as tinha inventado pela sua habilidade. O leitor, po- 
rém, pôde por experiência própria provar o^ ^<ít\\'^^<5>'5> ^<5> 
14 
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mestre cosinheiro, e depois decidir acerca do credito que 
elle merece. 

Para fazer sopa de peros camoezes receita : Que se pô- 
de fazer em uma tigella nova, na qual se deite o molho de" 
qualquer género de assado, com trez ou quatro peros em 
quartos apartados, e ponha-se a ferver: depois de cosidos 
os peros, batem se com o molho em um prato sobre fatias 
tostadas, e ponha-se o assado por cima com sumo de li- 
mão : e vá á mesa guarnecido com mioUos do mesmo molho. 

Manda que no domingo se dêem as seguintes comidas 
aos hospedes ; 

1.^ iguaria. — Tijellaa de caldo de gallinlia com sua gemma de ovo, 

e capella por cima, e logo sopas de vacca. 

2.* » Perdigões, assados, guarnecidos com linguiça. 

3.* » Coelhos de João Pires. 

4." » Um ou dois peitos de vitella de conserva guarnecidos 

com torrijas de vitella. 

5.* » Pastel loes de varias carnes, redondos, lavrados. 

G." » Pasteis fritos pequenos, de carneiro, com assucar e 

canella. 

7." » Olha castelhana, a saber, vacca, carneiro, mãos de 

porco, presunto, grãos, nabos, pimentão, de todos 
os ailubos amarellos com assafrão. Manjar branco 
em péhis assado. 
Para o fim doces frios, e frutas do tempo. 

COMRR PARÁ A SEGUNDA FEIRA 

1 • iguaria. — Tijella de caldo de gallinha e sopas de yacca. 

2.' » Frangas caseiras assadas, lardeadas sobre sopas 

de natas, guarnecidas com biscoitos de la Reyna. 

3.» » Uma potageni de mariquaa, tordos á franceza, guarne- 

cidos com verdeaes emborraçados. 

4.» » Cabeça de vitella, guarnecida com mãos de Jjdeo. 

5.* I Uma torta de frangaos ; e pombos de folhado francez. 

6." » Pasteis de cocca de dama, de gallinha, do tamanho de 

dois tostões. 

7.* » Olha podrida portugueza. 

8.» *» Manjar real em tigelada corada. 

F'!/!!, com doces frios e frutas. 
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» 
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COMER PARA A TERÇA FEIUA i 

1.* iguaria. — Caldo de gallinlia e sopa, como acima fica dito. ' ' 
2.* » Coelhos novos, assados com cebola botada na agua em 

rodas, e salsa muito miúda por cima, alcaparras, 
guarnecidos com achar de porco. 
Frangas de Fernão de Sousa com tutanos sobre sopa 

de tutahos. 
Perus em gigote de toucinho, e vinho branco com sub- 
stancia de vitella. 
Empadas inglezas nevadas. 
Pasteis de barquinhos folhados portuguezes. 
Olha franceza. 
Ovos brancos. • 
Fim da mesa, doces frios e frutas. 

COMER PARA A QUARTA FEIRA 

1." iguaria. — Caldo de gallinlia com sopas, como acima. 

2.* » Peruas novas lardeadas á franceza, sobre sopa dou- 

rada, gallinhas com lombos de conserva. 

3." » Adens reaes estofados om marmellos, maçãs azedas, 

especiaria preta, guarnecidas com tordos. 

4.* » Trouxas de carneiro. 

õ.* o Empadas de lombos de vacca e viteMa. 

6." » Pastelinhos de tutanos saboyanos. 

7.» » Olha Moura, que chamam de fina. 

8.* » Fruta de ciriuga com graxe. 

Fim, doces frios e frutas. 

COMER PARA A QUINTA FEIRA 

!.■ iguaria. — Caldo de gallinha com sopas, como acima. 

2.* » Leitões assados, guarnecidos com gallinholas. 

3.* » Pombos com cardo cm fricassé. 

4.* « Pernan de carneiro de casis 

5.* » Empadas de peru sem osso. 

G.* » Pasteis folhados de coelho. 

7.» » Olha podrida em massa, que é a melhor de todas. 

8.* • » Leite em ciricaia. 

Advirto que para as gallinhas que ficam de caldoy se hão de man^ 
dar á mesa um dia sobre cuscus^ outro sobre fideoSy outro sobre letria^ 
outro sobre arroz. 
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COMEE PARA A SEXTA FEIRA 

1.* iguana. — Gemmas de ovos em manteiga, depois sopas de natas 

com letria. 

Linguados recheados assados, guarnecidos com aze- 
vias assadas de molho castelhano. 

Corvina de conserva, guarnecida com besugos pe- 
quenos. 

Tigellada de chocos. 

Empadas de sahnonetes. 

Pasteis de marisco 

Peixe frito. 

Ovos moles. 
Doces frios, e frutas no fim. 

COMER PARA O SABBADO 

-Ovos com pilo em manteiga, depois sopa dourada. 
Salmonetes assados com potagem franceza, guarneci- 
dos com ostras. 
Postas de cherne em casis, guarnecidas com amêijoas. 
Linguado de caril. 
Empadas de besugos. 
Almojavcnas de peixe picado fritas. 
Peixe frito, guarnecido com mexilhões de Aveiro. 
Sonhos passados por assucar e graxe. 

Deve-se notar que n.ào se faz n 'estas listas a menor 
menção, quer de chá quer de café *^*. 



1^1 Eis 08 preços médios de vários géneros n'aquella epocha: 
Agua, 1 barril 15 réis; Aguardente, 1 almude 4i$%õ réis; Azeite, 
1 quartilho 50 réis ; Leite, 1 quartilho 30 réis ; Arroz, 1 arrátel 30 
réis ; Assucar, 1 arrátel ^8 réis ; Bacalhau, 1 arrátel 35 réis ; Ovos, 
1 dúzia 80 réis; Carne de vacca, 1 arrátel 53 réis; Carne de vitella, 
1 arrátel 60 réis ; 1 franga 200 réis ; 1 frangão 100 réis ; 1 gallinha 
280 réis ; 1 pato 330 réis ; 1 perdiz 100 réis ; 1 peru 650 réis ; 1 
lei toa 860 réis. 

Na ceia que o Senado da Camará de Lií-boa offereceu á casa Real 

e á Corte, em 1775, quando se inaugurou a Estatua equestre de 

D. José I, bebeu-se mais de 2 contos réis de vinho. Comeram 266 

arrobas de carne e 118 de vitella : eompraram-se */'M2 bams de 

/i^ua, e tnào o mais á proporçíio. 
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Também parece que se não abusava muito do vinho, 
porque nas Mémoires instructifs poiw iin voyageur, (já ci- 
tadas por mais d^ima vez neste livro), se encontra a se- 
guinte passagem : 

«O estrangeiro nào deve entregar se aos excessos do vi- 
nho. Os portuguezes desprezam os bêbados, e o rei (D. 
João V) que não bebe vinho, tem uma aversão invencivel 
contra todos aquelles que se entregam a este vicio.» 

Apesar d'isto, porém, conta-se que o prior da igreja 
parochial dos Olivaes, tendo bebido mais do que o costu- 
me, quiz baptizar uma creança, e posto junto á pia bap- 
tismal, entrou a procurar no Ritual as rezas próprias d*a- 
quella cerimonia, e não atinando com o que procurava, 
por mais que folheasse, voltou-se para os circumstantes, e 
exclamou: — E bem difficultoso de baptisar este rapaz I 



Eram avesse tempo pomposissirhos os festejos da Serra- 
ção da Velha, o que, porém^ não admira, porque o jejum 
quaresmal guardava-se então com todo o *rigor, e quando 
emfim se tinha chegado ao meio da quaresma toda a gente 
estava morrendo por festejar condignamente o faltar só me- 
tade doesse tempo de privação. Era mister então o folguedo 
para se poder chegar com a cruz ao Calvário. H eis o pre- 
gão pelo qual se convidava o povo a assistir ao folguedo, 
e a ver o gallego lorpa depois de ter caminhado por lon- 
gas horas com a escada ou com o banco ás costas, faltan- 
do também só uns vinte dias para o verem carregar com 
a pedra da AUeluia ás costas : 
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Pregão escripto por Francisco Mariamio do Advento : 



Quem desejar 

Ver da velha a serração 

Corra já sem dilação, 

Vá seu assento tomar 

Lá para o Cães do carvão, 

Onde por justos motivos 

Se faz est'anno a fuiicção. 

Qualquer que não leve assento, 

Custa- lhe meio tostão. 

Tudo applicado ás despezas 

Que lá mesmo se farão. 

Não digam depois não ouvem 

Qu'eu grito em boa expressão : 

As casadas com decência 

O seu lugar tomarão ; 

As solteiras em mais guarda 



Por modéstia ficarão; 
As viuvas por mais fracas, 
Dá-se-lhes assento no chão. 
Os grllegos nos chouriços 
As nádegas pousarão, 
Ficando bem aprumados. 
Com suas cangas na mão. 
Os sabujos dos rapazes 
Nas escadas treparão, 
Para que todos desfructem 
Todo o primor da funcçâo, 
E possam ser testemunhas. 
Que se fez a execução 
E tomam-se estas medidas 
Por não haver confusão. 



No carnaval (como inderanisação antecipada aos 40 dias 
de jejum quaresmal) era uso a que ninguém fugia os gran- 
des banquetes, as formidáveis pancadas. O seguinte soneto, 
escripto n*essa epocha, dá ideia do que era o entrudo no 
reinado de D. João V: 

Filhos, fatias, sonhos, mal assadas, 
Gallinhas, porco, vacca e inais carneiro, 
Os periis em poder do pastelleiro, 
Esguichar, deitar pulhas, laranjadas. 

Enfarinhar, pôr rabos, dar risadas, 
Gastar para comer muito dinheiro, 
Não tev mãos a medir o taberneiro. 
Com resteas de cebolas dar pancadas, 

Das janelhis com tanhos dar na gente, 
A bozina tanger, quebrar panellas, 
Querer em um só dia coii.er tudo, 

NJo perdoar a arroz, nem cupchs quentes 
Despejar pratos, e lim])ar ti^ellas, 
Estas as festas são do gordo entrudo. 
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Fallêmo& também do celebre Camões do Rocio, o corre- 
gedor Caetano José da Silva Sotto Maior, a quem o- rei 
era muito affeiçoado por causa das suas pilhérias, versos, 
e epigrammas muito jocosos. Tinha elle ido á casa profes- 
sa de S. Koque pedir um confessor para assistir aos últi- 
mos momentos d'um doente, prestes a finar-se. Os Je- 
suítas não- estiveram para incommodos, e deram em res- 
posta que d ali não sahia ninguém, fosse para que fosse, 
depois das nove horas da noite. O Camões do Rocio íícou 
indignado, e jurou dar uma lição aos padres jesuítas. 

Andava elle, passados dias, na companhia dos seus qua- 
drilheiros a fazer a ronda, seriam umas dez horas da noi- 
te, e eis senão quando topa no Rocio com dois Jesuítas qive 
se recolhiam para S. Roque. 

O Camões sae-lhes ao encontro, e dá-lhes voz de presos, 
accrescentando que não havia licença para andarem mas- 
caras pelas ruas áquellas horas^ e em tal tempo! 

— Mas nós somos padres .lesuitas, que nos recolhemos 
para nossa casa ! 

— Isso é falso ! Vocês são mascarados que andam na rua 
a estas horas, talvez para maus fins I 

— Nós somos Jesuítas, que vamos para S. Roque. 

— E mentira. Os Jesuítas não andam pelas ruas depois 
das nove horas da noite! E saltem já para o Tronco! 

E os dois Jesuítas, debaixo de prisão, não tiveram re- 
médio senão ficarem aquella noite no Trojico, que era a ca- 
deia onde se recolhiam os meliantes e vagabundos. 

Deu isto ura grande brindo em todo o paíz ; choviam os 
versos de troça aos Jesuítas, já muito mal conceituados 
por aquelles tempos, a ponto de escreverem uma comedia 
em que representavam os jesuítas recusando-se a irevuçA^- 
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fessar os moribundos pobres, mas partindo a correr por 
alta noite para irem assistir aos últimos momentos dos mo- 
ribundos ricos, que lhes deixavam dinheiro. 

Os Jesuitas foram ás nuvens, as queixas doa padres fer- 
viam por toda a parte, o próprio D. João V chegou a re- 
prehender o Camões ; mas este, sustentando sempre o seu 
papel, respondia: 

— Não, Real Senhor, nâo acreditei que elles fossem Je- 
suitas : aquelles padres sao de tal modo circumspectos e 
sisudos que nem sequer para assistir a ura moribundo pres- 
tes a ir dar contas a Deus, saem das suas casas depois 
das nove horas da noite! Só acreditei que eram homens 
que para maus fins se tinham disfarçado em Jesuitas! 

O Camões do Rocio era homem instruído, sócio da Aca- 
demia de Historia, e auctor do celeberrimo poema a Mar- 
linhada (o que se prova por um manuscripto existente na 
Bibliotheca d'Evora), no qual verbera a sensualidade mais 
que brutal de Fr. Martinho de Barros, confessor d'El-Rei^ 
D. João V. Este poema, é, no seu género, uma das obras 
mais perfeitas que se conhecem. 

Certa occasião foi mandado por El -Rei prender um ho- 
mem. Succedeu, porém, que o corregedor era amicissimo 
doesse homem, e resolveu desobedecer a El-Rei, e não 
prender o amigo. Foi cercar-lhe a casa, e viu que o ho- 
mem tinha fugido para o telhado. Ketirou-se pois com a 
sua gente, e foi ao Paço. 

— Real senhor, venho perguntar a V. Magestade : quem 
governa de telhas acima? 

— De telhas acima só governa Deus, respondeu o rei, 
não atinando com a causa por que o Camões lhe fazia tal 
pergunta. 
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— Pois o homem, Real Senhor, estava em casa quando 
o fui prender, mas tugiu-me para o telhado. E eu sabia 
tào bem como V. Magestade, que de telhas acima só go- 
verna Deus! 

D. JoAo V, homem intelligentissimo, n^um relance per- 
cebeu tudo, que o criminoso era amigo do Camões^ e que 
este o quizera salvar. . . Não ticou mal com o corregedor. 

Por causa da eleição de uma abbadessa também as frei- 
ras do convento de Santa Anna em Lisboa sahiram pro- 
' cessionalmente de cruz alçada para a rua em direcção ao 
Paço. 

Soube D. João V da tenção das freiras, e enviou varias 
pessoas com o ti m de lhes darem conselhos sensatos e fa- 
zerem cora que ellas não dessem escândalo, e se recolhes- 
sem ao mosteiro, para evitarem o serem depois chasqueadas 
e mettidas a ridiculo pelos poetas d'aqiielle tempo que já 
não poupavam frades e freiras. Todas as diligencias, po- 
rém, foram baldadas. 

Lembrou se então el-rei do Camões do Rocio. 

A lembrança do rei foi acertadissima, o Camões tinha 
lábia para persuadir mulheres, e conseguiu que as freiras^ 
mansas como o^^elhas, e pouco antes furiosas, entrassem se- 
renamente no mosteiro, tiadas nas promessas que lhes tízéra 
' o celebre corregedor. 

r 

E de suppor que D. João V, cheio de jubilo, batesse 
varias vezes com a palma da mão sobre o hombro do Ca- 
mões, como tinha por costume fazer, mesmo quando o 
poeta ainda não passava de Juiz do Crime do Bairro da 
Mouraria. 

Foi também muito celebre a revolta das freiras de ( )di- 
vellas no principio do reinado d'el rei D. João V. H^nj^^^'5> 
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uma freira ido parar á inquisição depois de soffrer peniten- 
cia e de ter comparecido n'um auto de fé, recamBiaram-n/a 
para o convento. 

As outras freiras, porém, nào consentiram em a rece- 
ber, allegando que a freira era judia, e, por tanto, nuUa a 
profisâào. 

Mas o cardeal inquisidor insistiu em querer que a rece- 
bessem. As freiras, porém, sahiram para a rua, e vieram 
de cruz alçada á capital para se lançarem aos pés do rei. 

No caminho Hcava-lhes o palácio da condessa do Rio, e' 
esta fidalga pediu-lhes que descançassem n^elle algumas 
horas. 

Entretanto o rei D. Joào V sabendo da sabida das frei- 
ras, mandou uma força de cavallaria para impedir que 
ellas viessem causar escândalo em Lisboa. A communi- 
dade, porém, toda inflamraada em santo zelo da casa do 
Senhor, declarou terminantemente que nâo regressava ao 
convento, e deixou-se ficar dois dias em casa da condessa. 
Por fim o j'ei mandou um magistrado com alguns sargen- 
tos para as obrigarem a recolher- se á força. Mas nem ao 
magistrado cederam. Entrincheiraram* se nos seus quartos, 
e defenderam se atirando com pedras, com moveis, com 
batatas, com ceboUas»^ com cabeças de nabo, em summa, 
com tudo a quanto podiam lançar mào. Ferravam os den-* 
tes nos braços dos sargentos, n^uma palavra, em vez d'an- 
jos, eram uns vivos diabos! 

Podoram comtudo ser agarradas, e á força as metteram 
nos coches da casa real, e lá volveram debaixo de prisão, 
e acompanhadas diurna escolta, a ser outra vez encerra- 
das em Odivellas. 
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Dissemos atraz que os jesuítas já eram mal vistos n'esta 
epocha. Eis, para prova, algumas aneedotas que encontra- 
mos em livros doesse tempo : 

O duque de Cadaval estava certo dia conversando com 
dois jesuitas, quando chegou o seu mestre d obras, que 
fora chamado para o duque lhe perguntar como se poderia 
conseguir que o seu fogão não continuasse a deitar o fumo 
para a sala. 

— Nada mais fácil, responde o mestre, mande V. Ex.^ pôr 
no alto da chaminé a um d'estes senhores, pois é bem sa- 
bido que têem arte para attrahirem tudo a si. 

Achava-se quasi moribundo um fidalgo muito rico, mo- 
rador em Lordello (Porto), e que possuià um crucifixo de 
ouro e esmaltado de diamantes. 

Um jesuíta, conviva e familiar da casa d'este fidalgo, 
depois de vários preâmbulos, disse ao enfermo que seria 
muito do agrado de Deus que elle fizesse doação d*aquella 
imagem á Casa dos Jesuitas no Porto, vulgo o CoUegio de 
S. Lourenço. » 

— - Nào hesito, responde o enfermo, com tanto que me deis 
uma conveniente interpretação d'aquellas quatro lettras, 
que estão no alto da cruz. 

— Promptamente, caríssimo irmão, torna o jesuíta, aquel- 
las lettras foram postas pelos malditos judeus no alto da 
cruz do Salvador, já por escarneo, já para o distinguir das 
do bom e mau ladrão; e querem dizer — Jesus Nazareno 
Rei dos Judeus. 

— Pois, meu padre, não ganhastes o crucifixo. 
— Como assim? acode o jesuíta. 

— Aquelle primeiro »/, quer àizer- Jesuíta; o N, signi- 
fica Nolito; o i?, quer dizer rapere; e o ultimo J^^v^^oí^^^ 
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Jesus; e tudo em bom portuguez quer dizer — O* Jesuíta, 
não queiras roubar o meu Jesus. 

Certo jesuita, com um mulato seu creado, atravessava o 
rio Douro, de Espadanedo em direcção a S. Lourenço do 
Douro. O barco, porém, pendeu tanto para um lado, que o 
mulato caiu ao rio. O infeliz, que não sabia nadar, teria 
infallivelmente perecido, se por acaso não passasse em di- 
recção a Alpendurada um barco, d'onde estenderam uma 
vara para elle se agarrar^ e assim o mulato salvou-se. 

Apenas chegou á praia, o padre jesuita mandou-lhe que 
desse graças a Deus, pelo evidente milagre que lhe fizera, 
salvando-o de morrer afogado. 

— Dar graças a Deus ! lhe replicou o mulato ; não, padre , 
mas sim darei graças á vara do barqueiro, que me salvou, 
porque a vontade de Deus, permittindo que eu cahisse ao 
pego, era de que eu morresse afogado. 

Morreu um velho devoto, deixando os padres jesuitas 
por seus herdeiros, em prejuizo d^um filho que tinha. Ha- 
via, porém, no testamento a clausula de que estes bons 
padres dariam, por uma vez, para estabelecimento de seu 
filho — a quantia que quizessem, — Tomando logo posse da 
herança offereceram elles uma somma insignificante ao 
mancebo, o qual, á vista d'um logro de tal ordem, recorreu 
aos tribunaes. 

No dia em que se sentenciava a causa, era presidente 
um desembargador mui recto, e vendo que iam decidir 
contra o mancebo, não poude ver a sangue frio uma tal 
injustiça, e disse: 

— Não me admiro de que os padres requeiram o goso das 

vantagens que o testamento parece assegurar á casa dos 

JeauitãB; mas não percebo como juizes encanecidos no exer- 
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cicio de julgar, possam a tal ponto enganar-se sobre o ver- 
dadeiro sentido da clausula do testamento. Dksei-me, meu 
padre, voltando- se para o prelado da Ordem, a quanto 
monta a herança V 

— A cem mil cruzados, senhor. 

— E d'ella quanto ofFereceis ao testador? 

— Oito mil cruzados. 

— Bem: n'esse caso qu*ereis para vós noventa e dois mil 
cruzados? 

— E verdade, em virtude das disposições do testamento. 

— Pois eu digo, em virtude das disposições do testa- 
mento — que vós sereis obrigados a dar 92 mil cruzados ao 
filho do testador. 

— Como assim^ excellentissimo ? 

— O testamento diz — que vós lhe dareis a quantia que 
quiztrdts: o que vós quereis são noventa e dois mil cru- 
zados, e não oito mil; e é, por tanto, a quantia de noventa 
e dois mil cruzados que vós quereis, o que a elle lhe per- 
tence pela clausula do testamento; e a que eu vos mando 
que lhe pagueis no praso de quarenta e oito horas. 

Debalde quizerara os padres replicar e compor-se, ofFe- 
recendo ao mancebo metade da herança: tiveram de resi- 
gnar-se, e de esperarem occasião para se indemnisarera nos 
testamentos de outros fidalgos ricos que fossem morrendo. 



XVIII 



Predicados de D. joao v : a sua irresistível habilidade para com 
AS mulheres — Uma scena atroz d'um auto-de-fé — Os meninos db 
Falhava — Quantos filhos teve D. joao v? — As aguas das Cal- 
das, celebradas por um «curioso»— a doença do rei, e as especu- 
lações DOS padres a que ella deu origem — Estranhas demonstra- 
ções DE sentimento E AFFECTO DAS ACADEMIAS LITTERARIAS — A VIA- 
GEM ÁS Caldas — Esmolas fabulosas e despezas incalculáveis que 

ELLA custou — O FAMOSO PRESENTE OFFERECIDO PELOS FRADES DE AL- 
COBAÇA : A PRODIGALIDADE COM QUE O REI OS RETRIBUIU — A MISÉRIA 
PUBLICA a! par DE TAMANHAS RIQUEZAS! A ADMINISTRAÇÃO DO EsTADO 
^A FAZENDA PUBLICA DURANTE ESTE REINADO — A ENTREVISTA DB 

Caia, e a grandeza com que o Rei alli se apresentou — A família 
DE D. Joao v 



D João V era bondoso: d'isso deu muitas e muitas 
provas: foi elle que ordenou que, embora as sentenças da 
Inquisição fossem olhadas como soberanas, deveriam com- 
tudo subir á presença do rei para serem revistas pelo seu 
tribunal, e permitiu que os criminosos tomassem advogados 
para sua defesa. *^^ 



102 Certa occasiâo foi condemnado a morrer queimado um padre 
brazileiro por ter cabido no Judaísmo. D. João V fez tudo quanto 
era possível para o salvar, pedindo-lhe que se retraôtasse ; mas o 
padre estava emperrado. Apesar de ter sessenta aunos de edade, 
não quíz renunciar ao Judaismo. Não deu provas de fraqueza algu- 
ma, e nem sequer se dignou responder uma só palavra aos jesuítas 
e aos frades que lhe diziam ao ouvido que se convertesse. E a mor- 
te d'este homem foi havida como uma grande g,lw\«. ^^xa. q^*"^^w\.'^^ 
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Para as rnullieres porém, é que elle tinha um encanto, 
um condão irrosistivel. Parece que era entendidissirao na 
arte da seducçâo. Eis um caso: -Achava-se muito mal uma 
rapariga com quem el-rei tivera amores por algum tempo. 
Foram participar-lhe o estado em que ella se encontrava, 
e que a sua vida estava em perigo. 

— Pois bei de salval-a ; digam-lhe que venha cá. • 

Trouxeram a doente eíFecti vãmente para a sala em que 
se achava o rei com muitos fidalgos. O monarcha apenas 
proferiu estas palavras: — Como está? 

Mas a maneira como foram proferidas calou de tal modo 
' no animo da menina, que percebeu que o rei ainda lhe 
tinha amor, e ia outra vez renovar as relações com 
ella. Recuperou com effeito a saúde, poupando ao" seu real 
amatite o incommodo de mandar dizer missas por sua. 
alma. 

Sâo muito fallíidos os dois meninos de Palhavã,*^^ filhos 



e para os christâos novos. Os padres porém estavam furiosos ; de 
propósito lhe prolongavam e refinavam os padecimentos. O padre 
brazileiro, porém, já no supplicio, bradava-lbes : E' uma grande in- 
fâmia, e uma vergonha o tratardes assim um homein que morre por 
afiirmar que não ha mais do que um Deus, que vos ha de punir, 
desgraçado^, de o offenderdes d'esta sorte ! {Mémoires instructi/s por 
un voyayeur^ Amsterdam^ 1738). 

103 Ainda em 1737 viviam na sua quinta de Palhavã. LordBeck- 
ford faz a respeito d'elles as seguintes considerações nas suas Car- 
tas acerca de Portugal : Quanto pôde a força da educação ! Que es- 
forços não demandaria da parte das aias, escudeiros e camaristas, 
abafar todas as vividas e generosas sensações no animo dos prínci- 
pes que educavam, violentar a natureza humana, sugeitando-a aos 
hábitos d'uma realeza sem poder! A magegtade sem dominio é de 
todas a carga mais pesada. Um soberano achará em que se occupe; 
tem a escolha do bem ou do mal-, porém príncipes como os de Pa- 
lhavã, sem mando, nem influencia, que nada mais têm a manter do 
çue uma imaginaria ffr«ndeza, bocejarão com o espirito hehetado, e 



^\ 
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naturaes dVl-rei D. João V, mas se nós repararmos bem 
no que os livros nos dizem, D. Joào V deveria ter sido 
pae de iiiuitas dezenas de íilhos bastardos. Porém succede 
o que acontece em todos os tempos: uns,- sem pára isso 
trabalharem, tivex^am seus nomes na Historia, os outros 
ficaram na obscuridade. 

Foram os excessos amorosos do rei que lhe estragaram 
a, saúde, a ponto de- ter de ir muitas vezes procurar alUvio 
para seus males nos banhos das Caldas. Tinham já n'aquelle 
tempo estas aguas uma grande fama e um escriptor as 
exalta nas seguintes phrases que pela sua originalidade 
iiAo queremos deixar de transcrever; «Quem poderá duvi- 
dar *^* que sendo as aguas das Caldas da Kainha melhores 
que as de Vichy, fariío as mesmas, e mais prodigiosas 
curas, e que se fossem administradas por um medico sciente 
se poderia também dizer em Tortugal: «adeus leites de 
vacca, e de cabra: adeus soros e leit» de burras: consolae- 
vos vitelinhas e burrinhos, está chegado o tempo que vos 
deixarão o alimento que a natureza vos tem destinado : 
adeus caldos de frangos, que sendo simples, sois ^xcellen- 
tes também, e uns verdadeiros netos do caldo de gallinha: 
mas recheiados com as drogas do paganismo de Galeno, 



no andar do tempo se mostrarão tão cerimoniosos e inanimados como 
as pyramides de buxo enfezado em seus jariiins. Quanto mais felizes 
foram os rapazes que o rei João entendeu que não devia reconhecer, 
e que não são poucos, «porque o piedoso monarcha, largo como os 
seus domínios, espalhava a imagem e símilhança do seu creador pela 
terra.» 

Estas Cartas são interessantíssimas e escriptas d'um modo encan- 
tador. Na nossa obra Portugal e os Estrangeiros (Lishosi, 1879, 2 vol.) 
encontrai- as-ha o leitor, completas e traduzidas em portuguez. 

^^ Observações sobre as a^uas das Caldas da RaiuVv^^ ^ort \y\^ ^>a.- 
rioso. Paris . Offic. de Jacob Vincent, Yl^^% 
15 
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sois uma verdadeira peste, e podeis casar sem dispensa 
com os leites, aguas de malvas e outros (chamados remé- 
dios frescos, para enganar os enfermos, augmentando-lhes 
as obstrucções) : adeus tizana de aveia da celebre madame 
Fouquete, que sendo simples, fazeis bem,^ porém misturada 
com maná salcatartico, e trociscos de fio ravente, faeeis 
uma purga endiabrada, que só se pode dar a um robusta 
mariola. » 

A enfermidade do rei foi uma mina para os frades e 
para as confrarias. Desde que elle foi acconiettido do pri- 
meiro ataque (paralysia) começaram logo as preces e as 
procissões, de dia e de noite. As communidades andavam 
de umas egrejas para as outras com as imagens de mai& 
devoção: o Senhor dos Passos foi para a i*atriarchal : a 
imagem da Senhora do Carmo do convento d'essa invoca- 
ção, esteve no próprio aposento do rei. Emfim, era uma 
ostentação de piedade e de affecto pela pessoa do rei, que 
seria sublime, se nâo fosse claramente uma torpe especu- 
lação com o espirito fraco de soberano. A todos esses actos 
de devoção e de sympathia o rei correspondia com a sua 
habitual liberalidade, e por isso os frades semeavam para 
colher. 

As academias litterarias também se empenhavam nos 
testemunhos de vassalagem ao rei. A Academia dos Esco- 
lhidos, fundada em 174'i, de que era presidente José Freire 
Jlonterroyo Mascarenhas, (que instituiu a Gazeta de Lisboa) 
propoz vários problemas para o assumpto de um certamen, 
que duraria três dias, em applauso das melhoras de el-rei. 
Era o primeiro problema: «Se foi tão grande a moléstia 
de S. M. como a afFectuosa piedade dos seus vassallos.» O 
segundo: aSe na doença de S. M. mostraram mais fineza 
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nas suas rogativas os habitantes cVesta côrté, ou os mora- 
aores dos logares distantes.» O terceiro: «Se fai n'este 
reino tâo grande o sentimento na queixa de S. M. como o 
gosto na sua melhora.» 

E estes três problemas haviam de desenvolver-se em 
odes latinas, em romances heróicos, romances vulgares, 
lyras, sonetos, epigrammas, oitavas e decimas! ! 

Quando el-rei melhorou, mandou repartir magnificas es- 
molas pelas communidades e confrarias que tinham saido 
em procissão de preces, e entào é que foi um espalhar de 
milhares de cruzados verdadeiramente louco. 

Os médicos aconselharam a el-rei os banhos das Caldas: 
logo se mandou concertar as estradas e construir alli palá- 
cios de madeira para alojar a corte, e foi o cardeal da Cu- 
nha benzer as estradas, dias antes da partida do rei. 

O rei foi acompanhado dos infantes, médicos, padres' 
imagens e reliquias. 

A Villa í^ova vieram esperal-o varias communidades, ás 
quaes logo ellc mandou dar cerca de 600;5000 réis. 

Antes de partir para as Caldas, mandara dar 200 moe- 
das a cada um dos médicos da camará, e 100 aos de fora, 
que lhe tinham assistido, com a mercê do habito de Chris- 
to e uma tença de 100*>000 réis, pagos pela casa da moeda; 
e aos criados que o serviram na doença, quiz que se des- 
sem CO moedas a cada um ! Dois padres que o acompa- 
nharam ás Caldas, levaram 24:000 cruzados em pequenas 
moedas para se distribuirem pelos pobres. 

Os frades de Alcobaça, apenas a corte chegou ás Cal- 
das, enviaram- lhe um presente que constava de 69 vitel- 
las, 194 presuntos, 182 queijos, 210 perus, 692 gallinhaa^ 
12 cargas de fructa, 36 paios e 3ftS esiÂ^sjà e>ç»xxv ^«^v^^'^* 
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El-rei repartiu este m«wo dos Bernardos, que viera ex- • 
pressamente para elle e sua família, pelos cardeaes da 
Motta e da Cunha, e pelos frades «arrabidos das Gaieiras, 
mandando a estes mais 200?$000 réis de esmola. O guar- 
dião veio agradecer a el-rei a sua caridade, e S. M. ainda 
lhe mandou dar mais 200j5>000 réis. Kra um nunca acabar, 
uma fonte incxhaurivel para os conventos, o seu bolsinho, 
que era afinal de contas o thesouro publico. 

Além d 'estes donativos ainda el-rei mandou aos frades 
arrabidos de Santarém e de Valle de Figueira^ 400^C)00 
réis, e ao Senhor da Pedra 10:000 cruzados para as obras 
da sua egreja ! 

(7s donativos e gratificações que el-rei deu, quando to- 
mava os banhos^ foram egualmente extraordinários : só 
•aos dois enfermeiros, que o mettiam e tiravam do banho, 
foram 200 peças de ouro de 6;5í400 réis, è O )^000 réis de 
tença ! E depois aos médicos, e ao dono das casas que lhe 
serviram de paço, e ao dono da casa onde estava a rai- 
nha, e ao prior, e a tudo e a todos finalmente, e sempre 
com a mesma liberalidade. 

No dia 17 de agosto regressou á capital fazendo a jor- 
nada desde as (Jaldas até Lisboa em 12 horasj ou em 10, 
segundo diz a Gazeta de Lisboa. 

E ao lado d*e8ta grandeza verdadeiramente realenga, fi- 
gurava a miséria. 

A administração publica não podia ser mais desampa- 
rada da vigilância governativa. Não havia nenhunia segu- 
rança pessoal : os ladrões e assassinos eram desaforadissi- 
mos : roubava-se e assassinava-se em pleno dia, apesar de 
trabalharem constantemente duas poUsj uma das quaes no 
Rocio, sem embargo da forca estar em exercício todos os 
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mezes, e apesar do espirito religioso que parecia exercer 
' tamanha influencia. 

A administração militar era um foco de ladroeiras. Os 
assentistas impunemente roubavam os fornecimentos. E a 
tal ponto chegava o desgoverno^ que no mez de março de 
1742, se pagaram 3 mezes de soldos e prets á tropa, e se 
lhe Hcaram devendo ainda 6. E n'este tempo fugiram de 
Lisboa para Inglaterra 3 assentistas com lOhrOÔO cru- 
zados ! E todavia è assombrosa a quantidade de valores que 
entraram nos cofres do Estado, durante este reinado: eis o 
que nos diz um Alvará passado tm forma de quitação a 
Francisco da Costa Solano em 6 de setembro de 1748: 

Desde 3 de novembro de 1722 até ao Hm de dezembro 
de 174Õ, isto é, era 23 annos e 2 mezes, entraram: 

Em dinheiro: 46.203:652^981 ^2 réis. 

Em direitos de diamantes e oiro: Quatrocentos e dez mil 
setecentos e trinta e quatro marcos, que fazem seis mil 
quatrocentas e dezesete arrobas, vinte e três arráteis e 
quinze grãos. 

Em prata: Vinte mil setecentos e trinta e nove marcos, 
cinco onças, duas oitavas e doze grãos, que fazem 324 ar- 
robas, 1 arrátel, 3 onças, duas oitavas e 12 grãos. 

Em cobre em chapa para dinheiro e para liga de oiro e 
prata: 501:432 arráteis, que f^zem 15:679 arrobas. 24 ar- 
ráteis, 10 onça's e 7 oitavas. 

Em cobre do- Algarve: em pães, 369 arráteis, que fazem 
11 arrobas e 8 arráteis. 

Diamantes brutos: 2:388 quilates e 2 grãos e meio. 

Item: Varias peças de ouro e prata, e materiaes declg,- 
rados no encerramento da conta. 
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E já que falíamos dos loucos desperdícios do magnifi- 
cente monarcha, descreveremos a largos traços a maneira 
como elle se apresentou na entrevista de Caia, para a tro- 
ca das infantas de Portugal e de Hespanha. 

Nas Vendas Novas mandou por essa occasião *^^ levan- 
tar o palácio que ainda lá existe, adornando-o de muitas 
pinturas, ricas tapeçarias e custosas armaçSes. 

O patriarcha, 12 cónegos e mais Qcclesiasticos necessá- 
rios para o culto, acompanharam el-rei, "além da numero- 
sissima comitiva composta de todos os fidalgos que. tinham 
cargos no Paço e de muitos outros que foram para tornar 
mais luzida a funcçâo. O estado da Casa Real^ n'essa oc- 
casião, constou de 10 coches, 8 bcrhndas, 29 estufas, 2 
caleças, e 141 seges. Os animaes de tiro para o serviço 
d^esses vehiculos foram 353 urcos ou frisoes, como lhe cha- 
mavam, para os coches ; 468 cavallos e muares das seges 
e dos criados de cavallariça; 673 cavallos de sella e 316 
muares das galeras, carros de matto, liteiras e outros 
transportes. 

Os criados passavam de 900, só para o serviço dos co- 
ches e para cuidarem do gado. K além d 'este estado havia 
todo o acompanhamento que pertencia aos fidalgos que 
iam na comitiva. 

Os infantes iam cada um, em seu coche : a rainha tinha 
o seu coche além do do estado, bem como o rei. Assim se 
tornava mais apparatoso o préstito. 

Para o regresso a Lisboa foram necessários mais de 300 
barcos, que de Aldeia Gallega seguiram até Belém, onde 



105 o sr. Pinlioiro Chagas descreve estas acenas no seu bello ro- 
mance, A Corte de D. João V, (Lií?boa, IbOTj. 
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se fez o desembarque n\ima vistosa ponte que alli se ar- 
mou, e d'ahi vindo -em direcção á Ksperança, o préstito 
subiu a calyada do Combro, rua do Chiado, rua do Ferro, 
Pelourinho, até ao Terreiro do Paço, onde era o palácio e 
Capella Real. 



Os filhos de D. João V parece terem tido alguma edu- 
cação litteraria, mas acanhada. Da infanta real, que depois 
cazou com o príncipe das Astúrias^ nos diz o livro Mé. 
moires instructifs, já por varias vezes citado: «A infanta 
dava grandes esperanças e tinha uma Índole excellente. As 
bexigas tinham desfigurado extraordinariamente o seu ros- 
to. Fallava varias línguas, como a rainha sua mãe, irmã 
do imperador Carlos VI. O principe do Brazil n^aquelle 
tempo era bello, e como não fallava francez tomei a liber-' 
dade de ílie perguntar a razão. Sua Alteza Real deu-me 
em resposta: — Minha màe não quer, Tendo-lhe replicado 
que a Infanta Real fallava bem o francez, o principe res- 
pondeu-me : — Porque minha mãe assim o quer! 

E não podia deixar de ser acanhada a educação freira- 
tica d'aquelle tempo. 

Já se viu como a família real andava continuamente pe- 
las egrejas, porque assim era moda, e porque n^ellas tam- 
bém havia divertimentos. Os Jesuítas representavam vidas 
de Santos em latim nos seus coUegios. E em hespanhol e 
portuguez, eram afamadas as que se representavam nos 
conventos de frades e freiras. Nenhumas porem tão falia - 
das como as do convento de freiras dominicanas do Salva- 
dor em Lisboa, ao Menino Jesus que crescia, celebre ima- 
gem acerca da qual se detém muito o nosso mavio&Q í^. 
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• ■■ — ^ — — — — • '■ : 

Luiz de Souza, na sua admirável Historia de S. Domin- 
gos. 

Se os limites impostos a este trabalho permittissem maia 
delongas, apresentaríamos dezenas de exemplos e citações 
para demonstrarmos que a vida nos mosteiros era um nunca 
acabar de divertimentos e prazeres, e que os frades e frei- 
ras estavam muito longe de serem as creat.<ras ascéticas e 
desditosas que muita gente hoje imagina *^^. Nos conventos 
havia luxo, ostentação, modas e vícios, pois n o era só el- 
rei D. João V que roubava as esposas ao Senhor. E até mesmo 
eram n'este reinado tao vulgares as infâmias praticadas nos 
mosteiros, que o celebre corregedor Bacalhau teve de to- 
mar providencias mui rigorosas contra taes abusos. K an- 
dou mui acertadamente, pois nem todos á hora da morte 
tinham á sua disposição indulgências plenárias em abun- 
dância. • ' 

Mas se ha, e com rasno, muito que censurar durante o 
reinado de D. João V, ninguém lhe poderá jamais tirar a 
gloria que de direito lhe pertence, pois foi na realidade de 
todos os monarchns portuguezes o que mais protegeu as 
artes e as lettras. Xo capitulo que segue o demonstraremos. 



106 i>or estes tempos, segundo diz ir. Joào de Níjssa Senhora na 
Oraçào Cajnfular publicada em Lisboa em 1741, contava a provín- 
cia do Algarve 50 conventos com mil e tantas religiosas, e mais de 
novecentos frades. 

A um ministro inglez que lhe fallava em tào extraordinário nu- 
mero de religiosos existentes em Portugal, respondeu D. JojIo V: — 
EJ^ta gente em geral é mandriona : e eu antes a quero ter dentro de 
conventos, onde está recolhida, do que vel-a andar vadiando. 



XIX 



Protecção dada por D. JoÃo v Aa artks, ás lettras e Ás scIE^'CIAs: 

DESENVOLVIMENTO DAS INDUSTRIAS. — GlORíAS MILITARES E MARÍTIMAS. 

Lealdade politica do rei. — Rápida resenha dos monumentos e in- 
stituições MAIS importantes FUNDADAS n'eSTE REINADO. — MaFRA, A 

CAPELLA DE S. JoIo BaPTISTA, E A CAPELLA-M()R DA SÊ d'EvORA. 

DeSCRIPÇAO dos MAGNÍFICOS APOSENTOS DE SOROR PaULA E SUA IRMA 
EM OdIVELLAS. — O AQUEDUCTO DE LiSBOA. — O CELEBRE PRÍNCIPE 

EuííENio DE 8aboya. — A Academia Real de Historia Portugueza, 

OS SEUS TftABALlIOS, AS SUAS SESSÕES. — OpINIÒES DE GaRRETT, HeR- 

culano E outros Acerca d'este reinado. — Morte de D. JoÀo v: 

PARALLELO ENTRE ESTE MONARCHA E LuiZ XIV. 



Depois do pouco lisongeiro quadro que temos esboçado 
e documentado, manda a justiça que prestemos homenagem 
ao que houve de bom neste reinado. Elle marca — já o 
dissemos, e repetimol-o agora, — um período notável na 
historia das bellas-artes portuguezas. As lettras e as scien- 
cias receberam impulso. E o nome portuguez durante essa 
epoclia, teve incontestáveis glorias. 

«Quando nào fora tao fértil o reinado de D. Joiío V 
(diz um escriptor portuguez *^'') em acontecimentos gloriosos, 
quando nao houvesse tantos monumentos de sua grandeza 
e sabedoria, as instrucçoes mandadas dar pelo rei a Andró 
de Mello e Castro, seu enviado em Roma no anno de 1707, 
bastariam para provar que a prudência, a previsão, a 



i*^"^ Panorama. Anno de 1844 pag. 3í)õ. 
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dignidade e o saber presidiam aos actos da sua illustrada 
administração. 

E'' sabido que durante o reinado doeste soberano foram 
sobre modo protegidas as lettraè e as artes: estabelecen- 
do-se então fabricas de vidros, de sedas, de armas^ de 
papel, de atanados, de couros e de marroquins, bem como. 
as fundições para artilheria. 

A D. João V se deve a construcção do sumptuoso edi- 
fício e convento de Mafra, o de Santa Clara do Louriçal, 
o paço das Vendas Novas, a paço e hospicio de Nossa Se- 
nhora das Necessidades, reforma do hospital das Caldas da 
Rainha, e muitos outros edifícios de menos nomeada. E 
todas estas numerosas obras publicas poude elle mandar 
fazer, apesar de sustentar pelo espaço de sete annos mui 
dispendiosa guerra com Castella. Feita a paz no anno de 
1715, não tardou que no anno -seguinte enviasse ao Le- 
vante uma armada portugueza em soccorro dos venezianos 
contra os turcos, continuando Portugal nos annos subse- 
quentes do seu governo a occupar, nos conselhos europeus, 
ura logar distincto como potencia de primeira cathegoria. 

Fiel observador dos tratados de alliança que celebrou, 
distinguiu-se o seu reinado pela fé, que manteve sempre 
com os seus alliados, sem que nem promessas, nem amea- 
ças podessem nunca desvial-o do leal cumprimento das es- 
tipulações de taes tratados. Ksta verdade vê-se demonstrada 
em todos os documentos d'aquella cpocha, e apparece com 
um novo brilho nas instrucçoes dadas a André de Mello e 
í 'astro no começo quasi do reinado de D. João V-, e antes 
do seu casamento negociado por Fernão Telles da Silva, 
terceiro conde de Villar Maior, que, concluida a negocia- 
ção, acompanhou a archiduqueza D. Maria Anna, filha do 
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imperador d'Austria, Leopoldo I, e entrou com uma esqua- 
dra ingleza de 18 naus de guerra no porto de Lisboa, no 
dia 26 de outubro de 1708 *o«.)) 

Já dissemos algumas palavras acerca de Mafra, a obra 
mais monumental do seu reinado. Fallemos de outra sua 
maravilha, a capella de S. João Baptista : quantas capellas 
haverá no mundo que possam ser comparáveis com a de 
S. João Baptista em S. Roque de Lisboa? Que deslum- 
brante riqueza! Ha quem diga ter apenas uma rival na 
capella Sixtina em Roma! 

«D^aquella collecçào de pedras e metaes preciosos, diz 
um escriptor portuguez *^^^ em que o trabalho do artista 
mal deixa aos olhos do observador reparar na riqueza da 
matéria : de toda aquella fabrica magnifica, resalta o nome 
de D. João V, tão claro e brilhante, como se estivesse ali 
esculpido repetidas vezes em lettras d'ouro. N^esta capella' 
está retratada uma das qualidades mais preeminentes do 
caracter del-rei D. João V, e também n^ella está escripto 
moralmente o maior acontecimento da sua epocha, o suc- 
cesso que deu ao seu reinado o vulto e feivoes que o dis- 
tinguem de todos os outros. Essa qualidade é o amor da 
ostentaçTio que levou aquelle monarcha a esforçar-se por 
imitar Luiz XIV, o fastoso rei de França. 

Aquelle successo foi o descobrimento das minas de miro 
e de diamantes no Brazil. 



1^^ Esta*^ instruôçôes correm no referido volume do Panorama de 
paginas 360 a 304. Foram bastante elogiadas. E Jia Bibliotheea Pu- 
blica de Lisboa existe uma grande collecção de opúsculos tanto em 
prosa como em verso, em differentes idiomas, e impressos em vários 
paizes, em louvor d'um tal consorcio. 

i«*J Archivo Pittoresco de 18G4, pag. 273. 
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A capella de 8. João Baptista é o epitome de todas as 
glorias architectonicas e artisticas do reinado, em que mais 
se construiu n'esta nossa terra, e foi, como o ultimo canto 
do cysne, a derradeira e mais bella de todas as obras de 
arte do rei magnânimo, A egreja fio ]\Ienino Deus em 
Lisboa, rica ení pedraria, quasi que deve sua existência a 
D. Joào V. 

Nenhum dos monarchas portuguezes teria animo e pos- 
ses para dispender tào avultadas quantias na ediíi cação de 
uma pequena capella, senào o fundador do palácio e basí- 
lica de Mafra. 

Todas as capellas na egreja de S. Roque tinham con- 
frarias, e irmandades que as adornavam, e n'ellas faziam 
sumptuosas festividades ; apenas uma se achava votada ao 
despreso, era a de S. JoAio Baptista. N^o tinha confraria 
que olhasse por ella, e el-rei D. Joào V quando tal soube, 
exclama : 

— Pois bem: eu serei o seu protector, visto o santo ter 
o meu nome ! 

E dito e feito. Acabado o risco da capella, feito pelo ar- 
chitecto Vanvitelli, e trazido a Lisboa, el-rei gosta d^elle, 
e o manda executar, remettendo logo grossas quantias de^ 
dinheiro. Concluida toda a obra da capella, o papa Bene- 
dicto XIV manda armal-a até á cimalha real d(^ntro da 
basilica de S. Pedro, depois de se ter procedido ás ceri- 
monias da sagraçao, e nella resa a primeira missa. 

E el-rei D. João V envia- lhe como esmola de uma tal 
missa, um cálix douro de primoroso lavor, cravejado de 
diamantes no valor de Quarenta contos de réis. 

Desmanchada a capella, e encaixotadas todas as suas 
peças, foi conduzida a Portugal por Alexandre Giusty, e 



PORTUGAL KA EPOCHA DE D. Jolo V 237 

por outros artistas encarregados de a coUocarem na e^reja 
de S. lioque.» 

A eapella de S. João Baptista em íS. Roque é um mo- 
numento de ta! ordem que a viuva de Napoleão III foi o 
.que de niais notável viu em Lisboa, o que não admira, 
pois coiita-se que na epocha da invasão franceza, o gene- 
ral Junot já estava encaixotando tudo aquillo para remet- 
ter para França, tuas tendo os operários estragado um vi- 
dro, exclamou subitamente: 

— Parai, nào se diga que Junot foi tão bárbaro que 
mutilou uma obra ta o preciosa **^. 

Como estamos fallando nas magnificências de D. João V 
cumpriremos agora a promessa que mais atraz fizemos, 
descrevendo os riquissimos aposentos da celebre madre 
Paula e sua irmã, no convento de Odivellas. Como o leitor 
deve lembrar-se, Paula era a freira predilecta d'el-rei. 

«A casa, onde dormem Paula e Maria da Luz (diz o jsr, 
R. Guimarães^ no tomo II do seu Summario, transcreven- 
do a descripção dVm contemporâneo), tem armação de 
melania *** carmesim com franjas e galões cor de ouro, 
dois escriptorios de charão negro e ouro grandes, e todos 
com pés e topetes de talha doirada maravilhosa, sanefa de 
talha doirada, dois bofetes doirados maravilhosos, dois 
espelhos de toda a parede, oito placas de espelhos doira- 
das, um relógio de parede que dá horas e tange minuetes, 
uma dúzia de cadeiras carmezins, com pés e braços de 
talha doirada e passamanes de ouro. 



^^^ Magasin Pittoresque, vol. V , 1837. 

111 Estofo de seda ou de lã, ondeado; mas no quarto da freira de- 
via ser de seda para condizer com o reato. 
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A cama de Paula é cie melania carmezim com ó sobre - 
ceii todo em tomados, com franjas e galões cor de ouro; o 
leito da moda, com uma lamina de prata doirada, abrindo- se 
por três partes, e os cantos de ouro macisso em relevos, 
com um florão de fita de ouro. Os lençoes de hoUanda muito . 
boa^ com preciosas rendas e travesseiros do mesmo modo 
todos crespos : os cobertores da mesma melania, e o panno 
de cobrir. A cama da irmã é d'este mesmo modo, menos 
a lamina de prata, um bofete de charào doirado á cabeceira, 
coberto com um panno, em cima um prato de prata grande, 
de Allemanha, etc. 

«O gabinete, em que Paula se touca, ó armado de mela- 
nia carmezim, em franjas e passamanes cor de ouro, duas ' 
sanefas de talha douradas, quatro tripeças com^ pés dourados 
e azues de charão, com assento de veludo; uma arca de 
charão azul e ouro, com dois pratos de prata, um com o 
penteador, outro com o avental e toalha de boas rendas, 
cobertos com um panno* bom ; uma arca de lixa negra, 
toda com pregaria e fechos de prata; um espelho e seis 
placas de espelho doiradas; um bofete de charão com uma 
cobertura de cambray, com rendas de três palmos de lar- 
gura, com um espelho com moldura de prata, com todos 
os aviamentos de prata, caixas, prato, jarro, salva, casti- 
çal, copos, fructeiro, thesouras, campainha, escova, etc, 
tudo de prata. 

O outro gabinete de Mana da í^uz, concertado com a 
mesma armação, com os mesmos adornos, com os mesmos 
brincos e riquezas, sem difFerença. Entre as camas ha duas 
pias de prata para agua benta. 

A casa de cima, que é a ultima e a maior de todas, é 
toãã ãrinaãã de melania azul com galdes e franjas de 
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seda crua cor de ouro; as sanefas de talha azul e cor de 
ouro, sào doze ; dois escriptorios de charão azul e ouro 
extraordinariamente bons e grandes, com pés, topetes e 
ilhargas doiradas de mui miúda talha; oito placas de 
uma parte, e oito da outra, todas de vidro; uma dúzia 
de cadeiras de veludo azul, com mãos doiradas, com tope- 
tes e galões de ouro e prata, é um relógio de parede que 
dá horas e tange minuetes; dois espelhos extraordinaria- 
mente grandes, cora mais perfeição na talha dourada; dois 
bofetes doirados com umas tarjas azues e ouro; duas ser- 
pentinas em cada bofete, de seis lumes cada uma, de prata, 
e todos os bofetes teem serpentinas de prata, com pratos 
e thesouras também, de prata. 

Pelas escadas e corredores lampiões de crystal, mettidos 
na parede, com talha dourada; em todas as portas repos- 
teiros de panno berne bordado de cores. O quarto de baixo 
tem sete casas: uma grande está com dezoito caixões de 
lixa negra com pregaria de prata, e todos cheios de prata, 
com que fez uma copa, e sobejou muita, porque, segun- 
do dizem, sào três baixellas; e muitas arcas de roupa de 
cheiro, que dizem que conteem fitas, brincos e vestidos. 

Vierara-lFie três mulatas, e duas creadas, e quatro que 
tinha são nove.» 

Da riqueza e grandeza da capella da Sé d'Evora falia 
assim o dr. Filippe kSimões no tomo XT do Archivo Pitto- 
resco : 

«Na Sé doesta cidade ha entre a capella- mór, obra do 
architecto d'el-rei D. João V, e o corpo do templo, con- 
struído no reinado de D. Sancho J, um contraste não me- 
nos notável, que o que nos resulta de com.ç«^\:^x\aa^ ^ ^^- 
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voto infitituidor da patnarchal com o reforçado repressor 
dos exc€í«so8 do clero. Xa variedade, rifjiieza, polimento e 
brilho dos mármores da capella-mór da í^é d*Kvora, na 
belleza das cores, na elegante e bem proporcionada arti- 
culação de todas ós peças, na exuberância da luz e orna- 
tos, admirámos o luxo e magniticencia de um rei, que pa- 
recia convencido de que nas ostentações dispendiosas tinha 
08 únicos e. verdadeiros alicerces do altar e do throno. A 
capella-mór da Sé d'Evora é a obra prima de Ludovici **2 
e o principal monumento da sua gloria. Se não tem com- 
paraçíio nas dimensões com o palácio e convento de Mafra, 
leva-lhe grande vantagem na fineza da pedraria e qa ele- 
gância da architectura. E é tal a belleza e a combinação 
das cores dos mármores, lustrosos como espelhos, tào bem 
proporcionadas as partes, tão harmónico o todo, que os 
olhos se deleitam a contemplar aquella graciosa perspe- 
ctiva, sem encontrarem uma só peça que melhor parecesse 
de outro modo imaginada. O espirito vê ali evidente e ma- 
nifesta a perfeição da arte.» 

Mas ainda não termina aqui a enumeração dos monu- 
mentos, edificaç3es e obras publicas que devemos ao pró- 
digo monarcha. Reedifica a praça de Campo Maior. Manda 
fazer bellas imagens para um grande numero de egrejas, 
e entre ellas a da Senhora Mãe dos Homens, para a egréja 
conventual de Xabregas, com o fim de. obsequiar o cele- 
bre poeta doeste convento. Instituo duas academias milita- 
res : uma em Elvas, ouíra em Almeida. Funda os sum- 
ptuosos arsenaes de Lisboa e de Extremoz, e a fabrica da 



112 Eate architecto é de origem allemâ. Veja-se a tal respeito um 
opúsculo tomposto pelo sr. visconde de Sanches de Baena. 
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pólvora em Barcarena, que começou a funccionar em 8 de 
dezembro de 1729. Mafida erigir uma fabrica de sedas no 
sitio da Cotovia, em Lisboa,^ na qual trabalhavam com 
tanta perfeição, que se teciam n'ella aS mais delicadas se- 
das e todo o género de tissus, telas e estofos d'oiiro e prata. 
E sobre tal assumpto queira o leitor ver o Annuario his- 
tórico. 

K igualmente a este rei que devemos duas riquissimas 
bibliotliecas : a de Mafra e a de Coimbra. A edificação 
doesta ultima começou em 10 de abril de 1712, è findou 
em 1728, tendo-se gasto na sua construcçao e em todos os 
arranjos necessários, perto de 70 contos de réis^ afora 15 
contos empregados na compra de livros **^. 

Fundou também a Bibliotheca das Necessidades em Lis- 
boa com trinta màl volumes, contendo as obras mais sele- 
ctas, escolhidas, e de tudo quanto de melhor gosto havia 
em bellas lettras ***. 

De todas as grandes obras, porém, que elle nos deixou, 
a mais monumental, a mais útil, porventura aquella em 
que os dinheiros públicos (tão loucamente prodigalisados), 
tiveram melhor applicação, foi a construcçao do grandioso 
Aqueducto das aguas livres. 

Par% esse fim lançou um tributo especial, o que não é 
para admirar, porque as finanças andavam deploravel- 
mente administradas, e a tal ponto que por occasião do 
fallecimento do rei não havia dinheiro para os funeraes. 
Esse imposto foi de 60 réis em cada alqueire de sal ven- 



•113 Florêncio Magno Barreto Feio: Memoria histórica e descri- 
ptiva acerca da Universidade de Coimbra, pag. 9. 

114 Fk. Cláudio da Conceição: Gab\n^t^^\«>\,o\\^<ò^N0s.."5^^^%'^^ 
16 
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dido em Lisboa, 10 réis em cada canada d'azeite, õO réis 
em cada panno de palha. Mais tarde o mesmo imposto tor- 
nou-se extensivo ao vinho e á carne. 

Mas é na realidade ainda hoje o Aqueducto. o espanto e 
o assombro dos estrangeiros, obra utilíssima, pois Lisboa 
luctava cruelmente com a falta d'agua. Lord Beckford, em 
1787, assevera que muitas vezes tinha ouvido fallar d'elle 
como o edifício mais colossal do seu género na Europa. 

Este magnifico aqueducto' cujo risco e desenho sào obra 
do brigadeiro Manuel da Maia^ começou em 172i) e foi 
concluido era 1748. «Foi, diz o padre Fr. Cláudio da Con- 
ceição, no seu Gabinete histórico, o maior beneficio que 
D. Joào V fez á cidade de Lisboa, fazendo- lhe um Aque- 
ducto que de longe introduzisse agua em tanta abundân- 
cia, como se ve nos muitos chafarizes, que aforraoseam a 
mesma cidade. Se Lisboa é grande, se é populosa, só a 
esta obra se deveu. Sem esta providencia Lisboa jamais 
passaria dos limires do bairro de Alfama^ onde somente 
havia quatro chafarizes, c alguns poços e cisternas : todo o 
resto da cidade que hoje se ve povoada, eram campos, e 
n^ellcs somente se viam poucas casas, e as mais d^ellas 
eram conventos ...» 

O padre ó exairgerado : o Bairro Alto era já muáto po- 
voado, mas eiftícti vãmente o Aqueducto das aguas livres 
e um monumento sem rival. 

Mas continuemos o que dixiamos jlcerca de D. João V: 
apesar de viver n'uma opocha om que as sciencias estavam 
em todo o mundo n'um ostado incrivol d'atraso **5 ainda 



ííi» DVsto estado tio ooiihaí» juhIo-ho fanor uuui iilóa lendo a se- 
gitinto /i/í5^.//^'•rll^ (jfUi» He eiunmtva nu J^mniof tifn Nani»*/*, de 1707, 
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asôim mandou vir da Itália "dois mathematicos dalguma 
habilidade — os padres Domingos Cappace e João Baptista 
Carbone. 

E não deixa de merecer elogios por mandar vir mathe- 
mathicos para Portugal, um rei que viveu n*uma epocha, 
em que Montfaucon visitando as bibliothecas de Itália, 
encontrou em Pavia uma, — a do cavalheiro Belcredio, — 
que nenhuns livros continha que nao fossem obras em de- 
feza da Immaculada Conceição. E Lady Morgan- quem 
nol-o refere, no tomo III da sua obra Ultalie, . 

O próprio Alexandre Herculano, que tanto se aproveitou 
d'essa immensa Collecção de documentos relativos a negócios 
de Portugal^ mandada copiar em Koma, no que D. João V 
gastou uns 200 contos de réis, confessa que esse monar- 
cha deu impulso aos estudos históricos em Portugal. EUe 
o confessa no Eu e o Clero^ e passagens da Symicta lá se 
encontram na Historia de Portugal j doeste, nosso grande 
escriptor. 

E deu na realidade. Houve jamais em Portugal um rei 
tão zeloso da conservação dos antigos monumentos como 
D. João V? Que o diga a lei de 20 d*agosto de 1721. 



pag. 47 : «Mr. Le Clerc estabelece em primeiro logar como primeira 
hypothese; Que o Firmamento não é mais do que uma vasta exten- 
são d^agua, que por todos os lados rodeia o nosso Tuxbilhao com 
uma infinidade d^outros, em cada um dos quaes está encerrada uma 
EsTRELLA ou um corpo luminoso, assim como o Sol está contido em 
o nosso.» Os primeiros trinta ou quarenta volumes doesta collecção 
quasi de nada mais t* actam, do que de dar noticia de : Sermonarios, 
livros de Theologia, de Jurisprudência, de direiro Canónico, vidas 
de Santos e Santas milagrosas, de Beatos, de Beatas, versalhada 
latina, ^tc.'^ exactamente os mesmos assumptos, á^cetç.'». <\rí'& q^-òãss» ^«^ 
escrevia em Portugal, no reinado de D^ 3o^o N . 



f 
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Os riquissimos presentes mandados dar por D. João V 
na Allémanha, ás pessoas que acompanharam a rainha 
sua esposa, aos officiaes da esquadra ingleza, que a con- 
duziram a Lisboa, e á própria rainha Anna da Qrâ- Bre- 
tanha, foram de uma magniíicencia e prodigalidade espan- 
tosas. I'ara maior solemnidade doeste matrimonio, chegou 
do Brazil a Lisboa no referido mez de dezembro a íiota 
mais rica e numerosa de quantas de lá tinham vindo. Com- 
punha-se de mais de cem navios, cuja carga em ouro, dia- 
mantes, assucar e outras mercadorias e géneros preciososi 
se avaliava em 54 milhSes de cruzados. 

A instancias do papa Clemente XI duas vezes *^^ largou 
do Tejo, durante este reinado, uma esquadra portugueza 
commandada pelo conde do Kio Grande. A primeira vez 
corapunha-se esta frota, sabida do Tejo em 17 IH^ de 9 
vasos de guerra, com 390 bocas de fogo, e 258 1 praças. 
Os inimigos turcos nâo foram encontrados, e a nossa es- 
quadra voltou ao Tejo. 

A gloria, porém, estava-lhe reservada para o anno im- 
mediato. 

A esquadra portugueza encontrou os inimigos no Cabo 
de Matapan, pelejou e ganhou a victoria **'. Tinham os en- 
tão navios de guerra por toda a parte, e ainda assim esta 
esquadra compunha-se de: nau Conceição, com 80 bocas 
de fogo e 700 homens ; nau Senhora do Pilar, 700 homens 
6 80 peças ; nau Assumpção, 500 homens e 66 peças ; nau 
Senhora das Necessidades, 500 homens e 66 peças ; nau 



116 Vida do Serenissimo Eugénio Francisco de Saboya, Lisboa, 
J7S9. Parte 11, pag. 45. 
^^7 j, p. c. Soares .-Quadros í^avaea, \o\. Ill, \saç. 85. 
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Santa Rosa, 500 homens e 66 peças; nsm Rainha dos An^ 
jos, 350 homens e 56 peças; brulote Santo António de 
Paduay 8 peças e 40 homens; brulote Santo António de 
Lisboa^ egual lotação ; transporte S. Thomaz, 20 peças e 
100 homens ; uma tartana com 8 peças e 60 homens. Ao 
todo 11 navios, 518 bocas de fogo, e 3:840 homens. 

A nossa frota tinha de combater ao lado de navios vene- 
zianos, pontifícios, napolitanos, maltezes e hespanhoes, que 
chegavam ao numero de 177 embarcações, entre as quaes 
se contavam 62 de linha, mas a força e renhido da acção 
coube aos portuguezes, no dia 19 de julho de 1717. O 
balio e tenente general Bellefontaine, desamparou o seu 
posto, vendo-se por isso o nosso conde do Rio Grande na 
necessidade de combater em a nau Conceição com a SuU 
tana do Grão-Bachá, que era de 1 10 peças e 1500 homens: 
o conde de S. Vicente em a nau Pilar; o capitão de mar 
e guerra Pedro de Sousa, na Assumpção'^ Rolhano, na 
Santa Rosa, com as sultanas inimigas. Mas todos se por- 
taram com tal ardor e valentia que fizeram morrer aos 
turcos uns 5000 homens, perdendo os portuguezes uns 
200 homens, entre os quaes o capitão de mar e guerra 
Manuel André, da nau Pilar. 

Ueu brado esta victoria, e o Papa mandou agradecer a 
D. João V aquelle serviço feito á Christandade, e ao conde 
de Rio Maior remetteu-lhe um breve que principiava por 
estas palavras: Dilecta Fili, Nohilis Vir, salittem, etc. 

Em 1722 vieram a Portugal embaixadores de um Re^ 
poderoso da Ilha de S. Lourenço, offerecendo a El-Rei os 
portos do seu reino para n^elles mandar levantar fortale- 
zas. 

Em 1729 recebeu o Vice-Eei da índia uma embaixada 
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do príncipe de Agra, e outra do Raja de Amber que pe- 
dia que de Portugal lhe fosse enviado algum hábil mathe- 
matico, com quem podesse conferir certos pontos astronó- 
micos. Este embaixador veiu a Lisboa com cartas e presen- 
tes do mesmo príncipe, e do Gran-Mogol Mahamad Shea, 
que se intitulava Imperador do Indostão. 



A cidade de Por, do reino de Cambaya, a umas 40 lé- 
guas da praça de Diu, era desde muitos annos vassallá e 
tributaria da coroa de Portugal, mas, instigada pelos ará- 
bios^ pretendeu sacudir esta antiga sujeição, e começou por 
negar o pagamento de tributos a Portugal. Mandou então 
o conde da Ericeira, vice-rei do Estado da índia, que o 
general da armada D. Lopo de Almeida fosse com uma 
esquadra reduzir aquella cidade á obediência. Recusando 
dar ouvidos aos nossos, a povoação foi tomada á força, com 
morte de 400 arábios e cambayanos. 

O schah da Pérsia tem noticia de que os arábios lhe 
tinham tomado a ilha de Babarem, e lhe estavam sitiando 
Ormuz, manda por isso uma pomposa embaixada ao conde 
da Ericeira, pedindo-lhe que fosse afugentar aquelles po- 
vos e salvar aquellas povoações. Os arábios são atacados 
por António de Figueiredo Ultra, que fora mandado para 
tal fim, e foram derrotados, sendo mottida a pique a nau 
capitania dos inimigos, de 80 peças, e ficando os restantes 
navios incapazes de poderem navegar. 

Não só na Ásia mostraram os portuguezes que descen- 
diam dos antigos heroes de Aljubarrota, Diu, Montes Cla- 
ros, e Linhas d'Klvas. Malta ainda hoje apresenta grandes 
monumentos devidos a portuguezes, pois os dinheiros por- 
tuguezes, iam então para toda a parte. 
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E, comquanto este reinado não possa servir de modelo 
no tocante ás coisas da guerra, alguma coisa todavia se 
ftz no caminho dos melhoramentos. Provam-n'o as refor- 
íÈSiS realisadas na organisação da infanteria, cavallaria e 
diagSes, pelas novas ordenanças de 15 de novembro de 
IWT. Na obra, hoje rarisshna, intitulada Memoria em qué 
se dá noticia da força militar terrestre, etc.^ por António 
Joaquim de Gouvêa, se encontra noticia minuciosa d^essas 
reformas. 

E como falíamos em assumptos bellicos, nâo deixaremos 
de citar o infante D. Manuel, irmào de D, João, a quem 
se refere um extraordinário numero d'obras estrangeiras, 
e que Contava uns 17 annos de edade quando sahiu occul- 
tamente de Lisboa, passando á HoUanda, e d^aqui á Hun- 
gria, onde militou ao lado do celebre príncipe Eugénio de 
Saboya, e assistiu ás batalhas de Peterwaradin, Temeswar 
e Belgrado. 

N'uma batalha correu grande perigo a sua vida, ficando 
devedor da conservação d'ella a D. Diniz d*AlmeJda, ca- 
valleiro de Malta, que andava a serviço do imperador da 
Allemanha. A peleja foi renhidíssima, mas por fim os chris- 
tâos ficaram vencedores dos tUrcos, sobre os quaes foi 
grande a mortandade causada **^. 

Do valor do nosso infante fallaram com particular ap- 
plauso todas as memorias d'aquelle tempo. O Journal Hiê- 
torique^ afamada gazeta que publicava então tudo quanto de 
notável se passava pelo mundo, e na qual a cada passo tee 
falia dos feitos dos portuguezes, em março de 1718 declara' 



*18 Vida do príncipe Eugénio de Saboya, parte II, pag. 57. 
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que o príncipe de Portugal tinha adquirido «muita gloria 
e reputação de bravura. » Lady Mary Wortley Montagud, 
escriptora celebre, é uma das maiores admiradoras de D. 
Manuel : e a pag. Õ9 das suas cartas diz: «O joven prín- 
cipe de Portugal é, em Vienna d 'Áustria, a admiração de 
toda. a Corte: é bello, polido, e tem grande vivacidace. 
Todos 'os ofíiciaes dizem maravilhas da sua valentia na ul- 
tima campanha.» ^ 

Este príncipe parece que também apreciava as bellas- 
artes, pois esta escriptoia da-nos noticia de que elle «com- 
prara uma famosa collec^ào de quadros, que tinham per- 
tencido a Fouquet. » 

Voltemos, porém, a D. João V : a mais gloriosa de todas 
as suas creações é sem duvida a Academia Keal de His- 
toria Portugueza, fundada por elle em 1720. 

Em 4 de novembro de 1720 communicou o rei seu 
pensamento acerca de tal fundação ao theatino D. Ma- 
nuel Caetano de Sousa, encarregando o de lhe apre- 
sentar o plano da Academia que intentava fundar **^. A 
esta cnmmissâo satisfez, elle em poucos dias n'um extenso 
relatório em que, depois de estabelecer as bases do novo 
edifício, propunha a Itália Sacra de ^''emando Ughelli 
como modelo para a historia ecclesiastica de Portugal. E a 
8 de dezembro do dito anno, celebrou-se no Paço da Casa 
de Bragança a primeira sessFío publica, a que assistiram 
34 académicos. 

Além das memorias colligidas em 14 volumes, que al- 
cançam desde 1721 até 1734, escreveram diíFerentes aca- 



^^^ M, j. jtf. T. no jornal O Panorama de 1840. (vol. VD. 
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demicos mais quarenta e tantos volumes, era que trataram, 
extensa e profundamente de muitos pontos de historia na- 
cional. Que bibliographo haverá que nao conheça a Biblio* 
ihefia Lusitana de Diogo Barbosa Machado, e ae Memorias 
(Tel-rei D. Sebastião ? Quem nào admirará o génio investi- 
gador que presidiu á composição dos 20 vol. da Historia 
Genealógica por D. António Caetano de Sousa? Porém, nem 
só estes dois distinctos nomes honraram aquella Academia: 
— ôs do conde dá Kriceira, I). Francisco, cantando as fa- 
çanhas do grande Henrique; D. Luiz Caetano de Lima, 
auc(;or da Geographia Histórica de Portugal; José Soares 
da Silva, que escreveu as Memorias para a Historia de D* 
João 1; o dr. Alexandre Ferreira, que publicou as interes- 
santes Memorias e Noticias da Ordtm dos Templários; Fr, 
Lucas de Sauta Catharina, Fr. Pedro Monteiro, o marquça? 
d' Alegrete, D. Jeronymo Contador d*Argote, e tantos ou- 
tros. , . 

Na Academia de Historia leu o conde da Ericeira um 
importantíssimo trabalho acerca dos manuscriptos inéditos 
existentes em grandes bibliothecas particulares dos fidalgos 
em Lisboa, e entre elles existiam algumas obras de CamSes, 
e alguns trabalhos acerca das obras do npsso poeta. 



Aos monges da Cartuxa deu D. João V(em 1729) 5:000 
cruzados, só para dourarem o retábulo da sua egreja. Mui- 
tos mil cruzados lhe custou também a edificação da egreja 
do Senhor da Pedra, começada em 1740. Porém os milha- 
res de mil cruzados que dispendeu na construcçao da ba- 
silica de Mafra sobem a um numero quasi incrível. Fazer- 
se-ha idéa do dispêndio nas obras sabendo-se que trabalha 
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ram n^ellas 3:997 canteiros, 1:162 carpinteiros e 54 enta- 
Ihadores ! 

Ultimamente para que houvesse no reino homens peri- 
tos na architectura, sem ser preciso ir mendigal-os ás na- 
ções estrangeiras, ordenou el-rei se abrisse em Mafra uma 
aula de risco, onde fossem aprender os rapazes que se 
achassem de melhor engenho, e mais capazes de a exerci- 
tar, taxando ordenado a cada um, e augmentando-lh'o todos 
os annos, segundo o seu adiantamento *^^. O nosso grande 
esculptor, Joaquim Machado de Castro exclama enthusias- 
mado: «Quem se terá esquecido das immensas sommas que 
O senhor rei D. João V, de saudosa memoria, dispendeu 
magnificamente com professores das artes de desenho? 
Diga-o ainda Mafra ; recorde-o a Basilica Patriarchal ; e 
mostre-o a preciosa capella de S. João Baptista na egreja 
de S. Roque». . . *2i, 

Perdòemos-lhe pois a sua doida prodigalidade, as suas 
fragilidade», e os seus defeitos, que foi elle o máximo pro- 
tector, entre nós das lettras e das bellas artes, e até mesmo 
entre estrangeiros, pois que á porfia lhe dedicavam suas 
obras, c d'elle recebiam gfandiosas pensões e brindes. 



120 Fr. Cláudio da Conceição : Gabinete Histórico, vol. VIII 
pap. 123. 

121 Joaquim Machado dk Castro: Carta que um afiPeiçoado ás ar- 
tes de desenho escreveu a um alumno da esculptura, para o animar 

á perseverança no estudo. Lisboa, 1817. 



CONCLUSÃO 



O que D, João V fez em prol das lettras já tem sido 
reconhecido por muitos escriptores, e o próprio Garrett no 
Romanceiro lhe prestou essa justiça dizendo: «ao menos 
protegeu as lettras e as artes : a culpa nâo foi sua, mas do 
8eculo, se de tão mau gosto eram as lettras que protegia. 
O crepúsculo da nossa rehabilitação luziu effectivamente 
em seu reinado.» 

Isto é verdade, e o nome doeste rei era apregoado com 
admiração por todo o mundo! 

Ide a Malta e lá encontrareis peças d*artilheria manda- 
das por el-rei D. João V. Contemplae, e vereis que as 
obras mais excellentes que ali existem datam do tempo do 
referido rei, e foram devidas a portuguezes ! 

Ide a Jerusalém, e vereis que immensidade de riquezas 
artísticas alli existem, recordações d*el-rei D. João V. 

Lede a obra de Frascarelli, «Iscrizioni Portoghesi clie 
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esistoiío in diversi luoghi dí Roma» *^^, e vereis o que do 
tempo d'este rei existe na cidade eterna. Mas chegam a 
centenares os livros que tratam doeste assumpto: e innu- 
meras sào também as obras (algumas d^ellas verdadeira- 
mente monumentaes) publicadas no estrangeiro e dedica- 
das a í). JoAo V ou feitas sob os seus auspicios. E de 
quantos nomes gloriosos se não ufanou Portugal n^essa 
epocha! O illustre D. António Manuel de Vilhena, a quem 
08 próprios inglezes erigiram uma estatua em Malta. O grão 
mestre Pinto! E tantos outros. 

Em assumptos geographicos alguma coisa se fez tani- 
bem, n^este reinado. Do índice chronologico do sábio. Car- 
deal Saraiva extrahimos os seguintes apontamentos *^^: 

De 173Õ a 1737 António Ribeiro Sanches, sábio por- 
tuguez, primeiro medico dos exércitos da Rússia^ percor 
reu, por ordem do governo, a Ukramiay as, margens do 
Don até ao mar de Zabache, e os confins do Cuhan até 
Azoff: atravessou os desertos entre a Crimêa e Backmut: 
visitou os Calmucos desde o reino de Cazan até ás mar- 
gens do Don: e os Tártaros da Crimêa e de Nogai, e os 
de Kergissi, e Tcheremissi ao norte de Astrakan, desde 
ÕO'' até 68° de íat.> etc. 

Nos mesmos annos foi povoado no Brazil Mato-grosso 
pelos moradores de Cuiabá. 

No anno de 1749 saiu do Gran-Pará por ordem de El" 
Rei de Portugal uma escolta, que navegou pelo Amazonas 
até ao Madeira, seu confluente. Começou- se a viagem a 



i'2 Roma, 1868. . 

123 Veja-se o 1.° vol. da obra Oa Portuguezes ejn Africa, Asia^ 
jímerica e Oceania, Lisboa 1879, editor A. M. Pereira. 
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14 de julho, e a 25 de setembro Xihegou a escolta á embo- 
cadura do Madeira. Navegou por este rio até 17 de de- 
zembro, em que chegou ás Cachoeiras, Vencidas 19 ca- 
choeiras, navegou pelo Aporé, que os hespanhoes chamam 
lihenes, e a 14 de abril de 1750 chegou ás minns de Mato- 
grosso, que era o seu destino, com 9 mozes completos de 
viagem. Escreveu a Relação d^ella José Gonçalves da Fon- 
seca» e a Academia Real das > ciências de Lisboa a impri- 
miu em 1826. 

Foi nos annos de 1741 a 1743 a primeira exploração 
do lio Aporé e do celebre sitio do Covumbijara por alguns 
moradores de Mato-grosso. (Veja- se a Navegação desde o 
Pará até Matogrosso, impressa pela Academia Keal das 
Sciencias era 1826). 

Em 1723 foi despachado pelo governo do Pará o capi" 
tão Francisco de Mello Palheta, com uma tropa de explo- 
ração a correr e examinar o rio ]\Iadeira no Brazil, aonde 
já tinha ido em 1716 outra expedição portugueza. 

Em 172Õ mandou *E1- Rei um embaixador á China a cum- 
primentar o Imperador pela sua exaltação ao throno. O 
embaixador Alexandre Metello entrou em Pekim em 1727. 

Em 1726 fundou-se o primeiro estabelecimento da po- 
voação portugueza em Goiaz. 

Pensa muita gente que nas conferencias da Academia 
de Historia, fundada por el-rei D. João V, de nada mais 
se tratava do que de assumptos ecclesiasticos ! 

Puro engano. Por exemplo : na conferencia do dia 22 de 
outubro de 1722, á qual assistiu el-rei e a familia real, dia 
em que se disíribuiram pelos sócios medalhas commemo- 
rativas da fundação d'esta Academia, fallou José da Cunha 
Brochado acerca d 'ama collecçào ò.^ tYí\.\,^ÔLÇ>^ ^ws^.^-^'^- 
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sas potencias, que fôra encarregado de colHgir. Seguiu-se 
Joseph Soares da Silva, que discorreu acerca da «Historia 
d-el-rei D. João í», na qual estava trabalhando. Fallou 
depois d'este Fr. Lucas de Santa Catharina, a respeito dos 
grão-mestres portuguezes na ordem de Malta. Em seguida 
Manuel de Azevedo Fortes fallou sobre as cartas choro- 
graphicas e prelazias de Portugal, e terminou a conferen- 
cia o dr. Manuel de Azevedo Soares acerca das «Memo- 
rias para as cortes de Portugal.» 

Vejamos agora quaes os assumptos da conferencia imme- 
diata, em 5 de novembro do mesmo anno. 

D. Manuel Caetano de Sousa informou a Academia de 
que estava trabalhando no «Catalogo dos bispos portugue- 
zes que tiveram dioceses fora do Portugal. » Tomou depois 
a palavra Manuel Dias de Lima, e participou que estava 
escrevendo uma «Historia d'el-rei D. Manuel.» Seguiu-se 
Manuel Pereira da Silva Leal dando conta dos seus traba- 
lhos litterarios durante os últimos 6 mezeô. Percorrera o 
paiz, disse elle, examinara o monumento commemorativo 
do voto d'el-rei D. A ffonso Henriques antes da tomada de 
Santarém : visitara o mosteiro da Batalha, fôra examinar 
uma inscripção romana em Pombal: fizera estudos no ar- 
chivo da camará de Coimbra, de cujos documentos mais 
importantes já tinha remettido informação á Academia: 
fizera o inventario das bulias e documentos mais apreciá- 
veis d^aquelle cartório, e o mesmo praticara acerca do car- 
tório do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. Organisára 
também o índice dos papeis importantes da Sé d*aquella 
cidade : e encontrara noticia d -alguns concilies que escapa- 
rãw á diligencia do cardeal Aguirre. Fôra também exami- 
nar os documentos de Lorvão e ò.o e.o\\^^\Q da S. Ber- 
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nardo. Examinara posteriormente os archivos da Guarda^ 
Celorico^ Assores, Belmonte, Covilhã, Caria, Alpedrinha, 
Castello Branco, Villa de liei e Abrantes, tendo encontrado 
muitas inscripçSes romanas, gothicas e outros muitos obje- 
ctos dignos de apreço. 

Foi na Academia de Historia onde pela primeira vez em 
Portugal se fallou das inscripçSes, tao numerosas entre nós, 
em caracteres vulgarmente chamados desconhecidos. 

E D. João V quasi senipre assistia a estas conferencias, 
acompanhado muitas vezes da familia real. 

D. João V falleceu no dia 31 de julho de 1750. Dizem 
que houvera difficuldade em se encontrar o dinheiro neces- 
sário para o enterro. Não admira. O rei de Portugal fora 
um gastador de quantias fabulosas. Lembremo-nos, porém, 
da grande protecção concedida ás artes e ás lettras, e que 
o nome d*este rei é immorredouro, porque o immortalisa a 
fundação de tantos monumentos perduráveis, verdadeiras 
maravilhas em todos os tempos, e como tal consideradas 
até pelos estrangeiros *^^. 



Rematemos agora este trabalho com as seguintes pala- 
vras do grande Alexandre Herculano *^^ : «Houve entre nós 
um rei nascido oom indole generosa e magnifica: foi D. 
João V. Favoreceu a fortuna a generosidade do seu animo. 
Durante o reinado d'este principe, as entranhas da America 
pareciam converter- se em ouro, e a terra brotar diamantes 
para enriquecerem o th< souro portuguez, e o nosso pri- 



124 V. His^oire de rAcademie Royale des Sciences de Paris : an 
1772. Deuxiéme partie 

*25 A. 'Hercvlano: Panorama de 1B43, píig. \^^. 
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meiro rei do século XVI II ponde emular Luiz X 
fasto e magnificência. Ha, porém, diíFerença entro 
monarchas. Luiz XIV, mais guerreador que guerrei 
baratou o sangue de seus súbditos em conquistas ^ 
D. Joíío V, mais pacifico que timido, comprou seuij 
olhar ao preço, a paz externa dos seus naturaes. Lu 
levou a altissimo grau de explendor as lettras e a 
cias: D. João V tentou -o, mas ficou muito áquem • 
cipe francez. Devemos, todavia, lembrar-nos de (j 
XIV era senhor d'uma vasta monarchia, e D. Jo? 
d'uma nação pequena. Uma litteratura extensa, e ;. 
mo tempo vigorosa, só apparece onde ha muitos ! 
E como a grande cultura, que só pôde fazer-se em -^ 
tas propriedadcís e dilatados terrenos.» 

A tão sensatas reflexões do grande mestre, só Ic 
qualidade de portuguez, amante de tudo quanto é dt 
para o meu paiz, a fazer votos para que uma anr' 
gloria cinja sempre o nome de D. João V, em Por; 
ínaximo protector das artes e da,s lettras. 



AI^PETVDICE 



Por nos parecerem extreuj*» mente curiosas, i^eunimos a este livro 
no presente appcndice as seguintes peças : 

Uns trechos d'uma comedia esciipta, impressa e publicada em 

Í)leno reinado de D. João V na occasiào em que o corregedor Baca- 
hau mandou prender no Tronco dois Jesuitas que de noite atraves- 
savam o Rocio. É uma satyra mordaz aos jesuítns, c no original im- 
presso, que possuímos, (de tanta raridade que até hoje apenas vimos 
um exemplar), figura o nome da officina onde foi feita a edição, — o 
que prova que a impressão não se realisou a occultas, como a de 
qualquer livro prohibido. 

Um outro documento curiosissimo da historia de D. João V: é 
uma carta escripta a este monarcha por D. Fiiippa de Noronha, 
filha do marquez tle Cascaes! D. João V promettera casamento a 
esta senhora. Faltou á sua promessa, e a pobre D. Fiiippa, desen- 

fanada, teve de abandonar os seus sonhos dourados e.de renunciar 
esperança que alimentara de ser rainha de Portugal; foi encerrar 
a sua magoa e o arrependimento da sua fraqueza na clausura reli- 
j^osa, professando no convento de Santa Clara, em Lisboa, onde 
morreu. A carta em que se despede do seu inconstante amante, 
queixando-se-lhe amargamente do modo como procedeu para com 
ella, faltando ao cumprimento da sua palavra, — vem publicada no 
Summario de varia historia^ do fallecido e sempre lembrado eâcri- 
ptor José Ribeiro Guimarães, d'onde a transcrevemos. Como docu- 
mento para a historia pessoal do rei magnânimo, é interessante. 

E, finalmente, a Pragmática da Sécia, satyra aos exaggeros do 
luxo e da ostentação, que tem, além do chiste com que está escri- 
pta, o merecimento de dar uma idéa das modas em uso n'esse rei- 
nado, e até os preços d'algumas d'ella8. E um impresso avulso, feito 
n'essa. epocha, e parece-nos que nunca fora até hoje reproduzida. 
Estão algumas d^essas carapuças tão bem talhadas, teem uma ver- 
dade tão evidente, que poderiam servir ainda hoje em muitas ca- 
beças. 



ENTREMEZ 



INTITULADO: 



A AMBIÇÃO 



DOS 



TARTU FOS 



INVADIDA : 



PESSOAS QUE FALLAM: 

RemigiOf Tio. ' Um Padre da Companhia 

Eufrazia^ Sobrinha Um Leigo, 

Basquete^ Criado Dois Vizinhos 



Eufr. Olhe meu Tio, 
Não lhe di^ na cabeça o desafio; 
Nâo provoque os Roupetas, não se estrague, 
Porque ninguém lh'a faz, que lh'a não pague. 

Remig, Isto é só mais, ou menos uma pulha ; 
Quero fartar-me de os metter á bulha. 
O* Basquete, Rasquete; ouviste. Moço? 
Deve estar a dormir, qual pedra em poço : 
Não respondes, Rasquete ? Basq. dentr. Estou cozendo. 

Remig, E* fornada o que cozes V Rasq. Não entendo. 

Remig, Se estás bêbado, levas uma piza. 
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BASQUETE, REUlGlO, E El FRAZIA 

Rasquei. Estava remendando osta eamiza. 

liemig.W bonita, tens muitas d'eí5ta casta? 

ítasquet. Um pobre nunca tem o que lhe basta. 

JRemig, De tào boa eamiza é bem te prezes. 

Rasquei. A minha roupa ó toda de Franeezes. 
De mais tem qualidade transcendente, 
Porque ostenta no grosso o transparente. Mostra os buracos. 

Remig. Ora deita isso fora, animalf^jo. 

Rasquei. Onde guarda as grandezas, que as não vejo ? 
Estas estão já pagat^, mas as íinas * 

Que vossa mercê veste. . . . Remig. ^q me indignas . . . 

Rasquei. Digo, que pagas são com mais primor. 

Remig. Cuidava que dizias. . . . Rasq. Não, Senhor. 

Remig. Ora sabes que mais? Rasq. Diga o que é. 

Remig. Accende aquelie archote. Rasquei. E para que? 

Remig. Has de ir á portaria de S. Roque, 
E ao Padre, que acudir da campa ao toque. 
Pede- lhe um Confessor, e vem com elle 

Rasq. Vá quem quizer por rnim, que eu forro a pelle. 

Remig. E então porque não vás aonde te mando? 

Rasquei. Porque os Padres agora estão ninando.. 
Padre da Companhia a estas horas 
Só sáe, se for chamado de Senhoras; 
E d'aquellas bem ricas que lhe rendem. 
Mas confissão de pobre não entendem. 
O Dezembargador Thomé Pinheiro, 
Uma vez trancou dois no Limoeiro, 
Que de noite encontrou quando rondava; 
Por mais que um, e outro Padre lhe clamava 
Que vinham de ajudar a bem morrer 
Uma fidalga, e isto por saber 
O Dezembargador já de antemão 
Que elles eram tão cheios de ambição, 
Faltos de Caridade, e Amor de Deus, 
Que uma noite não quiz nenhum dos seus 
Sair a confessar perto uma p« bre. 
Só por não ser Senhora, e nol^re; 
Desçulpando-se então estes astutos 
Com a prohibição dos estatutos. 

Remig. Com que também tu sabes. d'essa historia? 

Rasquei. Porque não, se é tão certa e tão notória? 

Remig. Esse mesmo também no Paço entrando, 
Dois tartufos achou argumentando 
Com uma personagem; e da porfia 
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Vendo o Grande que elle os reprehendia, 

Prompto lhe advertiu: Veja o Doutor 

Que a questão me diverte. Pois, Senhor, 

Disse Thomé Pinheiro, que argumento 

Enche de tanto gosto o seu talento V 

Kesponde o Grande : Isto é sobre a questão 

Se no centro da Lua ha terra, ou não; 

Eu sigo contra os Padres que a não tem. 

E' verdade. Senhor, diz muito bem. 

Disse Thomé JPinheiro. Eis que os Roupetas 

Voltam a elle logo como settas. 

Mas elle, que por monstros de ambição 

Os conhece, e abomina, disse então : 

— Oiçam, Padres, se querem que os instrua. 

Não tem terra o concavo da Lua, 

Por quanto se a tivera, lá teria 

Uma Quinta também a Companhia: 

Atqui que tal Quinta não encerra. 

Ergo o centro da Lua não tem terra. 

Remig. Ora pois, tu has de ir; e has de dizer 
Que teu amo é Mineiro, e quer fazer 
Testamento, a favor da Companhia; 
E verás com que pressa, e alegria 
Um, ou dois a correr logo hão de vir. 

Hasquet. E então para que? Hem. Temos que rir. 

liaéquet. Toca a accender o archote, eu vou a elles. 

Eufraz. Rasquete, queira Deus não te arrepelles. 

Rasquei. Protesto de os trazer bem pela lama. Vai-se. 

Eufraz. Faze, que para ti fazes a cama. 

Remig. Que cama? Que pavor? Ainda estás verde. 

Eufraz. Se assanha os Padres, olhe que se perde. 

Eufraz. E eu que tenho medo d'elles que me péllo 
Por que é para temer um tal flagéllo. 

Remig. Um varão eminente em santidade. 
Foi assombro, assim como em caridade : 
Quaesquer animalejos respeitava 
Creaturas de Deus, que tanto amava; 
Mas se via carreiro de formigas. 
As pisava, e m»U<iva com fadigas. 
Perguntou-lhe uma vez o companheiro, 
Porque assim se ostentava jut-ticeiro 
Contra aquelles bichinhos, que nasceram 
Creaturas de Deus como as mais eram. 
Jiesponde o virtuozo: Meu irmão. 
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A formiga é compendio da ambição; 
Nâo é justo que viva sobre a terra, 
Onde se vê, se mata, t; se desterra. 

Eufraz» Mas d*ahi que se tira em tanto risco? 

Remig, Que se deve a ambição fazer em cisco. 
Padre da Companhia é formigão, 
Estragador dos Povos na ambição. Bate Basquete. 

Euf* Quem é ? JRasq. Sou eu, que sou gente de paz. 
Memig, O' que bel la função, se o Padre traz ! 
Rasquei, Abra, Senhora. Bem. Espera, impertinente. 
Deitado fingirei que estou doente. Deita-se no leito, 
Eufraz. Não pode esperar ? é forte bulha ? Abre. 
Rasquet. Diga qual é peior, ser gralha, ou grulha ? 

BASQUETE COM ARCHOTE ACCEZO, O PADRE E O LEIGO COM LANTERNA 

Eufraz. Supponhamos que estava na cozinha 
Temperando algum caldo de galinha. 

Rasquet. Pois devia largai -o por decência 
De um Padre, a quem se deve reverencia; 
E correndo vir logo abrir- lhe a porta. 

Padr. Não se consuma, filho: não importa. 
A benção do Senhor, e a sua graça {No meio da caza) 
Nos felicite a todos. Como passa {Junto ao leito) 
Da sua enfermidade, amado Irmão ? 

Remig. Começo agora a ter consolação, 
Por que o vel-o me deu grande alegria. 

Padr. E' benção de que goza a Companhia. 

Remig. Eufrazia, uma cadeira. Padre amado, 
Perdoe a falta. Padr. Não lhe dê cuidado. 
Para mim um banquinho bastará. 

Rasquet. E se for um barril melhor será. (Aparte) 

Padr. Vossa Mercê que vida tem seguido? 

Rem. Fui Mineiro, meu Padre. Pad. E' bom partido. 
Bastante cabedal terá juntado. 

Remig. Tudo quanto ganhei tenho empregado. 

Rasquet. Eu também faço o mesmo em alenternas. 
Que ardem piras nos templos das tavernas. {aparte.) 

Remig. Pelas Minas passei muito má vida. 

Padr. No Mundo ninguém passa sem ter lida. 

Remig. Com que, meu Padre quero confessar-me 
Com vossa Reverencia, e informar-me 
Se poderei fazer meu Testamento 
A bem dá Companhia como intento. 

Padr. E' de Deus evidente map\Ya^ç;^o 
Eesa exemplar e santa voca<jao*, 
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Pode deixar-nos tudo o que tiver, 
Porque quem tem que dar, pódfe, se quer, 
E a Caza de S. Roque é muito pobre. 

Padr. Mas que estado é o seuV Ainda é solteiro? 

Remig. Fui eazado no Rio de Janeiro, 
Agora estou viuvo, porém tenho 
Um Filho, que ficou Senhor de engenho; 
Não me e.-creve ha dois annos, e ando absorto, 
Porque ao certo nâo sei se é vivo, ou morto. 

Padr. Dê.nos por tudo graças ao St-nhor ! 
Pois, se é morto, mais tem de que dijípôr. 

Remig. Mas, se é vivo, nào posso desherdaTo.. 

Padr. Também nào é prccizo mencional-o. 
Faça o seu testan\ento a nosso bem, 
Que o JB^ilho se fôr vivo, sempre tem 
Livre acçào de pedir a sua herança. 

Rasquei. Bem armada receita por lenbrança. aparte. 

Padr. E em tal cazo sem meios ordinário:?. 
Nós seremos os seus depozitarios 
Para logo entregar quanto lhe toca. 

Remig. A Vossas Reverencias tudo entrego. 

Padr. Para salvar-se basta esto d«'spego. 

Remig. Mas quem ha de escrever o Testamento? 

Pad. Este Irmão que aqui vem. Rasq. Grrande talento! 

Remig. Tinteiro, e pennas, Eufrazia, sào precizas. 

Rasquei. Queira Deus que me escapem as camizas : 
O Padre não lhe iuiporta a confis-âo. 
Quer a herança; e o mais quer sim quer não. aparte 

Padr. Vossa Mercê, Senhor, como se chama? 

Remig. Remigio Claro Valentim d'Alfama. 

Padr. Irmão, taça o principio costumado, {Para o leigo) 
Onde o nome se veja declarado. 
Protestação da Fé, e tudo aquillo 
Que pertence á cabeça, ein breve estylo. 

Rasquei. Pode logo ir cm limpo, porque não 
Julguem que essa cabeça é de burrão. 

Eufraz. O' Tiozinho, lembre-.sc de mim. 

Padr. A Senhora é parenta? Remig. Senhor, sim. 
Órfã de Pai, e Mãi; e cuido n'ella 
Por Sobrinha, por pobre, e por Donzella. 

Eufraz. E também pelo ter sempre servido. 

Padr. J)eÍA'e estar, que ha de ser tudo attendido : 
Se o Senhor lhe nao der o seu estvxdo, 
-íi ' Companhia fica este cuidado. 
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Btmig, Não será bom fazel-a legatária 
•De cinco mil cruzados V Fadr. Ordinária 
Porção é essa, a nossa caridade 
Ainda se ex tende a mais ampla vontade : 
O Criado. nos disse que terá 
Meio milhão a Caza V liemig. Passará. 

Padr, Pois não será precizo por agora 
Declararmos o dote da Senhora : 
O seu amparo á nossa conta íica, 
Tença, e bom dote, com que passe rica. 

Eemig. Eu humilho ao seu voto os meus preceitos. 

Padr, Os humildes de Deus são os eleitos. 

Padr, Diga Vo8S'i Mercê quanto possuo 
Para se ir escrevendo. Remig, Isso conclue. 
Tudo se ha de ir por partes declarando: 
Escreva o Padre, que eu irei dictando. 
Deixo á Caza Professa de S. Roque • 
Os bens seguintes : Padr. Quê divino toque ! 

Remig. Dois Padrões de sessenta mil cruzados, 
Que fazem cento e vinte, e estão sentados 
Na Casa da Moeda a seis por cento^ 
De cujo capital, e rendimento 
Será por minha morte a Companhia 
Legitima herdeira. Padr, Obra tão pia 
Fará : elo que tem de m<*ritoriíi, 
Com que o Senhor lhe dê immensa gloria ! 

Remig. Estamos no principio da jornada : 
Escreva lá meu Padre, que isto é nada. 

Rasquei. E' tanto no Koupeta o alvoroço. 
Que lhe cresceu dois palmos o jiescoço. aparte. 

Remig. A' mesma Companhia deixo mais 
Uma Quinta, que está nos Olivaes ; 
Com cazas nobres, vinhas, e pomares ; 
E de vinho, e azeite dois Lagares ; 
E pertences também da mesma «orte, 
Pára tudo gozar por minha morte. 

Padr. Não cessará de noite, nem de dia. 
De encommendal-o a Deus a Companhia. 

Remig. Não se admire. Padre; deixe estar. 
Muito mais cabedal ha que deixar. 

Rasquei. Senhor Remigio Claro, o seu Rasquete 
Merece alguma coisa. Padr. Não compete 
A moços de servir quererem mais nada 
Que o prompio pagamento da soVà^ai^^. 
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Remig. Deixo também á mesma Companhia 
Uma Herdade, com toda a abegòaria 
Sita no Turcifal; que bem consente 
Onze, até doze moios de semente; 
E quero que ella goze a dita Herdade, 
Por ser a minha ultima, vontade 

Padr, O' que santa piedade ! Esse cuidado 
E' signal de ser já predebtinado. 

Eufraz, O' que brava conducta da rapina / 
Que giria de exclamar ! Que alicantina ! aparte 

BASQUETE E OS DOIS VISINBOS 

Padr, Que pretendem aqui estes Senhores ? 

Baaqaet, São da mesma escada moradores, 
Vem para testemunhas, para que não 
Fique menos legal a approvaçâo. 

Padr. Bom será que ahi fora se detenham, 
E quando se approvar basta que venham. 
Chame um Tabelliâo; por que é precizo. 

Rasquei. De caminho também Uie fiz avizo. 

Padr, Muito bem. Digra Irmão que mais nos deixa ? 

Eufraz, Não se farta o Roupeta, aquillo é queixa, (aparte) 

Hemig. Deixo também á dita Companhia, 

Rasquei. Lá se baba o Leigaço de alegria. aparte. 

Remig. As cazas grandes de quintal ornadas, 
Que na Rua da Era estão situadas. 

Padr, Façamos aqui pauza, e conversemos. 
Cazas grandes ! Ahi nós não sabemos 
Que haja outras, se não umas que são 
Dos Parentes de um Padre nosso Irmão. 
^Reniig. E' certo, e essas mesmas deixo eu. 

Padr. Pois quer deixar-noa o que não é seu? 

Remig. Pois não posso fazel-o? O' lá se posso. 

Padr. Nada podemos dar, nao sendo nosso. 

Remig. Eu não digo que dou, digo que deixo; 
E de me não entender. Padre, me queixo: 
Nunca foi meu nenhum d'esses Legados. 

Padr. Então como nos podem ser deixados? 

Remig. Pouco sabe, meu Padre, d'esta sorte : 
Sou vivo, hei de morrer; por minha morte 
No Mundo hei de deixar mais do que digo. 
Pois não posso levar nada comigo. 
Basta-me uma mortalha, e d'e8te modo 
Ahi me hade ficar o Mundo todo. 
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Não gosto de quem muito desperdiça : 

A. Companhia* é monstro de cobiça, 

Do mundo todo inteiro lhe abro mão, 

Farte-se de uma vez tanta ambição ! SaJie da cama, 

Padr, Não treme de insultar a Companhia? 

Hemig. Envergonhe -se, Padre; já queria 
Levar a grande herança de codilho, 
Desherdando-se até o próprio Filho ? 
Só Vossas Keverencias fazem tal. 
Por que dá para tudo o seu Moral. 
Isso ninguém o faz. Eufraz. Mas a Sobrinha 
Não precizava dote, por que tinha 
Na Santa Companhia o seu abrigo; 
Que damnada cobiça ! Isto é castigo. Por modo de chasco, 

CHEOA-SE BASQUETE PABA O PADRE, DANDO COM O DEDO POLEGAR 

DEBAIXO DA BAKBA. 

Masquei. O archote gastou-se. Padr. O' louco de mim. 

Hasq. Quer chibar. Senhor Padre? Ai, ai, pim pini. 

Padr. Que pretendes, infame patifão ? 

Rasquet Socegue, que não tarda o Tabellião; 
Se bem que a moços não se deixa nada. 
Basta- lhe o pagamento da soldada. 

Padr. Nós puniremos tanta atrocidade. 

Basq. Ora isso é bazoíia. Bemig. Isso é vaidade. 

1.° Vizinho N'e8te cazo o melhor será calar. 

2.<* Vizinho Abttlem, que nio tem cá que arranhar 
Vejam que estes successos muitas vezes 
Tem o fim dos antigos Entremezes. 
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«Senhor. — Estas letras, que akuni dia mereceram as attençòes de 
vossa magestade, bem sei que hoje lhe devem mais paciência que 
gosto ; porém como hâo de ser as ultimas que porei aos seus reaes 
pés, sonra-me vossa magestade desafogar n'este papel a justa dor 
que padece meu coração, na's experiências do seu esquecimento. 

«Quem dissera, Senhor, que um príncipe, e tâo grande, havia de 
ser ingrato a uma mulher do meu nascimento ! Onde estão aquelles 
affectos, que quasi passavam a adorações? E que delicto foi nar-me 
das finezas de um rei, para que nào contejite da solidão em que 
vivo, me condemne á solidão da sepultura, pelo desterro das suas 
memorias ! Depois das injurias padecidas na pessoa, até quer vossa 
magestade, que as sinta no amor ! 

«Quem dissera, que me era necessário, para merecer as attenções 
de vossa magestade, valer- me da protecção dos seus ministros ! Re- 
corde vossa magestade as obrigações que me devia, para que me 
livre da afFronta, que me custa a repetil-as. Como posso eu censu- 
rar o escfuecimento de vossa magestade, sem que faça também pu- 
blico o meu delicto? Ha de ser a força da minha desgraça, que 
procure o seu remédio com a minha injuria ! Já que sou tão infeliz 
que todos a conhecem, deva-me ao menos a attençâo de nào con- 
lessal-a ; porque a minha infelicidade é tal, que a queixa, que em 
todos é desafogo, para mim seria injuria. 

«Oh ! nào queira vossa magestade enlouquecer-me tanto com a 
sua sem-rasào, que me obrigue a perder o medo ao silencio. Esta 
é a ultima affronta que me pode fazer a desattefaçào de vossa ma- 
gestade, reduzir-me a tilo lastimável estado, que nào mereça lasti- 
ma, sem reprehensilo. A quem hei de repetir a minha queixa, que 
se não escandalise da sem rasão dVlla? Só vossa magestade a pode 
ouvir sem horror, pois como não ignora, as repetidas finezas que lhe 
devi, ã sua mesmu memoria, estarão sendo a minha desculpa, com 
se/rurançã de venínra tão alta, que cv^\atvdo não fora o amor me pre- 
ejpltara na vaidade. 



«Bem conheço que era muita ousadia aspirar a tanto ; porém este 
meu engano não teve menos auetoridade, que a fé devida a um 
príncipe. E como, em Portugal, nào era eu a primeira a quem um 
rei desse a mito para subir tào alto, foi fácil ao amor deixar-se per- 
suadir do exemplo. Nào me excederam as primeiras em qualidades, . 
senào em ventura, pois todos os meus avós, entre as írrandes famí- 
lias de Portugal, foram os de mais superior estimação, devendo a 
muitos ^d'elles os progenitores de vossa magestade o au^mento e 
dilatação da sua monarcliia e a segurança da coroa. De tudo só her- 
dei a memoria, para me deixar vencer do desvanecimento. Presumi 
que fosse o esplendor da minha casa e fiquei sendo o escândalo de 
todos. E para que fosse sem egual a minha desventura, .o mesmo 
príncipe* que me reputava digna da sua coroa, pleiteia o satisfa- 
zer-me com o desposorio de- um titulo, ao mesmo tempo que minhas 
irmàs merecem esta honra, e eu a tivera, se o mesmo que as dá, me 
não segurara muitas vezes de outra maior. 

«Nâo lia mulher mais desgraçada. Para todos o agrado de vossa 
magestade serve para exaltação, só para mim de precipício. Des- 
terrou-me injuriosamente do paço, perdi á connnunicaçào dos ineus 
parentes, fallouse na minha reputação, e até n'esta sepultura em 
q ue estou, só para injuria pareço viva, que para tudo o mais me 
olham com horror; e para que nào haja género de infelicidade, que 
nã-o padera, approyou-me vossa majestade a pessoa de F...; quando 
este tratado, na fé da sua promissão, se começa a pôr em publico, 
sâo tantas as duvidas e commissòes que se lhe oíferecem, que me 
tem custado tanta paciência estes três mezes de pratica, como os 
quatro annos que ha que soUro de injurias. 

«Já estou resoluta a nào perder nada; e para que vossa mages- 
tade conheça ((ue mulheres da minha esphéra se não contentam 
com satisfações, que nào sejam dignas do seu sangue, ou que não 
pareçam desempenho de rei, ordene vossa magestade a quem quer 
que entregue todas as jóias que me offereceu algum tempo o seu 
ainor, ou a sua grandesa, pois nâo quero comigo cousa, que me re- 
corde a sua ingratidão e a minha aííronta.^ 

«O que peço a vossa magestade é só licença para professar no 
convento em que morreu Santa Theresa de Jesus; que assim como 
o amor de vossa magestade me desterrou do paço, quero que a sua 
ingratidão me extermine do reino. Nenhum outro favor procuro de 
vossa maffcstade que o deixar-me aproveitar da sua tyrannia, para 
o acerto doeste desengano ; e ficará vossa magestade tendo a gloria 
de çremiar uma mulher, como eu. até com o esquecimento. 

«Emquanto me durar a vida, fie vossa magestade de niim, que 
só empregarei os dias em pedir. a Deus lhe accrescente os annos 
tão cheios de felicidades, que se contem em instantes as venturas. 

«Espero da real grandeza" de vossa magestade que logo, logo, en- 
tregando-se de tudo o quç ha n[esta casa, me não retarde a licença 
que lhe peço, porque me obrigará esta sem-rasão a impaciência 
menos santa, e ficará por conta de vossa magestade correndo toda a 
desesperação da minha fortuna. 

«A real pessoa de vossa magestade guarde Deus por muitos an- 
nos.» 
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CONTRA TODAS AS FRANÇAS E CASQUILHOS, SOBRE A PARVOÍCE DAS MODAS, 

E EXCESSOS DOS ENFEITES 



Grande, numeroso e discreto Conclave da Jarretice, criticador das 
Secias, olheiro mór das bizarrias, senhor do seu nariz, commenda- 
dor das Commendas de Vai de las Éguas : 

Fazemos saber a todos os cegos, que este nosso papel virem, e as 
letras d'elle soletrarem, como sendo nossa vontade, que obrigação 
nenhuma é, o querermos que no mundo tenha fim o perverso abuso 
da Secia: por nos constar o grande prejuízo que tem causado, visto 
o que nos foi allegado pela meza dos provimentos de munições de 
sua boca em sua petição, em que dizia, que ella Supplicante fora 
creada para usufructuaria da maior parte do trabalho em que os 
membros se exercitavam : pois dos rendimentos qUe havia, era obri- 
gada a sustental-08, e mantel-os, e como o não podia fazer, pois se 
passavam muitos dias, em que no cofre bocal não entrava cousa al- 
guma, o que era causa de faltar aos devidos pagamentos-, por cuja 
razão todas as partes se mostravam queixosas e desfalleeidas : e 
por tanto nos pedia, — visto proceder a dita falta do descaminho e 
desnecessária applicaçao a outras cousas, — fossemos servidos como 
homens velhos, e que vemos estas cousas todas com quatro olhos, 
prover em suas necessidades, mandando passar uma lei, pela qual 
prohibissemos com as penas mais rigorosas, semelhantes aisturDios 
e patetices; o que visto por nós, sendo justo seu requerimento, 
fizemos lavrar a seguinte Pragmática", pela qual mandamos : 

Que nenhuma pessoa de qualidade que seja, tenha, procure, ou 
conserve amizade com outra que lhe não pode servir de proveito ; 
sendo certo que só este é o alicerce da verdadeira amizade sob 
pena de ser degradado por toda a vida para fora do termo. 

Item : Ordenamos que todas as mulheres quinquagenarias ou viu- 
vas da mesma idade, principalmente ricas, cjue segunda vez se ca- 
sarem, seiam tidas e havidas por loucas e amigas de requeífol gansas; 
incorrenao na pena de muita somma de pancada da mão do segundo 
marido, e as que forem opulentas serão condemnadas em privação 
de seus bens applicados pam as filhas da fortuna, casas de jogo e 
tavernas. 

Item: Nenhum casquilho atravessará rua em cavallo d'aluguer, 
inculcando-se por cavalheiro, a fim de conciliar melhor os agrados 
e favores; sob pena de que sendo achado, será degradado para sem- 

f>re da correspondência amorosa da sua dama, e não entrará mais no 
o^ar de seu peito. 

item: Nenhum em funcçòes de Corpus, actos de Fé, passeará as 
runs em earrungem, alugando-a por um quartinho ou dezaseis tos- 
ei de ieiuar quinze dvas a\>?io Gw^jvxÀ.^oviaer prezo pela 
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Item : Mandamos e ordenamos que nenhuma pessoa de inferior 
qualidade mude de bairro, com a intenção de se nomear de alto 
nascimento, pela segurança de nâo ser conhecido, sob pena de que 
sabendo- se até á raiz quadrada, seja tido e havido por bazoíia e em 
menos reputação tido. 

Item : Ordenamos que todos os que passearem as ruas com diffe- 
rentes galas, tendo mui .pouco o rendimento de seus prédios, ou 
officios, sejam obrigados a não comerem, e, quando cheguem a trans- 

fredir, serão prezos; porque é certo que quem cabras nâo tem e ca- 
ritos vmde^ a algures lhe vem. 

Item: Ordenamos que todo o Secia que trouxer vestia de boa seda 
com os quartos trazeiros forrados de hollandilha, ou também a trou- 
xer de veludo, e 03 ditos quartos de bombazina ou de sempre dura, 
seja obrigado a passear as ruas em vestia e levar meia dúzia de 
' apupadas de rapazes. 

Item: Mandamos que todo o que vendo qualquer estrangeiro na 
terra, passeando as ruas com vestido ridiculo, invenção extrava- 
gante, se fizer macaco vendendo logo aquelle de que usa com mais 
utilidade e maior duração para imitar a dita harpia, que nâo é mais 
que alcoviteiro das modas e cliamariz dos dispêndios, seja tido por 
Çateta, e não entrará mais no rancho dos homens de juizo, como 
talto d'elle. 

Item: Mandamos que todo o Pai de famílias, que despender di- 
nheiro com francezes bailarotes, mandando ensinar as filhas a dan- 
çar o passa pié, e outras moedas deixando-as talvez sem saberem o 
que lhes é conveniente para o bom governo das casas, por cuja razão 
succcde muitas vezes não saberem mais pontos que os da soífa; seja 
condemnado na affronta de ter netos antes de tempo: pois com es- 
tas modas de França ató abre caminho para se deitar ao longe. 

Item :^ Todo o Secia, que por moda comprar baetão de França a 
16 tostões, desprezando o pano de quartinho, que é de mais dura e 
menos custo, será condemnado depois de seis mezes a passear a rua 
coberto de serapilheira. 

Item : Toda a senhora de bom gosto que calçar sapato acolxoado, 
ou vestir guardapé do mesmo, será condemnada no fim do anno a 
trazer o vestido cheio de 

Item : Todo o Secia bandarra ou casquilho que comprar cabelleira 
feita em França por duas moedas, de que poderá forrar a terça parte 
ou metade, se a comprasse em qualquer loja portugueza, será de- 
gradado dos paizes da Razão. 

Item: Todo o que for ver a Opera, e pagar meia moeda de cama- 
rote, ou ao menos dons tostões de logar, não deixando em casa com 
que comprar a ceia, se lhe dará tutor para ser havido por menor 
sem. juizo. 

Item : Todo o que comprar caixa de França, lavra de paizes, ou 
fingida de pedra victorina : mesma pena. 

^Sem : Toda a Secia que ao domingo for á Igreja de embrulho, ca- 
bello empapelado, e vier de tarde por-se á janella, seja havida por 
algum tanto louca. 

Item: Todo o marido que se queixar de que nào'pode aturar a 
mulher, ou lhe encobrir por medo «ilguma cousi de que ella não 
goste, será tido de todos por burro e digno mais de uma albarda 
que do jugo do matrimonio. 
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